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RAÇÕES PARA GADO LEITEIRO

LEITU. E
ADO ENGORDIL

o CO CENTRADO
o CON CENT

promovem MAIOR RENDIMENTO do re­
banho e permitem MELHOR APROVEI­
TAMENTO dos produtos da fazenda
(milho, raspas de mandioca, pontas de
cana, sabugo etc.).

F ór rnulo A

Milho desintegrado 30 kg
Farelo de orroz 20 kg
Raspa de mand ioca 20 kg
CONCENTRADO LEITIL 30 kg
Ração balanceada 100 kg

F6rmula B

Milho dos integrado 50 Lg
Raspo de mandioca 15 Lg

CONCENTRADO
LEITIL 35 Lg
Ração balanceado 100 LO

Para o utr as f órmula s,
cons ul ~e no .5SO D e­
partamento Té cnico

A l? O NE6 RA

SUPLEMENTAÇÃO PARA ENGORDA

O CONCENTRADO ENGORDIL contém 50 % d e prote lnas, sol
minerais e vitamina A. Parte da proreína é sup rido por unl i

técnica.

SOC i L PRÓ-PE CUÁRIA S.A.
São Paul o : Rua C am p os V e rg ue ira . 85 _ Te l. 260-06 11 - C . P. 5 .01 3 .. Pôrto Al egre :
A v. Pl lnl O B rasi l Mi lan o, 2593 _ Te l. 2- 1204 - C P. 1966 . Curi tiba : Rua C as t ro
Al ve s. 170 _ C . P. 503 o Rio de Janeiro : A v. I taoca . 253 2 - C . P. ~o9 1 7 o Fortaleza :



IV E POSIC O-FEIR Df

GLARGA--V..-E
4 a 14 de junho

PA RQ UE DA AGUA BRANCA

Recinto Fernando Co ta

sAO PAULO

I nscrições até 10 de ma io · . T a xa - Bovinos NC r $ 20,00; Equínos e Astnínos
NCrS 15 ,00 ; Ovinos c Capri nos NCrS 5,00 e Aves (gaiola) NCrS 3,00.

Infor mações n a Associação P aulis t a d e Cr iadores d e Bovin os, à rua Jaguarib e, 6 34 ,
T e!. 52-4388 - S ã o P aulo.

PR OMOÇAO DA SECRETARIA DA AGRICULTURA, DIRA, SP e DATI e com a
coop eração d a s Associações : P aulist a de Criadores de Bovinos, Brasil eira d e
Criadores de G ado Holandês, R egistro G enealógico d a r a ça Schwyz do .Br asil,
Criadores de Cavalos d a R aça Man galargn e Criadores de Ovinos.



Se ha fa ta •el e

a solução ,
e • -WYZ

RAÇA QUE REÚNE:

* velocid a d e de ganho de pêso

* precocid a d e

* produçã o d e leite

* produçã o de carne m a gra

Touros SCHWYZ uftr-apassarn os 1000 quilos aos 4 anos . Ideal para cr'uza­
Ulento COUl f'êrrre a a zebuínas, p roduzern novilhos pesados de carne tenra e

magr-a .

I nfonnações sôbre venda de reprodutores na

A ssociação de R egistro Genealógico Schwyz d o Brasil
Rua J a guaribe , 634

São Paulo
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USE RESFRIADOR GELOMINAS NA SEGUNDA ORDENHA
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FINANCIAMENTO

48 MESES

G
GELOMINAS S. A.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Cx . postal, 585 Fone 4867
Juiz de Fora - MG

Uma única " bactér ia" do leite (a + 302c) ,
em apenas 2 4 horas, se transforma em
um bilhão e 4 0 0 milhões de ou tras.
O SIPAMA (Serviço de Inspeção dos Pro­
dutos A gro - P ec uár ios e M ateria is A gr i­
colas) recomenda conservar o le ite da
segunda ordenha a + 10ºc para ev itar
a reprodução das " b ac tér ias " .
O Resfriador Gelominas con serva o le ite
da segunda ordenha a + Sºc.
Resultado: Lucro certo. Problema resol­
vido.

OUTRAS VANTAGENS DOS RESFRIADORES
GELOMINAS

Aum ento na produção leit eira, com o m esm o rebanho,
de no m fnimo 30%. Aumento na quota do leit e na es ­
ti agem. M elhor pr eço par a a sua pro dução no período das
águas. 8 Modêlos à sua esco lha - de 200 a 1000 li­
tr os - . Acionam ento por vár ias fon tes de energia ( eletri ­

cidad e, motor a ól eo ou a gasolina, roda d' agua, roda
pelton, tu rbina ou moinho de fub áj .« O Resfri ad or GE­

LOMINAS proporcion a aumento do interva lo da pr im ei ra

para a segunda ordenha.,------- -----------
I

S ol ic ito, sem comprom isso, no s rem et er m a ior es I
in fo r mações sõ bre os Resfriad or es GELOMINAS I

I e as condições de pag am ento. I
I I
I N OM E _ _ I

: ENDER~ÇO I
I C IDADE ESTADO II I
1 J



SERVI~O DE INSEMINA~~ AR TIFICI l on P. ~ . ~ ,
Acór do .n t r e o da A ~ r l c u J ura ' a A .P .C .B.

S m n d r produtor nacional - Pro do m f f
Ra ça Holand ', a v -r rn -Lha e b r a n a

H .,
. · P R I. TG F \H f nO YAL - ' P . " origem •
. d ~ E teste método mI rn po r t a nto do Cana.lo m I - nc

lh a s , m 12 compa rações e n t re I n c tnçOe~ ede I
at é HJ07 apresentou a u mcE1to de l.03: / r!lhas f
38 k g d e gord u ra . Produça o médl~ d de gordu
4 .2 4 0 k g e m 208 d ias, com 100,O !? a li
3, 79 %. P r em iado em vária s expos~ço~~ ~970 te
s lçã o B rasile ir a d e "ado H~lan~:OGtNIE D
pr m io máxim o, Isto é, o e I (Reservada
com M a rambal a P a ladino H. Ro~a (Cam peã Adu
peã Adul t a ). M. N avarra Roya I da Maram
M . D Ig a T. D . Roya l c P itanga RoYll rêmlos e c
Seus produtos a lca n ça r a m vá r~os Ko como m
peoria tos, inclusive a 2.n cl a sslf cac
úbere . ala

S êmen di s ponível , congelado em amp
NCrS 20,0 0 p or dose.

AALT.JE'S DUCO - P .O., importado da Holanda. Reprodutor provado melhorante, em teste
mães-filhas em lactações encerradas até 1967, apresentou aumentos de 123 kg de leite e
7,1 kg de gordura, com produção média das fIlhas de 3.943 k g' de leite e 150,7 kg de gordura
em 294,7 d ias,

Sêmen disponível, cO,ngelado em ampolas - .NCr$ 10,ÓO.

C I T ATION PROMOTER SOVEREIGN - Reprodutor em teste. Importado do Canadá. Neto
de AB C Reflection Sovereign e de Rosafé Cita tion R.

Sêmen disponível, congelado em ampolas - NCr$ 10,00.

RAMSDEN WILLIAM - Reprodutor em teste. Importado da Inglaterra.

Sêmen ' disponível, congelado em ampolas - NCr$ 10,00.

TERPHUSTER ENGELE - Reprodutor em teste. Importado da Holanda. G rande Campeão
e m São P aulo, P a r q u e Fernando Costa, 1968,

Sêmen disponível, congelado em ampolas - NCr$ 10,00.

aSSOCIACÃO PllUlISTll DE CRiaDORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe , 634 - F ones: 51-6978 - 51 - 6921 - 52- 4388 - 51- 6380
End. Te!. " C R I AD O R E S " - C.P. 9194 - São Paulo
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SENADO é o reprodutor da raÇa Guzerá de origem
J.A. que apresentamos em nossa capa. Pertence ao plan­
teI criado a campo da FAZENDA DAS .. MENINAS, em
Botucatu, propriedade do criador Bernardo Wlnkler. Os
filhos de SENAQO se destacam como grandes ganhadores
de pêso e dois dêles, TIRADENTES e GRANDALIIAO, são
recordistas nacionais em ganho de pêso. O 'criador Ber­
nardo Winkler se destaca como grande selecionador da
raça Guzerá e pelas experiências que vem reaUzando nas
4 MENINAS com o cruzamento do Guzerá e Chianmo para
a obtenção de um novllho pronto para o abate no mAxlmo
CODl 2 anos e pêso mínimo Que oscUe entre 200 a 250 qui­
los llmpos, ou 450 qullos em pé. Como a pecuária de corte
em 'nosso Estado caminha em passos acelerados para a
engorda em confinamento, êsses cruzamentos realizados
pelo sr. Bernardo Winkler são dilUoS de tIda a atencão
daqueles que se dedicam aos negócios de lnvernagem de
gado.
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MEMORIIl 10 MINISTRO CIRME UMA

PRODUTORES DE LEITE IPRESENTIM

REIVINDICIÇÕES
"'mpolla ao Pecuarista de Leite em regime de conllnua descapltallzacão"

Após meticuloso exame da aítuacão da pecuária leiteira do Estado de São Paulo, de­
eídíu a classe endereçar ao Ministro da Agrl cultura. sr. Clrne Lima. memorial consubstar­
clando suas reivindicações. O documento. ass Inado pelo sr. José Casslano Gomes dos R~ s,
presidente da Comissão Técnica da Pecuária de Leite da F'ederação da Agricultura do s­
tado de São Paulo e vice-presidente da A.P.C. B., está vazado nos seguintes têrmos:

"Senho, Ministro:

A~ de Vou. Exceliftcla para as elevada. funs6es
de Ministro da AgrIcultura, constituiu motivo de JóbJlo par. os
produleres agrfcolu de $lo Paulo, pois, al4m de renomado ~
nlco em Agronomia e professor unlvers'drlo, Vos.. ExcelincJa ,
profissional com lar.. experJancJa no setor agropecu'rla e autin­
tlco 'fder rurallata. Es.. utlsfaçao tornou-se m.lor depol. do
memor'vel pronunciamento cio Presidente EmfJJo Garra.tu' M6­
clJcl quando ele sua Investidura, no qual enfatizou a prlorlclacle que
.... Govirno d.rla u atlvlclactes agropecu'rl.. e ap66s a. decl..
raça. nesse sentlclo reiteradas por Vossa ExcellncJ. por ou.llo
elo encontro que m.nteYe com os ruralistas deste Estado, promo­
vicio por esta Federasio em Novembro dlllmo.

~ devido a .... confiança que a cl.... deposita na .çlo de
Vossa Excelência ~ frente da P.aba d. Agricultura que ..ta Fede­
r-são, com base nos estudos levados a efeIto na .ua Comlulo
Técnica ele Pecu'rla de leite e atendendo .. recomendaçio de
seu. Integrantes - todos iles elementos representativos da. di.
ver... 'rua de proclusão leiteira do Estado - vem encaminhar ..
elevada conslc1erasio cio Ilustre Ministro, os pontos d. vi." •
a. relvlndlcaça. que a pecu6rla de leite d. Sio Paulo d..-Ja ver
Integrados na polltlu • nos prosar.ma. de ação a .erem desen­
volvldes por isse Mlnlst'rlo nes.. setor d. nossas atividades rural••

Conforme Vos.a Excel.ncl. ver' 8 seguir ao tomar conheci.
mento elas relvJndlca,ões I contld.s neste documento, o que pre­
tende a pecu6rl. de leite de Sio Paulo é que és.. MlnlsNrlo,
através de seus órgãos competentes e dos organismos 8 êle vin­
culados, adote medida. que, em car'ter permanente, permitam ~

produção e à comerelallusão do leite se desenvolver, sem os per.
cal,os e os 6bices que, resultando em desestfmulo ao pecuarlsba,
têm Impedido o aperfe1soamento, desses setores nos nfyels e n.
esc.l. compatlvei. com .s exlgêncl•• d. tecnlfJc.São ........
atividades agro-pecu'rl.. pIIr. o atendimento Integra' d. popul••
Sio consumidora.

t ••bldo - e Vossa Excelência , profundo conhecedor cio
assunto - que o leite , um dos alimentos mais completos que
existem ., como ta', Inellspens'"el 8 I.rga. camada. da popula~io,

especialmente, as no perfoclo d. Inflncla e d. adole.cêncla, motivo
porque' contrlstador verificar o baixo Indlce de seu consumo
"'per caplta H em nosso 'Pala, contrastando com o. elevados nf"el.
vlgentéS em outra. 'rea. cio mundo, exatamente aquela. que J'
'atingirem e ""g10 de nas6es desenvolvidas. O r.eonhec~m.nlo

daquele valor, entretanto, em vez de servir de mo~Jvasio ls
autoridade. governamentats para que procurassem amparar e In­

'centlvar a ptoclusio • .perfel~oar a sua comerclall_sio levou...,
ao cOlltr',lo, at' h' pouco tempo, a adotar meclld.s ele com­
pres'" do seu preso, na err&nea crens. d. "lu. as.lm posslbJlI.

urlam ao aumonto do con.umo popular. Nio s6 foi In::m:.
resultado 06tldo como ainda, t.1 polltlca tumultuou:: ".
mulou o setor da produ~lo leiteira. Realmente. te r 1

0
. _

do leite 'I..do arbltràrlamente pelo GovSrno em n IVdeon e •
f la Pul. çio consum ,s.ob o falso pretexto do utl. azer po dos .

outro lado ante ~. creKente. elev.ç6es dos preços mocIo
de produçi'o Indlspendvels ao proce• .o produtivo, fo,l cItsa..t..

Ime de cont nua ...-
Imposto ao pecu.rlst. de leite um reg ,.oml.1a cio
tallzaçio _ como foi bem .centuado pelo Ilustre ~o "'_­
Ministério de PlaneJ.mento, Dr. Mllclades de S, .!re re :. ......

B - seu numeropublicado na revista ... Balde ranco em INI obserYOU4l
bro ele 1969, no qual acentua que, ele moclo ~o ~d. do ......
nos ~tlmos anos uma constante transfer'nel. e r.

I Id d econ·&mlcal.
agro.pecu'rlo para os das demais at v • es • pedlll ..-

Essa das.stroa polftlca governamental nlo só m obrlr"
muitos produtores obtlve.um recursos nece••'rlol par. ,CmpellU I

_ sequincla oscustos mlnlmos de proc:fuçao e, em con : oporc.onar
.b.ndon.r e.... .tlvld.des, como tamWm, por naf :::c.ru ". In­
sobra de renda ao. produtores mal. eficiente., os m Ih ,...
vestirem em melhorl•• do rebanho e da propriedade que ::r.~"
.lbUlta.se obter maior grau ele eflcl'ncla econ&mlca na :xPpara •
leiteira. A polltlca de fixação, de preços baixos, Ir-;~ I, • u....
leite, produziu, assim, resultados Inteiramente contr :oOI.umento
verdadeira programa~ão da produ~io que conduzl.se rn'dora

I "d populafio conlU •do consumo de leite, "per cap ta a 19" foi
Felizmente, Senhor Mlnl.tro, em meado. do anO de I 'te '....

alterad. aquel. Infeliz polftlca de fixação do presO dod eSUMAI
conalderaçio ao seu cuslo de produção. Atravls de ato a odlltOl' ,
em Junho de 1966 foi liberado o preço do leite para o prd. usl:
aJustando-ae iate em NCr$ O 19 por litro na plataforma ." I

' I o enlaO V·na, no Interior, preço aste mais em harmon a com ,es-
gente custo d. produsão O resultado da medida não se ez

• d 1"7 houvlperar, pois Já no fim dêsse ano e durante o ano e cf
abundincla d. produção e pleno atendimento do conlUMO OI

grande. centros populosos.
Todavia, J' em 1968 • elev_sio do preço dos Insumos neces­

sários 11 produção leltelr. torn.v. Imperioso um .umento do pJ'eP
do leite, pois Iste J' se dlstancl.va .bertamente do custo de pro­
dução, tornando, a atividade anli-econtamlca. Mostraram os produ.
tores ils autoridades responsável. pelos contral.s, d. pre~o que,
partindo do preço do 1.lte estabelecido em Junho de 1'" 4t ado­
tando o fndlce n.- 2 da revista uConJuntura Econ&mlca U da FUI!­
da~ão Getúlio Vargas, como básico para medir 8 elev.~ão ge,.1
d~ preços no perfodo, o preso do leite atlnglrl. em dezembro de
1968 o valor de NCrS 0,334 o litro - quase o dobro do proço
então em vigor. Aquelas autoridades, entretanto, .Iegando • In:»
conveniência do preso do 1.1.. par. o co",umldor ullra,...., a

"
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cifra do NCrS 0,40 concordaram ern elevar o pntÇO ~ra o pro­
dutor para apenol NCrS 0,262 por litro, bem ab4hto, portanto,
daquilo que serln jUlto. IdôntlcQI evoluç60s ocorroram nOl pro­
ços em 1969 e novamente o preço do leito p.r. o produtor foi
fixado em n(vel Inferior b alevaçlao geral do preços IndicAda pelo
fndlce n," 2, da revista "Conjuntura Econ6mlcD -, consldarada nos
molos econ&micos como o que melhor reflete o nivol gorai do
preços.

O quadro a seguir In.crldo evldoncla molhor o desnlvola·
mento entre o preço do leito fixado para o produtor e o quo roal.
mente deveria vlglr com balO no Indico do elevaçio gor.1 do
presos que, em alto gr4u, mede o aumento do. custos de produçio.

Indico n." 2 Indico base: Pre~o Estl. Pre~o

Mas Ano f.G.V. Junho de mado por em vigor
66 = 100 Litro NCrS

Junho 1966 6050 100 0,190 0,190
Dezem. 1966 6785 112 0,213 0,190
Dezem. 1967 8482 140 0,266 0,190
Dezem. 1968 10644 176 0,334 0,262
Faver. 1969 10978 181 0,344 0,316
Setem. 1969 12197 202 0,384 0,316

Verifica, assim, Vos .. Excellncla, que o setor da pecu'rl. de
leite de São Paulo tem sido submetido a um continuado pro­
CelSO de depauperamento econ&m!co que já atlng!u tal "t4g10
que está a exigir pronto equaclonamento do seul prCIblema.
para a formulasio de uma poHtlca de amparo que lho permita
a programaçio de sual atividades para longo perloclo do tempo.

Sbmente com medldal saneadoral de longo alcance poder' a
pecu4rJa leiteira paulllta dar pleno .tendlmento .0 .b.lteelmento
do precioso alimento, que , o leite, desenvolvendo-se com .flclln­
ela e em harmonia com .s demall .tlvldadel econ&mlca••

Hio deve elsa atividade continuar a ser regufada por .tos
governamentall que nio tomam em conslderaçio o. real. fato­
res que a afetam, nem eltar sujeita a medldal que lhe do Im­
poltas subitamente, sem qualquer conlult., • que redundam na
descontinuidade de programa. úrlos e onerosol que se Iniciam
com o demorado melhoramento dos plant'ls Individuais, p.ssam
pela formação, conservasio e subdlvlslo da. paltagens, e mana.lo
do gado, pelo combate slstem'tlco ~s doenças e praga., pela for­
mação de caplnelrol e conltruçio de silos, o arraçoamento com
alimentos concentrados e vio até ao tratamento e Industrlalla­
çio do leite.

~ com asse sentido e mais, plenamente conflantel n. .tua·
çio de Vosla Excelincla ~ frente dls.. Mlnlst'rlo que esta Fede­
raçio toma a liberdade de apontar • seguir, as medidas que, no
entender' dos pecuaristas de leite de Sio Paulo, se tornam ur­
gentes serem tomadas em favor do desenvolvimento do setor.

1. Levantamento do custo de produção de leite das princl.
pais bacias leiteiras deste Estado. ~ tr.balho fundament.1 a ser
feito sob a direção disse Mlnlst'rlo, • fim de que possam, BUto­

rldades e produtores, conhecer os dados Indispensáveis sabre os
quais se baseario para o estabelecimento do preso • ser p.go ao
produto, e, ainda, que proporcionar' •• Indlc.ç6es b'slc.s p.ra
a Introduçio de modificações e melhorias nas explor.çhs leltel.
ras visando a sua maior eflcllncla e produtIvidade. Apesar de,
neste Estado, contarmos com excelente tr.balho desenvolvido ne.se
setor pela Secretaria da Agricultura, esta Federação J' tomou co­
nhecimento de que o PLAMAN programa extensa e profunda peSe

qulsa nesse setor, já tendo Inclusive reunião, com os dirigentes
dêsse 6rgão na qual lhes ofereceu sua Inteira colaboraçlo n. exe­
cuçio disse trabalho em nosso Estado. Solicitamos, assim, de
Vossa Excelincla, sejam proporcionados ao PLAMAN todos os ....
cursos necessários para desenvolver r~pld.ment. essa pesquisa em
São Paulo, pois entendemo. ser ponto primordial d. polfttc••
ser estabelecida para a pecuária d. leite, que a fixação do preso
minlmo para o produto em mios do pecuarista, seja baseada em
custo da produção real, levantado por 6rgãos técnicos Idoneos
como o mencionado.

2. Atualização periódica do preço m(nimo do leite em fun­
ção dos (ndices de elevação de custo, dos fatores necessários à
produção. Vem o Govêrno da União adotando com sucesso • po­
Htic8 de permitir o reajuste - algumas vêze., autom'tico - dos
preços dos produtos, desde que haja alteração no custo dos seus
componentes ou dos insumos necoss6rlos para produzi-los.

~ e.a., sogundo foi nteentemonle divulgado, • dlretrtx ....
eenternente adotada pelo Cons.elho Intormlnlatetolal de Preço$ que
autorllarÁ automàtlcamonte o reajuste de p~ de produI05 sob
seu contrale quando variar. por exemplo, • tax. do dolar, no caso
do s.er Importada a matorla prima utlliada em sua hbrtcaçio. A
adoçio da taxa fle.lve1 de cambio foi outra demomtnaçlo cIad.
pelo Gorirno de sua adesio ~ pollttc. de .Justar os pl'eÇ'M ••

condlç6e1 roal. do mercado e, nesto caso, possibilitaram o ....,..
do surto do nossas oxportaç6es no ano passado, por .. h• ..,. per­
mitido aos Induatrlal, meios piara alslm neulrallxar o efeIto cio
encarecimento dos custos de proelvçio Internos.

~ • ad~io de urrna dlretrlx semelhante, qvo • pecvirla de
leite de Sio Paulo solicita seja adotada com relaçlo ~ flxaçio
do preço de seu produto. Mio ser' posal"1 • programaslo de um
dosenvolvlmento continuo Ct oflclente das explonaç6es pecu'rfas se
os produtores nio tlY&rem • segurança de Yerem re.Justados os
preços do produto segvndo lndlces qve meç.m as eleYaç6es verl­
ficadas no CUlto par. prodnl.Jo. t essa medIda que se pleltel.
ae). .dotada formalmente por Vossa Excelência, lembrando est.
Federação que hã anos, o InstItuto de Economia Rural da Secre­
taria da Agrlcultur. de $lo Paulo elabo-ra e divulga os preços •
OI Indlcol de preços dos Insumos utilizados ma agro-pecu'rla, '.1.
dados podendo servirem como mediei. adequada búJca p.... os
periódicos ruJultos do preço de leIte. Outra alternativa serf.
o órgão central do PLAMAN collgtr os preços cios Insumos e ai..
borar seus próprios rndlca, qve seriam os utllbados para os ....
forldos reajustei periódicos do preço do leite.

3. Modificação do critério utilizado pela SUNAB para o cãl­
culo do leite quota. A Portaria SUPER n.- 4 de 23 ele Janeiro
~ltlmo, no par4grafo 1.- do Artigo 1.- estabeleceu que • -quota
de leite de produtor (Ielte-quoh) corresponcleri ~ mUl. de ....
cepçio, obtida dos tris meses de menor produçlo no perloclo
compreendido entre maio e setembro, Incluslve-. Ora, isse cri­
Nrlo represent. um retrocesso ao J' adotado anteriormente no
qual o perlodo base .... maior que o 6ra fixado. O estabelecimento
do regime de quota visou Incentlv.r o produtor a tomar mms
Intensiva a sua exploraçlo leiteIra ele modo ., tanto quanto pos­
slvel, uniformizar as quantidades forneclclu ao consumo e i In­
d\istrla durante o ano todo, evItando os preJu(zos genlts causados
pelos perrodos de escauh e de excesso de proclufo no mercado.
Assim, nada mais Justo e n.tu...1 que aos produtores que, com
Asse obJatlvo, Incorrem em despesas extras ,.ra aumenblr a
produtividade de se~ reIMnho, .e proporcione condlçies ele remu­
neraçio condizente com os maiores gastos que tiveram ..... au­
mentar a produçio nos cham.dos meses d. sêc.. E a concltSIo
básica para Isso , que a sua quota seja • méclt. elas entregu de
leite durante os 5 meses, de maio a setembro, e nlo em apenas
3 meses de menor produçio nesse período. O dispositivo em re­
ferincla deve, pois, ser alterado nesse sentido, pois, como ast',
constitui uma penalização par. o produtor eficiente que vi..
alcançar matores fndlces de produtlvielade.

4. Alteração dos preços m(nimos fixados pela SUNAB para
o leite-excesso. Segundo o Artigo 3.- ela referid. Portaria SUPER
n.o 4 da SUNAB, o leJte-excesso terá presos mfnimos v.rl'vel. m&s
a mês, segundo a apllcaçio de determinados percentu.is sabre o
preço base de NCrS 0,316, por litro. !u.. percentuais variam
de 64 a 76%, o que nos parece ser demasiado. Entendemos que
não deve ser mator que 25 °4 • diferença entre os dois tipos de
preço, estabelecendo-se a partir dêsse limite, os percentu.l. me­
nores para os diversos meses do ano considerados como produzin­
do leite-excesso.

5. Alteraçio do critério adotado pela SUNAB para fixaçio
do preço-m(nimo, de leite para indústria. Ãlnd. na clt.d. Por·
tarla SUPER n.o 4 da SUNAB, em seu Artigo 4.°, foi adotado o cri·
tério de fixação de preço mrnlmo para o leite destinado à Inclds­
trla na mesma base do estabelecido para o lelte-excesso, o que
de nenhuma forma atende ao melhor Interlsse dos produtores •
dos próprios Industriais. astes últimos, como os demais usuários
do leite - beneficladores e consumidores - tlm o maIor Inte·
rêsse em contar com uma recepçio contrnua e uniforme du,..nte
todo o ano, de forma a não ficarem com capacidade ociosa nos
meses de menor prOdução. Portanto, elas também fim I"te.....
em Incentivar os pecuaristas para que procurem ter maior pro·
dução e fornecimento nos meses da slca e para Isso, n.da mais
eficiente que o pagamento de preços diferenciados para o leite­
quota e o leite-excesso. ~ essa, aliás, a polrtlca Já adotada por
muitas indústrias de laticínios neste Estado e que vem d. ser

1l6__Ift_ ~_ .. O""



41 j Ct~'obolC'<árnonlo polo Coml ...1o do FJftlftdamuto da h
du~io 60 pr~o m.nirno p.r. o 'olto .m p6, com o -)atho da
p'cpJcior f.nonciorno-nfO doA o-Ifoq-.,cn c:LtIN pt'Odvto aIJtIGb18

Indüt"iol. do oc6,do com O JU'lnclplo .dotado peja U,. pus
~ , , 0'0 DI' odu IOI. 6-4100 ,. nO n c; a mo-n to a.6 c:fon:rj Nr propIcIaê 11
ind\iOf'.41 quo p"'O'Yo,orn for odqu'rldo leite cIot prodvtons.
P,.o~o ".4do polo SUHA8~

b ) aqulolç60 do loito om p6 nacJoM' 1»'0 GoYfmo...
c io'monfo por. ta Me-rondo ("col.r, d..ntro do Ulftl progrIftIIIIo
quo conlomplo o fI,odoliYA lubal'.ulçio por iue prodvto .....
rcrco-bldo DOr dooç40 do Gov6,.no d. Am6rJc. do Nem, uma ta

quo tom tido omp'omonfo dlyu'~ que isto último hl. pnUDdt
olimlnar. "'" brc"o o.paço do tompo. Ct'U fo:rma de ••mo ..
yom prcpo'l'cionondo Q dlvora.oa Palun; o,u, aqulalf6u .1aItt ..
pô n4lCiOnD' tQmb6m do"orio aor '0110. apeM' da. IncWstrfu ..
comproYorom hoyor p4(JO aOI produtores o p~m'nJmo fiI:acSI
pelo SUHAB paro o '0"0 -'n n.tur."";

c ) oblt~r·a.o o Govirno 'odor.' do fuor qualsqvcr
conccna601 IGrl'6rlaG plaro a Importaçio do lolto o .rI....,
Yfn quo ~ conho-c:ldo o 'lato de quo • maioria dos PaI.
dor~ conc~m o'O'Yado. lub.ldlo. para kMs produtos .... em
conGequ6nclo. v6m concorror com substancial o artlffdosa
gem, com a produçlio nacional.

8,. Cumpr.m.,nro rigoro~o por parte das autoridades fluIIJ.
zador3~, do~ d.~po~ir.vo~ '~ais que regulam a produçio e~
CIO de margarina. Tom sido do conhecimento .ral que ..
produto,es o comerciantes do produto allmentlclo conhecido como
-marprlna" t8m efotuado a propag.nd. e venda date em ...
dlç60s con'"tantes com a 'ogls'açio especifica .abre ° pollcllftllft.
to et. .IImentaçAo pública. Tala Irregularidades tem principal.
mente para os consumidores menoa _vlaado., o efeito. confva.
dl.'a com a manteiga, alimento natural do quaUcbde • compo.
slçio bom cor1hocldos, a cujos consumo todos e.tio h.b~tvaclos.
Sem co'ocGr em dlKusaio o va'or e • legitImidade ela marp­
rlna" aqui produzida, entendemos nio ser admls.lvel que a SUl

propapnda procure esconder a sua qualidade de alimento artffl.
cl.', Induzindo .0. consumidores menos esclarecidos de que as.
produto , substituto d. manteiga. O nosso apilo • Voua rxce.
linela , no sentido de determinar aos 6rglo. compet.nt~ flsa­
llzadores coibirem e•••• Irregularidade., "io s6 em defe•• dos c0n­

sumidores, como ainda, para que seja preserv.da em padr61s ,t.­
vados, • competição dos produtor.s em busca do maior consumo
dos artigos que produzem para a allmentaçio do povo. .

Relev..nos, Senhor Ministro, por termos no. alongado, t.r.
dem••'adamente, nesta exposição. A nos.. Ju.tlflcatlva pan til
fato é que a pecu-'rla de 'elte de São Paulo de h' multo vem ...
frendo um desgaste que necessita ser prontamente corrIgido, alra­
vI. do equaclonamento correto de seus problemas par. que seJlm
tomadas medidas adequadas para elJmlnli·los em bem da Ko­
nomla da Nação. E, d. outro lado, anlma·nos a certeza d. que
com OS conhecimentos e a disposição de acertar que caracterlz.m
Vossa Exce'inel., serão devIdamente consIderada., estudada. •
atendidas as relvJndlcaç6es e sugeat6es que ora enc8mlnh.mo. Im
favor da peculirla de leIte d. Sio Paulo.

Apresentamos à Voss. ExcelêncIa os protestos de .Iev.d....
thna e consideração. II

atingIda peJo cItado cUaposltlyo • POttarl. cf. SUNAB. Ple.lt.la..-...
assim que seja modificado o c,.J~rJo do f'...~1o do P"~o mlnlmo
do leite para Indústrl. ospeclflcado no Artigo 4" cf. POf'UrJ., ~
tando.se o mesmo empregado pare o leite de conaumo -'n na.
tura R

, OU seJ., o • preços diferenciado. pare o Je-It-.cota _ o
lelte-exceslO, almb que em yelor.. dlferentn, em pelCfu.no V'u.
deste últImo.

6. Diminuição do CUlto doi 8J;mento~ para o Q3do dê If}íf~

Grande parte fh. melhor'a. da produtIvIdade da pecu'rla de J.',.
e unlformJuçio da procfu~io duranto todos " m..... do ano _
que devem constItuir o&Je1lvOl permanentes eM um programa na...
cio"a' de desenvo-'vJlnflIto desse Mtor - abmente aio conNflU"
dOi com a admlnl.tra~ racIonal de .Umentos wp!.mon~rM ao
gado, especialmente nos meses da sac. quando .. torn_ '"CaJU

a allmentaçio dos pastos e dai caplnolr... Tars aUmentos ~upro­
mentares tanto em ...,.. formal sImples como n.. e:t. concen.­
trasio, estio sofrendo eleY.~ constantes em NU. pr~ de
mercado, em propor~ m.lorOl que os aumentos que tim .Ido
permitidos ao pretO do Ielte. Entendemos que o Gcwirno podo o
deve InterferIr para o ltarate.mento des... Insumos Jndla.pena'~
vels a pecu'rla de leite, atrav" de .Igum.s medIda. qu•• seguir
enumeramos e solicItamos sejam patrocInados por Vos.. Exc.
I'nela.

a ) Inclusio dos alimentos p.ra anlm.l. M r.laçAo de pro.
dutos abrangidos no prograftUI FUNFERTIL - de forma 8 que
venham 61es beneficiar-se das vantagens de fInanciamento pro­
picIado por Asse Fundo, uma vez que • diferença de Juros b.nc4­
rios diminuI senslv.lmente o CUlto de comercfaUzaç&o ., con...
quentemente, os respectivos pr~os.

b) J.·nsh de reM para os componentes dos alimentos ~ra
anImaIs - ou seja, em adlçio 11 lsençlo J' concedida na IAI
Complementar n.· 4, de 2.12.1969, par. a...fda. de raç6es, que
iue benefício tamWn1 seja estendido aos produtos que comp6em
as rações (simples e concentradas), sem o que , apena. parcl_I,
a concessio feita na aludida lei Complementar, nlo atingIndo,
na extendo em que deveria, o objetIva de ampar.r o produtor
de leltei

c) cletermlnapo ls "brlcas de 6180 par. que reservem ..
pecu'rJa ele leite nacional, suficiente estoque eM tortas .Ieaglo­
nosas com os teores originais de protefnas, como a de 42% obtld.
na extraçio de torta de algoclio. A medida se Ju.tlflca em face
d. estar sendo exportada para emprego na pecu'rla de outros paf.
MS, volumosos contlgentes de tortas rica. em protefn••, sendo
reservado par. o consumo nacIonal produto ele menor v.lor pro­
telco e em quantidades Insuficientes p.ra atender ia crescente de­
manda dos pecuarIstas brasileiros.

1. Amparo e incentivos li Indústria do leIte. O setor ele
produçio de leite entende que a melhor' def... ele seus Interlsses
deve contemplar, também, m'edld.s qye se traduzem em ampa.
ro à Indústria que trabalha o seu produto, uma vez que, em
muitos casos, se acham Interligados seus Interes..s bem como "us
problemas. Com essa compreendo do assunto , que Inclulmos
nestas sugestões e reivindicações que encaminhamos a Vossa Ex.
celência, as seguintes medidas relativamente ao setor d. Ind"'..
trla do leite, de tal forma 8S mesmas repercutlrio f.yorAvelmente
na produção leiteira:

CURSO DE IISEMIIIÇIO IRTIFICIII
do

INSTITUTO DE ZOOTECNII
no período de 6 a 11 de julho na
Fa~nda do Estado, em Colina, SP.

Taxa de inscrição: NCr$ 100,00 - DIária:: NCr$ 10,00.
Documentos: documento de identIdade, atestado de saúde, prova de idoneidade
moral, provar ter cursado até o 4.° ano primárIo e 2 fotos 2x2 ou 3x4. Idade:
18 a 45 anos.
Correspondência para: InstItuto de Zootecnia, Inse.minação Artificial, Avenida
Conde Francisco Matarazzo, 455, São Paulo, SP.

,
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WU LYS MÁGICO TErE - class ifi­
cado Ex 90 /pontos . Filho de W ill ys
Great Magic Cotfy e W ill ys Tete
Jemina Nellv , com 7 .610 quilos
de leite em 313 dias.

W ILLY5 M AGICO HADA - classi­
ficado Ex 9 0 pontos. Filho de
W ill y s Great Magic CoHy Wil/ys
Hada Pi tie Meg, com produção
d 10.730 quilos de leit em
3 43 d ias.

ROSJUA 'S SIMON NELL Y GURIZ A
- classificado Ex 92 pontos. filho
de WiIlys Super Ref/ection Nelly
e Natalias GurizCI faremost Me d u­
sa, com 6.840 quilos d e leite em
365 dias.

ENDERÊÇO EM SÃO PA o:
TeBefone 6 ] ..6262 .. Caõx
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rrn dn da safra. em lace dos~
corit rnt os fIrmados. HOUWlSlatl
do rncuo entre produto~ lilJA!
t rrnrs e nutortdades, DO ~.
não permItIrem a subIda dllN'....
no BC. além de NCrS :t~';
r óba. e. no RS, além ...,~
por klt bruto (OS grandes~
cos abriram 8S operações no :,.,
NCrS 0.85. com uma escala de_
,doS conforme desça o pêso
ubaixo do nível de 450 ti).

O boJ magro estava pepDdoc::
Em ao e MT, o novIlho bom eti'
va a NCrS 280,00 por cabeCat ltifalava em negócIo de atéNCrS~
Quer dIzer que a subida dos 1Ii;t
da carne estava tendo re~
nas fontes de matérIa-prima eas;.
rra ativar o InterêsSe po~= IS'
vestlmentos pastoris no d­
mo da crIação - há anOS seem __
pltaJlzando e se deterIorando ..
lume de erras anuais.

No mercado paulistano, atacam:
bovina no atacado apr:::o~
base de NCr$ 2,7~ .r:1~fo dJantebt\
ela) e de NCrS , listaDO a Clt­
por kg. No varejo pau estêve cota-
ne de prImeIra ~~~~arco a cêIO'
da durante o m
de NCrS 4,00 por kg.

o p~co do boi. QU~ fIcou a.oJlo. ~lá procurando os llOfOS ~,.
bJndo em pl.-na $alra ,. gro"O<'Ando a me-acas de tonteneio da puCt.,
vérne. () porra rrtrf"OU um POUC'd a rn a re h a, na espreIta da saIn de~
O leite Já ,~Z ~rrl marto ;4 f t "'f " t l t r ec da 9.;'("3. aeusaudo melhor J)ftOt •
para o produto d .. tola. () Iran«(). ajudado prJa alta da eame battat!%
óvo, com a mrsma ajuda r fazrncJo ia ,.nCr~-sa'r3. ('onh~ram MOt.
tancJaJ el~vaçào.

Em março ultimo. o preto do no­
vilho no Interior de Süo PilUJO, livre
de frete e Impõato, pegOU o ntvet de
NCrS 27.00 para mais. caminhando
no fJm do mês. francamente. para
beirar NCrS 30.00. Houve InJustifI­
cada surpresa nos meios governa-
mentais, tendo o ministro da F"az.en­
da raJado em especulação e na erra­
cão de sobretaxas de exportação,
para conter a alta em processo.
Acontece que, depois de represado
multe, tempo. pelo preço artifIcIal
proporcionado peJa SUNAB. Que fa­
zia preço da carne abaixo do custo
do boi e provocava a retração dos
abatedores privados. era previsto
que a libertação dos preços ocasio­
nasse altas rápidas. Além drsso. a
lotação das Invernadas. como conse­
quêncla do longo processo lnterven­
ctonísta (Iniciado em 1964), refletia
a escassez de matéria-prima nas
áreas de cria e recria e mostrava-se
abaixo do nfvel normal de safra no
Brasil Central. Por outro lado, a ex­
portação, estimulada com Isenções
fiscais e prêmios, encontrava um
mercado Internacional acima da pa­
ridade Interna, no BC e no RS, e por­
tanto estimulava os negócios na en-

Novilho
encarece
na safra e
galinha
aproveita
a vez

Mercados
Pecuários

lf,IIE. COMECa A SECAR
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.O leite obteve a média no Interior paulista'de NCr$ 0,322 po~ IJ:~
cluslve teor de gordura, para o produto incluído na cota. O leite r:duto
naturalmente foi cotado bem abaixo. Havia movimento, entre P rea.
no sentido de se fixar um preço mínimo para o leite, tanto de cota como
de excesso. Mas, nos arraiais do govêrno, a tendência era em sentido eon- ,
trário: em face do grande estoque de leite em pó, os ministros da Fazenda
e da Agricultura estariam entendendo que não se Justificavam novas rei­
vindicações de preço dos pecuaristas. Se sobra leite. .. Ignora-se que, em
todo o mundo, há sobra, mas, dado a conhecida ela~ticidade da produçio

. ,(preço caindo, ordenha se reduz imediata e substancialmente), procura-se ,
sempre, através de complicado mecanismo, manter .estfmulos nas granjas
produtoras. Entretanto, esperava-se que a alta havia em SP e estados vJ­
zinhos, em março, de NCr$ 0,003 centavos, em relação a fevereiro, proa­
seguírta em abrIl, mês mais sêco,

REVISTA DOS CRiADORES - Março de. l~jl\

o PORCO ESTICI
o gado suíno .Que se eomerclallza

na praça de São Paulo recuou de pre­
ço em março último. A arriba des­
eeu a NCrS 35,'0 (chegara a mais de
NCrS 36," em fevereiro). Aconte-
ce que o tempo melhorou, laeWtaD­
do o transporte do sul, via rodovlA-

. ria, e Que DOS manguelrões e chiquei­
ros já »reparam a safra nova.. Co-

_·mo se espera multo milho, e barato,
há perspectiva de oferta próxima
maior, e o mercado está sentindo
Isso D~ terminais. Nas ~onas de
produçao, porém, a cotaçao ainda
não havia regredJdo, e em SP o IEA
da 8A reglstra.-a em meados de mar­
CO até uma alta de quase MerS 2,5.
por arr6ba em relação a Ipal peno­
do de fevereiro, nos p~eços recebidos
pelos produtores. Acontece Que êstes
alada e.~avam par;an4o IPllho caro

18

e não tinham poreo gordo pronto
das· novas cevas em programação.

No mercado paulistano, a carne
de porco no atacado acusou em mar-

244 por k, (.-.
ço o nível de NCrS, da m.
caça), 11 centavos aba~:u a QU~
de fevereiro. Acomp~n das ....
do porco nas mangue r..
nlas da CapJtal paulista.



GALINHA APROVEITA CARNE
Em entre-safra ainda, subiu o preço do Ovo, Que no

Interior paulista passou de NCr$ 1,25 por dúzia em fe­
vereiro, a NCrS 1,42, em março (grande. casca branca).
No atacado paulistano, a caixa de 30 dúzias, para o
tipo grande, foi de cêrca de NCrS 44,20 para NCr$ 50,80,
entre um mês e outro. E o mercado estava firme. espe­
rando-se que se mantivesse a tradícão entre março e
abril): a de alta. A subida do custo da carne bovina
favorecia o Ovo.

Tal subida favorecia ainda o frango. cujo preço se
elevou de NCrS 1,75 para NCr$ 1,80 por kg vivo no In­
terior de SP (levantamento do IEA da SA) e de NCrS
2,92 para NCrS 2,95 para o misto morto na Capital
paulista <atacado). Esperava-se- estabilidade em mala.
ameaçada no entanto pelo pedido de concordata do
maior matadouro avícola do Estado (e do Pais) locali­
zado em São Carlos, junto da maior faixa frangueira ·
do Brasil - o munícípío de Descalvado.

ESTUDO SOBRE A CRISE NA PEcuARIA GAÚCHA

«ConcluI n. '",-. 12)

QUANTAS RESES SE ABATE NO RIO GRANDE ~

DO SUL' .
Um pequeno estudo divulgado por FrancJseo Saltes,

a 13-março-10, no Correio do Povo de P6rto .Alegre, traz
os seguintes dados sôbre o abate de bovinos gordos no
estado gaúcho:

As diversas Cooperativas, em número de eerea de
uma dezena, existentes no estado gaucho e mais dois
ou três frlgorillcos particulares estão eom preços Que
variam entre NCr$ 1,'70 e NerS 1,80 pelo qullo de earne,
sendo o preço mais alto para rês de 258 kg de carne
fria. E o de NCr$ 1,60 para boi de 210 ou 228 kg de ear­
ne segundo a Cooperativa. Dtes preços regulam pois
NCr$ 24,00 e NCr$ 25,50 a arroba ·Pélo sistema do Bra­
sil Central. -Todos êsses preços são para gad.os entre­
gues no estabelecimento.

651.965

4tO.669

141'557

1.113.191

..........................c) Ternelros
b ) Vacas gordas •••.u •••••••• o • o o ••••• o

1964 a 68 ..•••••••••••••••••••.••••••••0

boi. porém Que pese somente ~OO q de pêso vivo será
pago a NCrS 3~O,80. Ou a Ner$ 24,08 a arroba.

Vacas gordas: NCrS 8,15 o QUUo vivo para rês de
380 kg de pêso vivo acima. Vacas mais leves serão pa­
gas a menos NCrS 0,001 por quUo Que baixar de 388 q.
Valor de uma vaca de 400 kg.: NCrS 380,00.

O terceiro dO!\_ITandes trlgoriticos gauch~ Que in­
tegram o considerado grupo dos trlcorítleos estrangei­
ros, embora nacionais, é o Anglo, situado em Pelotas.
~ste estabelecimento já estava, uma semana antes com
seus preços para a safra de 1970, os Quais são: NCrS
1,68 para o quUo de carne fria e para bois de 228 kg
de carcaça ou mais. Ou NCrS 25,20 a arroba de carne.

Número anual de reses gordas abatidas, se­
gundo a média registrada nos anos

o total acima distribui-se da segunte forma:
a) Novilhos, tourunos e bois mansos •••

FRIGORíFICOS SWIFT E ARMOUR ABRIRAM
PREÇOS

Os dois frigoríficos - Swlft em Rosário do Sul,
e Armour em Livramento - abriram preços para a sa­
fra de gado gordo de 1910. Divulgados a 13 de março,
os preços são para gados gordos entregues na balança
dos dois estabelecimentos. Preço pelo quilo vivo para
bois e vacas gordas como segue:

Boi gordo: NCrS 0,85 e kg para rês de 450 kg acima.
Para bola de menos pêso, o preço decresce de NCrS 0,001
por cada quilo e até o mínimo de 390 kg. Assim um
boi de 450 kg de pêso vivo, Já descontando a tara 4 %
DO pêso de entrada, será pago a NCr$ 382,58. Em arro­
ba de carne ('orresponde a NCrS 26,.0 a arrobae Um

A pecu'rla gaúcha, como a de todo o Brasil, passou
por uma fase critica nos últimos anos. Um estudo rea­
lizado pelo prof. ~orge G. de Oliveira, da Faculdade de
AlTonomla de parto Alegre, aprecia os preços recebidos
pelos criadores gauchos ao venderem seus &ados gordos
no perfodo de 1951 a 1968. O autor que Integra o Depar­
tamento de Ciências Sociais Rurais da referida Facul­
dade, é engenheiro agronomo e professor da cadeira de
Economia da Faculdade mencionada.

O estudo analisa os preços recebidos, deflaclonan­
do-os segundo os índices Agricolas, do lnstltuto de Es­
tudoS e Pesquisas Economlcas, da Universidade Federal
do R.G. do Sul. Encontrou que os deflaclonados preços
recebidos pelo gado gordo em 1968 foram 40 % Inferio­
res aos preços recebidos em 1960.

Na comparação feita entre os preços do boi gordo
e os preços dos vários produtos da lavoura, o estudo
revel. o seguinte: - De 1960 a 1968 os índices dos pre­
ços pagos pelo boi gordo subiram de 100 em 1960 para
1631 em 1968 No mesmo período, os índices dos produ­
tos da lavoura subiram de 100 em 1960 para 2710 em
1968.

A análise feita pelo prol. Oliveira confirmou a si­
tuação de crise por que vinha passando a pecuária rio
grandense no último decênio, crise que foi tantas vêzes
denunciadas pela Imprensa. A análise, conclui o autor,
mostrou a de'scapltallzação que empobreceu a pecuária
no perfodo estudado.
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MERCADO MINEIRO

Melhora é geral,

Ficam

Os levantamentos de preços realI­
zados pelo Departamento de Estudos
Rurais da Secretaria da Agricultura
de Minas Gerais mostram que em fe­
vereiro houve melhora geral DOS pre­
ços pagos aos produtores rurais do
Estado. Excetuados o leite e o fran­
go, que ficaram estacionados, a rea­
Cão foi geral.

GADO DE CRIA

Todos os animais dêsse grupo tive­
ram melhor cotação que em Janeiro..
Os be2erros até 1 ano, que vinham
sendo pagos a NCrS 81,00, foram ne­
gociados a NCrS 83,00. O Médio ~e­
qultinhonha pagou melhor por êsses
animais: NCrS 113,00 por cabeça.
As bezerras de mesma idade tam-
bém ganharam NCrS 4,00 I!a cota­
ção s6bre a verificada no mes ante­
rior. Vendidas a NCrS 80,00 em ja­
neiro, pularam para os NCrS 84,00
em fevereiro. Quem melhor pagou
pelas beerras até 1 ano foi também
o Médio Jequitinhonha, cotando-as
a NCrS 101,00 por cabeça.

As novilhas de 2 a 3 anos foram
pagas em média a NCrS 1'78,00, o que
representa NCrS 12,00 a mais que o
pr~ço anterior. Elas tlvf'ram melho­
res chances na Zona da Mata. onde
foram negociadas a NCrS %12,00 a
cabeça.

As vacas solteiras também reagi­
ram, sendo pagas a NCrS 238,00 a
cabeea, Na Mata, elas tiveram sua
melhor chance de negócio, sendo pa­
gas a NCrS 283,00.

As vacas com cria pularam dos

mas leite e frango

por Fora

NCr$ 299.00 para N(·rS 316,UU, ga­
nhando, portantu, N<';rS 17.00 por
cabeça. As rnef hores oportunidades
de negócio cons{~"uldas pejas vacas
com cria se veriflcaraln ainda na
Zona da Mata, que pagou NCrS
378,00 por unidade.

GADO DE (;ORTE

o grupo de corte também reagiu.
Os bezerros de 1 a 2 anos foram pa­
gos a NCrS 128,00, NCr$ 5,00 mais
que em janeiro. O boi de 2 a 3 anos
também ganhou NCr$ 5.00 na cota­
ção por cabeça. .·01 negociado em
média a NCrS 289,00. Boi gordo pu­
lou dos NCr$ 23,50 para 05 NCrS
24,50 a azrôba. A vaca gorda passou
a ser negociada a NCrS 22,50 a ar­
rõba,

Os be7erros de 1 a 2 anos atingi­
ram melhor cotação no Médio Jequi­
tinhonha. AU os negócios foram rea­
lizados na base de NCrS 180,00 a ca­
beça. No Mucurl, a vez foi dos bois
de 2 a 3 anos, pagos a NCr$ 282,00 a
cabeça. O boi gordo encontrou me­
lhores oportunidades de negócio no
Médio J'eoultlnhonha, que pagou a
NCrS 29,00 a arrõba.. Também ali,
alcançou melhor cotação ~o Estado
a vaca gorda, negociada à razão de
NCr$ 27,59 por arrôba.

VACAS LEITEmAS

As vacas lelteJrastambém tive··
ram considerável reação. O aumen­
to médio na cotação do grupo foi de
9,3%. Os preços médios foram de

S(-r~ 319,00 por ra1>e(.a de wea ......
huada: S(-rS 265.00 pela vaca a­
flltarll f' S(-rS 438.00 foi o~~
llr-'a vn cn nl(~th:a Holandesa.

:\ Zuna da 1\111t8 pagou melbor j!t­
lac; "ara' azebuudas negodadas 11
a S(-rS 359.00. :\11 também reaUa­
rum-se os melhores negóe10SaHmlS
v a cas comuns, paJrSS B NCrS ftUI
p com as mestiças Ifolandesa9. est&­
da!' a N<'·rS 490,00 por anJmaL

S('jNOS E AVES
Os suínos também melhoraramSll

posição. Porcos com 4 arr6basIt'ItiI
pa,::os a NCrS 49,50 a cabeça. A.Id­
mats com mals de 4 arr6bas lUl!;a-t
ram 10t'( na cotação. sendo De'"
dos a NCrS 68.00. Poreo gordo tGI
n~gociado em média a NCrS 29.8
No ~fucurl. porco até 4 arrihas~
se"ulu o mais alto prece de~
sendo cotado a NCrS 51,00 O aaIm:al
Os animais maiores. com eaba •
mais de 4 arrôbas, tiveram melhOJfS
chances de negócios nas ZoDas Me­
talúrgica e do Sul de MJnas, QUe 113­
gou NCrS 71,00 por unidade. ~
gordo foi lá para cima na Zous 6.~
Campos das Vertentes Que pa&OI
NCrS 31,50 por arrôba daqueles anl-
mais..

Frango caipira entrou em coJllP'S't
80 de espera, não saiu dos NCrS a'
por cabeca, A melhor cotaclo c0n­
seguida pelos frangos foi DO Mueutl
que pagou NCrS 3,15 por animal

LEITE, CREME E OVOS

Leite também ficou na espera dt
melhores dias. Nas Cooperat,,*,
continuou sendo pago a Nerl 0,28 o
litro. Na venda direta ficou DOS NcrS
0,33 por aquela unidade de vala.

Creme subJu de preço. Fol_
em fevereiro a NCrS 2,40 o QUIlô
Ovo também melhorou de cot4_
Foi pago a NCrS 1,20 a dúzia.

Nas Zonas da Mata, Campos daS
Vertentes, Metalúrgica e Alto J.
tinhonha o leite alcançou a .melhof
cotacão nas cooperativas, sendopa·
s» a NCr$ 0,28 o litro. Na venda dJ. "
reta quem pagou melhor pelo »ro-'
duto foram as Zonas Metalúrllca t
dos Campos das Vertentes Que~toU
o litro a NCr$ 0,37. .

Os ovos esttveram por cima nO
Mucuri onde os negócios foram tet
tos a razão de NCrS 1,62 a dúzia.

ESTUDO SOBRE •••
(Concludo ela pltg. 11)

Segundo o autor, .0 rebanho bovino riograndense é
.de '; .900.000 cabeças, pois que êste foi o resultado d~ úl­
timo censo feito em 1950. itsse total - "I 900.000 _ di­
fere lDuito do que se costuma ver divulgado. Basta no­
tar que o Anuário Estatistlco do Brasil de 1961, de
IBGE, apresenta 11.238.000 vacuns para rebanho gaú-
cho em 1966. .

ESTACIONADO O ABATE DE SUíNOS NO
# - RIO GRANDE

. . O ',ab_te industrial de suínos gordos fiOS diversos
estabelecimentos gauchos, em 1969, foi a 1.821.409 ea­
becas, Dados dos estabelecimentos com Inspeção fede­
J'al. O abate easeãro e o abate em matadouros não Ins-

12
-,L,,-,-~~_

pecionados não figura no total acima. O resultado df
1969 acompanha os de 1961 para cá, mostrando 'ltO
como estacionamento do número abatido. ~stes ~ alta­
tes de 1961 para 1969:

1961 ••••.. 1.860.254 cabeças
1962 •••••• 1.95'1.931 "
1963 •••••• 1.810.818 "
1964 ••• ..•• 1.951..863 "
1965 ••..•• 1.831.1'78 "
1966 •••••• 1.971.491 "
196"1 •••••• 1.824.1'J2 "
1968 1.896.3'79 "
1969 ••••.• 1.821.409 "

O preço médio pelo Quilo vivo do porco gordO ~àt
, ..igorífieos estava em NCrS 1,48.

REV~TA DOS CRIADORES - ~rço.d~.~.
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PRODUTOS ROCHE QUíMICOS E FARMACEUTICOS S.A.
RUA MORAIS E SILVA nO30 TEl..EFQN:S 228·7100 RIO DE .JANElRO

H6 uns cinqüenta anos atr6s seria
considerado impossível poder vender ovos
frescos durante o inverno, engordar porcos
em poucos meses, ou conseguir num s6 pe­
ríodo de lactação alguns milhares de litros
de leite com teor de bordura de 3 a 4~b.

Hoje, tais condições são essenciais para
que a criação de animais posso dor lucro;
ademais, essa é a única maneira de poder
alimentar ocle qucdornent e uma população
sempre crescente. Exige-se dos animais do­
mésticos muito maior rendimento. A nutri­
ção representa nisso um pa pel decisivo,
que se segue imediatamente, em ordem de
irnportôncio, à seleção de roças. Houve
uma mudança fundamental: substituindo os
velhos métodos de criação e alimentação
naturais, que empregavam o postagem
e os alimentos de preparação caseira,
cada vez mais se prefere o confinamento
e a alimentação dos animais por rações
balanceadas. No início desta transição,
muitas vêzes os resultados previstos não
ocorriam, e até, por vêzes, se constata­
ram graves distúrbios metab61icos por­
que estcvam faltando certos vitaminas es­
senciais à vida e ao desenvolvimento. As
carências vitamínicas podem surgir, mesmo
quando os animais comem alimentos natu­
rais, porque, dependendo da estação, o
teor vitamínico das principais fontes natu­
rais, como o capim e o feno, pode ser muito
baixo por exemplo, o feno, secado ao sol
nas melhores condições de verão, apresen­
tar6 ao fim do inverno, quando as vitami­
nas são mais necess6rias, apenas 5% do
caroteno originalmente presente no capim
fresco. Todos os agricultores progressistas
reconhecem hoje a necessidade de adicio­
nar as vitaminas puras, e numerosos pes­
quisadores têm salientado durante muitos
anos a irnportôncic do enriquecimento dos
alimentos por êste meio. Por meio de ade­
quados ensaios biol6gicos é possível deter­
minar as doses de vitaminas de que preci­
sam as diferentes espécies animais durante
os vários períodos de desenvolvimento, e
por conseqüência os níveis de enriqueci­
mento vitamínico podem ser regulados
para se alcançar os resultados que os
criadores e produtores de gado desejem.

Assim, podem-se preparar rações ali­
mentares bem equilibradas, com teor ade­
quado de todos os nutrientes importantes,
de modo a obter do animal o maior rendi­
mento possível.
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(Con c lui napá~. 94)

Com a presença de mais de um .
centena de criadores de bovinos d
Norte e Noroeste do paraná!.. fundou­
se em Loanda . a Assoclaçao Par . ­
naense dos CrIadores de Zebu..
reunião foi presidida pelo pretett
local sr Hugo Accorsi, que leu os es ­
tatutos 'que regerão a nova entld ­
de os quais foram discutidos e apro­
vados por unanimidade.

A APCZ tem por finalidade con ­
gregar os criadores de bovinos d r s
raças zebuínas em todo o Estado d
Paraná. Objetiva ainda incremen­
tar de maneira racional, a crtaçã
de 'gado das raças indianas; di vul­
gar o conhecimento teórico e prátlc
sôbre o que se referir a essas raça s ;

OVOS ASSI N /\ . 'TES

ã o s ' rIa p r á t I o 0 10 a r -m a ela
r -vls ta um a r t â o ap ropria do p ara
faz ' r as s ln a t u r a s ? E c o n v l d a r o.
a t ua is a . s tn a n t cs a p r r- s e n t a r ~ C' U'i

a rn hrns c o m a s si na t u ras d r-s t a út il
r e vi s ta,

As S U i: 's tõ's apres en tad a s 1>0 r
V.S. foram mu lto a p re ci a d a s po r
nns c e m t 'rnpo oportuno J'w r :'io rs :

t uda d as p ara post erI orm en t · s -r r-ru
c o lo c a d a . -rn prátl a.

F R A NC ISCO '~OPES F I L HO
Praça d a Ma triz, 157 - P AH AIS ó ­
POLIS, MG.

Sendo Informado por c o leKa d e
p r ofls s âo qu e a " R e v is t a dos C ria ­
dores" é Importante manu a l qu e to ­
d o r ura li sta d e ve ob t e r, In t c r es s c t ­
m e. Por Isso, s o li ci t o e n v ia r - me 0 :1

preços d e a ssina t ura.

o tviAIOR GANHADOR DE PÊSO PONDERAL

• 'P ALERMO - da r aça Chianina , c om 639 quilos é o maior ganhador de
pêso ponderaI, para a idade de 365 dias, den t r e t ô d a Sl as raças bovinas do
Serviço de Contrôle d e Des envolvimento 'Ponder al d a A.P.C.B . Esta r a ç a ,
originária da Itália, vem ganhando con t inua m en te novos adeptos no B rasil,
quer pela facilidade de adaptação aos mais var iados amb ientes e cltmas,
quer por se ter mostrado melhoradora quando em p regad a no c r-uza.me rr to
com diferentes raças de gado de corte. PALERMO é c r iação d a Farl:enda

das Quatro Meninas, em Botucatu, S.P ,

carta
chegou

Sua

S U G ESTA O

.JOAO KESSLER COELHO DE
S OUZA - A v . A tlân t ica, 3210, ap,

502 - C opacabana - R I O DE .JA­
NEIRO, GB.

F OTO D O ]\o'H :S
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EM UBERIBI:

Ilcançou plenamente seus objetivos o
I Seminário Nacional de Pecuária

COMISSõES

RELATóRIO GERAL

As conclusões finais do Seminário foram redigidas pelo sr, Rubens
Franco de Melo, que elaborou o seguinte Relatório:

dutores de Carne. Autor: Dr, Evandro Alber..
to Chaves Coutinho - Aprovado.

Tese 111 - hcu'rla de Cria - Autor: Or.
Alberto Chapchap. O trabalho foi aprovado
como comunicação, servindo. portanto, de base
para novos e meticulosos estudos.

Tese IV - Cria. Recria - Autor: Socle­
dade Goiana de Pecuária e Agricultura. Apro.­
vado por unanimidade.

Tese V - Evolui a Sel~io de Gado ele
corte no Exterior e no Brasil? - Autor: Ore
Fidelis Alves Neto. Aprovado por unanlml­
dade.

Tese VI - Como Aumentar o Desfruto do
Rebanho - Mais Quilo de Carne por Hectare
- Autor: Or. Gentil Felix da Silva e Or. Al­
berto Severo. Aprovado por unanimidade.

Tese VII - Proposlç6es Apresentadas pela
FAEMG - Autor: FAEMG. A Comissão de
Carne observou que o trabalho se refere a
assuntos ligados à pecuária na economia ex­
terna - Pecuária na Exportação - Crédito e
Financiamento - Política Fiscal (Tributação
e Legislação Social) . Quanto à M pecuária
na economia Interna" foi aprovado por una­
nimidade com o aditivo no (tem referente éS

subsfdios para calcários: incluindo outros li­
gados à alimentação do gado na época de es­
cassez de forragens. Nesta Comissão foram
aprovados ainda as seguintes proposições:

Levantamento de custo de produção - La­
voura e Pecuária. Autor: Antônio Ronaldo Ro­
drigues da Cunha - A.B.C.Z. Criação de
uma Lei pelo Ministério da Agricultura, sabre
o abastecimento de Carne no Mercado Interno
a exemplo de que vem sendo feito no Estado
do Rio Grande do Sul.

Autor: Or. Alberto Severo

Estudos sabre Zoneamento Pecuário - Que
seja o Govêrno alertado sôbre a necessidade
da realização de Estudos sôbre o Zoneamen­
to a tCtulo de ilustração, além dos trabalhos
normais afetos à comissão da Carne foram
apreciados as seguintes informações:

I - Relato sôbre a comercialização da
Carne pela Cooperativa de São João Del Reio

11 - Dados obtidos no Confinamento de
Bovinos no Municepio de Araguari - MGo

111 - Resultados sôbre o "Pastejo Reta­
cional em Faixas."

- Comissão d. L.ite - Sub Comlnlo d.
Comercialização e IndustrlaUxaçio e Reprodu..
~ão - CriaI recria e produ~i(to

2 - Que na Assistência realizada pelo Mi­
nistério da Agricultura em coordenação com
as Secretarias de Agricultura dos Estados e
Órgãos Associativos - Incluir a "Revenda de
moto-ensiladeiras e outros insumos para à
Agropecuária, mediante financiamento à lon..
go prazo.

Tese II - Alguns dadol sôbre a Com.relDc
lizaçio d. Carne - Com o objetivo de In­
çentlvar a Criação de Cooperativas de Pr·o.-

Alcançou plenamente seus obJetivos, o I Seminário Nacional da Pe­
cuária realJzado em' Uberaba por Iniciativa da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, de 19 a 21 de fe'\'erelro último. Não obstante o curto
espaço de tempo de duração do certame, puderam ser apreciados nume­
rosos assuntos de interesse do crlatórlo, comercialização (Interna e ex­
terna) da carne, sua. Industrialização e outros. Isso foi possivel graeas
à perfeita organização do Seminário, a conducão eficiente dos trabalhos,
sempre com programação adequada. Com uma Secretaria funcionando
com desembaraço e presteza assegurou-se o fornecimento a tempo e hora
para as discussões, pelas Comissões e Plenário, de tôdas as teses, moções
e pareceres dos quais eram entregues cópias a todos os participantes.
Nas reuniões plenárias, antes da discussão das conclusões de cada Co­
missão, seu parecer Já era do conhecimento de cada um dos presentes.

Pela sua Importãncla e oportunidade, o I Seminário Nacional da
'Pecuárla levou a Uberaba autoridades, representantes de entidades de
classe, crIadores, industriais e comerciantes. Prestigiando a Iniciativa,
Já esteve o ministro da Agricultura, sr. Clrne Lima, Que levou a palavra
ofIciaI do Govêrno Federal no que respeita ao seu programa de trabalho
no campo da pecuária.

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos esteve representada
pelos srs, Francisco Barreto, diretor, Fldells Alves Neto e Walter Batls­
ton, do seu corpo técnico.

A fim de estudar as teses apresentadas, foram organizadas as se­
guliltes Comissões:

1) Pecuária Na Economia Interna, que se subdividiu em: a) Co­
missão da Carne, composta da subcomissão de Reprodução, Criação e Re­
criação; e subcomissão de Engorda, Comercialização e Industrialização.
b) Comissão do Leite, composta da subcomissão de Reprodução, Criação
e RecrIação e subcomissão de Comercialização e IndustrialIzação.

2) Pecuária Na Exportação, composta de: a) Comissão da Carne e
subprodutos; b) Comissão do Leite e subprodutos; c) Comissão de Re­
produtores e Sêmen. ComJssão de Crédito e Financiamento; Comissão
de Polítl~a Fiscal, Tributação e Legislação Social. E Comissão de As-
santos Gerais.

COMlsslo DA CARNE

Foram discutidos e aprovados os seguin­
tes trabalhos:

Tese I - Pastagem e ReHrv. Forragelr.
para o gado - Autor: Or. Oswaldo Araújo
Andrade, com as seguintes emendas:

1 - Que em todos os trabalhos e opera­
ções sugeridas, participem diretamente as En..
~Id~~es Associativas da Agropecuária ~
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de Nanuque
F/doid ona UI

DE CRt DITO E FINANCIAM
CO MISSÃO

- d leses abs! :
Após I) apre cil!J ÇilO as

Confed eração Nacl
Te se : 1. I - d lo Marech I
. I lIp re sen ta li pc dAg" c u lu r a , . _ de Pecuária

Prc si d e n te d a Com1sSllO

d ll CNA . I
. 1 2 _ Federação da Agrlcu lur '

Te se. . rese nlada pe
Es tado d e São Pl)u /od - ~~mi s s ão de
Alber to Chapc hap, o
r io d e Corte d a FAE5P. _ BrasHelr

A Assoclaçao
Te se : 1 .3 - tad a pelo r.

Criadores de Ze bu, lIpreson

w aldo Ar aújo de Andrade. I
1 .4 _ Sindicalo Rura

MG apresentada por Or.

Filho. R I do Andradlna -
1 .5 - Sindicato urll Rodrlgu s

d Or OrencySP a p re se n ta a por .

Silva . Oliveira d
1 6 _ Deputado Feliclano '

. d M I s Gera is.
sembJéla Legislativa e naI Zancaner

1.7 _ Dr. Walter Henr que ,

São Paulo. M tes de Zebu
1 .8 _ Associação dos asca

Brasil. rovar'
A C~missão houve por bem ap .
a) Em caráter geral : . d pcl ,

- agreSSiVa a
Reformulação c execuçao. flnanelam

tlca governamental de créditos e -o de recur,
tos à pecuária, visando à. ade_

q ua1: realidad s,
sos prazos, juros e apl.caçao . I

' 'd d s naclona s opeculiaridades e necess, a e
g ionais da pecuária.

b) Em particular:
1 ) Mobilização e oferta de recursos

nanceiros substanciOSOS e tempestivOS;
2) Concessão de prazos e de perrodo

carência em função do objetivo e da renl •
bilidade do empreendimento a ser ~Inanelad ;

3) Redução dos custos operaCionais ( t ·
xas, juros e Comissões) capazes d~ mol lv r
e acelerar o processo de desenvolvimenlo d
pecuária;

4) Maior velocidade e ausência de bur
err aci a na t r a m itação e co nclusão das 50 1i i

' 1

r oo.

;r. ;. .

Co m i •• • 0

ti '

i no . V i., • .

G U~ "

j , :. '\,; ' Se:
: ,.j " r r O()O

ç .o d ' 0. po-:: ," '"
lucro o : Crt 00' ,. : Fo i " ,
t; (" d t 1 rr o : C m m , ~ d
cvn : ,d r nr p r ,udlc, I o rc

B - T : : P cu ri . do Corle n . Jlpo r laç O •

f. u a r : Lu iz Il rl im B , 00:
f. p rovade p I Com i: :&o . F I O d s-

aqu do I rn B r lo r i n. r io , O me srno ro i
re ] i ado .

Co m lu o do Reprod u tore, o m e n .
Tc se : El'.po r llçõO tl r p rodu o r e : z bu/no· .
I u to r: f. : · oc lllt; o ar oo~ C r i dor :

d e Z bu .

f. Co mi · : o rcco m c nd p ri o ri d d
no e s t r a t Ico d o Cov ' r no, v i: ndo •
:ão do que r nt n6 rio d o Ilh An c h l
di çâo i nd i~p m 6ve l pe re com rc íllll z
tcrne clona l d· r p rodu lar e, m como
t r u çâo d ou tro s qua r n t n6 r io~

m en te loce ftzad os, d sr ec end o- s e ntr
a J lhe de lte p erlce no Es tlldo dll Bllhi il, quen­
de necess6 ri o ao f luxo de xpor t a ç o .

b ) A m e lhor te d lls co nd l ções do qUilr n ­
ten6r io de It ilp e l in inga p er-a a rcncí irn eruo de s
ilt ua i: expor re çõe s:

c) O fo r neci m e n to d o : la ud o s s l!J ni l6 rios c
zootécn lco s en teclpedos ao envio dos a n l­
m a is d est in ad o s ao q ua re nte nár io, devendo o
ex por ta dor req uerer ao M .A. de seu Es todo
a devida a u to ri zação d e expor ta ção , após for­
m al izar a vendo;

d ) Sej am fornecido s ao Int ere ssado o s lau­
dos sa ni tá r io: dos on imai s rejeitados p ara e x­
portação, logo após o s re sult ados fin ai s , a fim
d e não a t r asa r o e m b a rq ue dos dem c:is;

e ) Que o loudo sa n itá ri o dos an imais
aprovados se ja fornecido im ed ia ta men te ;

f) Que a CACEX libere a ex por ta ção de
reprodutores somente quando respe itados os
preços m In imos estabelecidos p ela mesma,
aperfeiçoando-se o processo burocrático de e x­
portação, ev it ando o aviltamento d e preço;

g) Que seja In te nsi ficad o a Campanha Na­
cional contra a Febre Aftosa, exlgindo-se a
obrigatoriedade da vacinação em todos o s es­
t<'dos da Federação;

h) Que as autoridades competentes for­
neçam relatórios consubstanciado nos resulta­
dos dos exames efetuados em quarentenário
para atendimento das solicitações dos pafses
importadores;

j) Isenção de ICM à comercialização de
reprodutores melhorados em todo o territó­
rio nacional;

j) Incentivar o financiamento, através de
bancos oficia is, de reprodutores zebufnos des­
t inados a exportação;

k) Entrosamento entre o M.A., Ministério
das Relações Exteriores e Entidades especia­
lizadas, v isando a divulgação no exterior da
exportação de reprodutores ze b u Cnos;

I - Que o critério de quota por criador,
sej a o d e 10 % sôbre a s fêmeas controladas
registradas no ano anterior, para liberação de
re p rod u to res machos d estinados à exportação.

11 - Te se: Impor tação de Sê men Indiano
~as Rasas Zebuln...

·r r'!d l'çÕf:s do~ t r..,b ..,lho ~ d~ ~.., Co mi ~ 'o

r" r <o Tn rOnden~ ll do ~ nll~ • vln ~ r om cJ .
çõe ~ ' 11 _

1. Se ja fe i o pelo PlA In o I ; l!J 11m,,: o
do cus o d e le i c , ta n o n p rodu çêo in : i·
V i'. como e x te n si va .

2 . Sejam esta be lec ido s co ; ' ni o : com n­
tidlld e: pr lved as p a ra eva li ç : do : cus to ef •
t ivo~ d a p rodução .

3 . So ja fe ito leven e rnen o é lco- 006·
mico d a p rodução.

. 4 . Se ja p ro ib id a a Impor llçeO de I I m
pc c out ro ' produ to : corrcla o' .

. A Comi:~ iío chama eepec ie l a te çõo p a r ll l!J

ICltu r l!J d o t raba lho " O Prob tcrn a do~ E l'. cc:~:
da Produç ão de Le l te " , d e au tor ia do Or . L ln­
dolfo Mart in : Ferre lr a.

A Com b : iio p ro põe I) adoç êo d a : : cgu int •
med ida::

1.° - Provid ê nci a : p a r a eu rnen to d o con­
: umo de le itc, : ugcrindo o t ipo d e ca m pe n ha
educat iva do lei te p romov id a pele CE L do E"
tedo de São Pa u lo , bem co m o in ce n ti vo: d i.
ve r:i f icação da p rodu çâo , acc m pe nhedo s d ..
medida: de fi n anci a m e n to .

2 .° - Po lf t ic a de pre ços, r ecomendando
t ra ta men to igua l p a ra o p rodu o d es ti nado b
in du: t ri alização c consumo .. im n atu r a " c
eq u ip aração pa r a o lei te em p6; acom p anh ­
do de m edida: q ue r ea ju s te m pe r Iõdtce rnen ­
te o p reço com base no fn d ice 9 r eI d e c usto
d e v ida da Fu nd ação Getú lio Varg l!J s.

3 .° - Quanto à slstemé t lca d e co rner c la­
liza ção suge re a mod ificação d e c r ité ri o ut l­
Iizado pela SUN AB para cálcu lo de lei te co m
b ase na ent rega do lei te durante o s m e se s d e
maio a setem b ro . Modifica ndo a ssim o c ri té­
r io p a r a q ue a d iferença e n t re u m a e o u t ra, ~

fi m d e que não ultrapasse 2 5 °10 •

R comenda - Medldu d e Am paro Indlr..
to - a ) Isenção do ICM p ara o s produtos
utilizados na alimentação a ni m al e se us co m ­
ponentes; b ) a fi scalização para que a rort e
d e a lgodão possua 4 2% d e p ro te lnas, p roi b in­
do-se a e xpor tação de sub-produtos; c) il ob­
servência dos di spositivos lega is que regulam
a produção e comércio d a Margarina, a fim d e
não se confundir com o produto d e origem
a n im a l.

Comissão d e Reprodução, Criação e R..
criação.

Recomendações: 1 . Seja ince n t ivada a ado­
ção do Regi stro Genealógico, nas raças lei ­
teiras .

2 . Defin ir e sugerir programas nacionais
de c ruzamento entre bovinos das vacas e u­
rc péi a s e indianas;

3 . Incentivar o contrOle leiteiro, manten­
d e: uniformemente, regulamentando-o em todo
o Território Nacional;

4. Incentivar intercâmbio entre associa­
ções d e criadores incumbidos de registro ge­
nealógico e contrOle le iteiro, conjugando o
serviço de inseminação artificial, a fim de
testar reprodutores de alto valor genético,
para m elhoria do rebanho brasileIro.

5. Que a PLANAM estenda suas atividades
a. T r iâ ngu lo Mine iro, e outras áreas a inda
não a t ingid as pelos seus escritórios, fornecen­
do o s recursos necessários ;

6 . Q ue as autoridades promovam pesqui­
s '!!s vi sando a p roduçã o leiteira d as raç as
zebu /n as, e m est re ita co laboraç ão com os
6r oão~ p r h/ado li.
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re çõe s de créd itos;
5 ) Ellmi na çêo o u Menuaç ão dos in d lces

OI' cr itér ios de re a ju ste prev is tos nos pro­
gr am as ~ ba se d e rec u r so s exter nos (BI RD
BID, e tc. ) .

6 ) Maio r e last ic id ade r e le t ivame n te ao fi.
nanciamen to - CONDEPE, ao n íve l d n em­
p r êsa , no part icu lar da d e s ttne çêo d s rec ur­
so s de modo a co n te m p la r in ve vt lrnen o s no
imóvel, aq uisi ção de bovino s t' a n ima is de ser ­
viço, e o cu st e io, e m funç ão do pl no téc n ico
in leg rado;

7 ) Maior amp lit ude com prezo ábei s d s
fina nciamen to s pa ra c rt eç ão . r ec r ia e ençor­

da ;
8 ) Apri moramento d a sistemá tic a oper ­

clona l do FUNFERTIL, be m co m o a 10C3Ç ão de
m aio res recu rsos;

9 ) Rema nej amen to , pelo 8 ':lI1CO Centr I do
Brasil, das dota çõe s do FUNAGRI, m ed ian te a
rran sfercncia pa ra os age n tes fina nce iro s rn ai s
a tuantes , das fai xas co nced id as àq ue les qu e
não as ap licllram no todo o u e m p art e ;

10) Supressão d a lim itação do ta m anho
oC'. p rop r iedade ru ra l e do efet ivo do re b a nho
nos proj etos COMDEPE;

11) Exame d a si tua çã o dos r u ra lis tas q ue
ccntrairam em présti mos p ara sua s a t ividades
e se encon t ra m e m d if icul d <l de s de re sga te ,
bu scando soluções p ara ca d a caso ;

12 ) Financi amento subst anci a l para rc­
tcnç ão de ma tr izes ép tas . co m vis tas à ccn­
tenção do se u p n elo direto para o m at ado u­
ro, em bases r aci o na is ;

13 ) Alu a lizaç ão e m aior a m p litude do s
financi am en to s pa ra retenção de c ri as , com
enfoq ue dos prazos, va lo rdc ~ e ga ranti as;

14) Revi goram en ro d a s cooper atlva s r u­
ra is median te a con ce ssão de f in a nc iame nt os
com limites, valores e prazos es peci a is ;

15) Financl ilm en tos d in âmi co s para aqu i­
sição de reprC"d u !ores e m atrize s nos recin tos
da s Expo sições c Feiras de Gado ;

16) Ace leração da impl ant aç ão do as ses ­
soramento técn ico do Depart ilm ento d e Cr éd i­
to Rur al do s Ban cos, m edi ant e o rncrut arn e n­
te de pe ssoal es pe ci a lizado (Agrônomo s, Ve ­
terin ários, Econ omi st a s, Técnicos Agrícol a s ,

Con tadores, e tc . ) .
17) Vigorosa, e né rgica e urgente a çâo do

Banco Central do Br asil , junto ao s ag e n tes fi­
nanciadore ~ q ue di stribuem créditos rura ls ,
q uan do êste s pass am a conceder fin anci amen­
to s sob a dep endên cia d a reciprocid<ldp. d e d e­
pósitos, sobretudo nas ca p ita is.

GRUPO IV

Comissão de PoHtlca Fiscal Tributação cf.'

Legislação Social.
Foram aprovadas as segu in tes teses:
Conceito da Pecuária, Em preitada e Ar re n­

da mento que sugere melhor defini ç50 do q ue
se ja " Parceria no â m b ito do Estatuto do Tra·
ba lh ador Rura l".

Ául or ; Dr. José Walter Mir an da __o Asses·
so r Jurrdico do Sind ica to Ru ra l d e Ube r llb a .

Tese da Prescrição na Área Rural q \ l (' p ro .
põe a limitação de r"cI~maçii(l I r ;,ba l h i ~ tll il

2 (dois) anos de sua n ispensa, m odi ficando
ass im o Art igo 175 do Esl iltlJ rO rln l ' 8b <ll h ,,·
dor Rur aL

Autor: Assesso ri a J r;rídir. il .-l" Sind k " tr.' Ru­
ra l de Ubcrab~ "

Tese: 0 <\ Estab il id .'!de RlJi '<I1 , qUi; d efende ~

inc.onsl iluciona lid õJde d o s i ,! l g " ,-n~il r OS ~lu t:

têm reconhed d ~ es ,,~b il ld ad~ do H<,.b <J; l h <t ~

dtJ r run l.

Aut or : Odi lon Rod rigu s de S U l~

FAEMG .
Te se : Cod igo Aç r";r io -- qu C m l' s

h uve po r be m l ter ar p 1 3 " Códiço do l re­
b, Ih .. na q u,,1 au t r sltger qu e o I.· Semi ­
ner io N3cio nJ I da P Cl ': r ill S di rl i~ ao "'\i.
nl s t ro -la Jvs riç s do T r a~ J l ho .H a q ue
d ií iq uc rodos Q \ di'posi ti It'ç is reçu l do-
res do d ir l ro t r sba l! ~çn .:oi .

T... \ : 1<l'nçiio Tr ibu r ria para Im p lem en t
A;:r ir I H , q ue def nde ê s te po n t de vis t .

.'. \ ' : 0 " Dr . \V"llrer Hcn r iq c Zan.;;ane r
Tese : Im pósto s óbre Circ u l çêo de MerCll-

~ rics - - ICM - m que d efe nde s e-
QUln t~5 porrtos de v is t s :

I - l s riç âo r-rn r Od~ q ua lq ue r ope r a çêo
rI' li : ...d d prodv« r a produ to r , m toe! o
!I" ri; ~ i n c: na l , o m p rodut o "rope c u · .
ri < ..rn r <l., r!.'" 11 3!u r.) I;

11 - Ir <!itlli çJ o dI' um rrNl ilo fis a i de
5 0 oo ( c inc;uc ! <1 po r ce n t ) se bre o imp6s to
decor re nte d3 sa ide do p rodut S llgr pec ,á.
r io s. r-rn e s tudo n a tur I, na s rran sa çõ q ue
o s p rodu : res re lizc ran co m ind u str ia is 0 U

co rn e r c tnn te s . A u ti li:"lç50 do c rédi to se r iÍ e fe­
t iva d c ce m o reco lh im en to do im p sr , ebe ­
te ndo-se 5 0 ~ o do se u va lo r . Proceder-se- é,
ta m b ém , quand do pa ga m en to do lrnpôsto, ~

d ed ução c! s créd itos porve ntu ra exis ten tes em
r azâo de aq ui siçôe s an ter io r rn n tc fe ltas :

11 1 - Manu te nç50 das lsenç õ s j á ex ls­

te n tes.
IV - Unií ice 50 d e s a l íq uo ra s da leq is fa-

ção fiscal do IC e m rodo o te r r iró r io na-
cional .

Au to r: FAE, G.
Tese : CM ga Tr ibut er'i q ue inc ide na Pe-

cu ';õ' a . ilbC'õd ~"do a ca rga rr tb ut ér ia do ICM
e IBR e õE" r o m e n d ll a ve ri fica çã o dos la n ça ­
m en tos d / .1 .. . cu jas d isto rçõe s const a tadas,
m e rece m U ' l1 reílst vOC' .

Au ro r : Mare ha l m a u rv Kr uel.
Te se : Cor reç âo Mo ne tá r ia de Débitos Tra ba­

lh is tas. em q UI! de mo ns t ra a necessi dad e de
um a m a ne ira m ais precisa de se calcul ar 3

co r reç ão mo ne t ér in do s débitos trabalhistas .
Auto r: Dr . J )sé Walte r Miranda .
Tese : Hora s Ext r as - pe la q ual o autor

demon st ra a ine xeq uib il idade e a injustiça de
d ispo st o no E.T.R.

Aut or : A s.; es~o r ia Jurldica do Sindicat o Ru ­

ral de Uberaba ,
Tese : IBRA: que tece consideraç ões sôb re

processa me nt o do Cadastramento Rural , a
qu al a Co m issão ap rovo u nos segui n tes tê r ­

mos .
I _ Q ue seja reali zado com a m aio r bre-

vidade possível novo e gera l cadastramento ;
II -- Q ue se jam introdu~ida s modificaçõe s

110 formulá r io de Cad as tr o e se us a nexos, ad ap ­
tados " cada região do Pa ís a que di sse re m
re speito e simplif icando ex igênci as a tua llTl Eon tc
ex is tentes, v .g . : a ) põ r 'l \) Rio Gra nde do u I
ext inga-se a cl ass ificaç ão de m 3 1:> . ce r rado
g rosso, ca m po, cr i/H1do- se il c léssilicação ( Zo na
de predominânci a pecuári a , ilmpo s de pri.
meira, segunda e te rce ira ); Zona de p re do m i­
nância agt íco la, arroz, t r igo l! ou tras cul ­

tura s) .
A Comissão ,-cco ma nd8 ;
Um a m ilior desce n t ra lizaçiío 110 5 ~erll i ços do

Ii:3RÃ, il q ua l pode ria outorgar iI 5" U$ repõe·
se n tanl es m unic ip a is pod er<: s pêlr~ e""rilren\
cert idõe \ n/,ga liv1\ s a qu a ntidades de l eri' ;j , .

n.íme t (' d I' fõd 'lS!fo , e " a lo i de pro p "; ec'" .

d e . e j e .

(CO~: I C.lui n :l ~ás· . :::1 )

,

E.
êsse é um grave
problema criado por

SALIABRA
MISTURA SALINA
INTEGRAL ·M ELAÇA DA

LABORATÓRIO ISA
DEPARTAMENTO AGROPEGuARIO

Pra;a ComêllJ. 96 - Fones: 62·4116 • 62·4035
fnd,rtço tel,grtllco: ~'1 8 EPEOUE"

C. I.. POltor. 1161 - Slo P. olo

Rio d, )"'1'0 - Ro. SOlmb•• ~l - FOM:~o
r I l I I I S . Ilo!/oRIIUoni, • ROI R' n:lJlol!. u . 311• roce: 1'505a
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Premix Ruminantes

A m dida c rta pa ra oornl at à v. r~i n~
os mais important s v rrn s gastrin t stinars. E.
evita d SI rd ícios, lirn ina a n c sidad d .aglt_

o • b s OlJtras contarl1lnaçtinua os n scos lo a cesso
Indicado tamb ém pa ra ovinos.

-25

Os produ tos Pfiz r fazem da criação d bov ino um a
at iv idade al tamente lu cra íva . São apeia Jos numa lon a
experi ência m und ial, m rigoroso te es, XI rim n
cons tantes e numa efet iva Assistência Técnica, f r ida
em todo o te r ritório b rasil eiro.

Excelente suplemento al imenta r ã ba e d T rramrcma,
v i tami nas e sais minerais, compl eta d maneira Jecisiv a,
a nut rição do reba nho, senão essencial para o rápido cr -
cimento dos animais e na prevenção t ratamento e
doenças carencia is e in fecciosas.

Terracomplex para bezerros

A presença de T erram icina e m inerai s raros recom enda
sua util iza ção ta nto pa ra se obte r aumento de p êso do
animal , como na recupera ção de. refu gos e melhora da
conversão al imentar.



anco.
• Doleitefarto.

atieida
Único com fórm ul a nriq uecida com pocl r o ba t ­

ricida: funciona mesmo contra carrapatos, pio lho, rn ô ca ,
sarnas, pulgas e melófagos. A m lhor solu ção para o
problemas de toxi nas, anemi as outras moi ' t ia t ran s-
mitidas por ectoparasitas .

Fonno
Um prod uto mod m o, pion Ire para t ratar p ê c -

cos dos ani mais. É o prirn i ro apr i tar o alto p d r
g rmi ida da fo rma l ina. ornbat o ' f t - r t" pi t in ,
podrid ão do as o , fri iras I - s n róti a d p és.

trinta e sete produtos a enda em todo o Bras il

q alidad Pfizer:
mais I eros
para o c lad



I n iciada a Campanha em Bauru pelo secretário da Agricultura, sr. Anton}o
José Rodrigues Filho - Esquema do Plano Nacional aprovado em reuniao

presidida pelo Ministro Cirne Lima.

PL/\ EJ.\ TO

la n ç a m nto d c mpsnDf br arte n
~t r;:/~~ta l A g ríc u la de Blluru,/ l"

- d Q U j vem s n
a m p l la ç u O a 1- d presldent
.u t a d a n a r cs uo rc • 907 por serem ~

d .n t d esce 1 , j en to d •
f ' s O p lanc arn

con t g u a . d Ba uru pr v •
p a n h a n a Df r a

d
~sslS com 13

ln1c lo n a á rea c o súb-área
nl~iploS, Le~do cor:; Paulista,
g lao d e P a, agu a ç ulação 00\
m un Icíp io s e u;~ogo~abeçasl e
es t im a da c!TI 1./lnlcladoS os tra •
onde d e v e r ao ser
l h os.

á atingir os S
A C ampanha de~er a rnguaÇU P. u-

g ulrrt.e s munlciPI~S . r.:ut ecl a, Mara
lista , Quatá, Bar , fazem divisa c
e Cruzal1 a, os quaii~ente prudente
' \ r egião d e pres á
~om o norte do paran .

_ bovina da pírs d
A populaçao i adamente . , . .

Bauru é de aprox rn entando H
1.627.670 cabeças, rep~~~lno do Esta­
do total do rebanhf da região est
do. O rebanho bov no ois dos 10.891
bastante desprotegido, ~ anas 65,7 f­
pecuarIstas e x is t e n t es, Pdestes ap •
vacinam seus anima~~r:ta.mente, ou
nas 16,8 % o fazem c Além disso,
seja três vêzes a o ano. íca o tran­
aléni da p os içã o geogr a f '0 ' que vem
s i t o de animais é intenso.!o da doen­
a favor e c e r a d issem inaça
ça ,

ESQUEMA DO pLANO NACIONAL

. i de São PaU-
No Ins t i t u to meros c~ de récní-

lo reaIlzara~-se reunioes do Brasil
cos d a reg iao centro-Sul um es­
para o es t abe le c ím en (.0 de de Com­
quema do Plano N acion al
b a te á Febre Aftosa . Ap ós ;ssas reu:
ruões deu-se o "encontro·' dOSá Sic

, i lt de v r osc r e t á r ios de Agr cu ura MI I
Estados s o b a presidência do n s­
t r o da Agricultur a, sr. Cirne LIm a.
Os trabalhos f oram coorden ados pe­
lo sr. EzeI1no Arteche, secr etá r io-ge­
raI do Ministér io d a Agricultura e
dos est udos r ealiza d os p elos t écnicos
foral1l a p r o va d as a s segu intes con­
c tus ões ;

no
Paulo

Aftosa
São

Filho, o presidente da Comissão Es­
tadual de Combate à Febre Aftosa,
sr. Luis Pustiglione Neto, do Insti­
tuto Biológico de São Paulo; o su­
pervisor da Campanha, sr. Sebastião
Braz de Oliveira, os diretores das
Divisões Regionais Agrícolas de Bau­
ru, Sorocaba, Ribeirão Preto, Araça­
tuba e São José do Rió Preto; o p r e­
feito de Bauru, sr. Alcides Francis­
cato; técnicos e assessores regionais
da Secretaria e do Ministério d a
Agricultura, representantes d e a s­
sociações de criad ores e inter essados .

"'a
de

Combate
Estado

D e a.côrd o com o esquema do Pla­
n o N a cional d e Combate à Febre Af­
tosa a provado em reunião realizada
pelo~ s ecretários da Agricultura da.
r e g iã o Centro-Sul do pais e que foI .
p residid a pelo ministro Cirne Lima,
o s ecr etário d a Agricultura de São
Paulo, a r . Ant onio José Rodrigues Fi­
lho, deu inic io em Bauru aos t raba­
lh o s em nosso Estado.

E s tlve r a.m presentes ao lançame n ­
to da Camp a n h a Pau lista nas d epen­
dências d á F a enda .TB . naquelemu­
n.iclo io , a lém d o secr e tário Rodrigues

o I ento da e x p o r t a ção de carne para o e x ter io r es tá n a razão
nC:~rr:ta do êxito que se consegul~ no combate à f ebre a ft osa .

·P R O F ll..A X IA
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o jato verde
que cura

Lycetol
mata-bicheira
cicatrizante
de longo poder
residual

a i l JU C se j a d a d o u n i t r a t.a rn e o t o
p r ío r tt àr lo . n o a b it :l. dd e::l sa ­
ntt árta a n ím a l, a o pro tu c m n d :t ( l' ­

bre a ft osa , ob jetiva n do Jwr ml li r :l

concret iza ção do P la no Nacion a l de
Com ba t à F eb re ft o~a , eoo r dc n a ­
do pelo Mini s t ério da . g r lcu lt.ur a e
consigna ndo r ccu rsos t ' . P '-' '\f Ico.
destinados ao re t e rt o » p ta no :

b) Que s [ aru -r tad ns ou ímpl c ­
In n t adas a s es t r u t urus pro p r las de
de fesa sa rít ár ia a n ima i, 1::: 3 11 ) n
ga ran ti a à execução e í r re v ' r ' lb ll l a ­
de do plano :

c ) Que f ace à u r g -ri c ta qu e o 'a­
!> ü rCQuer. d s lg n crn um re p rescn t 'l n ­
te pa ra. j n to .i coordc i a c áo d l)

com ba te à f b re a r t osa . a .er t a r d , ­
t a lhes e elim in a r d u vid as . obj eti va n ­
do a qu e, a o se rem lib erados os re ­
cursos do B f n , possam os m esm os
ser a pli cados I ed la t a m en t e :

d) qu e se j am a m plia d os os Qua ­
d ros t éc tccs l' a ux ili a r es d e 5 U s
res pecti 'l:a ' ! :J.Si :l.S . v isando a o aten ­
dimen to !a ~ ecess ld a dcs es t a be leci ­
das n o Pla no Na cional de Comb a t e
à Fe bre A t o a . t=::sse r ecru t us c n to
deverá ser fe ito com a brevidade pos ­
sível, obj etivando o treinamento pre­
v ío do pessoal, que repres ent a a peça
fu ndam en t a l para o pl eno êx ito do
plano; -

e) Que a par da amplt a ção dos
quadros técnicos seja of erecido um
tratamento salarial corn p a t.í v el com
as elevadas responsabilidades con­
figuradas no plano e com base n~s
níveis caracterizados na lei do sa la -
rio mínimo profissional; .

f) Que seja es tudado com vis tas
à leg itimação, o Plano Na c ion a l l1 '
Combate à Febre Aftosa, bem corno
o minuta do, "con vên io pad rão" q ue
constituirá o instrumento d e in t ­
gração dos 'Estados ao plano :

g) Que julgando importan te o
combate à virose em epígrar e n a
unidades federativas de Mato G ros ­
so Goiás, Rio de Janeiro e Gua n a ­
b~ra , face ao efetivo bovino~ à po ­
tencialidade pecuária e posi ção geo ­
grafíca dessas unidades, in t.ercedarn
junto à sudeco ~ Ministério da !" gr i ­
cultura, no sentido da coloca ção de
recursos especificas para esse fim,
possibilitando a antecipação d a Im ­
plantação do plano n essas u n td ades :

h) Recomenda-se finalmente, Que
01'- secretários estaduais de t'\g r tcu l­
tura em face dos posi tivos resu lt a ­
dos cta reunião em r er er ên oía en ca ­
reçam ao Ministério da A g'r-ícu ltura
a necessidade da r ealização per lod í­
ca de conclaves desse nível.

ALCANÇOU" ,
(Conti nuação da pA g, 1'7)

Tese : Devo lução aos Contribuintes das quan­
tias pagas ao INDA até o final d e 1965.

Autor : Oro Walter Henrique Zancaner.
A Comissão aprovou que se oficie a S.

Excia . o Minist ro da Agricultura e ao Presi ­
dente do INDA, so lici ta ndo a r eabertura dos
prazo s para recebimento de requerimentos pe­
dindo a devo lução da s cont rlbvt ções j á pagas
até o final de 1965, ins is ti ndo panl que il res-

t ituiçãO se ja feit a no p razo de um e d o is ;M O!

no m áximo, bem como que sej a d ada am p la
divulgação ao no vo prazo de ent ra da dos re­
querimen tos .

GRUPO V
COMISSAO DE ASSUNTOS GERÁIS:

Tese : Capr lnocu lt u re e Coloni a Agr(co la e m
Min as Gerais .

Autor: Dr. Joaquim Machado ,

o traba lho m ostra zs va n ta ge ns oa -' iL'çãc
de caprinos que poderia v i r ~ co m til u;'· lim a
ex p lo ração de impor tância e co n õrn tes ~e a m ­
parada tecnicamen te -e J:! spec iCl hYlen l~ ;'\~ ta­
zenda Escola Acau ã o nde svgu~ Sél;! rodad a
uma Colonia Agr i co la . .

Tese : Danos Eco no m ico s Devid os às Ooen­
ças :

Autor : Dr , Wa lter C. Ba n ls to" .
(Con clu i na p á g. 81
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o QUE VOCÊ DESEJA NO "Q UA RTER HORSE"?

CONFDRM ç O?

1." lugar na Agua Bran ca . S I
I ! J lugar m auru
1." luga r na -rna na do .a va lo
1.0 lu gar 'm Araç a tuba
' ra n de Cam p '"o'm raça u ba

.u r t t rba. I H

Esta m os In IcIa n do o t r eIn a m .n o d Dou bl c ull na s 'pa raçiio
de ga do: venha v ê- Io t raba lha r ! ~ comprove o seu xccpclonal
rnst ín to para a Ilda .

VELOCIDADE?

"COW SENSE"?

{
Js t e magrr ír tco p tro or r cu np - na~ u m a v ' 7. - • Ka n h ou. Em

Ruidoso Down, cw M éxico. ond vu o o cra qu s !

{
{ Double f Id

Double De víl AAA+

AAA Bella St Mary
AAA

"PEDIGREE"?

{Double Buli H ljo t h e Bu ll
B urnlng Match AAA+

AAA+ Dl amond Match
AAA

CEITIMOS tGUIlS DE fORa, 'PARI COBERTURII, PURas OU DE DUTR S Rlle s

Mas o n oSSO p lante! e grande .. "
E " cc:.nosco você fará melhor nea écío que importando diretament e ;
Em m oeda nacional ; para pronta entrega ; s em burocracia, .'

Venha comprovar ;

Casfanho
1,51

600 kg

BAURU HARAS
GUILHERME R. FERRaZ
HERALDO PEssoa

nua Antonio Alves, 22-5 i
Caixa p ostal 495

Fones : 3443, 3735
Bauru, São Paulo
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POPULAÇAO BOVINA

MUNICíPIOS COMPONENTES DA
REGIAO DE ARAÇATUBA

ERC

BIPERCOL
ORAL E INJET,(VEL

~ UM PRODUTO

é realmente

• EFicie nte

• Fác il de Administrar

• Econômico

•Marca Registrada

O ÚNICO Il NTI-HELMINTlCO
DE DMPlO ESPECTRO E DUPlft leio

UM PRODUTO QUE, SOZINHO, LIVRA SEU REBANHO DAS

VERMINOSES GASTRO-INTESTINAIS E PULMONARES

stadono

EGI o DE AR C TUB&

bovina

IMelD Mel N

Brucelose

o material e m étodos em p rega dos, bem como os
critérios adotados no presen te t r aba lh o, são idênticos
àquêles citados na 1.a parte, pub licada n a r evis t a "O
Biológico", n.v 5, Ano 35, m ês de m a io de 1969, pp.
97-104.

~ste trabalho consti tuiu a 4. pa rte de u m a sér ie de
estudos s ôbre a brucelose bovina . rea lizado s n o Estado
de São Paulo, e se ref erem à a n á lis e do s dados numéri­
cos coletados n a Regi ão de Araçatuba pela Secção de
Assist ência Veterinária do I nstitu to Bioló gico de São
Paulo, nos exerc ícíos de 1965, 1966 e 1967.

MATERIAL E M.€TOD OS

Os servícos realizados dizem respeito ao teste de
fiôro-aglutil1ação rápida para diagnóstico da brucelose
e à vacínacão de bezerras com vacinas feItas à partir da
amostra B19, obtendo-se os resultados constantes da
Tabela IV.

de ao Pau o:

L. B. SIQUEIRA AMARAL ·
F . DE ASS IS T UPINAM B A VALENTE • •

A Região de Araçatuba compreende 37 (trinta e
sete) municípios ; êsse número corresponde a 6,5 % dos
municípios do Estado de São Paulo, cujo total é de 572
(Tabela 1) .

De acõrdo _com dados obtidos no Serviço de Esta­
tística da Produção do Ministério da AgrIcultura, no
exercício de 1967, a população bovina da área sob a ju­
risdição da Região de Araçatuba, era de 1.810.666 bovi­
nos , corresp~mdente a 15,9% da população bovina do
Estado de Sao Paulo, cujo total era de 11.401.888 cabe­
ças (Tabela II) .

Do total de 37 muníc íp íos componentes da Reglão
de Araçatuba. 23 foram beneficiados com serviços rela­
tivos à brucelose, o que corresponde a 62,2 % dos muni­
cípios subordinados a essa região e 4,0 % do número to­
tal de municípios do Estado. ~sses 23 muníc ípíos bene­
ficiados possuem uma população bovIna de 1.486.347
.'anlmals, correspondente a 82.1% da' população bovina
da região e 13,0% da população bovina total do Estado
(Tabela 1II).

MUNICíPIOS BENEFICIADOS

INCIDI.:NCIA

Pa ra o estudo da íncídêncía da brucelose bovina da
Região de Araçatuba, foI empregado o teste de sõro-

DISTRIBUIDO NO BRASIL POR

• Veterinário Chefe da Secção de Assistência Vetert­
n árla - Instituto Biológico de São 'P au lo - Coor ­
denadoria da Pesquisa Agropecuá r Ia.

•• Veterinário da Secção de Assistência VeterInária ­
Insti tuto Bíol égíco de São Paulo - Coordena doria
da Pesquisa A~ropecuárla.
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São Paulo
Caixa Postal 2222 TELEGRAMAS: TATUBLEM



(.( -rn r (" J rJ t ..·;1 (J :ao Il U, Il f' ro dr ti nrmats exall\.lllti
"tJ... r() J (1 ,. !l :-~5 J. JJl~ d t· n J( ".:~ li·:. ~ nbclecer os seguIntes~
r'· r : l U;A i ~

aglutinação rápida para dtaxnost tco da brucetose l'êJ·
ra execução dêsse teste foram coíeradas amoarrus de
sangue de 5..351 antrna ía, lendo sldo Dcn(·flrlado1$ llJlJ
proprietários f! 113 propr íedades. sendo necessar ra a
efetivação de 176 vísttas as proprfedades para exame-s
ou coleta de materiais. O número de animais examina­
dos corresponde a 0,3% da população bovina da região.

fi .:a#; (! ;, JP: ..1J U I ~ f" ,t ~ J : , n .~

e- , ».o5 ~ d ;~ i){~ 1H D• , ~ ~. <! n

l)auio

d'''~ IflunlrlplOS bene1kllt!. " .
fi ~'. qnd lotai do EstadO de. SI·"

TABELA I - MunlciploB rompon ...nt~ da Krg'ilo dr .\rr4c;,\tuba

Alto AJ(~re

AndradJna
Araçatuba
AurlfJama
Avanhandava
Barbosa
Bento de Abreu
B1Jac
Blrlgul
Braúna
Burltama
Castilho
Clementlna

Coroados
....Ioreal
C;abrJcl MonlcJrc:
Gaalâo Vldl"aJ
General S;.lJRadCJ
C;JJcérlo
Guaraçal
Guararapl~

Ouzolãnuta
Itapura
LavJnJa
Lutstãnta
Magda

i
~,
I

I

1\f i r.&rJl10 llOILs
1\fu r j t an.:a do Sul
NO\.i J ilcj("Jwndéncla
r·f· '1C'1l\)Ii~

JJ •• r f· j r ;l 11:) r reto
I)iacul\l
J~ubl:àc.-.n

Sant()poJJs do Aguapel
Sue! l\ft'nurc!
TurJubn
VaJparalso

-
TABELA II - População bovlrra da R~gJii() de Aratatuba --

Número cr relação à I % em relação à
./1,) ern

população bovina
População bovina por grupo etário de pOpU!41Ç~'O bov írra

anímaís da Região I do Estado --
Touros reprodutores 27.217 1,5 0.2.................. 4,9
Touros de trabalho, corte, etc. ........ 559.133 30,9

Vacaz de leite 215 ..455 11,9 ],9.................. -...... 2,3
Vacas sêcas .................... -..... 265.996 14,7

1,3
Novilhos garrotes .......... -.......... 150.. 119 8,3

123.428 6,8 1,1
Novilhas ............................. 1,1
Bezerros' (O - 1 ano) ................ 122.183 6,7

1,1
Bezerras (O - 1 ano) ............. -.- 128.372 7,1
Bezerros (1 - 2 anos) ............... 1tO.287 6,1 1,0

Bezerras (1 - 2 anos) ............... 108.476 6,0 1,0
-..-

TABELA 1II - População bovina dos munlcfplos beneficiados -
Número % em relação à

I

% em relação à

população bovina por grupo etário de população bovina população bovina
animais da Região do Estado

-

Touros reprodutores -................. 18.563 1,2 0,2

Touros de trabalho, corte, etc. ........ 493.253 33,2 4,3

'Vacas de leite •••••••• - •••••• - •••••• jJ •• 161.395 10,9 1,4

Vacas sêcas .......................... 225.971 15,2 2,0 ,
NovIlhos garrotes •••••••••••• • • • e 4! • • • • 122.469 8,2 1,1
Novilhas •••••••••••••••••• " ••• _ e _ •••• 99.788 6 117

0,9
Bezerros (O - 1 ano) ................ 97.963 6,6 0,8
Bezerras (O - 1 ano) ••••••••••••• o •• 103.372 7,0 0,9
Bezerros (1 - 2 anos) ............... 82.867 5,6 0,7
Bezerras (1 - 2 anos) ............... 80.706 5,4 0,7

I

TABELA IV - Serviços realizados na Região de Araçatuba

14 37,8

Sewlços efetivados

Municípios componentes da Região de Araçatuba o .... _ • .,

Mu·niciplos beneficiados com serviços relativos à brucelose
Munic.!pios beneficiados com serviços de sôro-aglutlna-

ção rápida ..............................•... " .
Municípios beneficiados com serviços de vacinação .
Municípios beneficiados .com serviços de vacinação e de

sOro-aglutinação, simultAneamente .. " .. " . o • _ ..

Número
de

Municipios

37
23

20
17

Porcentagem

62,2

64,1
45,9

24
\.. .. - ._~-',"'- .:.....

"REVISTA "DOS CRIADORES - Marco de~.~~1tj



MI.QUEIRA 110 ESCOLHE tPOCI
ESTEJA PREVENIDO COM RI OI OL

nomía nacional, foram considerados os prejuizos diretos
e os Indiretos:

a) prejuízos diretos - sõbre os animais efetiva­
mente examinados;

b) prejufos indiretos - sôbre a população bovina
dos municípios beneficiados e sõbre a população bovina
total da região.

Fabricado por:

RaDIDl CHEMICllS LIO
INGLATERRA

Importado e ~epresentado no Brasil por:
MERIMPEX - Av. Rio Branco, 156 sI 614/15

Caixa Postal 787 -
Tels.: 252-2533 e 232-9298
Rio de Janeiro - Guanabara

BONE • RADlOL
(B-R) LINIMENT

Para o tratamento de manquel­
ras crônicas, sobreossos calcifica­
dos ou fibrosos, rachaduras, espa­
ravão, esqui rolas, etc... Não causa
bôlha nem cicatrizes. Produto alta­
mente concentrado.

PEDICINE

Pomada para calos,
cascos frágeis, fendas
nos cascos e pés es­
camosos, estimulando
8 coroa do casco pro­
movendo a renovaçãc
da unha danificada
ou doente.

RADIO·L
(M·R) LINIMENT

Para Irritações bran­
das, inflamações, en­
torses, escoriações e
manqueiras recentes
e agudas em cavalos,
cachorros e gado. Co­
mo preventivo em ca­
so de Inflamações e
contra a formação de
sobreossos.

PROFILAXIA

Os órgãos oficiais responsáveis pela defesa santtarta
dos rebanhos paulistas, têm fomentado a vacinação sis­
temática de bezerras com Idade compreendida entre
4 e 8 meses: as equipes especializadas têm desenvolvido
extensos programas de educação através da realização
de palestras, de projeçes de filmes e diapositivos, de
concentrações de criadores, de visitas Individuais às
propriedades e de demonstrações da técnica de vacina­
ção. Nesse particular foram desempenhadas as seguin-
tes tarefas:

a) 332 proprietários beneficiados:
b) 346 propriedades beneficiadas:
c) 470 visitas realizadas às propriedades:
d) 21 813 animais vacinados.
O número de animais vacinados, da ordem de

21.813, representa:
a) 1,2% da população bovina total da Região de

Araçatuba:
b) 0,2% da população bovina tota] do Estado de

São Paulo:
c) 9,2% da população bovina, jovem. fêmeas, em

Idade de vacinação, da Região de Araçatuba, que é de
236,848 animais:

d) 1,3% da população bovina, jovem, fêmeas, em
Idade de vacínacão, de todo o Estado de São Paulo, que
é de 1.642.030 animais.

CONCLUSAO

a) considerando a população bovina suscetível da
Região de Araçatuba - 604.879 animais - 0.9%:

b) considerando a população bovina suscetível
dos munícíptos beneficiados -- 487.154 animais - 1,1%;

c) considerando a população bovina suscetível de
todo o Estado de São Paulo - 4.719.760 animais - 0,1 %.

Quanto à incidência da brucelose bovina, o número
de animais examinados permite observar que a por­
centagem de animais positivos atinge a cifra de 12.9%,
enquanto a de suspeitos é de 8,3%. Considerando Que
os anímaís que se revelaram suspeitos estão potencial­
mente predispostos à positividade, a Incidência da bru­
celose bovina na Região de Araçatuba é da ordem de
21,2% Tabela V).

Cálculo estimativo dos possíveis preJufzos ocasionados
pela brucelose

Para a avaliação dos possíveís prejuízos ocasiona­
dos pela brucelose bovina à pecuária estadual e à eco-:

TABELA V - Incidência da brucelose bovina na Região de Araçatuba

Situação considerada Negativos
78,8%

Suspeitos
8,3%

Positivos
12,9% TOTAL

Considerando-se os animais efetivamente examinados .. 4-.217 443 691 5.351

Considerando-se a população bovína da Região de Ara-
çatuba ..............................••.••..•.••.•. 1.426.805 150.285 233.576 1.810.668

Considerando-se a população bovina dos municípios be-
neficiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.171.241 123.367 191.739 . 1.486.347

Considerando-se a população bovina suscetível da Região
de Araçatuba . 476.645 50.205 78.029 604,.879

Considerando-se a população bovina suscettvel dos muni-I
cípíos beneficiados .,. o •••••••••••••• • • • • • • • • • • 383.877 40.434 62'.843 487.154
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IS o :~ (J.fJ(J ' r n '. 1 r r u zrí r o: n o vo I .

e " p r "Jt 17..u:. ron. n n '. d

TAU L V I - "/.1 ' u lu t Irrr r t l vn r. IW \·,. h p r JUi;l() nC :I <;lu1I cios l' I bruc

34.0

TOTALI
I

P O.·1l 1 ' 0.

12. :,.

n1 anImaI.

' rS 20.730,00

I
U ·Jt..oB
8,3 %

443 a n trm I

r 1:3.200 ,00

Sit u ação con íd erada

Co n s id e r a n d o - e
s õb re 0 8 5.351
te exam inado

o, In díce ob tld I
""?"...e.r~.t~~~~~~ ~

-------- - - - - - - - - 1-- - - - - - - - - - --------- - ;.- - - - - - - -
Cons iderando- e a p opulação bovin a

t otal da R eg ião d e Ar a ça tub a .. . .
23:3570 n ntrn ls

rS 7 .007.280,00

Con s id erando-s e a p en a a população
bovIna d os m un ícíptos benet1clado

123.307 antmau

NCr 3 .701. 0 10,00

101. 730 a n írna ís

Cr 5.75 2,170 ,0

315.106 anlm Is
NCr 9.453.1 ,00

ConsIderando-s e apenas a populaçã o
b o vIn a susce t1vel da R egião de Ara-
çatuba .

50.205 anima l

N Cr 1.506.150,00

78 .0 29 a n ím a ts

N C r 2 340.870 ,00

128 .234 animal
NCr 3.847.020,00

Considerando-s e apenas a população
bovina s u scetível dos munícípí os
benefIciados .

40.434 a n lrnals

N Cr$ 1.21 3.0 20,00

62.84 3 a n lrn a ís

NCr $ 1.885.290,00

103.277 nnírnaís

NC rS 3.098 .310,00
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DIVISÃO VETERINÁRIA

UM PRODUTO

FarnULafia

mais produção mais
lucro

timovit '
INTEGRADOR ENERGÉTICO . VITAMfNICO . MINERALlZANTE. DESINTOX/CANTE

mais energia
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IN8 EMI N A ÇA O ARTIFICIAL

P HIlH ' IR "PR GR lA
BR IL

r óC 'rido pro tocolo é o prlm
n o ~ n .ro. do cu progr: m d
v rd n des qu r i dores Int m
n a ts a rn n t. lon Ltd . Clrm em
u m undo . Bem por I o, a e

cros que bem mer ecem o d
com qu stã se ndo recebido
P -cu n r lstas- Atrav és do Que tal
I I b -Iect d o, b reveme n te os cri
n r c to n n ís poderão sentir os b I

elos d ess a com erc ia lização de s
conx la d o p ela red ução dos cu. .
de ma n u t enção dos seus reb

om efe ito , uma nmp õla cont
um cc n tl me t ro cú bico de sêmen
d er á ser a d qu ir ida ao pr eço m ín
d e c in co cr uzeir os novos.

For necer ã o o sêmen, touros de
prl edade da Fazen da varsem A
g r e, d e co-propr ieda de da Var
Ãleg r c e d a Carnat lon c alguns
p ropr iedade da própria c arnat
S ão todos a n imais de al ta Unha
e de n t re êles estão os melhores I .
p or tados dos Estados Unidos
Vargem Alegr e e provadOS n~~ut:.
p ais . De Inld o , o programa
pecuár ia leiteira e, em seguida ,
cu ária de cor te. Br

A Inseminação ar t lficial ..n0 aín
é praticada em proporçM b
bastante reduzida, multo em .•
seus resultados altamente {avora..t
Com o programa de trabalho es •
belecido entre a Fazenda Var
Alegre e a Carnation, sua prátl
experimentará, por certo, sensI\' s
progressos, pelos beneficios que pr ­
porc1onará aos criadores.

A Fazenda Vargem Alegre acha­
se devidamente aparelhada, com UI
laboratório que é consIderado o m •

a

Estado do RIo, acabam de assInar
um acõrdo destinado à maIs ampla
repercussão em todo o crIatório bra.­
sileiro. t:sse acõrdo dIz respeito à
comercialização em todo o pais, de

Varg em Alegre e

firmaram acôrdo p ara

e comercialização

Sêmen

Fa zenda

Carnation

p rodução

de

A

Flagrante tomado no Instante e m qu e o dr. MJ lton Panna ln a s s inava o
acordo com a Carnation, n a presença dos representa ntes d a organIzação
norte-amerIcana, s rs. E d Harmond 111, Clar ke Nelson e E dward llalts .

A firma norte-americana Criado­
res Internacionais Carnatlon Ltda.,
de Los Anseies. e o dr. Milton Pan­
rra írn, proprietário da Fazenda Var­
gern Alegre, de Barra do Pira1, no

Os s rs. Ed H a r rno n d DI, Clarke Nelson e o dr. Milton

.Pan nain durante uma demonstração de funcIonamento

d a máq u ina de envazamento de ampôlas de sêmen.

o dr. Milton Pannain conversa com criadores, vendo-s
P. direita, o dr, Luiz lIoracio de Mello e à esquerda o dr•
Apolonio Salles, Ex-Ministro da A g ric u ltu r a e dr, Oh

de Mello.
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o d r, M il ton Pan nain. os r epres en t ant es da Carnation e p ecu a r ist a s r eu ­
nidos :i porta do pr éd fo r esidencial da Fazen da Var gem Alegre. admír arn
( I touro " Carnation H ig hbrow" que será U IU dos f ornecedores d e sême n .

Associação dos Engenheiros-Agrônomos

tem nova Diretoria

lhor exi s ten te no pa is " a P :-tlOU,':\. '
de a rn p ôla s d e sêm e n podera , ! k.~ 11

çar até seis m il por di a . T(" ' lI k (l ~

da Carna t lon prest a r ~-1O u ss ís t e nl.· I : l
aos se us coleg as d a vu r uem :\I e~ r ' ·.

obj et iva n do-se ao prepa ro de mu t e ­
r lal capaz de cor res pon d e r p l "n a
m ent e aos seu s fin s . Mert ~('l' rão . por
Isso, especia l aten çã o. o es t a do s u
nl tá rl o dos a n im ai s e o t reinamento
de Insem in adores. be m ass im com o
a assistência da in dús t r ia de n itro ....
gênio para a con serva çã o do serne ri.

O programa estab elecido é de ta l
am plitude. qu e está p re vista , in cl u ­
sive, a possibil idade de e x por t ac ão
de sêmen congel ado. o QU s er á d e>
a lta expressão ec on ômica pe lo que
poderá p ro por cion a r e m d ivisas p a ­
ra o país.

COMERCIALIZAÇAO

Ouvido a propósito, o d r . Mil ton
Panna lm acentuo u qu e o sêm en con­
gela do ser á vendido a qu a lquer fa­
zendeiro Que tenha ga d o produtor
de lei te e Que ir a , através da In sem i­
nação art lficl al, um produto co lhido
dos melhores t ou r os . A econom ia n a
manutenção do gado reprod utor , é
a grande vanta gem d ess a técn ica . A
inseminação artifi ci al é uma prá ti ­
ca consagrada em tôdas a s part es
do mundo e o acôrdo celebrado co m
l3 Carnation vem pro jet ar novamen­
te. o Estado do Rio no cenário Inter ­
nacional, no Que d iz r espeito à ati­
vida de pecuária ,

"O Brasil compra sêmen congel a­
do do exterior - frisou - e p assa r á
a gor a a vendê-lo para o resto do
mundo , com exceção dos Estados
Unidos."

OPERAÇAO

Esclareceu, ainda, o dr. Milton
Pannaim que a retirada do sêmen

o engenheiro-agrônomo Paulo d a
Rocha Camargo é o novo presiden­
te da Associação dos Engenheiros­
Agrônomos do Estado de São Paulo.

Os demais cargos da Diretoria es­
tão assim constituídos: víces-presí­
denteS: Hélio Salvador Russo. Her ­
culano de Godoy Passos. Antonio
Llco e Oswaldo Gianotti: secret árto­
geral: Reglraaldo Amaral; 1.0 secre­
tár io: José Gerônimo Pazzini ; 2.°
secret ári o : Paulo David Criscuolo;
Depa r tamento de Finanças : Paul
franz Bernolmons; Depart a m en to

é uma op era çã o simpl es. Na Fazen ­
da Vargem Alegre estão 18 tou r os
da m elhor linha gem. dest inados à
r eproduçã o. Um tou ro reprodutor dá
d e 10 a 12 ce ntímetros cúbicos de
m aterial para colheita. O produto é
diluído para a m p ôlas. num t ota l de
500. de um centímetro cúbico por
mês. Nos Estados Unidos existiu um
touro reprodutor famoso em t ôdas
as feiras e que, ao falecer, deixou
grande quantidade de sêmen coleta­
do . Uma arnp ôla com seu nome está

Técnico-Agronomico: Herminio An ­
tunes Filho; Departamento de Polí­
tica Profissional, Carlos Alves de
Seixas, Departamento de Relações
Públicas; Alexandre Conti P erego ;
Centro Paulista de Debates Agronô­
micos; Roberto Cano de Ar r u da.

O novo Conselho Deliberativo fi­
cou composto pelos engenheiros­
agronornos Popilio Angelo Cavalert,
Alfonso Giuseppe Angelo Tundis i,
Hamilton França Leite, Jos é Maria
.Jorge Sebastião. Manoel José de AI­
can t a r a, Ovidio Bastidio 'I'ardtro,

custando cerca de 25 mil dólares. E
um a a rnp ôla de sêm en congelado
pod e ser u t ilizada , p or espaço de
tem po indet erminado, sem per de r a
vitalidade.

A Fazenda Vargern Alegre tem
pos~ibilidade de a u m entar sua pro­
du ção, porém isto somente será fei­
to de acôrdo com a quantidade de
pedidos da Carnat íon, que irá dis­
tribuir o produto no país e no ex­
t er lor.

Waldir Martins Ferreira, Stelio L ou­
reiro Luna, Nélio Galvão Martins,
Altino Aldo Ortolaní, João Pinhe ir o
da Silveira Filho. Francisco de S alIes
Oeterer, Afonso Celso Mir a n d a e S il ­
va. Nelson Ramos Righi e Clovis To­
ledo Piza Junior.

FARSUL COM NOVA D IRE ÇAÜ :
N ICANOR NA PRE SIDltNCIA

A 23 do corrente nova dir etoria
assumiu o regência do órgão m áxi­
mo da classe rural gaúcha . A dire­
toria eleita tomou posse a 23, com o
dr. Nicanor Kramer da Luz na pre­
sidência. tendo como compan h eiros
de diretoria os seguintes ruralistas :
1.0 vice-presidente dr. Alam ir Vieira
Gancalves: 2.° vice-presid en t e s r .
Norberto Lindmeyer : 1.0 secretár io
Cel. Jayme Costa Bica d e Freitas;
2.° secretá rio s r. Pedro Carpenedo :
1.0 tesou rei ro s r. Elp ' d io Pereira de
Carva lho e 2.° t esoureiro sr. J oã o
Oliveira Rodr igues.
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(AR PINTO S.EPROPR'fDIIDf Df FERN A N DO A

If f SUL T11 DOS D4S'

- DI DOS Of lCIl lS
ÚLTIM S LIJCTftCÕ S

PRESfHTIIDOS PEL

fllCERRlJDIS
. c. B. :

N .Ode Dias d e
'P R O D U ÇA O %

N o m e do Animal Idade Urdo Laet.
Leite G ordura

7.042,940
252, 213 3,58 LM

M 's. AL P HA M A D C A P 36 5-10 2x 29 0 0,869
Média d iária

24, 286 60, 205 4,14
JAN GADA DUQUESA 5-9 2x 85 1.453, 500 0,708

Média diária
17,100

205,724 3,86 - LM

JANGADA DANCY 5-3 2x 362 5.317,780 0,568
Média d1ária

14,690 155,928 4,04 - LM

J ANG. F O RMO S A A. LEADSMAN 3-4 2x 292 3 .857,904 0,534
Média d1árJa

13,212 80,276 3,93

ANA 0232 3-7 2x 131 2.042,028 0,61215,588
Média diárIa 4 .727,845

185,274 3,91 - LM

JANG. GRECIA F IDALGO 2-5 2x 365 0,507
Média diária

12,953 151,493 3,84 - LM
0228 - HAN8IGNE 3-4 2x 305 3 .942,735 0,496

Média d1árIa 12,927 157,075 3,37 - LE
0229 LEONORA 3-1 2% 305 4.648,810 0,51 5

Média diária 15,242 181,514 3,61 - LE
J ANG . GUIOMAR FIEL D. MARK 2-3 2x 341 5.020,202 0,532

Média diária 14,722 140,000 3,89 - LE
J AN G . GUARACIABA JANA F.D. MARK 2-5 2x 280 3.591,000 0,500

J ANG. FE8TE m A THREE
Média diária 12,825 203,704 3,04 - LM

3-2 2x 6.680,232
Média diária 312 0,652

JANG. GRANADA F. DUKE MARK 2-4
21,411 201,662 3,65 - LM

2x 365 5.523,545Média diária 15,133 0,552



8 REPROD TOR S EMÉRITAS
206 acas nscritas no Livro de é ri t o

126 Vacas I scritas no Livro d e E s c o

~RI c-o E SE EC -O DE GADO HOLA DÊS PRÊTO E BRANCO P. O .

lEMOS P RI PRONTI ENTREGA

G A RRO TES H OLANDESES
Prêfo e Branco • P. o.

FLHO DE TOUROS PROVIDOS
Ilmerãcanos (Sêmem Importado)

em Vacas e rod ção em 305 dias, de:

5.000 Kgs. - NCrS 4.000.00

&.000 Kgs. - NCr$ 5.000.00

7.000 Kgs. • NCrS 6.000.00

FE DO Al NCARPINTO •A.
AI - Barão d e Limeira, 631 -- f o n e 220-9 411 - Capital - SP

FAZENDA AO FRA CISCO DA BE AUS •
Vi a Du t.r a - _. Km 258 - Pindamonhang aba - - S P
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(Ensinamento de uma re nluc ân na u fráliaJ

NOTll DA REDnciio O presente trabalho será publicado em duas
vêzes. Nesta primeira parte, estão compreendidos os seguintes subtítulos:
1) Expansão pecuária; 2) Leguminosas versus fertilizantes; 3} Aumento da
nrnduc ãn: 4) Problema da fertilidade; 5) Adaptacão necessária; 6} Legu­
minosas promissoras; e 7) Requisitos de nutrientes.

A. Austrália, com s eus 7 704 165 km2 e m {IUe se a c ham extensas e vari~das
zonas de pastagens servidas por cêrca d e' 700 lagos constitui uma d as mais rW!.ls
e prósperas regiões criatórias do mundo. A desp~Jto de s ua escassa populayao
humana, possui enormes rebanhos principalmente das es péc ies ovina e bovina.
d e boa qualidade. Grande parecI';' d e seu adiantamento zootécnico s e ~eve. •\
e x istência de órgãos oticiai~ de pesqufsa, dotados de p essoal técnico de prJm~lra
ordem, notadamente no terreno da Corragicultura. Grandes nomes como GriCClths
D a vies , Winiam Davies, A. G. A. E y les , R. MUford, D. O. Norris, R. M. Moor.e, .1.
Redrup ~ mui~os outros especialistas, quase todos Cormados no célebre Instl tu ~o
d e P esq u Is a s sobre Pastagens de Hurley, Grã-Bretanha, vêm procurando r esolveY
problemas de plantas forrageiras e pastagens próprias dos trópicos. llusc:ando
subs·titutos para a rainha das leguminosas forrageiras, a alfafa (que em arabe
s ig nifica "o m elhor alimento"), introduziram e melhoraram muitas plantas d e
v á r ios quadrantes do globo nesse país. 'P la n t a s brasileiras como a chamada "alra­
fa do Nordeste" e os desmódios v êm alcançando na Austrália notável índice de
melhoramento. No próximo mês d e abril (de 13 a 23) a Austrália será_ sede do
X I Congresso I n t e r n a ci on a l de Pastagens, cuja escolha foi feita em Sao Pau,lo
p or ocasião do IX certame realizado em 1964/65. No próximo Congresso a Austra­
lia terá o ensejo de mostrar novas conquistas nos setores da for~~gicultura tro­
pical. Os técnicos brasileiros que tiverem a ventura ae acompanhar seuS) t!,ab~­
l h os certamente abeberão úteis ensinamentos para proveito de nossa industrla
a nimal.

São v erda d e ir a m e n t e espetacula­
r e s os aumen~os obtidos na l?ro<;iução
de car ne e la, e m con_sequencla d o
melho ramento d e ,JIli!h oes de hect~­
res de pastagens natIvas na Au s t r a ­
lia os quais , fa lan d o literalmente, se
a chavam famint os de n itrogênio.

A experiência australiana t em
c ompleta aplic açã o em grande par­
t e d o mund o e por isso divulgamos
a lguns d os m étod os que foram como
que a cent e lha q ue i ncendiou essa
ver dad e ir a r evolu ç ã o pratícola n o
c o n t in en t e antípoda .

o primeiro personagem dessa co­
moção pecuária é a alfafa Towns­
ville, leguminosa tropical que tem
pot~ncialidade para quadruplicar a
produção de bovinos de corte em
mais de 40,5 milhões de hectares de
pastagens dos trópicos sêcos austra­
lianos. Nos capítulos subsequentes
trataremos do desenvolvimento de
pastagens em outras regiões tropi­
cais e semi-tropicais. T ambém des­
creveremos o melhoramento de pra­
dos d a metade temperada dêsse con­
tinen te.

EXPANSAO PECUARJA

As pastagens melhoradas podem
produzir um incremento muito s íg..
nificativo da indústria animal de
qualquer região. Eis o que su ce deu
na Austrália: um aumento sex tu­
plicado de pastagens melhoradas
(até 166 milhões de hectares) foi
acompaiJhado de um aumento de 47
por cento do número d e ca b eças de
ovinos (até 164 milhões) e de u m '
e le va ç ã o de 4 0 por cent o d a popu!n­
c ão bovin a (a té 18 milh ões ) . .Alem
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Aspecto de pas­
tagem aus t r a ­
liana p a ra ga-

do de corte.

Um a leguminosa comum do México ao Brasil, St ylosan t hes humtlís. cha­
m ada alfafa Townsville n a Austrália, está revolucionando a f orragicultu­
r a do con tin en t e antípoda com a. t r a nsfo rmação d e milhões de hectares

de ter ras a t é a gora de pouco rendimento.

d isto. grande part e d o a u men to de
50 por cento no rendim en t o t r itico­
la ?bt~do da década d e 1940 pode s er
atnbUldo . à Introdução d e p as t a gen s
de legummosas de ciclo cu rto e rn é­
dlo , aproveit adas em colhe it a s a lt e r ­
nadas (um ano em cul tura ou tro
ano em alqueive). ,

Considerável parte des t e m elho­
ramento teve lugar n a m e tade m e­
ridional do continente, em região
temperada, que se alicerçou princi­
palmente numa le guminosa anual
de regeneração expontânea, o t r ev o
subterrâneo, Tritolium subterrane­
um. Pouco depois da segunda gu er ­
ra mundial empreendeu-se uma in­
vestigação s ôbre plantas que pode­
riam fazer para a região tropical se­
tentrional e semI-tropical do conti­
nente, o mesmo que o trevo subter­
râneo estava produzindo no sul.

Naquela ocasião, a maioria dos
cientistas forragicultores estava cé­
t ica acêrca da capacidade das legu­
minosas trop íca ís para fixar nitro­
gênio atmosférico em quantidades
sIgnificativas nos nódulos de suas
raizes. O quantum que os t écnicos
australianos buscava era da ordem
de 80 a 400 kg de n itrogênio por
hectare, anualmente, ou seja, aquilo
que o. trevo subterrâneo propíc íava,
ou ate a quantidade espetacular de
540 kg de nitrogênio por hectare ao
ano, fornecidos pelo trevo branco
em algumas das m elhores pastarias
do mundo, em P almerson North,
Nova Zelândia.

As opiniões acêrca das legumino­
sas t rop ica is com eça ra m a modifi­
car-se na decada d e 1940 . Um ex ­
perimento clássico, e m p r een d id o por
G. H. G. Jon es n a Af rica Oriental d e ­
monstrara que a Glycine Javaníca
adicionava mais de 100 kg de ni t ro­
gênio ao solo, durant e oito a n os con­
se cutivos.

Até êste moment o as provas a u s­
tra lia n as s õbre êste po n t.o foram
promissoras. Por exempl o, uma par ­
cela experimental no sudes t e de
Queensla n d pl an tada com D esrnodf­
um un cina t um p rop orctonou :H) S O II)
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J\ D A PT A ÇA O NECES AHlt\

Não obs tante, a s bu scas Cor. m •
t en s if ic a das , empre nden do-s I '

d i ôes para coletar P
rl e d e ex pc _ ç d também pu :..
t a s em r egl oes on e r érlca do li
sem s e rv ir . t a is como An Par
A ér í a Cen t ra l e Afr lca .

m T1 C é I Já dom . -
difi cJl encontra r es p c es d li

es t Ives se m sen o •
trcadas e que ns Mas o gru
lIzada s em p ns t a ge _- a '1

ão sobre P
de inves t iga Ç ede n o Laborat r i
tropi cais com s Brlsbane, verlClc U
Cunnlngh nJ!l em e rod u ção de matt.
Que a seleçao c r P ssf ta va provàv 1­
r lal promissor n ecea ;lma série d
m en te _adapta:l~se Indubl tàvcltnenh,
condiçoes Ioc d~ de sis te mas to01I­
h a via necessld a estabelecer e m ­
m ente novos p ara a rtm de ut íll-

j Pa s ta gen s
rie a r as I tas da melhor m -
zar as novas P a n
nelra possível.

mprovou o que s
A experiência co - de-sses mate-

A utilizaçno Iprevia. Itas vêzes, novo P a-
riais requer, mu ediante o qual o
no de trabalhO, rn adatado de es­
m aterial seleclonado, eadc l er­
pécie exótica, deve se~:~~ tud~ Isto
tilizado e servido aOrogra~a que en­
como parte de _urnv~getal a nutrição
volve a nutriçao ma~ejo de pas­
animal a ecologia, o
tagens 'e o manejo do gado.

. I deO gigantesco e rec.en~e. pano ec-
recuperação de 40 mIlhoes de h
tares de pastageps e potreíros que
vem sendo execlitados na Austrália
é empresa de grande porte. Seus
resultados _ muitos dos qu aiS Já
consumados - são obra coordena_da
da Organização de Investigaçoes
Científicas e Industriais (sigla
CSIRO em in glês ) do Departamento
d e Agricultura dos Estados da Co-

I >,'.

... j;.~,. : f,.·, ,;,
p:d:. 1 o 'o /I

~r:l l" "· ' ' . I J 'J '~, ~ t i I .:
.\ ~. o,

AUMENTO DE PRODUÇAO

PROBLEMA DE F ERTILIZANTE

'Icgadc d a 'o n re r _n e la Au. ­
tra llana d I í1. a~ 'n _ 1' (I: t U :l d : l «m

n o r a ram ern q ue a. )" J:u­
m n a. .on I ua rao dom ma n do :I

m a io rI a da I uac cs . a. q UI: . '
p od e o rn p lcme fi- Ia . ,~ J o r v '. ~ 'I>

a é . u b l tut -Iax, p o r t et 1I1;-, '1n .:;
nltr g ' n a do n a re' l mu I o .h u­
vosa o m cra nder I lo: de r -sc í­
m ente o u q u a n d o . d I. ' Ir ri ­
gação p or p r 'c;o ba ixo.

P ou cas ão a omna ra c s f ld ' -
dI gnas dtsp onf vc l 8 b r e a p r od u çao
e os luc r os ob t Ido co m o ut ros s rs ­
L m as , r e lativ a m e n t e utHlza ç o de
pasta gens t r op tca ts c 8 -rn í- r oplcal s .
Es tudo r ecen t e , n a r g íã o IItor n e n
d 8 0 10 s I ' ve. d a zo n a s u d es t e de
Que ens land m ostrou qu e a a p li ca ­
ção d e nltr~gênlo a p a s t .ag m d e ca ­
pi m P a n g ol a som en t e 8 .r Ia p rove i­
tosa BC o fert lll zant (so b a forma
d e uréi a) r õsse vend ido a 4,4 ce n t a ­
vos d e do la r a ustra llano p or Qu ilo,
ao in vé s d e pelo preço atua l d e 19,8
centavos. Noutr a est a çã o ex p e r I­
m ental, em zona d e a lta prec ip i t a ­
ção pluvia l, n a s proximidades d e
Bris bane, o a p r oteína animal ( na
for ma d e ca r n e bovina ) custa 35,2
cen t avos para se r produzida em
pasta gem comum e 6 1.6 c err tavos em
pasta gem que r ecebeu fertilizan t e
nitrogenado. M aIs ao norte, em
Rodds Bay, onde a ter r a é mais ba­
rata, a proteína a nim a l foi produzi­
da a 22 centavos a o Quilo em pi­
quetes naturais fer tUizados e semea­
dos com estllosante.

A maioria das pastagens e potrei­
ros das zonas tropicais e sub-tropi­
cais australianas propicia uma die­
ta inadequada para o a n im a l menos
exigente dentre todos - o boi de
corte. O pasto fibroso que comu­
mente domina os potreiros é dema­
Siadamente pobre de proteina, mui ­
to falho de nutrientes energéticos e
também, com frequência, muito po­
bre de minerais durante longos pe­
ríodos do ano, especialmente duran­
te o inverno e a primavera s êcos des­
sas regiões, cujos verões são abun­
dantemente chuvosos. O rendimen­
to total de matéria sêca raramente
ultrapassa 3000 kg por hectare e por
ano.

Ent retanto, quando fertilizados
a dequa da ment e, os re ferid os pastos

LEG 'M I SAS V R S 'S
FEItT I L IZA T

aurn en o d e 1 1 kg de nl rOK ' lo
p o r h _ ta re. u r a p ar ' I ~ , o a r ­
bus to L euca ' na " Iau 'a ( p r vcnl n -
e d o P eru ) ln cor o r o u 515 k K d e n l ­
r og êrrl o p or a no. A a lta fa T ow

v í l le, S lyJo. a n t h es hurnf l ls r o Icf u
(; eq u iva le n t e a a 6 k g d e nltrog ·n lo
n o T errItórIo do orte.

Vagen s e seIDentes de alfafa Towns ­
vllle. G eraltnent e a semense é ven­
d.lda COID a vagem e seu gancho in-

t acto.

As prrmelras Interrogar; ' . f c l t a
p or m uitos a gr tcultor es do t ad d
b om sen s o p rático t ora m ' egu tn ­
tes : P or q ue Jegu m tnos a s ? P o r que
n ão u t il izar p a s t a g e n d e u ma •
fo r ragel ra, a d uba das com apll 'ação

Plântulas de a lfa fa Towns ville em
parcela experimental da estação d e
campo do Departamento de I n d ús­
t ria s Primárias em Parada, Queens-

land do Norte.

>
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rnunldade, Juntamente com :L~ orua­
nízações pecuaristas da Ausr rárta.

Em 1964 chegara-se a uma fase do
programa em Que algumas legumi­
nosas de perspectivas muito prome­
tedoras Já estavam em condições de
serem dJstrIbufdas como sementes
comerciais, Incluindo-se entre elas
algumas espécies perenes capazes de
medrarem em terras pouco férteis­
Suas orlgens eram muito diversas.

A melhor linhagem da espécie
maís prornlssora de De-smodturn UD­

cinatum foi obtida do Instituto de
Bíología AnImal em Deodoro. Bra-
stl: o Lotononls balnesll foi trazIdo
da Veld Reserve Statlon do Departa­
mento de AgrIcultura da República
SulafrIcana. As linhagens de Pha­
seolus purpureus (do qual mais tar­
de se orígínou a leguminosa tropi­
cal Slratro) foram colecionadas no
México pelo Departamento de Agri­
cultura dos E.U.A. Outras plantas,
multo Importantes no prosseguírnen­
to do plano em desenvolvImento,
pertencem às espécies CaJanus, Cen­
trosema, Crotalarla, Dollchos, Glycl­
ne, Indlgofera, Psoreatea, Leucaena
e Stylosanthes. Alguns dos gêneros
tais como o Desmodlum, contêm
centenas de espécies e dentro de

LEGUMINOSAS 'PROMISSORAS

JAC41lNHOS
De LAlllnas de Pinho e

de Plásllco
PARA REFLORESTAMENTO E PLAN.
TIO DE MUDAS DE EUCALIPTUS,
PINUS, El-IOTE, CITRUS, CAF~ ETC.
Pronta entrega qualquer quantidade.
Aceitamos pedidos para tamanhos

especiais.

Madeiras e Plasllcos
.,BOREP" Lida.

Há 30 anos servindo à agricultura
RUA CATARINA BRAIDA, 138 ­
fONES: 93-4535 - 93·7526 -

(MOOCA)
Endereço Telegráfico - "BOREP" ­

S. PAULO - (BRASIL)

uma delas há linhagens Que podem
ler grande êxito, ao passo que ou­
tI as podem falir completamente no
mesmo melo ambiente.

Ê óbvio Que há necessidade de
muitas plantas diferentes para
preencher a larga série de condíções
do norte australiano, onde a precipi­
tação de chuvas das zonas melhorá­
vels vão de 500 a 1650 mm anuaís e
os solos variam de sumamente fér­
teis, ricos de terras nesras, até os
arenosos de pouca fertilIdade. ainda
por serem estudados. Embora pare­
ça extranho, as geadas, que ocor­
rem durante o Inverno em grande
parte da região ínteríor, são o obs­
táculo prínclpal para utilização de
multas leguminosas tropicais. Não
fora Isso, elas seriam multo promis­
soras.

Em todos os solos, exceto os mais
férteIs, há maIs falta de nitrogênio
do que de umIdade e isso limita a
duração do cíclo vegetativo das pas­
tagens e de outras plantas não le­
guminosas.

REQUISITOS DE NUTRIENTES

A a vallação das deficiências de
nutrientes complicou-se ao se des­
cobrir Que as leguminosas tropicais
e sub-tropícaís têm. com trequên­
cía, diferentes requisitos dos trevos
e outras espécies de clima tempera­
do. Por exemplo, o DesmodJum un­
clnatum cresce bem em solo areno­
so, ao passo que no mesmo solo o
trevo branco sofre extrema deficiên­
cia de cálcio e de cobre. Em geral,
os trevos e as alfafas têm maiores
exigências de nutrientes que as es­
pécies tropicais.

Verificou-se que alguns insucessos
iniciais foram devidos a um desen­
volvimento imperfeito dos nódulos
de bactérias geradoras de nitrogê­
nio nas raizes das leguminosas, mui­
tas das quais havIam sido introdu­
zIdas na AustrálIa sem suas próprias
bactérias Rhlzoblum de seus berços
de origem ou, então, tratava-se de
linhagens ineficientes para nitrlfl­
cação. Quando os Investigadores to-
maram precauções a respeito, for­
mulou-se um plano para desenvolvi­
mento dessas bactérias provenientes
de solos estrangeiros. O resultado
foi que se obtiveram ganhos signi­
ficativos na produção, com o desco­
brimento e Isolamento de bactérias
nodulares superiores que atenderam
aos requisitos das leguminosas em
apreço.

A grande diversidade de solos e de
climas nas regiões tropicais e sub­
tropícaís requer extensa variedade
dêsses tipos, o que está fora das pos-

Pense nos
bezerros
e nos lucros
que a Mastite
está tirando
de você.

A Mastite- aguda ou crônica-de
vacas prejudica a saúde dos ani­
mais adultos e a nutrição nor­
mal dos filhotes, com. redução
sensível da produção leiteira. Fe­
lizmente existe Mastalone, pro­
duto Pfizer, que sorna superefi­
ciente ação antibiótica da Ter­
ramicina à decisiva ação anti­
ínflamatôria do corticosteróide.
Mastalone resolve o assunto COUl

rapidez, fazendo voltar a saúde
às vacas e, por tabela, aos be­
zerros. Indica-se também Mas­
talone para o tratamento de
otites, dermatites, ferimentos di­
versos e abscessos em geral, em
várias espécies de animais.

Mastalone é rima garantia total
que a Pfizer oferece à sua cria­
ção, protegendo os arrimais e
aumentando os seus lucros.

sibilidades de uma s6 espécie vege­
tal. Por exemplo, a zona indicada
para formar pastagens nas regiões
chuvosas durante o verão existente
na Austrália, desde latitudes meri­
dionais de 14° S até 30° S, apresenta
precipitações médias muito baixas
de até 500 mm anuais. Consequen­
temente, há necessidade de dezenas
de leguminosas especiais para pas­
tagens a fim de poder utilizar o me...
lhor possível a grande variedade de
combinações ecológicas (solo, clima
e altitude),"-'-__~ --J
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Progressos no camp
I Y - c o CLUS

a
o

nutrição
•anl

REPRESENTAÇÕES PARA

Estudam~se financ iamentos
e transportes

ZINCO

d a d es áésse mI n era l. A car
n :an g an és, n as aves, p rovoca
r e clm ent.o d e "perose", uma ar
ca rac ter iza d a p ela d eform ação
p ernas e p e lo d es vio do ten dão.
t a s co m ex cess o d e cáleJo e ! f
p edem d ete r mina r o a pa recrrn
d e p e r os e. A defic l é~c ia de 01
t rtm b é m agra va a car êncla rn
gan ês.

O vos proven ie n tes de reprodu t
s l ' b m e tl das á ca re n cia de ma n
p ;od u ze m em b r iões de des nv 1
m e nto r e t a r d a d o. com abdom~ rn
t o c res c id o. edema e a nomnlía
~; ...a s . A porce nt.a ge m d? ovos " g
d os " é d essa forma rn uitc oíevnd

E m m amíferos, a cai'êncla d rn
ganês a fe t a o d esenvolvim ent? d
ossos que s e a p r esentam cur tos, fi -

frágeis e deformados. O síst
~eo;~odutor é ati n g ido por a \te r ç
d egenerativas nos te~tfcu\?s. As f ­
m eas apresentam baIXOS mdlcc
f (-rtilidade.

o papel e a import~n eia do zí n
na nutrição a n im a ] te m si do ín t 11­

samente estudados nos úl t im os an
As exigência s dos a n im ais com r ­

lação ao zinco parecem estar l1g .l ­
das a doiS importantes fator :
quantidade das proteínas e nível d
cálcio nas dietas. Pesquisas ere tu ­
das para investigar as causas d .
paraceratose, uma dermatit e qu
afeta os suínoS, revelaram qu e di
tas com altas porcentagens de c ál i
agrava.m a afecção e que a sunt
mentação dessaS m esmas dietas COI

zinco determinava um rápido rest ­
belecimento dos a n im a is.

As numerosa s pesquisas Ieva d ns
a efeito nesse ca m p o r evelaram. a in ­
da, que altas doses de cálcio ím
dam melhor d esenvolvimento d
leitões, arras q ue êsse eleito pOdi.
ser anula do com a a d içao de zIn
n as r a ções .

Mas a carência de zinco, além d
in fl u ir no desenvolvimento dos I i­
t.õ es , p r od u z um efeito bem m al ~

o manganês é essen cial para ani­
m ais e planta s, embora em r edu zi­
d iss trn a s Quan t id a des. Dos animais
dom ésticos são as a ves os qu e reve­
Ia m necess id ade d e m aiores qua.nt. t-

MAN G A NitS

nos cas os de carêncJ a d e coba lto , os
a n im a is m a s carem p eda ç os d e m a­
deira comerem cascas de d eterm In a ­
das á r vores e e videncia r em o d es e j o
d e ingeri r p elo s . Os a n ima is n o vos
s ã o m a is atingidos q u e os a d u ltos .
Al t as m ortalidades p od_em oc~r~l
e n t re carneiros, n a s r e gioes ond
carên cia d e cobalto.

O cobalto é r equerido p e la s b a cté ­
rias que normalmente vive m n o ru ­
me de ovinos e bov ín os . sen do u tlll ;
za do para a st n t ese da vita m ln a_B ~ '
(cobalamina L H a vendo d e fl cl en c la
de cobalto h averá conseqü en t emen­
te, deficiência de ~ itamina B 12. p or
tal motivo os s in t omas d e carênc~a
de cobalto somente podem s e r a I1 ­
v íados dando-se êsse mineral a os
animais, por vi a oral.

Entretanto, as quantidades neces­
sárias para curar ou evitar a carên­
cia de cobalto são reduzidíssimas.
Em ge r al, bast a que as rações con­
t enham apenas uma parte de cobal­
t o por dez m ilhões de partes, na ba­
se de m a t éria s êca , para que os sin­
tomas não a par eçam .

Os ovinos são mais sensíveis à rat­
tI:: de cobalto que os bovinos. Quan­
do as forragens dos pastos contêm
0,7 partes de cobalto por 10 milhões,
os carneiros já evidenciam sintomas
d~ carência, ao passo que os bovinos
somente os demonstram quando êsse
teor é inferior a 0,4 partes de cobal­
to por 10 milhões de alimentos na
base de matéria sêca.

A inclusão de sais minerais na die­
ta dos ruminantes, especialmente
para os que são criados em zonas
deficientes, opera verdadeiros mila­
gres. Extensas regiões puderam ser
dessa !orma recuperadas para a ex­
ploraçao dêsses animais, quando an­
teriormente era m consideradas im ­
p róprias ou anti- econ ôm ica s.

vendaseCompras
Reprodutores e m atrize s . regis t ra­
dos, controlados e se m r e gi stro de
t ôdas a s r a ças le it eiras e d e corte,
v acas e novilhas 3 / 4 a 7 /8 Holan­
d ês e 1 / 2 sangue Holandês x Ze­
bu (G ir ol a n d o ), p ara formação de
plantéis l e it e iros e n elorados para
forma ção d e p la n t é is d e corte,
d estinados às á r e a s d a SUDAM e
S UDENE, Búfalos , cavalos Man­
galarga e su ín os Duroc Jersey ,
W essex Saddleback e Landrace.

G A D ·O

Dennis Vieira Piza

Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 - S . Paulo

PANTANAL
AGROPECUÁRIA

COBALTO

Determina das do en ças dos bovi-
~os, dos ovin os e dos caprinos, d e

stn tom es confusos, observadas em
ce~tas á r eas d o g lobo, foram atrt­
buídas à carência de cobalto , depois
de cuidadosas pesquisas. A deficiên­
cia de cobalto, como a do cobre é
um problema regional. Numa m~s­
ma propriedade pode haver deficiên­
cia de cobalto num pasto e em ou­
tros não.

Bovinos e ovinos com carência de
cobalto apreserrtarn-se inapetentes,
magros e enfraquecidos. É comum,
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CIA. FABIO BASTOS
Distribuidor

-<>:
SPE~V~~L

-,~W HOL.L.Af\D
Desenho prático· Operacão e f iCiente. ,

.. ~ . ,

ou gross a ca m ada de es terc o
finam ente m ordo. S e vocé es ­
tiver inte ressa do em esp ar ra ­
m ador es de es terco ac ion ados
pelo PTO. pod ere m os fo rn ecê­
-l os também . Tem os um d is­
tri bu id o r de estérco N ew H ol­
land para ate nde r exata m ente
a c ada nec essid ad e,

Ru a Ric a rdo M achado. 895
São Cri stovão
C a ixa Post al 203 1-ZC -00
Te/. 228700 7
Rio de J an eir o

A v. Pern am bu co. 230
C a ixa Posta I 260
Te/. 2-7644
Pôrto A legre

A v. Presid ente Wil son . 2825
C a ixa Post al. 2350
Te!. 63-8 111
S ão Paul o

o d ist ribu id or de es te rc o N ew
H oll an d m od ê lo 202 . ac io na do
pel as p ró p rias rod as. fo i c ons­
truíd o par a " o q ue der e vie r" .
A s lat er ai s de c ha pa de aço
supo rta m q ualqu er intem péri e
e são resi stentes à co rrosão.
C apacid ad e: 3 .500 kg . B ated o­
res tripl oa espa lha m uma leve

']j as esadas de
Istríbuíção ?.

UM TIPO PE MINERSAL .p ARA
CADA ESPÉCIE ANIMAL

MINERSAL - Sais Minerais roda­
dos. Para bovinos de corte e leitei­
ro. Composição: Cobalto, Iôdo, Co­
bre Manganês, Ferro, Zinco, Sódio,
Fó; foro Cálcio em proporções rigo­
rosamente equilibradas.

Para maior conveniência, 3 tipos:
1) MINERSAL - Sais Minerais Ioda­
dos ; 2) MINERSAL - Sais Minerais
rodados Concentrado ; 3) SOCILSAL
_ Sal Mineralizado.

Vantagens do seu emprêgo:
r - Corrige as deficiências em sais

minerais das pastagens e assegura
melhor aproveitamento das rorrageí­
raso

I! - Melh ora o ín dice de fert ili-

cara cte rístico : a para cer a tose. qu v
menciona mos acima ( l es õ es dc~('a ­

rnattvas, sêcas , pr \nc\ p a \m en t e n as
n á degas e ven tre, m ui to scmel hn ri­
tes à psoriasis l. A para cer a t osc está
ass im liga da a um r etarda m en to n o
cre scimen to cor pora l.

As pesquisas e f et.ua das com a ves
levaram os di feren t cs invcs ti ga do­
res a conclusõ es d iversa s. Enquan ­
to alguns não co n segu iam observar
qualquer efei t o depress ivo d e alt a s
doses de cálcio, ou tros n otara m õsses
efeitos e da m esma m nn elr a qu e
em SUín~s. consegu iram a liviá-los
com a elevação dos n ívei s de zi nco .

Os ovos de reprodu toras a limenta­
das com carência de zinco produ­
zem pintos com si n tomas de carên­
cia. Essa anomali a pode se r a gra vn­
da , elevando-se o n ível de cá lcio das
rações das po ed eiras de 2,23 pa ra
4%. A adição de 50 partes de zinco
por milhão de part es da di et a eli­
mina essas deficiências.

Em resumo. não ser ia n ecessá r io
dizer da especial imp or t ância qu e se
deve dar aos m inerai s n a a li menta ­
ção dos animais. O im port an te é s a ­
ber que êles são essencia is a os pro­
cessos vitais, à reprodução, à produ­
ção e que , embora vários d êles en ­
t rem na composição do organism o
em quantidades quase que írnp on de ­
r áveís desempenham um papel mui ­
tas vêzes decisivo para a vida a n i­
mal. Mais importante a in da é saber
que minerais não podem ser dados
aos animais indiscriminadamente,
pois os efeitos de doses acima das
necessárias podem ser tão prejudi­
ciais como a própria carência.

Dai o motivo pelo qual o preparo
de uma mistura de minerais exige
cuídadosos estudos e profundos co­
r..l1ecimentos, não se aconselhando
seu emprêso senão de acôrdo com as
doses cuidadosamente recomendadas.

Para cada espécie de animal do­
méstico deve existir uma fórmula
apropriada, que atenda realmente às
suas exigências, e dentro de cada es­
pécie há muitas v êzes, a necessida­
de de s~ dosarem os minerais de
acôrdo com a idade. com a quanti­
dade e a. qualidade da produção.
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TUDO P R PEQUENOS E
GR NDES INIMAIS

LIVRAMENTO FESTEJa 50 INOS
DE aSSOCiaTIVISMO RURAL

.'1 1....... " :H S :\ L - • u i IIn r I I
dos TIpo Ex ra ( ve I. orn ('
·()!.>a It o . Io d o , Cobre, F rro, I n~ •

IH: ,'; . Z tn ' 0 , S ód io m propor ­
LC l1r OSll m ' n l l' PQulll b rndn .

· al1 l a ~f'n .s d o seu rnprêgo:

I . C or ri ge as de Clcl ncl
s a is m in e r a is d os ali me nto utlJl
dos p ela s a VI'S .

I I _ H e g ul a a funçã o reproduto
p r o lon ga o p e rJodo d postura,
xeg u r u a prod ução de ovo com 5­
ca s ma s r e si ste n tes e cont r lbul
r a m elh o r es índi ces de eclosão.

l U _ Con tr ibui pa ra a obtenc
d e pin t os m a is fortes e sadios.

IV _ AuxllJ a o d esenvolv imento
o c r esci men t o nor mais das aves P
melh o r conversão d os a limentos.

V _ Conco r r e p ara en curta r o pe­
r íodo d a m u da d as aves.

VI - E vita a p erose. d
VII _ A u m e n ta a r esistência r:

a v es à s doe n ça s In fecci osa s e pa -

sltár las. I d
MINERSAL _ S ais Minerais o -

lção' Cobalto
àos ( O v in os ) . c om PMos 'nês Zin~
I ôdo Cobre F erro, a n ga. I em
co, Sód io , Cloro, Cálcio, Fost~mbra_
proporções r igorosamente eq

d a s.
Van tagens do seu emprêgo:
I _ Corrige as deficiências de p~:~

t a geris em s ais minerais e asseã
melhor aproveItamento das torra-
geiras.

11 _ Melhora o índice de fertllida­
de e de fecundidade assegur~~do
maior número de borregos nasc os.

IH _ Proporciona melhor desen~
volvimento dos ovinos, melhora _
qualidade da lã e favorece a ensor
da. t

IV _ Previne o raquitismo, a a a-
x ía enzoótIca e outras enfermidades
de carêncIa mineral.

V _ Estimula a produção de leite,
evitando maiores desgastes das ove­
lhas.

VI - Reduz o rrúmero de abortos
ocasionados por carêncIas minerais.

VII - Aumenta a resistência dos
animaIs às doenças infeccIosas e pa­
rasitárias.

A Associação Rural de Livramen­
to, município gaúcho sttuado na
fronteira com o UruguaI, foi fun­
dada em 1919. Tornou-se uma das
" R u r a is " mais populares da campa­
nha gaúcha, realizando certames e
feiras para venda de reprodutores.
Comemorando êste ano o seu c ín ­
coentenário, inaugurou sua 30 ."
Exposição Pecuária, ocasião em
que novas instalações foram acres­
centadas ao seu b elo P a rque de E x-
oosícões . .

dan e, usseg u randc 10 :110 " IIU"", " " , I<­

be z er ros n a s ci ti os.
l I! - P r o p o r c io n a me lhor J , .

volvlrn en to d bezerro s , ~a rr() ,.:,\ ,.
novilh a s.

I V - avor 'e a 1' 1I~ r) rda

V - Au m n t a a r :5 15 cncla d o :--
a n im a is con tra f -r rn td ud es In r.:, ..
c iosas parasrt ár tus.

'VI - Evita o "col :tr:" ou a " P"s ' ,·
de seca r".

VII - P rev ine a o corr ne la d a
d iar réia estacionai d vid a a ca r crr ­
cla d e cob re.

VIII - E s t im ul a a pro d u ç ão d
leite, evitan d o maior d 's~as (' do
o rgan is mo d a p r o du t ora . -

IX - R eduz o n ú m ero d e abor os
e d e r e t ençõ es d a p lacen t a o rast o nu ­
dos por carências mi n era is .

X - P r evine o r a q u i t is m o , a 0 5 ­
teom a lácla e o en fraq uecimento dos
ossos d a s grandes pro d u t o r a s d e le i -
t e . .

XI - M elhora o a specto gera l d o
rebanho, d ando In t ensida d e d e c ôr ,
e brIlho a os p êlos.

MINERSAL - S ais Minera is loda ­
dos Tipo Extra ( S u ín os). Composi­
ção: Cobalto, l ôdo, Cobre , Fer ro,
Mang~nês, Zinco, Sódio, Cloro , C ál ­
cio, Fosforo e m proporções r Igoros a ­
mente equilibradas .

Vantagens do seu ern pr êgo :
1 - Corrige as deficiências e m s a is

mInerais dos alimentos naturais dos
dos suínos.

11 - Concorre para impedir o
acentuado emagrecimento das re­
produtoras que amamentam seus
leitões. .

IH - Assegura melhores índIces
de fertilidade e fecundIdade.

IV - ContribuI para melhor de­
senvolvimento dos leItões.

V - Evita o raquitismo, a anemia
dos leItões e a paraceratose.

VI - Aumenta a resIstência dos
animais às doenças InfeccIosas e pa­
rasitárias.

VII - Aumenta a média de con­
versão dos aUmentos.

MINERSAL - SaIs Minerais Ioda­
dos Tipo Extra (EqüInos e Muares)
Oomposfeão ; Cobalto, Iôdo, Cobre,
Ferro, Manganês, Zinco, SódIo, Clo­
ro, Cálcio, e Fósforo em proporções
rigorosa·mente 'equ tttb r a d a s .

Vantagens do seu emprêgo:
I - Corrfge as deficIêncIas em sais

míneraís das forrageiras e dos grãos
utilizados pelos eqüinos.
li - Regula a função .reprodutora

e proporcIona o nascimento de po­
tros. fortes e sadios.

lU - Aumenta a produção de lei­
te e contribui para a manutenção
da reprodutora em bom estado.

IV - Evita abortos e nascimento
de potros fracos ·p or carência de
iôd o, fósforo ou cálcio.

V - E vita o raquitismo e as osteo­
distr ofias de origem alimentar.

'VI - Aum e n t a a resistência d os
a n im a is às doenças infecciosa s e
parasitárias.

I L"

.
servir

Servir bem
para

semp re

CASTRADORES AGU­
LHAS - SERINGAS - VA­
CINAS e SOROS - SAIS
MINERAIS - SEMENTES ­
PASTAGENS EM GERAL ­
INSETI.CIDAS - PULVERI-
Z ADORES MAQUINAS
AGRíCOLAS AVICUL-

TUR A.

"a

"I B I' L"
IGRO COMERClll lTDI

Rua Buenos lires, 87
Tels. : 252·7527 e 232·2408

Rio de Janeiro . GB
PRODUTOS VETERINARIOS

EM GERAL

38 REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1970
.~~,_....



Chegue perto de um J eep Ford 70.
Você 'vai descobrir a vida nova que a
Ford deu ao Jeep que você conhece.

O Jeep Ford 70 reúne todos os
aperfeiçoamentos feitos nos J eeps que
saíram nos últimos anos.

O motor de 90 HP tem mais dois
rolamentos no comando de válvulas,
novos pistões, anéis totahnente
flutuantes, mancais de bronze. Agora
é ainda mais forte e durável.

O alternador de 12 volts substituiu
o gerador. Agora a bateria carrega

.Ive C
J e
z ro.

até em marcha lenta.
A suspensão ganhou modernos

arnortecedores e embuchamento dife­
rente para as molas. Agora o molejo
é outra coisa. A caixa de câmbio tem
mais abertura. Agora a manutenção
está fácil, fácil. Já tem transmissão
sincronizada e TRABAL - diferencia l
auto-blocante (opcional).

Agora você tem tudo isso num
Jeep só. O Jeep Ford 70.

JEEPCID

•

Motor de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 c ilindros em linha, 2.638 cm 3 • a lt er na dor d e 12 vo lts ; 3 marchas à fr e nte, sincronizadas ; tra ção nas 4
rodas e reduz ida; TRABAL - d iferenc ia l a u to -b locante (opc ional).



n á r ía , s -tor q ue é sempre dado
at{·ndlclo. m a s que apresenta r ­
dr - : I o r dem Que, se desc uidado,
dr- p ór a per d er todo o suce
trabal ho d e seleç ão, eis que num
s a s mor és las In recto-contagl
acham p resen t es e ga nhando dH ­
são nt re n os sos r ebanhos. Por
c r ívc l qu e p areça, há a regístr r
vac õ -s na consta tação de cert
cid n el as nos r eba n hos de. n
associ a dos, onde a brucelose
prcs en t e e m nr veis superior
adrnt s s tve ls . o q ue é surp reenden
a t uberc u lo s e b ov ina prossegue u
m a rcha ascen d en t e sem que lhe o
nha qu a lq uer ba r reir a. Como resut­
La do, p a s s a dos os a n os, são al to ­
seu s indlces de incidência e, o QU _
pio r c e rtas mol éstias da reprod UÇ
com~ a t r icom on iose, vtbr lose. fi I ~­
tos p rrose r o nda m nossos rebd h .
a pa recen 'd o a q u i e a lJ, mflum o n
fe r1t Jll dade e nos ren d imentos fJnt~
Lamen tàve~mente, e~~as ti~~d~ e
a penas es t a o sen d o . enos faz ndo
P o u co d e p r ático esta m _ I

1 .... tes sao a gunp ara c o n t r olá- as. -"'s
d os d ife r en t es aspectos t::~~I~ ql~ _
es tá a con t e ce n d o no se
t ênc ia veteriná r ia. e as ten-

Ao a na lisa r os problema~ do gad
d ên ci a s modernas n a S~lt'J~i~ade d
le iteiro, t ive m os t op~ três questõ ­
r es salta::, e n t r e ~u r:ç5es no vas.
que eXIgem_ or e n rim elro lugar.
m a ior difusao. Em pr n ecessl dad
queremos r eferir-nos .ar a aplicação

f · , e sugend e, se de In Ir d cruzamen -
prática de programa;éia~ e indiana
tos en t r e raças euro dutores de lei­
para os rebanhos pro fêmeaS de a i
t e, a fi~ de copSegUlristentes e lon ­
produçao, sadIas, reJ Questão qu
gevas. Uma segun ~ do contrôl
nos desafia é a di.fUS:l~ançoU notá­
leiteiro. A APCB J~ n ía brasileira ,
vel vitória n3: zoo ec esenvolveu o
quando organIZOU e d do a dotado
seu SCL tal como vem s~~os Estados
em São Paulo e em va~ não
do Brasil Mas isso somente I

. . ntrar m e osbasta. PrecIsamos enco co
de: levá-lo a todos os rebanhos i m

. ande ma 0-vacas registradas e a gr
ria de nossos rebanhos lcom~~s.tfr~;
ra então poder~os rea men orere­
os proveitos que este trabalho
ce conhecendo a capacidade detPro-, _ us cus os e
duçao de nossas ,-va ca s, se bt d '
o que é mais importante, o en o
elementos para os programas de se­
leção. As 6.000 ou 7.000 vacas con­
trolandas no Serviço de contrôle
Leiteiro que somadas às dos demais
serviços no Brasil não chega sequer
a 10.000 fêmeas, constituindo ainda
mostra diminuta de nosso reba~ho
leiteiro estimado em 8 ou 10 mítnoes
de vac'as, é quase nada perto ' das
700.000 vacas controladas anualmen­
te na Holanda ou as 180.000 naSui­
ça ou 750.000 na Dinamarca, êsses
pequenos países da Europa onde um
gigantesco progresso foi alcançado
na pecuária leiteira. O terceiro as­
pecto que levantamos se r efere A

NelloAlve

da Associação Brasileira de Criado­
res de Zebu.

Por coincidência especial, ou por­
que essa é a maneira de trabalhar­
mos, três teses apresentadas em no­

, m e desta entidade se referiam a
problemas atuais enfrentados pelos
cr ía.dores brasileiros.

. O p r imeiro, de a u t or ia do d r. Bat­
t rs t on, se .r e rer fa à a ss is tência. vet.er-t-

Dire or écnico
da , APCD':

Fidélis

Novo

Dr.

o n õvo diretor-técnico da A.P.C.B., dr. F id é lis Alves Netto, dis cu rs a n o
ate de s u a posse, aparecendo também os drs , Héli o M orei r a SalJes e J osé
Cassiano Gomes dos Reis, respectivamente presidente e vice-preside n t e

da entidade.

Assumiu o cargo de J?ix:e~or Técnico da Associaçâo Paulista de Cria­
dores de BOTinos o dr. Fld«:hs Alye~ Neto, q~e há longos anos exercia a
chéfia do Servi~o de ~?ntrole LeIteIro. ~antIdo.por aquela entidade. O
ato de posse f OI presIdido pelo. dr. He!lo MoreIra Sa~les, presidente da
A.P .C .B ., com a pr.esenç~ do. vtce-jrresrdenua, dr. ..Tose Casslano Gomes
dos Reis ; s r . FranCISco FIgueIredo Barreto, tesouretro , sr. Virgilio de Al­
m eida penna, gerente. do Departamen~oComt;rcial; dr. Alberto Alves Pen­
t eado, diretor do Instltut? de Zoot~cnla (antIgo Departamento da Produ­
ção AnimaI), da S~cr~tarIa.da AgrIcultura de São 'P a u lo ; além de outros
diretores d?, Assocl~ça.o, cr'Iador-es, representantes da imprensa e antigOS
do n ôvo DIretor Téorríco.

E mpossado pelo sr. Hélio Moreira Salles o dr. Fidélis Alves: Neto pro-
n u nciou o seguinte discurso: '

" S en h or Presidente:
Há m en os de um mês, juntamen ­

t e com o sr. Fra n cis co Barretto, M .D .
Dir etor Tesoureiro d esta en tidade , e
d o dr . Walter Battiston. n osso cole­
ga de servi ço d a assistência veteriná­
r ia , tivemos oportunidade de rep re­
senta r a APCB por oc asião do I S e­
minário Nacional de Pecu á r ia reali­
zado em Ub eraba, sob os auspíclos

4 0
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o sr. F ran c isco F . B a rreto, di r e t o )' ela A.P.C.B., cumprimenta o nôvo di ­
retor - técnico , sendo o bservado pelo d r , Albert.o Alves Santiago, dire tor
do D .P .A. d e São Pau lo , e pelo d r , Hugo Prata, que doí xou () ça r g o .

'i\\l,\S··peça o nôvo
\J memenlo explicat ivo

PRODUTOS VETERINÀRIOS

MANBUINHOS

Conheca-os novos
rodutos

anguinhos
dos mesmos
fabricantes

da in fali vel vacina
contra a Ma nqueira

e da anti-carbunculosa

(
Regislros )

nos. 1 e ~ d O.O.S.A.

s ,

P . l ·LO
~ B.

C aRua Li c ini

~~
~ Ri

S a udando o ox- Dtrc t.o r -T écn t 'o d a
. .P . B.. clr . HU ~(j Pra t n , fa lou o dr.
.Jos é Cass íu n o G omes d os Rei s, Que
realço u a s ua I e rson n ttd ud e e o t r a­
ba lho q UI: d esnn vo lve u d u rante s ua
gestã o.

P or ú ltimo . t n lou o d r . Hu go Pra ­
I a pa ra u u ra d ecer as atenções qu e
recebeu ela Direto ri a da A.P .C.E. e
rios a ssoci a dos da en t ida de dura nte
li I e m po q u e e xe rceu a Diretorla­
T ér- n í ca.

O dr. Hugo P ru t.a d eixou a Asso ­
c iaç ã o Pa u ltst.n d e Criadores de Bo­
vinos pa ra presta r o seu co ncu rso a
u ma o r-gn n tzn çâo pa r tfc u la r d e a t i ­
v ídu d e pcclI:i rl a n u mu ntct pto dt '
Ma t.á o .

o E X - D IHET OH-T C N IC O

ortent a c âo da pc' .u ri a p. u list.n
brns flr-lr u. po!s a A I I h á m u it o I l~ 1l1

verd ad c tro á mb tt o n a 'lona I. Sabe­
m os ' acom pa n h a m os os e fOl'~' os de
n ossos n n t ccessorcs p r ex pe r l êr i ­
c ía p róp ri a s n bernos ta m bé m orno
são eSI in hos s os cn r g s dir t.lvos .

esta opor t u ni d a d e, ube- ri s pe­
di r a I e us c a I cI s os n s os a ml ­
~()s . co mpa n h ei ros e iola b or a dorcs
uue n , s nj u d r-m a bem .um pr lr es t a
m lss âo. I âo br- m des i m pen h nd a por
n osso: a n I (' < ' t'~sorcs ' cios qu a ís n ã o
pode ria m o: de txn r ele d es ta ca r c n o ­
m ,'n.lg l·a l' do is l t" n lcos, um pe lo seu
pi o rt e i r lsruo t' va lor e outro pe la s ua
~: ,' r l' n id ad e, pe rs c ve r n ncn . Il1nS a m ­
bos po r sua co mpet 'nel a : Vlr gllio
Pc n n n e Ar n a ld o I" u n u r go " .

n ecessidade de realiza ção si s t e m á ti ­
ca de testes de progênie, t ra ba lho
êsse em que a APC B é pi one ir a n o
Brasil, ao reali zar as prim e ir as a n á l l­
se s até 1967, j á do co n h eciment o p ú ­
blico, e agora às vés pe ras de n O\'05
resultados pelo m ét odo de cornpa­
nheIras de rebanho em práti ca e
consIderando resul t a dos de la c t a ções
a partir de 1968. A m a ior ên fase a
êste trab alho e sua at ivação de fo r ­
ma a con ta rm os com pron tos r es u l ­
tados pod er á nos Indicar realm e n t e
quais os reprodu tores Qu e pode m os e
devem os em pregar com real prove i­
to em nossos a m bi entes . E s t a se r á a
maioridade de n ossa pecuári a e d " Ia
esta mos próx im os , princi pa lmen t e
se conseguirmos con ju gar con t r óle
leIt eIro com teste de p rogê n ie m a ls
LA.

Na pe cu ária de co rte, a APCB t e 1

gra n de responsabIlId ade e a e la ve m
dedIcando a t en ção es pec ia l. Aqui
também os aspectos de regi s tro ge ­
n ealógico de raças pura s ou p rodu ­
tos de cruzamento interessam viv a ­
mente ; os controles zoot écn ícos j ;í
se acham definidos e em p rát ica j ú
está o con trôle ponderai e q ue se r ú
a ba se dos testes de pro gênie . A re ­
cente re visão no r egulam c n lo d o
contrôle ponderai, Igua lan do-o pr à­
ti ca men t e à regulamen t a çã o nor r.e ­
amer Ica n a e fei t a tam bém e m si n­
cronia com aquela a dotada pel a As­
socía çâo Brasileir a de Criadores d e
Zebu certamente po ss ibílí t ará co lh er
aquêÍes frutos que es tão ~8;rdando n a
pecuárIa de corte e h abltí t arido-a a.
partir para exportação d e seus p ro ­
dutos em futuro próximo. Um n õvo
esfôrço também nos espera a o lado
dêstes trabalhos: é a colaboração
que devemos prestar para a realiza­
ção de provas de ganho de p êso ,
Embora no setor de pecuária de cor­
to a APCB aInda não tenha alcan­
çado resultados como na pecuária
leIteIra, tudo Indica que sua contri­
buição poderá ser efetiva e substan­
cial pelo seu passado de organIzação
e de trabalho pelas possibilidades
técnIcas que oferece.

Compreendemos que não são ape­
nas êstes setores onde a APCB tem
responsabIlidade, pois elas se distri­
buem por todos os aspectos que in­
teressam à produção animal. Assim
como não podia deixar de aconte­
cer, nossas preocupações estão vol­
tadas também para a agrostología
e a alimentação animal; está a
APCB presente aos problemas da co­
mercIalização dos produtos de ori­
gem anImal, de reprodutores e de
gado em geral. Nas exposíções e f ei­
ras das quaIs tanto dependem os
cria dores, e que muito contribuem
pa ra a ti vaç ão dêste setor, a tnfluên­
ela e a tividade da APCB têm sid o
bastante destacadas.

Assim, pois, ao assumi r ês t e p ôst.o,
compreen demos as responsabilIdades
que recebemos e a grande tarefa a
desenvolver no amparo, estimu lo e
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SI. Cr Ixco ly.nhOe (EX-Si-GM)
USOA SETEJABRO 1969
33 TI/he 6 .877 Kg L 3 .95 % 272 Kg. G
OH r nç Pr I ~ l ll + 10 6 Kg . + 10 Kg.
(nd lc Confl nç 33
ASSOCIi\ÇÃO DE G 00 HOU\NDI:S DOS ESTADOS I

21 fl/hos c/ s ~lfclldo' 8 1.7 - 102 .7 BM
Po sitivo + 3 .55

I S

o MEL HOR em IVII DOE
Alta Produção com Úberes Exce pcionais

U.S.O.A. SETEMBRO 1969
35 filha$ 8.696 Kg. L 3 .52% 306 Kg . G
Diferença Previste + 333 Kg + TI Kg
[ndlce de ccnflançe ; 37°~ ESTADOS UNIDOS
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOLANDI:5 DOS
15 filhas c1assifjcadas 81.9 - 102.9% eM

. Positivo + 1,90

Taylaker Ivanhoe merica (EX)

Êstes extraordinários f Uh
Iv~hoe estão padreando f~ihde Osborndale
dução com excelente tipo as de alta pro­
úberes. ' principalmente

De acôrdo com a classifica -
critivo da Holsteln Associat~ao de tipo des­
st Crolxco Ivanhoe e tã on, as tUhas de. s ao acim d édl
para a raça como segue. úb a a m a
úbere posterior + 23 Li ere anterior + lO,
Qualidade + 8. ' gamentos + 30 e

As tUbas de Taylaker Ivanhoe Amel'lca
apresentam os seguintes resultados quando
comparadas à média da raça: úbere ante­
rior + 7, úbere posterior + lO, Llcamentos
+ 21 e Qualidade + 2.

Ambos apresentam melhoria nos aprumos,
tator de alta signitlcância econômica.

Obtenha o máximo em melhoria :no seu
plantei utilizando o programa Carnation.

Seu Representante Carnationpode servir
suas vacas ou botijão. Possui também todo
equipamento necessário à Inseminação Ar­
tificial.

Se há interêsse em aprender a inseminar,
inscreva-se em um dos cursos por nós pro­
gramado.

TIULHO OT EItO

R . V o !. do P át r ia . 572

Te!. 24.648 8 /24.6049

..&r,. AI... (ItS)

PItOPEC CEVASIE

A-J. Chile, 305

Tel. 2579

Varglnha (MG)

LEITE GLORIA
DO NORDESTE SoA.

Est. Ilapetínga/
trororõ, s/n.o

Tel. 1559f 1560
It~~tlnga (DA)



N as ci d o e m 2G- 1l-59

Estas Inform a ções a brangem

239 fa zendas Norte-Americanas

o 262 Kg G

+ 18 Kg G

MEDALHA DE O URO

JORITY

EXCELENTE 92

USDA MAIO 69

526 Filhas 6.710 Kg L 3,9

Di!. Prevista + 70 Kg L

Indl ce d e Confia n ça 94 a

Ass. Gado Holandês d os E stados Unidos

19 1 Filhas Classificadas 8 1.7 - 10 2,4 B AA

Positivo P ara Tipo + 2 .5 5

R e g , N .o 1383004
MLL

CI R CTERISnC S OIS FlLH S
Filh

Estatura Acim a da Média

Cabeça Melhora Muito

Fronte Ac ima d a Médi a

Costas Melhora M u ito

Ance Melhora Mui to

Pernas Ac ima da Média

Pata s Melhora Mu ito

Úbere dianteiro Média

Úbere posterior Melhora Muito

Ligamentos do Úbere Ac ima da Média

Qualidade do Úbere Acima da Média

Têtos Média

Temperamento Ótimo

Ordenha Rápida

Fi lha

A LTURA PI NEY LEO NA DEEANN
Excelente 91

La ctação 365 Dias
12.2 14 Kg. 4 .0 % 483 Kg G

ALTURA PINEY DAISY TI LLII:
Exc el ente 90

Lactação 365 Dia s
10.840 Kg. 4 .0 % 432 Kg G

Filha Filha Fi lha

ALTURA PINEY PRUDY DAWN
Excelente 90

Lactação 361 Dias
10 .350 Kg. 3 .9% 404 Kg G

ALTURA P INEY VICKIE VALO RI

Excelente 92
Lactaçãc 338 Dias

9 .295 kg 4 ,5% 4 2 0 kg G

ALTURA PINEY JORDIE JODY
Exc el ente 91

Lactação 305 Dias
8.2 3 0 Kg. 3 .3 % 2 6 9 Kg G

@AnORES JNrERNACIONAIS ~TION JpA

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 36 - 1 1 .° ANDAR CAIXA POSTAL 2 717 - ZC 00 - RIO DE JANEIRO



o desfile dos campeões, quando no encerramento da V Semana Nacional do Cavalo.

NO PARANA

ÊXITO NA OUlNTI' SEMANA NACIONA DO CaVALO
Curitiba de 9 a 16 de novembro de 1969

CarI Schrage

Muita .gerrt e não sabe que o Bra-
sil possui maior rebanho de equínos
do mundo, com 9,5 milhões de ca­
beças. No entanto, hã necessidade
de criatório mais apurado. Melho­
rar ainda mais as raças é o objetivo
_ e justamente ·p a r a isso, existe a
Semana Nacional do Cavalo, institui­
do pelo decreto n.v 56.261, de 5 de
maio de 1965, e que o Presidente
Castelo Branco decretou. (Diário
Oficial da União, de 25 de Maio de
1965).

A IMPORTANCIA DO CAVALO

Embora muitas unidades de ca­
valaria do Exército e da Policia es­
tejam substituindo os animais por
veículos motorizados, ainda depen­
dem muito do trabalho animal. O
E xército e as fôrças a UXillares, co-

REVISTA DOS CRIADORES - Març o de 19'70

o trote de São Paulo também fêz presença com suas arrancadas em gru­
pos, para q u e o público tivesse idéia dêsse esporte.

""



Várias d emons t rações f ora m fe itas n o P arque Castelo B r;J.Dco, :N::Jem ­
brando tempos id os , velhas ca r r u agen s puxadas por cavalos .

Au t o r id a d es presentes a o h a s teamcn to d os pavilhões : general S erpa , ge­
n era! Lirrdo lro Fer r az, t en. cor on e l .Junqueira, gove rnad o r <ir. P a u lo P I ­
m e ntel, genera l Arn gão - Coma n d ant e d o 3.0 Exércit o , d r . Osca r F i -

Hp p e Loureiro d o Amar a l - Secretário d a Agricultura.

Oito dias de ExposIção, sendo sete
dias de chuva e muito frIo . No oi­
tavo di a , houve uma melhor a razoá­
vel, o que, felizmente, permitiu a
presença de um bom público, qu e,
no entanto, não chegou a ser o que
es tamos a costu m a dos a presencia r.

Infelizmente o m au tempo reinan­
te no perIodo de 9 a 16 de Novembro
não permitiu a m aior presença do
públ1co no Parque Castelo Branco.

5." SEMANA NAC ION AL DO
CAVA LO

m o as polida s est.a d uat s. a po líc ta
f lores ta l, te .. m a n tr-m a t.ua lm c nt c
5.0 cava t s em .('r " ic;o n o R r :l :;I I .

Mas, o ca valo n ão serve n em in ­
teressa somente ao Exérci t o e à po­
Iícía militar. O desenvolvim en to dos
espor tes h íp ícos t em aumen ta do o
In terêsse pela criação dos ca valos.
Há trinta e um Jóqueis Clubes no
Brasil e nove federações híp íca es­
taduaís. O turf deixou de ser u m
simples esporte, utilizado como pas­
satempo de milionários, sendo, hoje,
encarado como negócio, pois, a lém
do Interesse Imediato dos críadores
e proprietárIos, abre novas perspec­
tivas no aspecto econômico-social,
com a crIação de empregos e a co­
merclaUzação com o exteríor de pro­
dutos de alta qualldade. Por enquan­
to o Brasil importa, mais do que ex­
pdrta, cavalos de corrida, m a s o de­
senvolvImen to da criação pr essupõe
uma alt eração maís ou menos rápida
nêste sentido.

Nos trabalhos agrícolas contin u a
a Indiscutível ímport ân c ía da par­
tIcipação dos equídeos, O cavalo, em
grande parte do Brasfl, aInda puxa
o arado e serve às fa zen da s de cr ta ­
ção bovina e ovina. Além disso, a go­
ra sursíu a procura de carn e de equ í­
de05 para a a limen ta çã o, o Que vem
trazendo dívlsas para o Pais . O es­
porte , a. agricultura, a p ecuá ria , o
exercito e agora tam bém a a llmen ­
ta ção humana, p rec isam do ca va lo .
O reban ho equlno bras ile iro é d e 9,5
m ilhões de ca va los - O M AI O R DO

UNDO - e conunua cr esce rr d o ,

--- - - - - - -

Dian te da n ecessi da de mi li t a r . o
Mini stério do Exérci to é o pri nc ip al
in teressa do e o m a ior In cent. íva dor

a cr iação de ava los n o Brasil.
t ualrne nte, a Com issã o Coord n a ­

dara da Cri ação do Ca va lo Na cio-
n a l es tá encarregada de fom entar a
criação, Incen t iva r os es por tes hi p i­
cos - salto , p olo, e tantos ou tro. ­
C' de fiscali zar as entidades Que pro­
m ovem com petições, pres t a r ass ís-
éncla às or gan iza ções liga da s, en ­

rím, desen volver a cr ia çã o de cava ­
los, asín ín os e m uares.

s un idades do f'; xércl to se d ia da s
e municí pios on de as es t ra da s uo
precárias . os serviços de vi g i l la das
n ossa fron teiras vã o co nt in uar em ­
p regando o ca va lo a inda por mu lt o
ernpo. ssírn também , as pohc ia s

m ilitares , para o po ítc íam e n t.o ex ­
ens tvo, vão se gui r as t.end n el a s d I'
odo o mu ndo, sempre usa n do o I'a ­

va lo.

o Exército tem qu a t ro fa zen das,
on de cri a cav alo s puro sa n gu e In ­
glêses, á rabes, bre t ões- pos u er e a sl­
n inas, sedia da s no R Io G ran de do
Sul São Paulo, Mato G rosso e Pa ­
ran'á (AraucárIa - CudeJa r la T in ­
dlquera ).

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 197 " 45



COM ISSAO DE H ONRA

General de Exérctio Emilio Gar­
rastazu Médíce, presidente da Re I­
pública; Dr. .Paulo Cruz p im

en te
,

Governador do Estado do paraná;
General de Divísão Orlando Ge lzel,
Ministro do Exército; Dr. Luiz Fer­
nando Cirne Líma, Ministro da Agri­
cultura; 'e Dr', oscar Felíppe LoU­
reiro do Amaral, Secretário da Agri-
cultura.

h eg a rulo ao Pa rque Castelo Bran­
r€' as J 'I .•h ! h oras, o er. Paulo Pim n­
tr- I . governa dor d o J~s l.ado, acompa­
~ hado . d e altas a u tor idades, após ­
~ u m prt m cn los e saudações dirigiu­

s. ' a .o loca l ~o hast eamen t~ dos pa­
v íl h óes. A p os j us ta h om en agem o
m a is an t Igo ca \'a la r ia n o do E tado
d o P aran á , o s r. G ene ra l Teodureto
h a r !Ju s a . t (' r<un n astead as as ban del­
r as, dando p or in ici a da a 5. Sema­
na Naciona l do Cav a lo.

Al é m d o G o ve rna dor do Estado,
esta varn pres en t es os srs. General de
Di vi são C a m p os d e Aragão, coman­
d an t e do 3 .0 Exército ; General de
D Iv isão Codecclra Lopes , d iretor ge­
r a l d a R emon ta c Veterinária e Pr ­
sl d ente d o C ,C. C. C.N.; Genera l d
B ri gada L indolfo F er raz Fil ho, dire­
to r d e Rem onta ; G en er a l de Briga­
d a S to es s e l G uima rães Alves, dire­
tor de Ve t eriná r ia; Gen era l de DI­
vi s ão A l u isio d a silva R ocha, secre­
tá r io exec u t ivo d a c.e.c.C.N.; Te­
n e nte C e l. P a u lo Aza m buj a de Oll­
n en t e Ce l. P au lo Aza m buj a de oUvel­
r a , chefe d a Comissã o da D.G.R.V.;
T e nen t e C c!. C es a r SJl vado, sub-che­
t e d a Comis são d a D.G.R. V.; Major
T ito Silva do, chefe do Est . subsl

s
­

t ênc ía d a 5.3 R .M ·; Joaquim c atr
am

­
b y , vi c e - p res idente d a C.C.c.e.N,;
M aj or A li ri o F ernandes - da D.V.;
S argento Ozanão Carão e celestino
Silva, da D.G .R.V. e Tenente í-ava­
nelli , d a D .G.R.V.; e Cabo wuson.
do C .H.E.X. Sargento Brito, da
C .H.E.X. (enfermagem ; Sargento
Isaías, da E .S.U.E., ferrageamento e
Sr. Alberto Salles.

COMISSAO ORGAN IZADORA
CENTRAL

P R E S I D E N TE _ Gen. Div. José
Code~eira Lopes, presidente da Co­
missao Coordenadora da CriaçãO do
Cavalo Nacional. M em bros - Joa­
q.uinl Catambry Filho, 1.0 Vice-pre­
stderite da Comissão Coordenadora
da Criação do Cavalo Nacional; Gen.
rnv. RI Antzto da Silva Rocha, Se­
cretário-Geral da Comissão coorde­
nadora da Criação do Cavalo Na­
cional; Dr . José Freire de F a ria , Di ­
r!:tor-Geral do Escritório d e produ­
ça o Animal, do Ministério da Agri­
cultura ; Sr. Paulo Borba Presiden­
t e da Confederação Brasil~ira de ar­
p~smo; Dr. Hern a n i d e Azevedo e
S Ilva, P r es id ent e d a As s ociação B ra­
s iJe ir a dos Cr iad o r e s d e Ca valo ; Dr .

REVISTA D OS CRIADORES - M arço de 1970

Vista parcial
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Raça Bretão-postier é de ozI em~E5~§~~~, ;:~~~~~~~~~~~
f orte 'p a r a tracão. Na f o t o a g francesa e considerada a ra~rator d~ngado e n o reboqu."':.'":Ct"a~m exemplar quando arra.t"u";,a

m:
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p e _far~.s de alfafa . E t e m mais: sôbr~r uma carreta grande carregada
eao. lzem os técnicos do Exército q:e s~~ dorso estava montado um

4.000 quilos de empuS o representa um total dexo.
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A simpática delegação baiana, em p ôse es pecial p ara a »Revis t a dos Cr ia d or es", quando em visita oficia l
ao Parque Castelo Branco, por ocasião da V Semana Nacio n a l do Ca valo. O secretário d a Agr icu ltura
do Estado da Bahia e exrna . sra ., mais a u t oridades c ivis e militares e Um g r u p o de amigos fazendeiros.

Alô Guimarães, Presidente do soe­
key Club do Paraná.

COMISSAO EXECUTIVA

PRESIDENTE - Dr. Luiz Carlos
Toledo Barros, Diretor do Departa­
mento da Produção Animal. MEM­
BROS - MaJ. Raul Henrique Mu­
nhoz MOllra. Representante da Di­
retoria Geral de Remonta e 'Veteri­
nária do Exército; ne. Antônio
Atronso da Silva, Chefe do Grupo
Executivo da Produção Animal da

Diretoria Est adual do Ministério d a
Agricultura : C el. José Scheleder Fi­
lho, Presidente da Federação Para­
naense de Hipismo : Cel. Isidoro
Repka, Representante da Comissão
Coordenadora da Criação do Cavalo
N acional. '

COMISSõES AUXILIARES

SETOR DE ANIMAIS - Dr. Lui­
mar Perly - Coordenador - Med.
Veterinário, Dir. do Dep. de Ext. e Fo­
mento. na V.u semana do cavalo, e

Coord. do s et. an imais. Setor de InS­
cr íçã o e Julgamento. Dr. Narc ízo
Marques d a Silva - Coordenador.
Setor de Assistência Veterinária. pr.
Natal J'ataf de Camargo - Coorde­
nador. Setor de Forrageamento. Dr,
Vicente Villarquide Lourido - Coor­
denador. Setor de Desfile. Dr. Alceu
Bertolin - Coordenador. Setor Par­
que. Dr. Edwaldo Pensutti - Coor­
denador. Med. Veto e chefe da d ív.
de zoot. aplicada do D .PA.-S.A. ­
Adm. do Parque Castelo Branco na
v.a semana do cavalo e coord. do set,

FaZENDa SilO VICENTE
MUNICíPIO DE ITAPUí (COMARCA DE .JAú - SP )

PROP. JORGE DE MORIIES PRADO

LAMPEÃO, RESERVADO CAMPEÃO na V Sema n a
Nacional do Cavalo (Curitiba, 1969). .Já. obte ve o
título de Campeão na 111 Exposição de J aú, Si·.
Com 3 anos de idade é tilho do famoso reprod utor '

GALANTE.

CRIAÇAO E SELEÇÃO HA M AIS DE 20 ANOS
MANGALAR GA PAULISTA E NEI.On...:

VENDA PERMANENTE DE IUi:PItODU'l'OUES
VISITE-NOS

ENDEREÇO: Rua Marechal Bitencourt, 11'- .~

Fon e 452 - Jaú - SI-

-'
-' r ...,

r
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COMISSAO DE H ONRA

COMISSAO ORGANIZADORA
CENTRAL

Che gando ao Pa rque Castelo Bran­
Cf' as h ,.h l n oras, o er. Paul u Pimen­
te l, gove rna dor do Es ta do, acompa­
n hado de a ltas a u tor idades, após
cum p ri men to s e sa udações dírígtu­
S ' a _o lo cal do hasteamen t~ dos pa­
v ílh óes. Ap ós j us t a homenagem ao
mais a n t 19o ca va la r ta no do Estado
do P aran á, o s r . Genera l Teodureto
ha r!Josa. l e ra m n as te.ida s as bandei­
r a s , d an do p or iniciada a 5.a Sem ­
na Naciona l do Ca va lo.

Al ém do G overnador do Estado,
es t a va m pres en t es os s rs. General de
D Ivisão Ca mpos de Aragão, coman­
d an te do 3." E x ér cito ; General de
DI visão Cod ecel ra Lop es, dl r itor ge­
r al d a R emont a e Vet eriná ria e Pr ­
s ld en te d o C.C.C.e .N.; Genera l d
B rigada Ll ndolfo F er raz FJJho, dlr ­
t o r d e R em onta ; Gen era l de Briga­
d a S t oess e l G ui mar ães Alves, dire­
to r d e Vete rinária ; Gen eral de DI­
v lsâ o Alu is io d a Silva Ro ch a, secre­
t á r io execu t ivo d a o.c.c.c.x.: Te­
nente Ce!. P a u lo Azam buja de Olí­
n ente cer. P a ulo Azam buja de Olivei­
r a . chefe d a Comissão da D.G.R.V.;
T en en t e Ce!. e esar Silvado, sub-che­
f e d a Comissão da D.G.R.V.; Major
T i to Silvado, chefe do Est. subsis­
tén c ia d a 5.a R.M·; Joaquim eatram ­
b y , vice-p r es id e n t e d a C.c.e.e. N.;
M ajor Al1rio Fernandes - da D.V.;
S argento Ozanão carão e celestino
Silva, da D .G.R.V. e Tenente j-ava­
n elli, da D.G.R.V.; e Cabo Wilson ,
do C.H.E.X. Sargento Brito, da
C.H.E .X. (enfermagem; Sargento
Isaias, da E.S.U.E., ferrageamento e
Sr. Alberto Salles.

I

General de Exérctio Emilio Gar­
rastazu Médice presidente da Re­
pública; Dr. .Paulo Cruz pimentel,
Governador do Estado do paraná;
General de Divisão Orlando Geizel,
Ministro do Exército; nr. Luiz Fer­
nando Cirne Lima, Ministro da Agri­
cultura; ·e nr, oscar Felippe LoU­
reiro do Amaral, Secretário da Agri-
cultura.

PRESIDENTE - Gen. Dív. José
Codeceira Lopes, Presidente da Co­
missão Coordenadora da Criação do
Cavalo Nacional. Membros - Joa­
quim Catambry Filho, 1.0 Vice-Pre­
sidente da Comissão Coordenadora
da Criação do Cavalo Nacional; Gen.
Dív. RI Anizio da Silva Rocha, Se­
cretário-Geral da Comissão Coorde­
nadora da Criação do Cavalo Na ­
cIonal ; Dr. José Freire de Faria, Di ­
r~tor-Geral do Escritório d e produ­
çao Animal, do Ministério da Agri­
cultura; Sr. Paulo Borba Presiden­
t e da Confederação Brasil~ira de Hl ­
p~smo; Dr. Hernani de Azevedo e
Silva, P residente da Associação B ra­
.slJelra dos Cria dor es d e Cavalo ; Dr .

REVISTA D O S CRIADORES - Março de 197 0

R a ça B r etão-postier é de ori Jforte .p a r a tracão. Na fot gem francesa e considerada
t r a t or desliga do e no r eb : ' ap~rece um exemplar quando a~r::t~~am::::
de_fard o.s d e alfafa . E temq~eais~ :~~~or uma carreta grande carre ada
p eao. DIzem os técn icos d o Exército e o s~u dorso estava montad: um

• .000 quilos de ~'::plsto representa um total de
uxo.

Vista parcial do Parque.
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A simpática delegação b aiana, e m p ôs e especial p ara a »Revtst a dos Cr ia d ores" , quando em visit a ofici a l
ao Parque Castelo Branco, por oca sião d a V Sem a na Nacional do Ca va lo, O secretário da Agricultura
do Estado da Bahia e ex rna , sra., mais a u t o ridades c tv ís c militares e um g r u p o de amigos f a zendeiros.

Alô Guimarães, Presidente do soe­
key Club do Paraná.

COMISSAO EXECUTIVA

PRESIDENTE - Dr. Luiz Carlos
Toledo Barros, Diretor do Departa­
mento da Produção Animal. MEM­
BROS - Maj. Raul Henrique Mu­
nhoz Moura, Representante da Di­
retoria Geral de Remonta e 'Veteri­
nária do Exército; Dr. Antônio
Affonso da Silva, Chefe do Grupo
Executivo da Produção Animal da

D ire toria Est adual d o Min is tério d a
Agricultura : CeI. José Scheleder Fi­
lho, Presidente da Federação Para ­
naense de Hipismo: CeI. Isidoro
R epka , Represent ante d a Comissão
Coordenadora da Criação do Cavalo
Nacional.

COMISSõES AUXILIARES

SETOR DE ANIMAIS - Dr. Lui­
mar Perly - Coordenador - Med.
Veterinário, Dir. do Dep. de Ext. e Fo­
mento. na V.u semana do cavalo, e

Coord. do set, animais . S etor de Ins­
c r içã o e Julgamento. Dr. Narcizo
Marques d a Silva - Coordenador .
S etor de As sistência Veterinária. Dr.
Natal J ata í de Camargo - Coorde­
n ador. Setor de F or rageam ento. D r .
Vicente Villarquide Lourido - Coor­
denador. Setor de Desfile. Dr, Alceu
Bertolin - Coordenador. Setor Par­
que. Dr. Edwaldo Pensutti - Coor­
denador. Med. Veto e chefe d a d iv.
de zoot. aplicada do D.PA.- S .A. ­
Adm. do Parque Castelo Branco na
v.a semana do cavalo e coord. do set ,

FAZENDA SAO VICENTE
MUNICíPIO DE ITAPUt (COMARCA DE .JAú - SP)

PROP. JORGE DE MORaES PRaDO

LAMPEAO, RESERVADO CAMPEAO na V Sema n a
Nacional do Cavalo (Curitiba, 1969>' .Já obt eve o
título de Campeão na IH Exposiçã o de J aú, Sl~ .

Com 3 anos de idade é filho do famoso reprodutor'
GALANTE.

CRIAÇAO E SELEÇAO HA MAIS DE 20 ANOS
MANGALAR GA PAULISTA .: NELORE

VENDA PERMANENTE DE RI~I·ItODU'l'OnES

VISI TE - NOS

ENDERl1:ÇO: Rua Marechal Bitencourt, 114
Fone 452 - Jaú - SP



FIZEMO SERR PRET E GR NUI S O JORGE - II TlB - EST. DE S O P ULO

Propri dad de J an C. E. rblsf

ENDER f:ÇO: n ua Est e vã o Baião, 835 (A er op or t o) F o rre (jI- O:J91 - ' :l O Pa u lo - C p lt I
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E

p

I' .O . ~: NOSSO LEl\U

J\ LT A Ll NIIA I,EITElRA

VEN DA PERMANENTE DE RE'PRODUTORES E NOVILHAS

GUARAJHI 264 BOCHINCHE
010 - de 8-10-66. 1.° prêmio,
Campeão Jovem e Reservado

Grande Campeão.

MAN 1278 P RIMARIA
d e 1967.

612 -
tos logramos

Com 9 a n Jm a Js expos s com re-
g p rt.m ios. Só trabalhamo J? O

'p r od u t or es e matrJzes .,

Parque. Setor de Segurança. Major Major de CavalarIa Arthur Holsbach
PM Crnb. Djalma Mello _ Coorde- Neto.
n a d or. Setor de Relações Publi-
ca s . Tenente Coronel de Cavalaria JURADOS
Washington Bermúdez. Tenente Co-
r on el de Cavalaria: Rutlldo Pultdo. PRESIDENTE - General DIogo

"-IBROS - Dr,
Branco R Ib eiro. MEl' Abra-

D Roberto
P edro B ertoluccf, r. de Sá
mo, Dr. Francisco XImenes egaspe~
Dr. suvio AntônIo RibeIro D
rI e Dr. Ivan Nunes Torre s.

--------------------------- --------------_.---:--

ESTÂNCIA NOVA QUERÊNCIA (Avaré - 5P)
JERSEY da

GRANJA ZULEIKA (Triunfo - RS)

ENDER:f:ÇO:
R UA GOlAS. 1568,
f on e 4 02 -
A v ré - SP

Com 11 lémeas
conquistamos i o­
dos os campeo­
n a t os e r eserva ­
d o s na V EMAPA
em dezembro de
.19 69 - Avaré, SP.

Ao c a bres t o , Leonardo , .Júnior e Heitor .

VENDA PERMANEN T E DE REPRODUTORES

PROP. ERG.o AGR.o DR. INTONIO CaRLOS PINHEIRO MACHIDO
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TOPÁZIO DO PARA­
NAPANEM A - Cam ­
peão Nacional da ra­
ça Mangalarga ar ­
ch a d or na V Expo­
sição Nacion al de
Equídeos - Parque
Caste lo Bran co ­
Curit iba - PR - no­
vembro de 1 9 6 9.

Na IV Exposição de
A nimais de Presidente
Prud nte, 7969, apres n­
tou animais da raça Bra­
mocho qu conquistaram
vários prêmios, destacan­
do-se: CAMPEÃO S€NIO R
- CAMPEÃO JÚNIO R
- RESERVADA 'CAMPEÃ
- M ELHOR CONJUN TO
DE RAÇA. De sua criaç ão
de Manga/arga dois filhos
de Topázio co nquistaram
prim eiro s prêmios da
exposição.

os c PEÕES RAÇA DARTlUOORE PONEY

RAÇA BRETAO P OSTrER

Campeão Cavalo - Cing a p ura
Exp. Diretor ia Geral de Remonta e
Veterlnãrla - Araucarla, PRo

Campeã tgua - Condessa - E xp.
o mesmo.

RAÇA ARABE

Campeão Cava lo - Ycrd - Exp.
F azenda Experiment al d e Criação
S ã o Carlos - S ão Carlos, SP.

C ampe ã }';;gua - Altamlne - E xp.
o mesmo.

Ca-mpeão Ca valo - Sereno - Exp.
Guilherme Medeir os Echen ique ­
P elotas - RS.

Campeã Égua - L a n ç a - Exp. o
mesmo.

(Conclui na pág. 65)

o dr, Edvaldo ll"ensuttl, Coond enadoz d o Setor P a r ­
que; dr. Lu imar ll"er1y, Setor Animais; CarH S chr a g e,
represen ta nte da "Revis t a d os C X'Jia cllor es "; clI l!'. Os val­
do Aranha, cr ía dor e m 8. Paulo; dr, lLu iz Ca.r'Ios T o­
ledo de Barros, presidente d a Comís s ão E x ecutiv a e
Diretor do D.P.A.; d r . .J1oão Marcos Ba.rorre, méd ãco-

- v e t erinária d o D.P.A. e do Setor de Assistência Ve­
terinária; e dr, Alceu lBe r t oUn , coordenador Setor

de D es f iles.

o d r . liroldo Carn e iro de Lima junto de um belo re­
produtor de sua p rop rfeda .de, o qu al conquistou vá­

rios p rêm ios.

~ .~ -
REVIST A 'DOS CR i AD ORES - Março de 1971)
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Fazenda

Departamento
O diretor ~o Agropecuária

de Promoçao estão de pau­
d a Bahia fêz q~ i RepúbU-

aDUDa s d • 5s a r com os dois pro U.O
ca e J'acub a, d pelos téc-

m uito COm';D::f ~SC. C. N. em
Dic os d~uritib~, 1969.

- de fêmeas da
Represe n t açaC? t - das premla­
F azenda M oco, o a dl-
d . Da etiquerda p ara e"-'o'as. NA 3 ° pr 1JU •
r eita : U R B A z ' . UBER-
TURBIN A, 3.° pr~milo: MULA­
LAN DIA, 2.° prem o, eá' JA­
T A, R eservada _C~~g;larga
CUBA, t';:::'~': DE MOCÓ,
e R EP - Ca m p oUna.Ca m pea

Nesta f oto, a representa:.~~
baiana que ob teve verdat I
êxito na V S em a n a Nac on a
do Ca v a lo realizada em CU~­
tiba n o período de 9 a 16 de
n ovembro de 1969. Da n o
verdadeiro "show" DO que d~z
respeJto ao númer o de am­
mais versus p rêmios obtidos.
Poucos p rodut os expostos c
muitos títu los p a r a a p ecu á -

!,,!a b I$D •
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Proprietário: Dr. Landulfo Carlbé

GRANDE ':\ lUPEAO NAC IONAL DA R AÇ A CAIUPOLlNA NA
V S EMA ' A D O CAVALO - RITIBA

Baião Pagão

(

GEMINIANO CARIBÉ NETO ao lado do incomparável BAIAO. O d r . .José Q uirino d os San­
tos, professor de Zootecnia da Faculdade Federal do 'P a r a n á disse: - Baião Pagão é um
monumento. O melhor Campolina que já vi na minha vida. A foto de B a ião P agão ficará
na sala de Zootecnia do Paraná como padrão da raça.

ENotRECO PIRI CORRESPOND~NCID : Rua Santo Antonio. 80 .. Jequié .. Bah-a



FAZ NDA BELO VALE URITlO

B "'
•

imaeneo•P op,

BELO VALE APACHE, pai de Tapuia, Campeão d a
V Semana Nacional do Cavalo <Curitiba, 1969) .

R.G.236.

B E LO VALE TAPUIA, Cam peã d a V Semana NacIo­
n al do Cavalo ( Curitiba, 19 69).

BELO VALE G U ARUJA, Campeão .Júnior na V Se­
mana Nacional d o Cavalo <Curitiba, 1969).

BELO VALE PLAY-BOY, 1.° prêmio, Campeão de
, ll'Iarcha e Reservado Campeão da raça ( Curitiba,

1969) .

COM 5 IINIMalS CONSEGUIMOS 8 PR~MIOS, DOS qUllS 2 CIMPEÕES,
2 RESERVaDOS caMPEõES, 1 CIMPEão DE MIRCHI E MIIS 2 PRI­

MEIROS PRtMIOS

Enderêço: Rua Manoel Barretos, 7 - A p. 101 - Fone 5 2811 - S alvador - Bahia



IR E NELDRE Da ZEN J Ú
nn xnn-ro D E BOT(T.\Tli - E ·T H.\ l)A ~ .\ NT , . 1A lUA DA ~E IUL\ - E 5T. D E 5 AO I~A LO

p r SHPANO KR I S H A
G : R , t \l h o d e Pus hpurro e
Kr ls hna .\ Ta (l~.o . ) , m­
p or t a do ' . Pu sh p a n o i; p a.i
d e 11 t on z ) filh o. expor ­
t r dos. Pus h p arro Krish na
G a r.nl r e ri m de pasto,
m a n t . rn pé o fi r n l e de

O Qu ilos. lm d os gran d e '
tour os do n osso p la n t eI.

.. :" - ~...", " .:
~ -._.

~ ~"_L;:~ ~'~--:---;t-~ . ,.~~

}~.UXA TI, filha de Danú­
bio (R.) e de Esteira (R. ).
Esta va ca produziu 22 qui­
los de leite em uma orde­
nha após 3 horas de cria.
Uma das grandes matrizes

da Fazenda .Jaú.

VENDA P ER MAN E N TE '
DE TOURINHOS

ENDERtcO: IVENIOl INGÉLlC , 1016 • 2aO INDIR oolPDf. FONE 51..1792," S. PIUIO .. GIP TIL
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Catálogo dos Criadores de Gado Fino

1 O• o VOLU ME 6 9 / 7 o

( circulará em fin de B R ' L próx; OJ

CLlM 10LOGII E OIPI ç O ZOOltCHICI
de autoria do Prof . J. C . Bonsma, com os Capitulos: qua t r o z on a s c lfrn á ­

tí ca s : clima europeu; climas ardentes d e baixa a lt t t u de : cllm a que n t e e
úmido ; o clima e os animais ; s eleçã o natural e s eleçã o zootécnIca; im p or ­
t â n cia da nutrição; deficiências da nutrição ; adaptação d e a n Im a Is ; os
pêlos e o couro; bezerros m iniatura ; in fl uên cia da luz; perIgo d a s r adi a ç õ es;

bl ema ' o trio e
a It i tu d e c om o p r o lo ' p~r1go dos in­
v en t o ; o p h do 5 0 doenças : o hQ­
s e t os : o p a p el da~iente; tenomeno
m e m n o m eio a m as raças brít ­
d e a dap t a b1I1d a d e : S I
n ica s e n a Afri ca do ui .

ENGORDa E CONFINaMENTO
Dr. Geraldo Leme da Rocha
Deve f ica r bem entendIdo que as
solu ç ões aqui lembradas servem
a p e n a s para focalizar a produção de
ca rne em têrmos de agricultura e

um problema agrícola,

também, procurando saber o que se
poderá obter de cada hectare de
terra, com esta ou aquela forragem.
Outros esquemas deverão ser estu­
dados com fenos de gramínfas e le-

. servirIam para
gumfnosas, os q~:1JSou com as slla­
compôr, de 'per SJ'base dos bovInos
gens , a raçao de. do ainda mais
confinados, redUZJ~rnentos concen­
o emprêgo de sup
trados.

• COMPOSiÇãO OIS PLINTas, SUl DIGESTãO E uTlLlzaçlo -
D r . Laercio MelottL
A composição química das plantas varia devido a uma
s érie de fatores que agem em seu desenvolvimento.

. essencialmente de
As pastagens e fenos constJtuem-s~ comparadas em
gramínIas e legumInosas e, quan o esentaID diferen­
estágios idênticos de crescImento, apr
ça de nutrientes.

DURIÇão OI S PISTIGENS,
Dr. .;José Vicente Silveira Pedreira.
A a d ubação de pastagens n u n ca
deve ser u rna providência Isola d a

AN Amo IlI IS t:HlA D O I(l·:s
1 9 6 9 / 1 0 I

das derna ís Inedidas que têm por fIm
obter Inaior rendimento das pasta­
gens. Em casos onde o nível de f'ertIIi-

_ ' i talvez fõssc
dade do solo nao e ba xo, o pecuarJs-
mais que conveniente QUcej o racIonal.
ta adotasse antes um man

CllCUl O .DE RlçaO PIRI UMa VICI LEITEIRI
Dr . Carlos de Souza Luccl.
Proteína digestivel e nutrientes digestivos totais. Exigências para man t en ça .
Exigências para a produção. Exemplos de câlculos de ração. A! r açOamento do
rebanho.

54

ANIJA Il IO ""- CIlL\ II 0 1IES -
•• • ' I~ a •• I,. c e r a r e c c ~.
r , • t a ~ a I . r I e ,

e t r e e t e r e la ABRIL
REVISTA D,O S CRIADORES - Março de 1970



DIARRÉI NOS A I IS DO MÉSTICOS -
~r . \V a l l.l ~ r B a p Islnll
C;l r m 5 I' l1 lê r\f'lls . I' :\ r .\ 1(0 cll s lll 'z \.'rrns . I. t'SÚ" S rnu is " u u u n s . 1\1 dida: d 1 ri ­
b ~ Xla •• T'r a t n rn o ri t n (\0 I n r a t í Io , (?ll l l li ' :l ' - C'. , .: 1\' 'i~ . urso b r r ,n ' 0:­
T'f ' rro s . Pn r n ifo elos p llrl't s Din r r 'l a nas n v e s . I iu r r 1:1 brn nc 1 do. p tnt

I o a v i :'\ ri n

t' ria(,"iio d e p er ús d e corte, l\ l a nej o
da c r iuc â o d e per ús p ara a bate ,

Padrão das raças leiteiras e
para corte
Holandesa preta c branc a c v rrne­
Iha. c branca ; Sclm "')"7.; R cd Sindi;
Nclo r l' ; Gir ; Guzerá; Indubrasi1.

Dr. ( ;l' r s n n i\ lt' rl'ad a n t ('

l 'rlld ll ç :lll cx c Iu s lvn d e cu r rn-. Pus­
s b i Hd a d ex d a r-r lu c â o d e pl' r ús no
E s t a cio d e Sã o P aulo. Sl tu aç iio a t ua l
(1:1 c r íu c â o industrial d e p cr ús . In s ­
( :1I :\(:'-II ' s r- I' lI u i p a n H' n t lls p ara a

LI ENT C-O E MANEJO DE SUINOS DESTINADOS
Criação de PerúsDI'. Albino JOB(Juim R (ld r i1-:111' :' .

HCI:lm c de cr iaçã o. A li rn e nt :q: rlO d o s

nlmals reservados na r a I t I
l I< • li i> a n I' .

Reprodução. Ali nw n taç :-\(I t. ' .. ( a .s J..:" P~ -

tantes, Alimentação duranl p a I :ll' ­

tação. Suplementos prllt ('ko ,;.

Hi fórico e padrão do cavalo Mangalarga e do Quarto de Milha. Padrão do Mangalarga Mineiro

PRODUCiiO LEITEIRI
._ . A s 20 rn c l h o r es p r-o d u t.o r n s d e 19 GB d o S en' lc o d e C o ntrô le Le i t l~l ro

ela A .P .C.E.
Pro du ç ã o m é d ia por r f'l) :\nh o

- L is t a d e h onra
R e cord is t as
Nom e c e n dc rêç os d os c r ia d o re s qu e t e m s eus pl a n t éts con t ro la dos.

68 p áginas em fino papel cou c h ê amarelo corn o s

Campeões das E posições de São Paulo (água Branca), Uberaba e Porto Ilegre

Endereços:
ASSOCIAÇõES DE REGISTRO GENEALóGICO _ CONFEDERAÇAO E FE­
DERAÇAO RURAIS E RESPECTIVOS SINDICATOS _ COOPERATIVAS D E
LACTICíNIOS DO ESTADO DE SAO PAULO _ SOCIEDADES ESTADUAIS DE
AGRONOMIA - ESCOLAS DE AGRONOMIA E VETERINARIA - MINIS­
Tf~RIO DA AGRICULTURA ,- SECRETARIAS DE AGRICULTURA - PUBLI­
CAÇõES ESPECIAI,IZADAS - Etc.

Mais de 350 páginas. Reserve desde já seu exemplar"
NCRS 15,OO (registro postal incluído) Pedidos á:

EDITÔRIl DOS CRIADORES LIDA.
Caixa Postal 1669 • Iv. Pompéia, 1214 - fundos "B"

são paULO· BRaSIL

REVISTA DOS CRIADORES - Marco de 1970



. · s d c' S h a n e . a lll b O
. . 'aro RG 8Hl e L it u â n ia R G 8!JG4 (a s ' ~u nda d a d i r e ita p a r a a c ~ " c/l(('rda) p . ~ 1. I S 'í o Gera ldo,

Kdllr~anJ t r adi c'i o n a l E x p os içã o d e U b e r u ba. P cr t c rr c c rn a o e xe e h :ut!. TI-ban h o d a j' ;L :l: e n c a • •
premia dos n a propr iedad e d o g-ran d c c r iador i\lárlo ú c- A l rru: id a Franco.

A
,

·HISr ORIA DE SHANE
J OS É R E S ENDE PERES

ligada a dois grandes criadores . Pri­
meiro, ao falecido João de Abreu
Junior, um pioneiro ' d a selecão eco­
nômica, que, em 1933, vendeu um
r eb a n h o ao sr. Adriano Ferreira.
Êste continuou a seleção durante 20
anos, até que, em 1955, vendeu a ca­
beceira do planteI a Mário Franco,
que, em 500 matrizes, escolheu 200,
comprando ainda 5 touros. Assim,
pelo lado materno, a vida de Shane
tem uma longa história, e heróica
história das fazendas , dos vaqueiros,
da luta pela sobrevivência ... Por
isso, em seleção de bovinos, nin­
guém tem mérito exclusivo. Muitas
vêz es o que nos chega ás mãos trás
uma sequ êricta de sacrtrtcíos, so­
nhos, projetos serrrpre uma grande
dose d e amor.

Quando, em Uberaba, caminhei
para o p iquete onde estava Shane, '
eu n ã o s a b ia ainda que iria ver um

V e io dando pinotes, brincando com
. d Ráfia e Pampa, os ou-

os filh os e da fazenda. Sem­
t r os d ? is res~rva~o piquete de pari­
pre

I
vem as~~ cocheiras, onde têm

g o aI p art ae sombra e água fresca, e
r e a men - h .. d a m elaço-uréia num coe o, rru-
a u ?- _ tcad o com milho em outro.ri er rao p i hF i . p e nsa ndo que Sane, coIl2o

~~:I fi lho de im igr a n t e e mae
~~~sileira . C om ecei a _lem b r a r a his­
tór ia d e S h a n e , o novo reserva do
plan t eI lei teiro , .

S u a m ã e . Lituâma R G 8964, nas-
ceu em Ita b or a í, RJ, ond.e Már~o d e
Alme ida Franco. o m aIOr . criador
mundial de G uzerá , pOSSUIa uma
gra nde fazenda, que lh e f oi tomada
p e lo d es govêrn o, e m 1963, uma d as
vergon has d êst e país .

L ituân ia RG 8 964 er a filha do fa ­
moso F lum ine nse RG 88 e d e "R a i ­
nha RG 8 7 20 " , q u e tem s ua h is t ória

56

maravilhoso garrote p~:a~~~n~~O~~
aos 16 meses. Eu querIa ue era
nhecer o filho d e umad~a~:lt~ num
a melhor produtora . F ' ucl
planteI de 800 v :'l-cas Guze~a. 1ge1a
até meio decepclOnado, pOIS a
aparência seria um fator de encare­
crmerrto ou quem sabe, de recusa

r Ih ' ara seuà venda. E quando o er p
pai? . h'-

O que de cara mais cur~a, de c ~
fres mais gr-ossos . de fOCI~ho f!lals
arrebitado. Vocês pude r em Im~gmar
- eis aí a aparênc:ia de Killman­
jaro RG 891 , um t o u r o f abuloso! que
veia da índia dist ante graças a vi­
são de Francisco José Carvalho e
Ver.ísstrno Costa Junior, beneméri ­
tos da pecuária nacional.

Vejam a minha s:ituação: que idéi n
a de pensar e m c o m p rar justament
um dos m elhor es a n imais d o P ais .
co m p ais t ã o Irn p or-t n n t .es! Q ua ll t o

( C o n clui na piig-. 61
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É o que o criador pode conseguir, aplicando o PROGRAMA. TORTUGA
(J3ASlfCO) DE ENGORDA RAPIDA.

No sistema tradicional, são necessários 10 a 11 meses para um JIllovilho
g a n h a r de 5 a 6 arrôbas de pêso,

A obtenção do mesmo ganho de pêso, apenas em 100 dias, permrt e :

SETE MESES DE ANTECIPAÇAO NO RETóRNO DO CAPITAL.

JECONOMIA DE 10 MESES DE PASTO.

• MELHOR PREÇO EM PLENA ENTRESSAFRA (MAIS 20%).

114 ? AN·O.·:'
, .0.- , . ... •

- , ,
I ..·,~
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Em inúmer as experI ências, r eali­
zadas nestes últimos 10 anos , f ic ou
perfeitamente comprovado que a
engorda de bovinos em confina­
m ento, realmente, proporciona b ons
resultados t écnicos. Agora, p ela
sensível e necessária ascensão do
preço do boí, t ornou - se indiscutí­
vel. também, a conveniência eco­
nômica dêste sistema de engorda.
Atualmente, contamos, então, com
um sistema duplamente positivo,
ist o é , técnico e econômicamente. e
que não pode deixar de ser aprovei­
tado pelos criadores desejosos de
auferir lucros mais compensadores
de seu trabalho. .

Se, no ano passado, não nos ani­
mávamos, como dissemos, a acon­
selhar o confinamento em grande
escala , ês t e ano . à vista dos preços
vi gen t es. co nsidera m os ' quase um
dever in si stir na adoção desta mo­
derna técnica de engorda de. bovi-

nos. Agora , no Intcr êsse pró p r Io e
da Nação, d ev em os cr iad ores p re ­
p arar- se para conf in a r g ran d es lo­
t es ; poís, d a qui em di ante, impor­
t a. de um lado, abastec er o m erca ­
do Interno com car ne d e qualidade
e, de outro, exportar o tipo que os
consumidor es europeus p re ferem e,
p elo qua l, se d isp õem a dar boa
paga.

CONDIÇõES I N DI SPEN SAVE I S

o resultado da engor da e m con ­
finamento depende :

1. Da aptidão do anImal ;
2. Da alImentação.

Aptidão do animaI

O bovino ideal para a engorda
.em confinamento é o animal novo ;
de raça tipicamente precoce e bem
criado, isto é, que na primeira lda-

- id ntratcmpod e nao t cnha sofrI o co • t
mpromc er a

sé r-Ios , capazes de CO to
s a ú dc c o dcscnvolvimcn .

. O" os anima is,
Q u a nto rn a rs nov ~- l1men tar.

m elhor s er á a conversa0 a t1- de ca rnc pO
Par a a p ro d uçao Ideais pa-

exportação, os noviIh~S OS HÉRE­
r a nosso a m biente. sao raças In ­
FORD ou os d e ou traSGrande do
g l ês a s crIadas no R Ios tIçoS de f ê­
Sul, assim com o os me s de raças
m ea s zeb uínas e maoh~ a a cna­
precoces, com o a chian ~a "Qer tru­
r ol es a , March igIana, s~n de recun­
dIs e t c ., obtidos atra~I sIal com sê­
dação natural ou artI c
rnen congelado importada. t a tem

. Is con r -
Dentre os pnnclpa sItua-se a

pos na primeIra Idade, rn quanti­
alImentação deficIente e imais mal
dade e qualidade. OS afc,do apre­
alImentados neste .pern exagera­
sentam ossos e abdome massas
damente aumentadoS e
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Dr. F. F BIAMI

musculares pouco desen vol vida s .
Como conseq üência, produz ir ã o
ba ixo rendimen to de carne d e p ri ­
meira.

Alimentação

É , também, fa tor co n dic ionantc
do resultado n a engorda co nfi n a ­
da. Neste sistema , dev e-se conse ­
guir o p êso máximo em UIn p razo
mínimo. Pois, só nesta s co n d içõcs
toma-se poss ível a obtenção da
melhor con versão alímen t ar, de
abundantes massas musculares ,
carne de qualídade e rendimento
máximo na matança, que definem
o bom resultado econômico.

Para atingir-se êste a lv o , é in­
dispensável, além do alimento vo­
lumoso, ração concentrada de boa
quaIídade.

cha mado co n fi n a m ento em r c­
g unc ue pa sto, n o qu a l os bovi nos
reccucrn, n o cocn o, um a raçao su ­
pu-ruem.u r ele verde (N aprer ou
ca na ) c, cvc n tuall11cn t c, U 111 p ouco
dc r a çuo conccnt.rada. e apenas
um s emi-con 1inamento, incapa z
dos r esur t.a dos p roporcionados po r
um r eal con t m a mcn to. em que sao
sa usrcrt.as todas as co ndições pró­
p ria s ao sistema. Es te m eio co nfi­
n aru en t. o never ra con st.lt.u ir r ot.m a
n os m eses de seca, para ev itar - se
os enorm es p rej u izos n es t e penado.

Influen cia d a raçã o
L U - O gan h o di a r io de p êso a l!­

m enta com a quan tidade de ra çao
concentrada administrada d iaria­
m ent e.

2.° - O r endimento na matanç a
cresce com a quantidade de r açao
con ce n t r a da recebida.

R equisitos da rn çà o concentrada
a) S er apetecível;
b) Corrigir as deficiências do

alimento volumoso em proteinas,
minerais vitaminas e demais nu­
trientes 'indispensáveis;

c) Garantir o mínimo de ganho
diário de peso para a engorda lu­
crativa;

d) Ser concentrada de fato e
não apenas de nome, pois só assim
proporcionará, com quarrtídades
razoáveis ganho de pêso tucrat ívo :

e) Po~suir os elementos indis­
pensáveis à boa conversão, ta~s
como os estimulantes da flora rni­
crobiana do rúmeri :

f) Conter os elementos de pro­
teção contra qualquer deficiência,
os quais garantem o máximo de
conversão alimentar e mantêm os
novilhos em perfeito estado de
saúde.

Quantidade de raçã o co n ce ntrada
Depende do tipo de novilho a ser

produzido. Atualmente, na Europa,
engordam-se novilhos exclusiva­
mente com ração concentrada, al­
cançando-se ganhos diários de or­
dem de 1.300 gramas. São bezer­
ros destinados a produzir o " VI­
TELIONE" , que vai para o mata­
douro com 10-11 meses e com o
pêso vivo de 350-400 quilos.

O novilho para o BAB Y BEEF,

a batido conl 12- 14 nlcses e 400- 500
quilos. r eceb e po uca r a ção volume ­
sa 2 a 3 quilos de feno de alfafa
ou 6 a 8 quilos de silagem de mi­
lho ) e 6-8 qu ilos de ração concen­
t ra da.

O NOVILHO GOR DO. a batido a os
15-1 8 meses e com 500-600 quilos ,
r ecebe m a ior quantidade de volu ­
m osos e m enor de concentrado s.

Com o regra b ásica , a quant idade
ótima de r açã o concentrada, de a l­
to valor b iológico, é de um quilo
para cada 100 de pês o vivo.

A m aior part e da r a ção poderá
ser produzida n a fazenda , pois 80 %
da r a çã o concentrada sã o r epresen­
t ados pelo milho. Ent ão. é su fi ­
ciente acrescentar ao m ilho 20 %
de um concentrado de alta qua li­
dade como o BOVINGORDA, para
preparar-se uma ração ideal.

Operando com n ovilhos zebu, que
recebiam b ast ant e alimento volu ­
moso e 3 quilos d iários de r a ção
concentrada, obtivemos aumento
di ário médio de 900 a 1.000 gra­
mas.

Com novilhos m es tiços - 1/ 2
sangue europeu e 1/2 sangue zebu
- alcançamos aumentos diários
médios de 1.300 gramas, com qua­
tro quilos de concentrado por d ia.

Alim en t o volumos o Quanto
melhor fôr o alimento volumoso
tanto melhores serão a conversão'
o aumento diário e o rendiment~
na matança.

Os principais alimentos volumo­
sos, na ordem de qualidade, são:

1.0 - Silagem de milho, colhido
na consistência cerosa:

2.° - Silagem de sorgo gr anado ;
3.° - Silagem m is ta de m ilh o e

Napier;
4.° - Sila gem mista de sorgo e

Napier ;
5.° - Silagem de Napier ;
6.° - Cana-de-a çúca r p icada ;
7.° - Na p ier verde ;
8.° - Outros alimentos verdes ou

secos, excluído o feno de a lfafa de
boa qualidade, que ocupar ia o 1.0
luga r , m as que no B rasil é muito
car o.
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Programa T TUGA (
r

as n o a ápida

ven er e ndo I) n ov ilh o go rdo pelo

Este programa vi a:

1. P r odu çã o de carne. de boa qua lid a de em pl en a entress a r r s .

2 . Aproveitamento, a o máximo, dos produ t os e s ubprodutos d isponí veis n a
própria fazenda.

3. Alívio dos pastos na época da sêc a.

4. Finalmente, maiores ganhos para o cri ador
prece de entressafra.

E I ND

5 . Su p lem en t a r a alimentação do rebanho dura n t e a sêca , de modo a não p erder
pêso e manter-se em plena forma para produzir n a época das á gu as .

o ena amento écnlen a " G
ição a a plani tca juntamente com
á i a e seu gad p anm eitando a

de sua Faz nda .. 011 RI te-na D

" e á à dispo­
. S. a engor a
õ pon" ilidad

C oncen t rado para o p reparo de rações

destinada s ao b ovino de corte.

N íVEIS DE G AR AN'.Jr][A

Umidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 %
Matéria minera l , 15 %
P roteína bruta ( m í n im o) 55 %
Ext. etéreo ( m ínimo) 3 $"0
Ma1. fibros a (má x imo) 10 %
E xt. não azotados ~:
Relação fosfo -cálcica 1 .~
N.D.T. . '. . 77,75 %
Valôr energético 3.200 calfkg

ENRIQUJECIMJENTO ('POR QUILO )

Vitamina A 35.000 UI
Vitamina D3 7.000 UI
Macro e micro elementos minerais:
Cálcio, Fósforo, Níquel, Cobalto, Cobre, Fer­
ro, Manganês, etc.

TO UGA - C ~A. ZOOrÉCN~CA AGRÁRIA
Matriz : .Rua Pro g r es so, 219 (Bto . Amaro ) - C. P. 12 .635
Tcls. :;;69 - 0247 - 269-1092 - 269 - 5259 São Pauto
F ill a l : Avenida Farrapos, 2.955 - Te!.: 22 -7747 - C . P . 3 .084
Pôr td Alegre - Rio Grande do Sul
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_ nt e . p el
a su zer ü,

iou a tod o

<Conc lusão da pá 1:'. 5G )
n âo cus ta ri a . se seu 11111111 1" " :'01\ ":",:, ,.

vendê- lo?
Min eiram en te fal e i. de m a n so :
- E~ tá j unto a os seus n.' St ' n·, I ~

Será um d êl es ?
_ Você ad ivin hou dl SS t' i\Lt r :..

- É um exc el n (' a nima l '
Vi qu e Sh a m - e ra U!J1 son llo. E . I

vendê- lo. lev a n do em co r. ,\ n' 1.-":- . 1

a rn izad , teria e u co n d iroc-x ~ J ar . l "....
o dono'! Ma s, de qu a n d o "1 1l vr-z .
cu . inú t llm en te. fin g in d o !nd l l ..... -u ­
ça , voltava a falar e rn ~h al )(' N:i o
pedi ndo o preço. a in da. a p,' na : t e n­
a nd um a a q ui escê n ci a n a ve n d a

do a n ima i . . . M á r ro , n o va 1111'11 I I ' r es ­
pond ia , desinteressa d o : " De po is nos
conversaremos .....

Pa ra desespero m eu . a i n d a di z ia
coisa s ass im :

- No dia 7 d e fe vereiro. M á r i»
Carneir o, Mário Cr u vln e l (' Ab el ar­
do Fer rer vieram a q u i e pesa r a "TI

um lote de t ou r in hos com id ad e d e
3CJ mes es em m édia . Shane e n t r o u
também, embo ra fosse o m ais n ovo .
porque, mu ito desen vo lvi d o, " p e go u
time " . Sabe qua l o p êso m éd io dos
5? Tenho urn a dec lara ção assi nada
por êles : 514 qu ilos ! No m es m o d ia .
4 va cas Guzer á d e r a m a m ed ia d e
603 kg e 4 va ca s Ne lo r e a m édi a d e
577,3 quilos!

Tôda essa con versa a leg ra va o
preside n te da Associ a ção d o Guzcrá .
mas entristecia o sele ci onado r d a
Est ância K ankrej. Afina l, e ra u m
tourinh o bom demais pa r a um po­
br e criador do vale do Rio Doce . . .

O P AI DE SHANE

Muit os dos animais impor t ados
em 1962 vieram do fam os o r ebanho
do sr. Pradipsinh , que é um produ­
tor de leite, com um r ebanho d e t Oa
an im a is. É em Amedabade. gra n de
cidade de 5 milhões d e h abitantes,
qu e se vêem as m ais leiteiras vaca s
Guzerá , gado lá conhecido como
Kankrej . "Par t e d êss e ga d o vive
pr óx im o ao deserto de Ku tch , em
região das mais áridas. Muitas vacas
dêsse planteI foram vendidas p ara o
Brasil em 196 2. Mas o mais notável
de tudo, em Kankrej, ainda é o ga d o
dos rebanhos de rua, em Ameda­
bade, onde vimos aproximadamente
Ice vacas e alguns touros invejáveis
na su a conformação e caracteriza­
ção" - salienta o zootécnico Couto
Sampaio, em recente relatório d e
viagem feita à índia.

Poi s foi assim que Kilimanjaro
RG 891 , o pai de nosso Shane, veio
da índia. Muito '-ra çu d o" , bem con­
formado, não é todavia um touro
gran de , porque, no pais asiático, a
conc orrên cia sôbre a disponibilidade
de aUmentos é dramática, principal­
mente para uma raça criada na or la
de um deserto. O Nelore, sob êste
aspecto é um privilegiado, porque
cr iado na fértil terra negra do al­
godão e do trigo, donde ser mais pe­
sa do do que o Guzerá, na índia.
Mas, qua n do chega aqui, principal­
mente se vai viver em regiões difí-

n'l:' do ' ll r ti ,· ."". >l ' ila fa ixa do ' r­
1, 11\0 . 11 j\/t ' )ll ! " . " :It' a u r ll a " • o rU ­
ilTa r\,·:,,' n\'lll\·, · 1.,10 ('U v i t a mb m
11 I , 'SI H ' t' Jo' 111 1111 1!l.I , d u ra n te a Guer ­
r a os s ll ld. ld p ., d t' ( n m i l í as a ba st a­
1~ .I : .' I1:a~ l'l· I· I.I: ll n o E xc rci t o . [nas
': qUI' v í n h u m d tO m oc.u ubos e ra ve­
1.1: " .I~ r. 1 h -ri.r m " .1 ul.i,1 (\0 quart c l.
I ' ·Il~l l r d. I \ · a l ll

i'\ ,' t n l ia . (l h- i t r- I' ca ro . d i spu t a d ,
cio n d r- h u vr-r lim a Sl'lC l: ÚO I ii t cira
n a III rn l, I ois vu c ns qu e n úo produ­
zc rn I I' ih' n ào f ic am nas á rea s u rb a ­
nas c 1110 a cnn t e ce .om o K n nk r ej
t III Amcd nbude. " D ' um modo g ra l
0:' r ebu n h os :,üo pequenos I ' cons t. í­
t u i d os d e U n a a d uu - dezen as de
a n rm a is . O ga d o , v i ..ado pe lo. s ' U
do nos. passa (I di a n os ca m p os , sob
pus t o rv !o f is ca lizado, a p ru vuit a ndc
a r c n-: desoc u p a das . ú r eu s d e cult.uras
rc cem - colhidas. I ' o pasto qu e nas"
ma r ge u nrío t'stradas o u ca n a is d e
ir ri gação. A noit e es tá ern p re pre o
1:0 ' q u í n t a is d<1S rcs td cnc ins ou em

á r ca r a clja .c n t cs. I ' t n m b ém, em cer­
t os casos pe rn í t n n os ca mpos, j u n ­
t.o aos pastores. A a limen t a çã o en­
co nt.rada n os campos é escassa , n ã o
só p el o a p ro ve it a men t o d e gra n des

á rcus pa r a a agr ic u lt u r a - a índia
d r st. ína à a gr íc u lt.u ra -l I % d e s u a

á r ca - mas tn rn b ém pelo ex cess o
( lê pop u lação a n im a l ze b u in a . buba ­
lina , ca p ri na e o v ina , cu j o tot~~ l g lo­
bal é ca lc u lado e m 300 milhoes d e
a n ima is . Na r ealidad e é à n oi t e,
qu a n d o prêso, q u e o gado tem o seu
m a ic r quin h ão d e a Ii:n e n t os , d e pen ­
d end o a quali dade e quan tida d e d es­
t es dos r ecursos cio prop r ietário . e m
ge~a l concent r a dos e f eno d e g ram í­
n ea s. Como a m anutenção é onero­
sa, s ão conserva d os preferencial­
mente os a n im a is que m ais produ­
ze m lei t e . o principal produto do ga­
d o ex p lor a d o pelo indiano" ( O bra
c :tada ).

E é por isso que Kilimanj aro tem
sua a scendência leite ira. E é por
iss o que Shane, seu filho com Li­
tuânia, deve ser um touro com boa
carga de genes leiteiros. Por isso,
ronho, desde já. com as filhas que
nascerão de sua cobertura das des­
cendentes das campeãs mundiais da
Estânc ia Kankrej.

M as, da citação a cima, devemos
a in d a concluir que t a m b ém no Nor­
deste brasileiro. onde o gado t em
que receber concentrado no cálido
verão, só vacas boas produtoras de
leite devem ser conservadas. Daí o
a bs u r d o de criar Nelore na região '
sem i-á r id a brasileira, quando o On­
gole é a raça d e pastagens abundan­
tes. Raça para a Amazônia onde
S.OOO mim de chuvas ga r a n t e m fa r ­
tura de verde o ano todo, e onde o
leite ainda não tem demanda que
c0mpense a ordenha.

A VIAGEM DE SHANE

Passaram-se alguns meses , e um
dia Marcelo Aguinaga t elefon o u -m e :

- Comprei alguns a n imais d e
Mário Franco. Ê le mandou d ei x a r

em su a fa z m da um tourinho . J n
l'.' t 2. mt rcg u .. .

Foi uma surp r ê sa en or me. Tele-­
fo nei pa r l 1\1:'\r io . n g r u d c ndo
p e rg u n t a n d o o pre ço . Tão qu is dize r.
Algum a s s emana d p o is. c nvl ou­
m e para a lm ça r. A a nhei um ta­
lão d iheques , e lá f u; t em ro s d
q u o preço Ioss u p r ior a , 5.00 )
e puu - cruzei r s n v d í t a­
dos P r i' . n â :11 :n cei n ui t o à
v n t a de. Só d e p ois d ca t e . êl v 1­
to u a o assu nt o :

- O tou r o é u m pr
q u e V. t em feit o p la r
pel a sua lutr q u b en fi
n is .

Ag r a, quando vej o ha n cami­
nha ndo feliz na g r a n e baixa d a da
\ a r g m Alegre . esp ra n d apenas
id ad e p ara r e g i str c " cu, a m en t ..
, m as \' a a - qu lideram a t a t.ís­

t .ica m und ial ( ern 19 t.18 a média d
rebanh o f i de 2.867 k g . u per íor à­
m éd ías da r a 'a" .Ier ey, S hwyz,
l i r . S in d i. Zebu f õcho e b úralos,

seg u ud c mu n ica d o da A.P.C.B . )
fico e ri leva d ,pensa n d em que não
a mi n h a m s sós em no sa vida, q ie

h á mui t a gente à e. era d u ma
oport.u n íd a d p ara mostrar que h á
se mpre t erra f ér t il para acolher- - ­
mente . m es rn que a t ira d a ao ve n­
te , sem a menor int e n 3 0 de se vol­
ta r u m d~ a para a colhe it a .

Nãc é a pena s a a legr ia d t er u m
tra b alho d e s el eção ec nâmi a im­
pulsi onado por um a a q uisi ão fabu­
losa. Nem d e ver r e co n h e c id a uma
lu t a . Sha n e p ara m im s i gn i fic~ a
lembrança co n stan t e d e u m a m Ig o,
de um criador a q uem tanto o Bra­
s il de ve, porque, em longos anos, à
cust a d e t rabalho incan sável e d e
rar~. sensibilidade para separar o
aue é bom do que d e ve se r refu ga­
do d eu ao Brasil um d e seus melho­
re~ e m aiores r eba n h os Guzer á e
Nelore.

Shane levou-m e a cont ar a s ua
história. Não como u m a con q u is ta
para um t r abalho científico, a p e ­
nas. Mas como o fruto de u nla lon­
ga e árdua batalha d e alguém que
se dedicou ao m elhorament o do r e­
banho brasileiro, de corpo e a lm a .
Mário Franco ve io p erm i ti r que m i­
nha peSQUIs a , em busca de uma r a ça
de duplà a ptidão p a ra os trópi co~,

desse mais um p a sso. E is to é bom
p ara o B rasil, porqu e n ós selecio ­
nadares um di a par ti rem os, m as
nosso trabalho f ic ará p a ra a s ge­
rações fu tura ~·.

nl PETlNGII B11

VIII EXPOSrçAO

AGROPECUÁRIA E INDUST RIAL

de 24 a 31 d e maio próximo

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 197.0 , 6J



COMUNicaçõES RECEBIDIS PEll I. P. C. B.

XII EXPUSICIO DE INIMIIS E
PRODUTOS DERIVIDOS • BARRETOS • SP

PROGRAMA

Dias 27, 28 e 29/4 - entrada de animais: dias 29, 30 e 1.°/5 ­

julgamento; dia 2/5 - Inauguração: de 3 a 10 de mato

mostra e negócios; dia 10/5 - encerramento.

DURAÇAO CAPA(jIDADEMODELOS (carga de
(amp, 0,8 cc)

PREÇOS
Nitrogênio)

LD 17 35 dias 432 arnpôlas NCr$ 1.123,23
LD 30 30 " 3.456 '4 1.953,44
LD 31 60 " 720 " 1.562,76
LD 50 100 ,.. 720 " 2.075,53

D~ Associação de Criadores de
Holando Argentino, de Buenos Aires,
informando a eleição da sua nova.
Diretoria, assim constituída: Prest­
dente. dr. Eduardo A.C. de Zavalia.;
1.0 vice-presidente, sr. Gulllermo
Marcarenhas; 2. 0 vice-presidente, sr,
Ernesto W. Russ; secretártos: «ir.
Germãn J. Storni e sr. Lu.fz M. Merlo
Gómez; tesoureiros, srs. Saúl A. Lu­
ján e Félix pereyra Iraola: diretor
de imprensa, dr. Guillermo E. Al-

chouran.

• EXPORTAÇAO DE GADO PA­
RA O EQUADOR - Oficio do sr.
Luiz Faribanks Barbosa, chefe de
G binete do Secretãrio da Agricu~-

a de São Paulo transmitindo co­
t~rado telegraDaa ~ecebido do_Secre­
pia d.unto para Promoçao Co­
tãrio i t áo Ministério das Relações
mer.c ~ es a propósito de concor-
ExterIor , f i

A • internacional para o ornec-
renclta de 16000 cabeças de gado
men o · .. d Equa-romovida pelo governo o _
p S lienta o telegrama que a con
dor. _ ~ia é para aquisição pelo go-
cí!rren e uatoriano de 400 animais
vernho qe 15 600 fêmeas e, dentre as
mac os · - N 1 aindicadas. estao a e_ore e
raçasO fornecimentos deverao apre-
Gir. S rtificados das autoridades
sen~ar .ce o aís de origem, ates-
sanltãrlas d a~iDaaiS foram vacina­
tando que osem de zonas onde não
dos e.proce:m epizotiafl. nos 6 meses
se re~lstrar Os fornecedores deverão
anterIores. mprometer-se a construir
também COestacão quarentenária.
e equipar

EXPORTAÇAO DE BOVINOS
• A A VENEZUELA - Ofício do

PAR d - Anl
Grupo Executivo da Pro uc1tao -
mal do Ministério da Agrlcu ura em
São Paulo informando que. de aeõr-

instruções da Equipe Técni-
do com . .. 1 Ani 1de Defesa SanI t a r a ma, os
ca a dos em exportar bovinos
lnteress -

a venezuela deverao dar en-
para t (
trada dos seus requerimen os mo-
dêl a ser adquirido na DEMA de S.

°1 Av São João, 313, 8.° an-Pau o - ·
) n a Diretoria Estadual do Ml-

dar S·
i t é r lo da Agricultura em ao Pau-

n S d -1 . Ao requerimento everao ser ane-
:~dOS os pedigris dos animais a ex­
portar. posteriormente, será desl~-

nada pela Equipe Técntca de Defesa
Sanitária Anímal uma corn íssão Que
procederá aos exarnes zoot.écritcos (..
sanitários dos animais ainda na pro-
priedade e só então será autorizada
a entrada dêles na Estação Quar~n­

tenárla. Em hipótese alguma será
permitida a entrada na Est.ação
Quarentenárla de animais qu« rrâo
estejam prêvlamente autortzados.

Os modelos LD 17 e LD 31 podem
ser financiados em 5 pagamentos
trtrnestrats e os modelos LD 30
e LD 50 em 6 pagamentos trtmes­
tras. Êsses financiamentos estão
isentos de Taxa de Administração e
Juros. A participação do INDA na.
venda de '·Contalners" objetiva a
colaborar com os pecuaristas para a
melhoria da pecuária nacional.

• PUBLICAÇõES POLONESAS ­
Carta do Instituto Zootécnlco da
Polônia propondo a permuta de pu­
blicações por êle editadas com a
"Revista dos Criadores". O Instituto
edita trabalhos cientiflcos em tôdas
as escalas das ciências zootécnicas.

• ..\() I) ISI(,'A(J l)t~ MCONTAINERS"
Oficio do INIJA c' Instituto Nado­

nal de Dcserrvotvtmento Agrário)
corrtr-rido í n rorrnaçôes sõbre as ea-
r acter íst.Icas dos '·Contalners" <bo­
ttjões para conservação de sêmen
congelado), que oferece à venda aos
pecuarístas nacionais. ~sses apare­
lhos são da marca Lynde e têm as
segutrites características e preços:

• EXPOSIÇAO DE PALERMO
Ofício da Sociedade Rural Argentina
assinado pelo seu presidente, sr, Luis
J Firpo Miro, convidando para a 25.8
Exposição In ternacíonal de Gado.
Agricultura e Indústria, que será rea­
lizada em julho próximo em Paler­
mo. Acompanhavam o convite três
folhetos informativos da Exposição
para divulgação entre os criadores
associados da A.P.C.B., '''já que seria
de nosso agrado contar com a pre­
sença dos mesmos na mencionada
Mostra." O programa da Exposição
de Palerma terã começo no dia 12
de julho, às 13,30 horas e a inaugu­
ração oficial será no dia 25, às 13,30
horas.

REVIS~~~DOS ,(J.RIADORES -Março de 197~, 'n
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Capita l do Z e b u Le itei ro

l'HA T IN Il A D A llH AS í LIA - Reg . 4.4 36. Produziu
5A !)6 quil os d e lei t e co m 4,4 5 % em 346 dias.

Vejam o resultado do contrôle leiteiro efetuado pela 11 P CB .
durante o ano de 1968, em tôdas as raças.

REBANHO L ACTAÇOES D I AS LEIT E (Kg)

Gir d a Brasíl ia 37 292,8 3.831

Holandês preto 3.Z40 265 ,1 3.730

Dinamarquês 11 282,5 3.477

Holandês vermelho 656 262,3 3.241

Guzerá 38 277,3 2.919

Pitangueiras 368 260,8 2.871
Gjr 525 263,7 2.52 2

Jersey 268 252 ,3 2.509
S in d i 16 224,3 2.374

S ch wyz 272 246,3 2.281
Zebu m ocho 72 263,3 1.891

Correção do leite a 4 % pela fórmula de Gaines e Davidson

Aproveite a alta produção do Gir Leiteiro da Brasilia para o cruzamento
com vacas de raças européias, baixando o custo do litro de leite,

aumentando a porcentagem de gordura.

sO USAMOS TOUROS PROVADOS

FaZENDa BRaslLIJI

--
Rubens Resende P eres

SAO 'P E DR O D OS FERROS - MG



C H~tlrlJi? " n oy or Coxvllle ou But h c.

ANTONIO CARVALHO MENDES

CINOFILIA

o 81 SEI HDUNO

peuu cn as corridas. Não raras vêzes
v ím o-Ius tristes. mas não derrota­
d a s. com os resu lta dos obtidos pelas
s uas crta ç ôes. Mas, com ân imo redo­
bra d o, logo prosse guia m no traba­
lho, procu ra ndo co rr ig ir erros, a tím
de. em n ovas expos ições, consegul­
r em m elhores r esultados para seu
cani l.

UM Ct\O DE CAÇA

Entre as r aças de cães que foram
a p resen tad a s em São Paulo no an o
q ue pa sso u , uma sobre mane ira cha­
mou a aten çã o : a Basset Hound, per­
t encen te a o segundo grupo - cães
d e caça e presa.

An imal multo afável, acl1ma ndo­
se p er fe itam ente n as fa zendas, o
Basset Hou n d descen de do Blood­
hou n d , porém não tem o faro dêsse
a n cest r a l. A cabeça lembra a do
B lood h ou n d ; o pêlo. o Foxhound e
corr ida, o Dachshund.

Uma d as p ioneiras da cri ação des­
sa r aça en t r e nós foi a sra. Diana
Cox , com o seu CaUtor n lan Boy of
Coxvflle. I mport a do dos Estad os
Unidos êss e a n im a l teve entre nós
uma c~ rreira de vitór ia s Iní gual á­
ve ís, a parti r da data em que foi
a p resentado em exposição. E,m no ­
vembro d e 1962, p or exe m plo, na ex­
p os iç ão p romovida pelo Kenel Clu­
b e Cario ca, cl ass ifi cou-se em primei­
ro lu ga r na di s puta do p ôsto do me­
lh or cão de sua r aça . Meigo, com
m a ncha s nelo corpo. orelhas gran­
d es, Callfo~Dlan Boy - conhecido na
intim idade como Buthc foi realmen ­
te um cão excep cional. Andar va­
garoso, du rante m u itos anos foi apre­
cí ado por juízes e freqüentadores de
exposições, t en d o conquistado Inú­
meras medalhas de ouro. Há algum
tempo, morreu de velhice.

PADRAO DA RAÇA

Em t ôdas as exposições de cães
r ealizadas durant e o ano que pas­
sou t anto n a Capital quanto no In­
t er ior de S ão Paulo, e mesmo em ou­
tros Estados d o Br a sil, a iniciativa
fem in ina fêz-se notar mais uma vez
de forma categórica _e expressiva.
Não só na p r ogramaçao das exposi­
ções, mas tambéJ!l n o seu desenro­
lai a contribuiçao da mulher roi
fat~r d ecisIvo para o êxito. Ao mes­
mo tem po com s ua presença, deu
ela um t oque de delica ? eza que tor­
nou ainda m a Is agradável as m os-
tra s.

A m u lher t em qua lidades funda­
m enta is que a habilitam para . tare­
f a s d e apresentar, dirIgIr e Julgar
cães nesses certames, o que, aliás,
d ecorre de sua capacidade de trat ar

os cães em suas fazendas, sít ios ou
chácaras. Com efeito, n o decor rer
de m ais de duas décadas em que ví­
m os" acompa nhando o desenvolvi­
!'ll,ep.~o a cinofl Ua em PO~Jso P a ís,

64

observamos que os trabalhos orga­
n izados por mulheres alcançaram
gran':i~s vitórias. Foram elas que,
com mexcedível paciêncIa consegui­
ram aperfeIçoar algumas'raças taIs
co:n0 Poodle, Basset Hound Boxer
Dalmata, Pequínês, Cocker. ' ,

Sab~mos que, em muitas ocasiões,
sacriflclos não foram por elas pou­
pa~os para apresentar os melhores
animaís no País e no ExterIor. Se­
nhor!ls houve que sacrtricaram seu
conforto pessoal, suas finanças até,
para se d~dicar aos cães, levan d o- os
a exposiçoes longínquas. E sempre
rrocurando aquilatar o valor dos ou­
lfo~ concorrentes, verIficaram suas

n as, sua pelagem seu comporta­
fent t o, em confrontb com r ep resen ­
an es de outros canis.

t êO elemento feminino também es­
eve pr~sente sempre no trelnamen­

~o fe caes nas sedes de campo. Ora
n stnando-os pacientemente a apre­

sen ar-se ; ora exe rcitando-os para

O padrão da raça Basset Hound,
segundo o Kenel Clube Paul1sta, é
o seguinte: tipo pesado. comprldo
e baixo de aparência tranqü íla ,
Seus mo'vimentos são lentos e tem
um olfato dos mais apurados, sendo
considerado um dos melhores entre
os h ounds . Tem um latido profundo
e melodioso, considerado pelos ca­
çadores como o mais musical de to­
dos os hou nds. ~ inteligente, obe­
diente, de dísposíçâo meiga e afeti­
vo. Utillzado ou não para caça,
constituI excelente companheiro.

A cabeçça deve ser grande, com
expressão multo triste, cheIa de díg­
nIdade. O crânio é estreito e de
bom comprImento, com occípítal
bem desenvolv ído, o que é uma das
características da cabeça. Não de­
ve ter aparência, nem mesmo ten­
dência a ser bochechudo. A testa
apresenta r u gas até os olhos.

Focinho forte. Lábios bem pen­
dentes e com dobras nos cantos. A
pete do l ocinho e do crânio é solta :
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- o :xnais alto padrãó de serviços

A revista DINERS, no seu número

de setembro de 1968, traz na capa a

fotografia de um Basset H ou n d .

•anoamos,

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAU LO S.A.

dos ou fracos - são consideradas
faltas graves.

A fraqueza das pernas ou dos pés
desqual1ficam.

quando o cão ba ixa o narIz a o so l» .
a pele sôbre a cabeç a e fac es cai
para a fren te e en ru ga visivcl m e n t c .

A mordedu ra é em t orq u ês , com
os maxilares de Igu a l tamanho. N a ­
r iz preto e orelh as m u ito co m pridas:
quando levan ta das pa ra a f rent e ,
vão até o nari z. São fix adas t âo b a \­
xo quanto possível e ca em so lt as. em
dobras, os bordos vira ndo para de n­
tro. A textura é fin a e a vel u dad a.

Os olhos - coloc ados fundo. nu 5 ­
tr am a con jun t iva e são ca st anhos .
Pescoço vigoroso, com b arb el a s pes a ­
das e o t ronco comprido, co m bo as
costelas. Peito profu n do e cheio e
lombo forte.

A cauda é gross a e po r t ada a le ­
gre, à maneira dos hourrds. Os om ­
bros sã o musculosos , In clin a dos e
bem para t rás . Pernas curta s . m ui­
to fortes e de ossos pes a dos , j u n tas
ao corpo. Os car pos são cu r vos c os
meta carpos en r uga do s, t ermin and o
por pés massudos.

Os posteriores são m ui t o m uscu lo­
sos destacando-se qu ando s e olh a
o ~hão de t rás, dando-lhe u m e fe i­
to arredondado. O jarret e d eve ser
perpendicular ao solo e bem a n gu la ­
do, parado como no tro t e.

O cão deve ter firm eza n os p és .
que são espessos e m assudos. O pê­
50 da parte dianteira deve ser su­
portado igualmente por cada dedo
dos pés dianteiros, tanto quan t o
isto seja compatível com os carp os
curvos.

A pelagern não deve ser demasia­
damente fina e grosseira, mas de
suficiente resistência para suportar
as intempéries. A pele é sôlta e
elástica.

Animal usualmente trlcolor: preto,
castanho e branco. Em geral, o cas­
tanhó aparece na cabeça e o preto
e branco se distribuem pelo corpo.
Geralmente a coloração não tem
grande importância e só será con­
siderada no julgamento no caso de
competição muito renhida.

Altura aproximada de 36 em e
peso ao redor de 20 quilos.

Prognatlsmo, lombo fraco, lados
do corpo planos, dorso convexo ou
côncavo, cotovelos para fora. jarre­
tes de vaca e jarretes mal angula-

CAMPEOES

(Conclusão da pág. 49)

RAÇA MANGALARGA

MARCHADOR

Campeão Cavalo - Topázio do
Paranapanerna - Exp. dr. Gabriel
Costa Neto - Presidente Prudente,
SP.

Campeã Égua - Belo Vale Tapui~
- Exp. Aroldo Carneiro de Lima ­
Mur ítlba, BA.

RAÇA AMERICAN TROTTER

Campeão Cavalo - Spot Light
Exp. Joaquim C.C. de S. Aranha
São Paulo, SP.

RAÇA CRIOULA

Campeão Cavalo - Cônsul dos
Cinco SaIsos - Exp. Oswaldo G.
Aranha - Pelotas, RS.

RAÇA CAMPOLINA

Campeão Cavalo - Baião P a gã o
- Exp. Landulfo Caribé - Jequié,
BA.

Campeã Égua - Repúb li ca de
Mocó - Exp. Govêrno do Estado da
Bahia - Feira de Santana, B A.

RAÇA MANGALARGA

Campeão Cavalo - Está dio .JT.O .
- Exp. José Oswaldo Junqueira ­
São José do Rio Pardo, SP.

Campeã Égua - .JTacuba d e Mocó
- Exp. Govêrno do Estado da Bahia
- Feira de Santana, B A.

RAÇA PURO SANGUE INGL~S

Campeã Égua - Trancin ha ­
Exp. Diretoria Geral de Remonta e
Veterm árta Coud, - Campinas, SP.
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SERVIÇO DE CO 'l h.óLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Cr iad res de Bovinos
Com a cooperação do Departament o da Prod ução An im al de São Paulo

D E ST A Q U E S

RAÇA JERSEY

JACA FACEIRA ESMOND, Jer sey, 44 55 ·C, P.O. , REPRODUTO RA EUlER/TA com 1'KNf)

LIVRO DE ESCÓL.

JACA FACEIRA ESMOND, 4455·C, ob teve " LE" ao s:

1·10 3 x 365 4 .865 2 5 4 ,3 5 ,2 2 %
3· 1 2x 286 4.30 1 21 2 ,2 4 ,93 %
3·1 1 2x 288 3 .810 19 6 ,0 5 , 14 %
4·11 2x 365 6 .1 37 2 74,7 4,4 7°)',
6·3 2x 305 5.2 70 23 3 ,6 4 ,4 3%

Prop .: Or . Jo sé de Moraes Alte nfe lder Silva

NOVAS " REPRODUTORAS EM~RITAS "

RAÇ.A HOLANO!:SA - vari edade preta e b ra nc a.

CASTROLANOA BUR WILMKJE 25, HBB/B 15 .992, P.O., ob teve "LE" aos :

2-7 2x 314 4 .4 14
3·7 2x 298 6.2 7 8
4-7 2x 305 6 .3 56

Prop. Socieda de Cooperativa "CASTROLA NOA" LId a .

17 4 .4
242 ,5
2 2 7 ,4

3,9 5 %
3 ,8 6 %
3, 5 7 %

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

M edalha de Ou r o ao Melhor
E xpositor d a Raça J e rs ey con­
quista d a n os anos de 1955. 57.

59, 61 , 62 , 63 , 6~, 65,
66 , 67. 68 e 69.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO D E GADO J ERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o planteI da raça Jers ey que n as Exposições Espec ializadas de
Gado Leiteiro de São P aulo m ais vêzes conquistou o prêmio má­
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO
EST. DE S. PAULO ( anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69 ). Em 1962 e 1966, e no mesmo c e r tam e conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO
ofe recida a o criador que a lcançasse o maior número de clas-

s if ica ções com a n ima is d e sua c r iaç ã o .

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A . P . C. B.

li tl

1962 1966 .

Fazenda Santana d o Rio Abaixo S. A .

CAI XA POSTAL 20 - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, S P

Em São Paulo: AVE N I DA p'AULISTA. 1938 - 16° ANDAR
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~,. ,

·: ·0
5· 2

2 . 2 72 4 .6 87
2. 30 5 4 .98 6
2 . 305 5 .8 58

( L'O P N ô l ' V1! " CASTROLANDA " Lrd a,

17 1,7
17 6 ,8
705 , 1

3 ,6 6 "
3,5 4 ,
3, 50 .

CASTROLANOA BUR W IL.'.\KJE 23 . HBB/B 14 .0 8 5 , P.O., obte e ~ LE~ s:

7·0 2.
4 ·7 2.
5·7 2.
6 · 10 2.

Pr o p . Sociedade Coopere t ive

305 3 .563
33 4 5 .95 5
346 7 .384
305 5 .2 8 5
" CAST ROLANDA~ Ltde ,

14 2,3
2 14 ,8
266,4
189 ,9

3 ,99 " ;'
3 ,60 .
3 ,60 .
3 ,59 ,('

T ítu lo o lca nç nd o com le c .3ç.io pubticade n êste re lc t ór!o .
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PRO ?RIETÁ RIO

RAÇA HOLANO~SA - va ri ed ad e p re ta e bra nca .

CLASSE AS - De 2 'I, a 3 a nos . Três o rd enhas (3x)

J .O. J ltske-B18895-LE

CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, a no s .

PO 2·8 24 12 1 305 5 .7 34 2 1 1,6 3 ,6 9 4 14 16 6 J unque ira Dias

Biondin a-48680-LE
Bílly Rosa Viageira Sign et -0 7699 6 .LE

PC
PO

3-5
3-4

2 1630
2 39 84

305
305

5 .365
5 .22 8

175 ,3
2 10, 6

3 ,26
4 ,0 2

39 B
3 6 1

18 2 Ma r io Zappi
) 9 9 O lin to MMq ues de Pa u lo

CLASSE O - Adultas , de m ai s d e 5 a nos .

Nhandú Dalila-D3/924

CLASSE AJ - Até 2 'I, anos.

PO 5-7 15 5 25 276 5 .407 18 2 ,6 3,3 7 363 18 8 J unquei ra Dia,

Duas o rd enh as ( 2x)

Cast o Bur Jr. Wílmkje 26-B20064-LE PO
Jang . Guaraelabe J .F.D. Ma rk-B 18697-LE PO
CAB. Sapeca Medali st II·B 19507 PO
Cocada Ray Sta . Margarída-52957 PC
Cast. C. Zjlst er Aukje 88 ·B20009 PO
Cast o Ado Antje 74·B20074 PO
Sra. E. Balsam ina Altivo B·B20274 PO

CLASSE AS - De 2 '/, a 3 anos.

2·5
2 -5
2-4
2-5
2-5
2- 5
2 -0

24 529 305
24586 28 0
244 13 305
2 41 47 3 0 5
24247 28 5
2 4 5 18 28 1
24 171 259

3 .95 8
3. 591
3 .436
3 .258
3,240
3 ,0 40
2 .947

145 ,2
140,0
113,6
111,8
116,4
109,8
108,8

3,66
3,89
3,30
3 ,4 2
3,59
3 ,6 1
3,68

373
363
391
4 2 1
42 4
393
42 2

207 Soe . Coop . Cas l ro la nd a Ltd e,
19 2 Ferna ndo Alenca r Pinto S/ A
189 Co lég io Ad v. Bras ileir o
159 Plinio C. de Albuquerque
13 6 So e. Coop. Castrola nd a Ltd a .
16 3 So e. Coop, Ca st rol anda Ltda.
1 12 Nicol au Archi lla Ga la n

L.M. Carabina·52324·LE
Rica Medali st C.A.B.·56261·LE
Braeholm Ledader Aggie-B21627.LE
Sanluci V. Veleta Flegante-B21233
Cast ro Arragon Anna 3·B20038
Faxina Fofoca·B20480
Cabeleira Ray Sta . Ma rgarida·52949
Copacabana Taluda·49689

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ij, anos.

PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC

2-10
2-6
2 -6
2 -7
2-6
2-8
2 -9
2·9

24221
2 4415
2 4 727
24226
245 23
2418 7
24 487
24 30 5

305
305
298
305
29 3
298
2 7 4
3 0 5

4 .8 2 0
4 .4 2 3
4 .0 8 4
3.822
3 .495
3 .059
2 .5 16
2 . 17 0

141 ,4
159,1
17'3 ,9
125 ,1
137,5
126,4
76,2
7 6 ,2

2,93
3,59
4,25
3,27
3,93
4, 13
3,02
3 ,51

4 24
3 7 5
338
41 4
3 6 1
403
394
423

156
205
235
166
207
170
155
157

João An tonio Moya
Colégio Adv . Brasileiro
Olinto Marques d e Paulo
João An tonio Moya
Soe. Coop. Ca strolanda Ltd a.
Ma rga r ida Pol a k Lara
Plinio C. d e Alb uq ue rq ue
Antonio Ignacio Pupo

Cast. Loman Johanna 10 I ·B I 7908·LE
Lulas Geeske 41 R 1402~B20298-LE

Alice-50020-LE
Leonor a-B19236-LE
Hansigne·B19225·LE
Faxina Natal ina·B20478-
Pir03ssununga Oferenda-RP/26584
Pir . Juruna S. Susover-Rê-B14428
Holandia Beatrix Gerda 3-
Ali Anna Eaton Carnetlon-B 18536

CLASSE BS - De 3 ';' a 4 anos .

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
NR
PO

3-5
3-0
3-3
3-1
3-4
3-0
3-5
3-3
3-2
3-1

2 056 3
24 459
24 109
245 79
24570
24507
2122 4
21840
2474 1
2449 3

305
3 0 5
305
305
3 0 5
305
2 83
269
27 8
2 9 1

5.663
4 .8 7 5
4. 772
4 .6 49
3 .9 43
3 .5 35
3.4 12
3 .3 0 9
2 .865
2 .5 78

207,7
14 2 ,0
171,8
157, 1
151 ,5
123,9
141,0
12 4,9
107,6
1 11,5

3,66 4 27
2,91 396
3,60 412
3 ,~ 7 355
3,84 362
3 ,50 387
4 ,13 393
3,77 382
3,75 345
4 ,3 2 3 9 6

153 So e. Coop. Cast rola nd e Ltd e ;
18 4 João Anto n io Moya
168 Joaquim P. Ro cha
2 25 Fernando A. Pi n to S/A
2 18 Fernando A. Pinto S/A
193 Ma rg arid <l Pola k La ra
16 5 Anto n io Lu iz d o Rego Netto
162 José Peres d e Oli vei ra
208 Soe . Coop . Cas t rol a nda Ltd a ,
170 José Manoe l Leme da Fo nseca

Çast, Fini Her inga 4 1-B16934-LE PO 3-10 191 8 3 3 0 5 5 .78.\ 208,5 3,6 0 372 2 08 Soe. Coop. Castro la nda Udlt,
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Anabela-S0039-LE
Dourada do Pau O'Alho-49021-LE
Andorinha-S0081-LE
Pir. lole Violeta Susover-B 17204
Zuca's Bola Branca-54567

PC 3-11 20592 282
PC 3-8 21327 262
PC 3-10 24110 305
PO 3-11 21031 282
15/16 3·6 24492 305

5.590
5.211
4.610
3.959
3.038

183,0
169,1
170,2
145,0
124,8

3,27
3,24
3,69
3,66
4,10

377
373
414
400
415

180 Joequirn Peixoto Rocha
164 Jacob Rosier Outllh
166 Joaquim Peixoto Rocha
157 Luiz Horacio U.C. de Mello
165 .Jové Manoel Leme da fonSee3

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 anos.

31/32 4-5
PC 4-4
PC 4-4
PC 4-3

17850 305 7.169
19094 305 6.356
21011 287 2.857

Holandia Bur Jr. Nilza 4-6500
São Quirino L 125-47113
Alamo Artista-47511
Donna 63 R. Inka-B21887

CLASSE CS - De .4 '/2 a 5 anos.

Cachoeira do Pau D'Alho-4S822-LE
Cast. Bur Jr. Wilmkje 25-B 15992-LE
Guará Discreta-B 18078

PC
PO
PO

4-9
4-7
4-6

24528 305
20807 305
19444 266
23628 305

4.094
3.890
3.715
3.190

147,4
145,0
130,1
119,7

223,9
227,4
106,9

3,59
3,72
3,50
3,75

3,12
3,57
3,74

369
420
363
402

390
421
397

211 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
160 Fazenda São Quirlno
178 L. Boccalaro S.A. Adm. A. Ind. Com.
178 Sebastião de Barros Martins

190 Jacob Rosler Dutllh
159 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
165 Antonio Coelho Guimarães

2-6 24599 305 4.670 170,6 3,65 391 189
2-6 24014 305 4.565 173,8 3,80 387 193
2-6 24184 305 3.994 152,6 3,82 406 174
2...8 24844 274 2.634 96,0 3,64 326 223
2-10 24344 305 2.575 110,4 4,28 389 191
2-7 24202 262 1.993 74,4 3,73 409 128

3-4 24472 279 3.212 108,4 3137 403 151
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Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Geraldo Junquelra de Andrade
Jacob Rosier Dutllh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Amacio Mazzaropl
Luiz Horacio U.C. de Mello
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
José Peres de Oliveira
Coop. Agra...Pec. Arapotf Ltda.
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Antonio Ignaclo Pupo
Eduardo Jenner de Faria
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Agrindus S.A.
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Ministério da Agricultura
Rubens V. de Brito
Antonio Ignacio Pupo
Antonio Coelho Guimarães
Soco Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Lair Antonio de Souza
Fernando A. Pinto S/A

Pedro Conde
Pedro Conde
José Bastos Thompson
Antonio de T. Lara Netto
Eduardo stmonsen
ela. Agr. e Imobiliaria BrasU

219
164
155
271
160
218
201
216
175
205
215
225
164
157
189
196
211
238
159
97

228
177
167
179
177

16
101
55

4

169 Antonio Carlos R. Vaz de Almeida

162 José Sílvio Magalhães
174 Antonio Carlos R. Vaz de Almeida

197 Luciano V. de Carvalho

361
416
425
299
394
362
340
364
405
365
359
355
416
395
391
349
359
342
421
381
352
403
362
401
376
391
408
383
356

418
406

352

Fernando José Santo$ I
~'
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3,43
3,56
3,50
3,92
3,66
3,59
3,67
3,59
3,32
3,50
3,30
3,38
3,69
3,80
3,82
3,62
3,59
4,19
3,85
3,22
4,00
3,39
3,37
4,94
3,60
3,44
3,30
4,26
4,14

3,55 411

4,16
3,53

232,6
212,1
205,1
221,0
194,2
189,9
175,0
168,5
156,0
160,8
146,8
140,4
142,8
146,6
145,7
137,5
132,0
140,7
123,9
103,3
126,2

99,1
94,5

136,8
95,9
91,6
51,4
63,7
60,2

156,8

6.773
5.955
5.858
5.630
5.306
5.285
4.760
4.691
4.690
4.584
4.439
4.149
3.870
3.852
3.809
3.793
3.675
3.351
3.212
3.207
3.152
2.924
2.798
2.764
2.661
2.660
1.556
1.493
1.453

305
305
305
295
279
305
266
305
305
295
300
305
305
277
305
270
295
305
305
203
305
305
254
301
278
132
234
163
85

Três ordenhas (3x)

21177
12566
19097
25047
17302
13046
24530
19517
20262
18850
18927
21713
24114
24307
17828
12674
21188
24946
24115
18939
20875
11196
21458
24303
18516
16151
19072
19267
15906

24015 305 4.417

20198 305 5.036 210,0
15622 305 4.308 152,3

Duas ordenhas (2x)

24824 274 2.007 80,6 4,012-5PC

PC

PO
PO
PO
PC
PC
PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos.

;~ta. Cruz Gincana K. Truman..46886

CLASSE C - Adultas, de mais de 5 anos.

Holandia Salomons Sara-3634-LE 15/16 6-11
s. Helvetia B. Carnation-B 13699-LE PO 7-7
Holandia Conde Gelle 10-3537-LE 7/8 5-2
Traviata da Barra-LE NR
Bolivia do Pau D'Alho-42782-LE PC 5-3
Cast. Bur Jr. Wilmkje 23-B 14085-LE PC 6-10
Holandia Tinus Lammj 2-9850-LE 31/32 5-11
Videsa 521 R. Otonabee-33203-LE PC 5-5
Sylvia Ipuã Burke-B ~ ~077 PC 6-0
Holandia Bur .Jr. Br.g.tte-6508 31/32 6·9
PiI-. Harmonica I. Marcel-1 P-B13792 PO 5-5
Cast. Mans Dita-B15174 PO 6-2
Saionara NR
Copacabana Naia-56141 PC 7-1
Nata Top Hope Natercia-B16445 PO 7-6
Cast. Auque Atje 14-813951 PO 7-6
Holandia Cater Pietje 4- NR 6-7
Desenhada NR
Vanderleia NR
Amazonas Mr. Eletrica-47381 PC 5...3
Cocada de Morada Nova-8504 31/32
F.S.M. Jane-B 1221 O PO 9-7
Dorinha-51823 ~ 5-10
Tijuca
Guará Dançarina-48892 PC 6-7
Cast. Tinus Gerbreg-B14044 PO 7-0
F.S.M. Ocimar NR
Pintada-470 12 PC 5-10
Jangada Duquesa-B 14810 PO 5-9

. RAÇA HOLANDISA - variedade vermelha e branca.

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

S.M. Paraizo Celeta-49443-LE PC 2-7

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Leme's Mara-37681-LE PC 8-3
São Manuel Paraíso Carola-40296 PC 6-5

CLASSE AJ - Até 2 '12 anos.

Fada Joquei da Marambaia-55427

68

CLASSE AS - De 3 '/2 a 3 anos.

Salopian o. Marilyne 11 Th-BB 1787LE
Salopian Red-Rose-BB-1786...LE
Jotatê Jovita-BB-1887-LE
Cristal Maltena Europa-54354
E.S. Fagulha-49544JCompanhelra.55757
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CL/,SSE as -- De J " , ~., r ':>1

8 ~mbi na·5J6 06

F.S. r inl je 25·RB·l lo 6 7

CLASSE CJ - Coe I. ", , , o.

,. ., I ;.... .)·~ Y ~ .3 ;j J I 'l S ) '. -. ~. . \ 'L~

7 \ OO ~ 7" i <: ?" 8 .'1 ,0 40 ,\ <: 1 ' "

Cal ro linda III·BB·1 5 .1
E.S. Oan~ · à95 43

P0
pc

18 il43 4 3 ,0 7 5 1 ~ 7 . 1 :; ,4 4 .'7 , ." . d ri lln v f Il'v rj e
1<;' 579 2 7R 3 8 to '3 1 '3~ ? O-l F.du , do i m O iJ UI'I

Casto Eis I·BB·1579·LE
Cristal Flo tilha· à3 132 ·LE
Ca i l~ ·460 16

PO
PC
PC

., ·7
4 ·9
4 · 1 1

172 34
2 0 6 5 3
745 10

305 4 .9 81
3 0 5 3 .9 7 5
7 442. 12 3

17 2 ,2
18 9 ,5

9 1 7

3 .4 5
4.7
4 .3 1

\ $ 4 d ria n us le u t ] s
1 :3 Ant ni d T . La r ll Netl
1? Va scc Mil H m ns Ar ~ nl~ i

CLASSE C - Adult a s . d e m llis d~ S 111'10<

-
Maramba ia Odiv e la s Hein ia na ·4 3 9 0 7 ·LE
Muquem Crist alin a·3 5 15 8- LE
/Io" r. Marimbaia A. He ini an a·3 9 5 8 1·LE
Predil eta de Sllnt"Ana·5 2 10
Jellie·LBS· 10
Ond ina
Con tendas Gile te·44 74 4
E.S. Rosa·4060 2

PC
PC
PC
63 /64
PC
NR
PC
PC

5·9
13· 10

7 · 2
5 · 10
6·9

5 ·2
7.(\

1639 7
11 3 8 3
13 527
24 433
2 0044
24 6 2 6
19 5 33
130 00

305
3 05
30 5
2 9 9
30 1
277
264

6 2

5.464
5 . 196
4 .42 9
4 .260
3 .866
3 .4 53
2 .9 16
1 .1 7 6

19 0 ,5
17 0 ,8
16 3 ,2
130 ,4
15 2 ,8
13 3 ,0
1(\4 .5

4 '2,8

3.4
3, '28
3,68
3, 05
3;;'5
3 .85
3 ,5 0

,7

\ 2
17 1
156
201
223
19 1
12

Luc ia n v . d~ Cerva lbo
P lin ia e Fabio V . X . de $ il" e il'
Luc iano de Ca rv a lho
Haras Ma ri n ~ t.rd a ,
Fer riand J sé Sa n to s
J o sé Proco p io do Am arill
J sé Ba sto s Tn orn oao n
Adi b Feres .

RAÇA JERSEY

CLASSE BJ - De 3 a 3 ,;' a nos .

Jam ba Lldia Records·6 BOB-C·LE

CLASSE CS - De 4 ,;' a 5 a nos .

PO 3- 1

Du a s o rden has ( 2x )

2 4385 .2 9 1 2 .803 13 1,7 4,

S.A. Lucy Jangadeiro-" 6 5 4 ·C PO 4· 10 2 154 01 30 5 1] 4 2 91 ,6 42:2 1_ 8 Fazend c a n t'Anll d R. 4.bIl1l(

CLAsse D - Adu lta s, da m a is d e 5 a no s .

Jaca Faceira Esmond·4455-C-LE PO 6·3 13 5 7 5 305 5.:.2 70 :133 ,6 4,43 .40 1:1\ José de M, Ite n f I '~ I' S' I'I

RAÇA SCHWYz Dua s o rde nhas ( :Jx )

CLASSE D - Adu lt as , de m ai s d~· 5 ~ ()05 .

Murada de Pinh eiro·3 23 2
Lisonja de Pinh eiro-3 0 18

PO
PO

6-5
7· 10

16 2 35 ~a4 2 . 1M
1 51 7 ~ '.'10 I : 45

7 1.2 3 ,2 8 3 8 1
ss.a 3 ,6 3 3 9

16 8 M inis té ri o da Ag ri u i l'~

12 6 M in is téri o d e Àgricu l lu r~

RE[).POLL st« X GUZERÁ 3/8

CLASSE BS - De 3 I/~ i1. o:í<!lnQ{.

D V ;l S rd e n h i!l ' ( :l x)

Torrada ( 8340)

CLAsse CJ - De 4 li .4 Ih anos ,

3 ·6 00 :lOO S.A. Fri go rífico Anglo

Barca (8304)
pobreza (52 32)

CLAss e D - Adu ltas , d e 5 li 6 anos,

Farmacia ( 62 41)
Paulista (62 35)
Garolnhll ( K·08a )
Borbo leta {6220 }

CLASSE E - De 6 anos <1:' m a ls ,

5 -.<'1
5·3
5·2
5· :)

223 17
2 2697

19 04 5
20000
1811 7 3
l ô ó S'O

?5Ç>
'13.J

30 5
30 5
170
1 <1 9

3 .J 16
1.9BU

.~ . 2 Ç' \

·1 . ~ 2 /j

'/ .723
?1; 1 :>

iH". 1
IJO, .;;

1t1í~ ,O

109 ,6
i Oi ,9
! j 1,:>

3 ,aG
3 ,7<S
3 j7 cé1
'>'\ 17

:311'
402
.(',:}5
,4:M

U~ S.A, Fr igor jfl co Anglo
1óS" SoA. Fr igo r ífico Aflgií)

208 S .A. Fr igori f ico Ânglo
li 7!! S .A. Frigo r íf ic o Anglo
1:l0 S .A. Fr igorHico Angl~
10(1 S.A. fr igor ifico À llg1l;'<

Est rela ( 6042)
Comp,Jnhei,a ( 6 135 )
$1lrr ana ( H-OOa)
Linda Flor ( 60 a l )

8 ·2
ó·i!
6·""
7·"

12500
1702 3
15ó1 5
1M.!1 O

26\
1 33
1.39
H13

':L% ~

:USi'
:1.7 40
I.5:JG

i,s :.'J ,l1
136 , 1
11:1,5
b7 .i!

~,03

,".05
~, l ,i

4 ;,43

.oi06
3 B\l
39 :~

2BB

130
i! 9
r22
n-o

S.A. Fr ígorif ic ~ Anglo
S.A, Frigor íf ic o Àlwlo
S.A, Fri gorHiw À~glo
S .A, Frilo'Oi ,f i( <;) ,~llgk)

CLASSE E - De ó anos e mai s .

Araruta·LE
R<;ouncia de Brasíl ia·A/ 956 5

NR
RI:

b- I
11 ·0

1] 9 10
150 96

~I05

2 3 3
;:1. ~5 6

~1 .7114

107, 7
i s r.a

";,7.<1
5,;~ 3

i~:'j Jose Fema"rJl<~ o« Cé' i'~.lF j h~
~ .~ Çl nub e n l.c R~$I!.' ,d~ !"J ~ ii



NOME CO ANIMAL

ZESO MOCHO

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Artista de Sta. Cecilia-1348

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Garça de Sta. Cecilia-14446
Indiana de Sta. Cecilia-963

Proch:4ji~ e
I .~ -
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Ouas ordenhes (2x;

RE S·5 21071 305 2,158 119,9 S, S~ 40') .".. Ror.folphc Orrpnhlad
"

RE 6-4 21165 286 1.940 88,4 4,56 38J 180 Rodolpho Ortenblad
RE 8-0 18527 233 1.493 70,2 4,70 405 103 Rodolpho Orrenblad

II DIVISA0 - LACTAÇOES ATÉ 365 DIAS - '1'R~S ORDENIIJ\S (:Ix)
RAÇA HOLAND~SA variedade preta e branca

NOME DO ANIMAL ..
z

~...-.
'ROPRIETARIO

CLASSE AJ - Até 2 112 anos. Três ordenhas (3x)

Brigitte-56256-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

PC 1·6 24549 365 5.614 188,0 3,34 Mario Zappi

Brasília Dida Car. G.V.-49869LM
Jardim Carla-9357

PC 4-2
31/32 4-2

25050
21788

316
352

5.562
4.810

215,3
168,0

3,87 Carlos E. Baptistella
3,49 Cía. Baptista Scarpa I. Com.

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Duas ordenhas (2x)

Roland 924 M. Pabst-HBU/31495-LM
Sylvia 3302 Araken-49808-LM
Jardim Celina-8627
Jardim Poma-B 12387

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

PC 5-1
PC 7-5
31/32 8-0
PO 8-11

21858
20269
21785
18351

348
351
353
353

8.048
7.115
5.377
4.368

254,9
228,4
182,5
157,7

3,16 Jamil Nicolau Aun
3,21 Carlos E. Baptistella
3,39 ela. Baptista Scarpa I. Com.
3,60 ela. Baptista Scarpa I. Com.

Jang. Granada F.D. Mark-B20964-LM
Jang. Guiomar F.D. ~~rk-B21010-LM
Epopeia Pau D'AIh<>54867-LM
Jang. Grecia Fidalgo-B18714-LM
Hia. Harry Bonita-8567-LM
Arapoti Conde I rm.a 2-LM
Decampinas Dinamlca-B19703-LM
Cast. Lucas Geertje 39q-B16860-LM
Guará Energica-56534
Inacente 55-10357-LM
Hia. R. Riekie 4-8992-LM
Hia. M. Mina Zwartkop 3
Cast. M. Harmana 14-B 12412
s. Rafael Brancura-55254
s. Rafael Boa Vista-55263
Guará Escrava-56536
Cast. D. Grietje 10-820094
Ali Amapola S. Ana-2P-B 16548
Cast. Bur Jr. Uitkje 71-A-B 15229
M. Guinda G. Celosa-B23152 (1)

CLASSE AS -- De 2 1/2 a 3 anos.

São Nicolau Dina Madcap-B 18130-LM
Uberaba da Rosa-52497-LM
Copauba Indicada-48794-LM
Cast. Exe. Nijlander 220-B20011 ..LM
Realista Med. 11 CAB-27731-LM
Cast. Exe. Jantje 222-B2003S-LM
Cast. Arragon Jacoba 2-B 19952-LM
Tittenser Bertha 61-B20735-LM
R. Meterlal Wayne-B22344-
Roland 1322 L. Ormsby-B21724
J;J9nna 13 R. Queen-H8U/39897

PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
GC1
NR
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

2..4
2-3
2·3
2-5
2·4
2-4
2-0
2-4
2-5
2-0
2-1
2-5
1·11
2-1
2-4
2-4
2-0
2-2
2..3
2-5

2-11
2·9
2-10
2-7
2-6
2-6
2-8
2-10
2-10
2-11
2..6

24584
24585
24547
24583
23696
23948

·24886
24532
24573
23822
24731
23692
24526
24728
24723
24572
24236
24104
25127
26728

21709
24892
24568
24531
24893
24535
23695
24·885
25460
24978
24711

365
341
344
365
280
244
365
356
365
301
365
237
313
365
365
365
225
305
326
120

365
365
353
358
365
365
304
330
365
365
36$

5.524
5.020
4.963
4.728
4.691
4.589
4.127
3.789
3..650
3.()48
3.590
3.274
3.242
3.168
3.161
2.810
2.680
2.485
2.141
1.958

5.977
4.723
4.640
4.622
4.621
4.613
4.307
3.941
3.578
3.524
3.103

201,7
181,5
188,4
185,3
170,3
164,3
160,8
139,2
123,8
132,9
134,4
116,2
123,0
109,5
104,5
113,7
94,2

103,9
82,0
66,0

231,7
182,6
163,2
170,9
174,5
176,4
156,3
165,6
131,5
130,8
109,1

3,65
3,61
3,79
3,91
3,63
3,58
3,89
3,67
3,39
3,64
3,74
3,54
3,79
3,45
3,30
4,04
3,51
4,18
3,83
3,36

3,87
3,86
3,51
3,69
3,77
3,82
3,62
4,20
3,67
3,71
3,51

Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto sIA
Jacob Rosier Dutilh
Fernando Alencar Pinto sIA
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonio C. Guimarães
João Figueiredo Frota
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos A. Dianda
Artur Carlos A. Oianda
Antonio C. Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
José ~anoel L. Fonseca
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pasquale Caseina

Doher Barbosa Nicolau
Carlos Antenor Consoni
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Plínio Rodrigues Dias
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Jean Charles E. Verbist
Faz. Boa Vista Agro-Pec. Ltda.
João Antonio Moya
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Se les Ma rkus 290 M.A.Z.P . 4 ·B 19 5 86
Los A. Honey Ad mi ra i 3 4 ·B 18 8 34
Se les M.G.A. 324 M. Ba n 2·B 19 58 0

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h an o s.

PC
PC
PC

2·9
2 ·8
2 ·6

24 70 9
75090
2. 79 0

32 6
3 20
11 0

2 .6 87
2 .4 12
1.4 4 1

96 ,7
86, 1
50, 1

3 ,5 9 Fa zenda Sa nt a Luzia
3,57 Faze nd a Sa nt e Luzi a
3 ,47 J - An t ni \ OYll

Ja ng. Festei ra Three-B18 6 8 3· l M
Ame r ica na·775 3·LM
Cas l. Bus Emm a 8·B 199 15 ·LM
Te rezinh a Castr cnsc·8 8 18· LM
A.F.F. Deca P. Od e t te- B 176 9 0 ·LM
L.M . Candura·52 211·LM
Mimosa ·5 24 76.LM
Ces t. Jager Hinkc 56 ·B 1994 9 ·LM
Monje Yap a R. Peq ue na-B 19 5 76 ·LM
Casto J ager let ]e 14· B1 9 9 14·LM
Casto Altjo Anna-B179 55 ·LM
Parai so Neiva Exot lco-B 19 7 3 4 ·LM
Ar epct i Tr ix Bou kj c 11 · B 18 0 8 5 ·LM
Para iso Neid e Exo tico- B19 73 3 ·LM
Ma rtindale Agr ipin a 7 3· 0 8 0 6 3 2
Ka ri na 2 .' de Parai b a· 5 0 5 6 1
Jang Formosa A. l.eed srna n-B 1755 7 LM
Festi nha Meda list CAB-4 90 0 1
Cas!. Bur Jr. Wilh elmi na 50·B2 134 7
Cas l. Alt jo Akkc 46·B 1798 4
Cume.Co Skymastcr Dap hrie-B 188 19
P. Marta Fidalga
Mon je M.1. Abeja.HBA/08 2631
Ma lber ty 641 Z. Cuban o-B 18 81 O
Cas!. B.M. Zwartkop II·B 1991 8
Rola nd 1284 L. Polla·B21 718
P. Burke Alrna-B19499
Guar á Estrela·56541
Pamperita (2209.20950

ro 3 ·2
GC l 3 ·3
PC 3·5
3 1/32 3·2
PC 3·3
PC 3 ·0
PC 3 · 4
PC 3· 0
PC 3 ·0
PC ) ·5
PO 3 ·4
PC 3 · 1
PC 3 · 5
PO 3· 1
PC 3 ·0
PC 3·3
PC 3 · 4
PC 3 ·5
PO 3·3
PC 3·3
PO 3-2
PC 3 · 1
PO 3 - 1
PC 3· 5
PO 3 -0
PC 3·4
PC 3-2
PC 3- 1
PC 3 ·0

21986
2 1739
2 .152 5
2 4700
2403 4
2 4 7 13
2 1438
24 7·i]
247 12
24 74 8
2450 1
2490 1
2 19 4 5
2 5 0 3 4
23804
2467 3
2 10 20
2 162 7
224 8 4
24 5 16
25069
24 7 9 9
2 3 8 0 6
25070
2 42 44
24 9 77
2338 1
25039
2350 4

3 12
3 65
3 5 8
3 17
273
3 65
3 65
3 47
36 5
34 .~

3 50
3 19
3 30
30 9
2 78
365
2 92
358
3 16
349
3 16
365
278
3 0 8
2 57
334
20 0
3 10
2 3 1

6 .6 80
6 .24 3
5 .934
5 .683
5 .3 2 3
5 . 132
5 . 126
4 .8 6 3
4.767
4.54 1
4 .4 8 1
4 .4 79
4 .387
4 .3 75
4.07 6
4.05 8
3 .858
3 .78 8
3 .6 7 8
3 .6 74
3 .6 4 6
3 .635
3. 285
3 .207
3. 198
2 .966
2.3 29
2.2 1 1
1.9 5 6

2 0 3 ,7
2 22 ,0
20 8 ,5
220 ,3
175 ,6
155 ,0
2 0 1,6
19 2 ,8
151 ,8
17 1,7
18 9 ,3
17 1,8
17 8 ,3
16 7 ,7
13 1,4
13 0 ,3
15 5 ,9
13 7 ,2
133 ,5
14 3 ,3
111 ,9
13 4 ,1
121 ,4
100 ,1
11 7 ,7
11 4 ,8
86 ,2
85 ,7
6 8,3

3 ,0 4
3 ,~5

3 ,5 1
3 ,87
3 ,29
3 ,0 2
3 ,93
3 ,96
3 , 18
3 ,77
4 ,2 2
3 ,8 3
4 ,0 6
3 ,83
3 ,22
3 ,20
4 ,04
3 ,6 2
3 ,6 2
3 ,89
3,06
3 ,68
3 ,69
3 ,1 2
3 ,6 7
3 ,8 7
3 ,70
3 ,87
3,49

Fe rna nd A. Pin to S/ A
Gui lh erm e Sle u t jes

. Ccop . Ca st ro la nd a Lt d a,
ui lh e r m e Slc ut jc s

Adm . Cam po G r nd e Lrd e ,
J ão An to n i \O Yll
Ca r! s An te r r C nsoni
Soc o C p . Ca s t r la nd e Lrds.
J ã Ant n io Mo a
Soc o C p . Ce s rro lan d e Ltd e ,
S C p . Ca s t rola nd a Lrd a .
O lin t Ma rque s d e Pa u lo
C p . Ag ro-P ec . Ara pot i Ltd e ,
O lin to Ma rq ues de Pa u lo
Faze nd a Sa nt a Luz ia
Faz. Sa n t 'An a d o R. Abai xo
Fernando A. Pinto S/ A
Co lég io Ad v. Br a s ile iro
Soe . Cocp . Ca st ro la nde Lrd e ,
Soc o Coo p , Cast ro landa Ltd a .
Heli o Mo re ir a Sa lle s
S .A. Faz . Pa ra iso Agro-Pcc.
N ico la u Arc h illa Ga lan
He lio Mo re ir a Sa lle s
Soe . Coop . Cast ro la nd a Ltd a.
Faz. Boa Vis ta Agro-P . Ltda .
Robe rt o Alves Lim a
An to n io C. G ui m arães
David Nasser

CLASSE BS - De 3 11, a 4 anos .

S.E. Milinda Heffering·B20 18 4·LM
Distancia Pau D'Alho·49037-LM
Coração-LM
Cop auba Delgada.47687.LM
Malber ty 622 L. Burnbi-B 18800
Andarilha·LM
Cas!. Vos Lucie I·B 17912·lM
Esmeralda·52185·LM
Cas!. Kirs Mina 54-B 17906-LM
Copauba Pratinha·45361-LM
Arapoti B. Ans 3·
Guaraponga-49059
Copauba Aliança 11 - 48795
Ameixa-5003 1
Aliünça-50068
A. Beukhof Marry 5-6238
Cas!. Exc. Lena 15-B 16925
L.M. Balada·46733
Ana-B19013

PO
PC
NR
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
31/32
PO
PC
PO

3- 7
3 -7
3 -7
3 -9
3-6
3-9
3-6
3-6
3-8
3-7
3-6
3·11
3-6
3-11
3 -10
3-7
3-11
3-8
3-7

2484 8
2 156 8
2 1 103
2 18 4 6
24854
24 8 6 8
21182
24714
21 473
22399
24790
25250
22400
24995
20441
20092
20476
24763
23376

365
3 3 2
365
313
365
365
358
365
327
336
333
283
313
318
171
296
261
328
131

6.463
5 .689
5 .504
5 .372
5.184
5 .158
5 .009
4 .376
4 .343
4 .2 11
4 .102
3 .815
3 .790
3 .646
3 .095
2 .923
2.854
2.698
2.042

2 10 ,8
168,5
213 ,1
186,9
15 4,6
176,4
194,8
157,5
160,2
157,9
156,1
135,4
139,4
13 7 ,6
111,1
11 4,9

95,8
99,8
80,3

3,26 Olinto .Ma rq ue s de Paulo
2 ,9 6 J ac ob Ro s ier Dut i lh
3 ,87 Car los An te no r Co nso n i
3, 4 8 Niazi Rubez
2 ,9 8 João Antonio Moya
3,42 Joaq u im Pe ixoto Rocha
3,89 So e. Coop , Castrolanda Ltda .
3 ,5 9 João Anton io Mo ya
3 ,68 Soe. Coop . Castrolanda Lt da .
3 .74 Niaz i Rubez
3 ,8 0 Coep . Agro-Pec . Arapotl Ltda .
3,54 Lanificio Fil eppo S/A
3 ,67 Niazi Rubez
3 ,7 7 Joaq uim Peixoto Rocha
3 ,5 8 Joaquim Pei xoto Rocha
3 ,9 3 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,35 José A. Menotti Rocco
3,70 Fernando Stecca Filho
3, 93 Fernando A. Pinto S/A

CLASSE CJ - De 4 a- 4 112 anos.

Sta. A. Skyrocket Verbena-B 16691-LM
M. Golden P.S. Reflection 15-B21864LM
A.F.F. Dalia C.M.G.R . Karen·B 17280LM
Granjeira 429 Glenvue-B 18606-LM
Amaz. Mr. Gamusa-50002-LM
Cas!. Bur Jr . Marijke 2-B 16921-LM
Familla Sta . Helena-45371-LM
Arteria M. D'Este-RP/25891
susp iro 's Cotty 35-B20241 -LM
Imeliouns B. Salv ia Ajax.B20176-LM
F.A. Legenda·59910.LM
S. Nicolau Araruva-6261 -LM
F.A. Palmlra-53991
S.M. Ally Hope Pont iac-B 16456
Nlni Dogma R 582·1572
Angelica·50046
f rlbuque 11 da Elarra-47475-L.M

PO 4·1
PO 4-2
PO 4-0
PO 4-1
PC 4-4
PO 4·2
PC 4·4
PC 4 ·4
PO 4 · 2
PO 4- 2
PC 4 -4
31/32 4 · 1
PC 4 ·4
PO 4·2
PO 4· 0
PC 4 -0
PC 4 ·2

21039
24899
24801
24619
24612
19178
24596
25098
24650
24646
24847
21499
2 5 000
2 4055
2 4 8 5 5
22345
23 9 99

336
365
365
352
357
365
348
309
358
354
365
365
322
301
365
365
29{>

9.475
7.345
5 .946
5.776
5 .147
5 .094
5 .055
4 .910
4 .902
4.889
4.855
4.568
4.507
4.458
4.378
4 .3 04
4 .302

354,1
272,4
213,2
220,0
207,4
174,9
192,4
154,5
180,3
172,9
172,6
195,1
147,5
152,8
143,2
152,9
170,1

3,73 Doher Barbosa Nicolau
3,70 Olinto Marques de Paulo
3,58 Adm. Campo Grande Ltda.
3,80 Milton Pannain
4,03 Agrindus S/A
3,43 Soe. Coop, Castrolanda Ltda .
3,80 Cia . Adm . Tec . e Agr. Atagri
3,14 Coop . Agro-Pec. Holambra
3,67 José Miguel Saker
3,53 Luiz Horacio U.c. Mello
3,55 João de Vasconcellos
4,27 Doher Barbosa Nicolau
3,27 João de Vasconcellos
3,42 Eduardo Jenner de Faria
3,27 Mi lton Pannain
3,55 Joaquim Peixoto Rocha
3,95 Geraldo Junquei ra Andrade
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NOME DO ANIMAL
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Produ<á·o

", PROPRIETARIO

Aurora 11 da Barra-47473-LM
Copauba Quermesse-45356
São Quírino M 5-47186
Havana 55-9366
Arapoti Kok Klaasje fi
13 de Abril 23 Pelias--B18762
Holandia Bur Marion-9148
Cast.. Conde Mina 4-B16823
S. Quirino L 148-47133
Guará Oevassa-48904
Arruaça-50091
Cast. Bentum Cora 8-816876
Ariense O.R. Soberana-075367

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

PC
PC
PC
PC
31/32
PO
31/32
PO
PC
PC
PC
PO
PO

4-4
4-3
4..0
4..2
4-4
4-1
4-2
4-4
4·1
4-3
4..5
4·3
4-0

23401
22398
24876
24968
18741
21253
24248
17766
23774
21744
20593
18842
23848

259
336
365
311
332
295
293
236
259
323
178
179
211

4.231
4.150
3.958
3.878
3.643
3.522
3.304
3.181
3.031
2.784
2.602
2.061
1.601

167.4
11S8,3
125,4
153,4
149,4
112,9
115,4
113,6
93,0
99,8
96,9
70,8
78,7

j.Y~

J ') 7
3,16
3,95
1i,10
3,20
3,49
3,57
3,06
3,58
3,7'1
3,43
4,91

Geraldo Junqueira Andrade
Niazi Rubez
F''11Cnda São Quirino
Joãc Figueiredo Froto
Coop. Agro-Pec. Arepot! Ltda.
João Antonio I\\ova
50<:. Coop. Ce s trolande LIda.
Soe. Coop. Casrrolanda Lida.
Fazenda São Ouirino
Antonio C Guimarães
Joaquim Peixoto Rocha
Soe. Coop. Caslrolanda Lida.
Fazenda Santa LULi3

3,56
3,36
3,52
3,32
3,70
3,98
3,57
3,55
3,69
3,33
3,68
3,73
3,29
3,76
4,70
3,66
3,52
3,52
3,38
3,77
3,51
3,87
3,54
3,50
3,26
3,67
3,81
3,28
3,78
4,07

P. Londrina Fartura-B 15821-LM
Primavera Líberia-B 17645-LM
Hia. Fíni Sneuwitje 2..6446-LM
Goíana-7262-LM
Hia. Kirs Cora 38-5347..LM
Cast. Exc. Piebertje 200-B 15982-LM
Hía. Loman Faisca 10-3758-LM
Amaz. Mr. Fíbra-48125-LM
Cast. Conde Janet 4.B 16864-LM
Orions Coba 19-3330
Marínga-51276-LM
A. Primavera Tínie 3-5880-LM
Calchaqui P.. Hallys-073602
Cast. Raul Hiltje 1O-B15964
Hía. Exc .. Maaíke 2-3621-LM
P. Laurel Galante-B 16646
Elisabeth-50934
Hol, Adema's Joukje 3-1298
Oríon's Teníenta-B 19145
Cravína-53031
Antípatica-46628
Hia R Riana 2-5311
Gra·hav~m C. Lucy-1905900
Rezina de Paraiba-42447
Guará Distraida-B18077
Amaz. Mr. Evany-47399
Amaz. Mr. Esplanada-47413
C t Raul Geertje 353-B15916
D::c~nhecída deParaíba-50623
Gruna-53637

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

PO
PC
31/32
PC
31/32
PO
31/32
PC
PO
PO
PC
31/32
PO
PC
31/32
PO
PC
PO
PC
PC
PC
15/16
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC

4-10
4.7
4-6
4-8
4-7
4-9
4-7
4-10
4-7
4.6
4-10
4-6
4-7
4-7
4-9
4-11
4-9
4-6
4-8
4-11
4.11
4-7
4-9
4-11
4-9
4-11
4-9
4-11
4-7
4-8

17874
21058
18286
20097
19100
18298
17230
18779
18853
21121
24610
24822
21798
18852
18299
21080
21177
23718
24858
21115
24761
21477
23881
17861
22778
19949
18162
17809
23798
24085

365
356
321
336
334
336
358
365
330
365
363
365
365
279
338
365
357
304
315
359
327
359
272
204
326
163
176
161
159

91

8.373
6.276
5.894
5.884
5.327
5.230
5.190
5.189
5.018
4.862
4.837
4.774
4.681
4.382
4.259
4.019
3.987
3.714
3.445
3.283
2.866
2.829
2.521
2.497
2.413
2.178
2.094
2.080
1.682
1.157

298,2
211,0
207,7
195,8
197,5
208,5
185,7
184,4
185,4
162,1
178,1
178,4
154,1
165,1
200,3
147,3
140,7
130,8
116,7
124,0
100,8
109,6
89,3
87,4
78,9
80,0
80,0
68,4
63,7
47,1

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Lelia de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Figuei redo Frota
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda LIda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Helio Moreira Salles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Guido Malzoni
Coop. Agro·Pec. Arapoti Ltda.
Nicolau Arehilla Galan
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Rubens V. de Brito
Coop. Agro~Pec. Holambra
Luiz Horacio U.C. Mello
José de M. AI. Silva
Fernando Stecca Filho
Soco Coop. Castrolanda Ltda.
Lauro Miguel Saker
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Antonio C. Guimarães
Agrindus sIA
Agrindus siA •
Amacio Mazzaropl •
Faz. Sant'Ana do R. AbaiXO
Sergio V. Araujo/J.J. Zarlf

E. Seleet Hayayme-B 12471-LM
H· Salomons Helma-3633-LM
p .'a iraeema Cyclo."e Fídalgo-41223-LM
H· Cater DoortJe 1-3565-LM

M
ia . Alpha Madcap 36-B 15605-LM
art. b LM

Donoa 30 Esther Orms y-
F A pompeia-LM
A-F· F Baia C. Clare-B15688-LM
C~s·t.. Leffers Klaske 22-815836-LM
Copacabana-35228-LM
Hia. Ruimzicht Riekie-1553-LM
Friesie 93-813495-LM
S. Gabela P. Glenafton-B 13666-LM
Janga-38716-LM
C t Raul Agatha 65-815942-LM
5 aSciuirino K 103 - 42080
c· t Fini Maaike 26...B19/8000Q-LM
p asJ~ia Marana Hoarne-44104-LM
N·S Soberana-B 14548
p" ivete M.M. Pabst-B 13744~LM
Jangada Dancy-B 15617-LM
Alemoa-28975
Copauba Esfera-39954-LM
Holandia Kirs Pletje 6-5356-LM
Holandla Altio Alie 6-3744-LM
Hia. Cassls Fartura 5-1181-LM
·Amaz. Mr. .Castelhana-41617-LM
CQpau1?aLinda-39953-LM

PO
15/16
PC
15/16
PO
PO
NR
PC
PO
PC
15/16
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
31/32
3/4
15/16
PC
pç

9-7
7-0
5-5
6-6
5-10
5-9

5-7
5-6
8-8
9-5
7-4
8-6
8-8
5-3
5-4
9-0
5-10
8-2
6-11
5-3
5-1
7-8
7-2
7-10

10-0
7-9
~~ 11

19924
17237
14495
18330
15657
24777
22270
24032
16369
13638
19431
24176
11700
15182
18278
17803
11479
15370
12503
14494
16555

8421
19033
18265
24743
1,4993
13631
24569

342
354
365
358
290
365
335
300
365
365
360
286
350
340
308
365
352
365
365
365
362
350
336
288
318
346
322
343

8.434
7.582
7.432
7.099
7.043
6.548
6.434
6.378
6.292
6.251
6.063
5.852
5.759
5.702
5.598
5.435
5.392
5.375
5.337
5.330
5.318
5.276
5.255
5.113
5.023
5.023
5.010
4.969

270,2
263,6
272,1
265,8
252,2
213,5
192,4
215,0
216,6
210,9
222,8
196,5
196,1
196,7
198,7
168,2
192,1
187,7
170,9
191,8
205,7
172,1
l~O,1
191,3
202,3
172,6­
201.3
178#5

3,20
3,47
3,66
3,74
3,58
3,26
2,99
3,37
3,44
3,37
3,67
3,35
3,40
3,44
3,54
3,09
3,56
'3,49
3,20
3659

3,86
3,26
3,61
3,74
4,02
3,43
AIO 1
3 ..59

Johannes H. Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto siA
Sebastião de B. Martins
João de Vasconcellos
Adm. Campo Grande Ltda.
Doher Barbosa Nicolau
Guido Malzoni
Soco Coop. Castrolanda Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Soco Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
~oe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
F~z. Sant'Ana do R. Abaixo
~,A. Faz. Paraiso Aqro-Pec,
Fernando A. Pinto siA
~uido Malzoni
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
C:i". Ao,.. Fa1:. S. M. da Posse­
Niazi Rvbe2:
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5-3

7- 1
9·2

5- 2
6- 9

7 ·8
5- 5
7-0
8 ·1

Soc . C p . Cas tro len d Ltd a .
. C p. Cast ro lende Ltd a .

S . C p. Cas t ro la nd a Lrd e ,
n t n i Lu i::: d o R. Nello

Je b R sier Dut il h
J .) Figueir Fr til
Cie , Adm . Tec . e Ag r . Atagr i

uc . Franc isc \. S uze
Soco Ccop . Cas tr la r da lid a .
Arna ldo Borba d e vcrae s
SOC o Coop . Cast r la nda lid a .
Lui ::: Ho rac io U.c. \e ll
( ia. Bap t is ta Sc a r pa I. Co m .

oc o C p . Ca strola nda lid a .
C p . Agro-Pec . Arepoti Lrd e ,
João Figueiredo Fro ta
Marga r id a Po lak Lara
Soc o Coop . Ca st r la nd a lid a .
Dav id Na sse r
Ru Vie ir ll Ba rr-eto
SOC o Coop . Ce s t r lan d a Ltd a.
Flavio C. Br anco Gut ie rrez
Rolf We inb erg
Geraldo J unque ir a Andrade
S .A Foz , Para iso Agro-Pec .

nton io C. Guim arãe s
Coop . Agro-Pec . Arapot i lid a .
Faz, Sa n t 'Ano d o R. Ab a ixo
João de Vasconcell o s
Fazenda São Q u ir in o
Ro lf Weinb erg
Em p r . Band ei. Ad m . S/ A
Rol f We inb erq
Soe . Coop. C; s t ro la nd ll lid a .
So e . Fra nc isco M . de So uza
Marga rida Po lnk La ra
Joa q u im Pe ixo to Rocha
Coop , Agro-Pec . Arapot i Lt d a .
Faze nda São Q uirino
Jo sé d e M . Al te n f. Silva
Faz. Boa Vista Agro-Pec.
So e. Coop , Cas tro la nd a Lto e ,
Rolf We i••be rg
Fa z. Sant 'Ana d o R. Ab ai xo
Fa z. Sant'Ana do R. Ab a ixo
Flavio C. Br anco Gu t ie r rez
Ed ua rdo Jen ne r de Fa ri a
Soe . Coop . Castrolanda Ltd a.
João Arthur Riba s V ia n n a
Rol f Weinberg
Faz . Sant 'An a do R. Aba ixo
Faz . Sant 'Ana do R. Ab a ixo
Faz . Sant 'An a do R. Ab ai xo
SOCo Coop , Castrolanda lida .
Fe z. Sant'Ana do R. Ab aixo
Col égio Adv . Br a sil ei ro
L. Boec alato S .A. Ad m . A.1. Com .
Lanificio Fill epo S/A
Faz. Sant 'Ana do R. Ab a ixo
So e . Coop. Ce s t ro le nda lida .
Agr indu s S .A.
Flavio C. Bra nco Gu t ier rez
Faz. Sant'Ana do R. Abai xo
Rubens V. d e Br it o
Faz . Sant'Ana do R. Abai xo
Wal d emar e Roberto Fó z
Flavio C . Branco Gutierrez
La n if ici o Fillepo S/A
Faz: . Sa n t'Ana d o R. Ab aixo
Ar nan ldo Bo rb a d e Moraes
Faz . San t 'A na d o R. Ab a ixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fa z. Sant 'An a d o R. Abaixo
Faz . Sa n r'A na do R. Aba ixo

3 ,8 1
,5

3 ,5 4
3 ,6 2
3 ,20
3 ,6
3 ,60
3 ,77
3, 59
4 , 43
3 ,6 7
3 , 10
3 ,46
3 ,8 7
4 ,26
3 ,40
3 ,47
3 ,4 2
3 ,6 6
3 ,4 6
3 ,9 1
4 ,46
3 ,7 4
4,07
3 ,6 1
3, 56
3 ,5 1
3,54
3 , 19
2, 8 9
4, 18
3 .4 0
3 ,49
'JJ 6
4 ,3 0
3 ,4 4
3 ,7 0
3 ,5 7
3 ,19
3 ,8 0
3 ,92
3 ,6 5
3,55
3,Bl
3 ,5 3
3 .7 8
3,GO
4 ,0 3
3 ,6 7
3,46
3 ,4 4
3,42
3,54
3 ,0 6
3 ,6 9
3 ,7 9
3 ,"'/7
3 ,3 4
3,3 8
3 ,69

0<1 , 1 cl

4 ,24
.4, 14
2 ,9 1
3 ,92
3 ,6 2
3,69
3,78
3 ,36
3 ,8 4
3 ,00
;} 24
Ú,3
3 ,9 4.

:),5 3 Jo sé S ilv io Ma!i'illhã e s

18 7 ,5
174 ,7
170 ,3
180 ,0
153 ,7
176 ,8
170 ,5
175 3
166 , .
2 0 3 ,7
16 7 ,8
13 ,6
15 4 .6
17 2 ,5
18 5 ,2
143 ,6
14 6 ,8
14 2 ,5
151 ,5
1 1,7
15 9 ,
181 ,1
15 1,3
160 ,2
14 1, 1
13 9 ,1
13 6 ,3
13 7 ,3
123 ,6
1 10 ,9
15 8 ,4
12 7 ,9
130 ,4
14 0,5
15 9 ,7
12 5 ,5
13 4 ,4
12 8 ,9
1 14 , 1
13 5,1
13 7 ,5
12 7 ,5
121 ,4
12 9 ,5
11 8, 5
12 4. 6
124 ,4
131 .0
117,4
108,7
104,9
100,9
103,0
111 ,2
104,6
107,3
106,1
92,5
9 2 ,6
97.0

10 7', 9
110,6
10 4, 2
72,9
97,4
8 7, 0
8 8 ,7
89 ,9
7 1,5
71 ,9
6 8, 5
5 3,6
44 ,9
46,9

189, I

4 .9 20
4 .S ó2
4 .n0 6
\ .796
4 .788
4. 78 3
4 .734
4 .6 4 1
4 .6 3 6
4 .59 .1
01 .567
4 .502
4 .-1 5 8
4.0146
01 .3 01 5
-1 .2 2 2
4 .2 18
4 . 15 8
4 . 13 5
4 .0 B4
4 .0 6 5
4 .0 5 2
4 .0.14
3.929
3 .898
3 .8 9 7
3 .875
3 .8 74
3 .8 66
3 .838
3 .786
3 .754
3 .7 2 8
3 .7 28
3 .7 05
3 .6 3 8
3. 6 2 7
3.60 3
3 .5 7 3
3 .554
3 .498
3 .4 9 0
3 .411
3 .392
3 .3 56
3 .2 8 9
3 .206
3 .2, Ó

3 .196
3. 136
3 .0 49
2 .951
2. 9 0 3
2 .07 8
2 .8 35
2 .831
2 .8 11
2 .7 66
'1. .7 37
2.6 44
2 .M 3
2 .6 0 1
2 .5 13
2 .504
2 .4 80
2 .419
2 .402
2 .3 74
2.122
1 .872
1 .001
1 .65 3
1 .269
1.1 9 1

3 29
3 5 1
35 6
35 \
.96
31 0
3 6 5
233
33 4
36 5
3 19
306
30 6
3 16
36 5
3 20
3 4 7
277
3 ,\2
30 6
36 5
335
365
263
282
365
28 5
3 0 4
3 28
26 5
3 2 8
326
349
286
2 16
3 18
306
2 11
268
342
3 5 1
264
3 27
305
292
365
314
336
210
294
264
269
237
167
286
365
271
23 8
294
164
182
365
2 16
264
220
194
357
276
132
187
144
173
108
158

:.'5 148
:.'13 10
1545 4
"00 12
16 9 9 ')
70 004
7.: 595
7 12 13
1748 2
2:.'36 4
1.:27 1
1':1 :>' 77
1738 9
] .: 7.1.1
2 15 0 3
16067
19964
11 ,16 9
246 1 1
19 5 5 5
15 5 3 8
2 4 0 13
17 f', 6 7
2 3 82 0
:> 0 6 09
13 5 70
11 7 8 8
191 0 9
7 50 0 2
17 2 70
109 72
170 8 3
19 70 6
12 5 2 9
2 3 8 4 2
2 18 6 6
249 9 4
1? 70 7
10 54 7
2 1582
2 4 9 7 9
24 237
18 727
17204
2380 0
2 0 12 3
15 0 57
1917 4
14 9 55
18729
19643
19638
19 486
11652
20224
16467
2 0 70 8
25251
23 79 4
12 535
1844 7
2 0 124

8733
2 3 8 1 1
14602
17 590
21085
25655
24027

9831
8559

21 277
8491

2 3 796

Tr&~ o rdenh a s ( 3x)
22807 S6 S !5.:26 Ç'

5 · 1
5· 1 1
S· 1
5· :.'
5·8

5 · 5
5-8
5- 1 1
6 - 10

9 -2
5-4
5·9
6-8
7-1

11 -7
5-2
6 ·9
9·8

5-0
7-9
7-3
6 -7
6 -0

10-1
5-2
7·0
7- 7

7- 4
5-3
7·5
7·0
9·1

10-3
11·3

6 -2
12 ·7

8 ·9

31/32 3 -6

Slinge rlan d Rossana Car .·LM NR
Cast . Bar ca Prinse s-B159·10 PO
Casto Jager Bontj e 8·B 15 2 13 PO
Alba·4735 1·LM PC
Br.::lgan ça Pau D'Alho-4 2 78 8 PC
Formosa SS·8 706·LM PC
Taqu ara l M. 63 Boy Burke-B16 24 5 PO
Paraguaita B. V.·LM I R 7·6
Hia. Excelsior Maai ke-209 3 3 1/ 32 8 ..1
São Luiz Dança Harm ·39 6 3 8·LM pc:,. 1
Cas to Bent um Dora 27· B 15 17 7 PO 6 · 3
Auca Verbena 2 Vio le ta·B l 3 78 7 PO 10 · 7
J ard im Auro ra· B1486 2 PO 6 ·3
Hia. Alijo Pauli na 2·3 7,: 8 3 / 4 5 ·6
A. de Jonge Coo tje 2·61.: 9 ·LM 3 1/3 2 5·,1
Babilonia S5·8732 PC 9 ·8
Faxina cnss.a14520 PO 6· I 1
Holan dia Erica Vera· 20 13 15 / 16 8 ·2
Ana 1- NR
' ....x.oca Dalila· 45444 PC
Cast . Lom an Lem stra 12-B 15 26 9 PO
Elegancia de Mora da Nova-Lõó NR
Mu lata.4 5295 PC
Ostr a. NR
P. Jaboticaba G. Gol ia s-B 15 7 8 3 PO 5 ·5
Guar á Bilontra·3 3940 PC 9- 1 1
Arapot i B. Reintje·3068 3 1/32 10 -5
Cane la de Par aib a-41088 PC 9 -7
F.A. 5atira- NR
São Quirino K 83 -42031 PC
Mimosa .45 298 PC
lime ira. NR
Mogian a.4 530 1 PC
Casl. Jager B. Gat ske-B 19/7936 PO
Mem oria- NR
Faxina Ernrna-B16/6289 PO
Assiri a.50057 PC
Casl. C. Riernkje 5-B14025 PO
São Quir ino Gardenia·32649 PC
BOi! Vista NR
L.P. Brasilia ·B21613 PO
Cas t . S. Pasm a 19-B 15243 PO
Maracangalha-45299 PC
Rocampo Hena .42258 PC
S. Dela de Pareiba- NR
Baioneta de M. Nova - NR
Cafezal Den Helder-B 14580 PO
Casl. Bentum Jantje 5-B 16879 PO
Pir . Gild a S. 5upreme-Bl4871 PO
Ma ratona.453 13 PC
Biruta de Paraiba-42373 PC
Dosa ina de Paraiba- NR
Gaivota de Paraiba-RP/24725 PC
Casl. Bur Jr , Wilhelm ina 40-B 12672 PO
Candeia de Paraiba-36257 PC
Flut Medalist C.A.B.-42476 PC
Am azonas Mr. Delgada-45770 PC
Austria-34568 PC
Gamela de Paraiba-42452 PC
Cast o M, Sara 28-B 13975 PO
Agri ndus Sentimental-43711 PC
Beta de Morada Nova-RP/875 63/64
Aroe ira de Paraiba-33736 PC 11 -1
S.G. Pyiama Carola NR
Verbe na-42 178 PC
São Quirino K 53- 42030 PC
Ser tane ja de Morada Nova- NR
Pu ita-45135 3/4
Faceira de Paraiba-d l 072 PC
Conquista. 31834 PC
Coro ada 11 de Paraiba·33743 PC
M ap ot; S. Schimmel 9- NR
Co rd ilheira de Para iba -28680 PC
I,m a de Para iba-36299 PC
RAÇP. HOLANOl:SA - var-iedade ve r m e lha e b r an ca .

CLASSE BS - De 3 '/2 a 4 ano s .

Çcrc$ de Sant ana -3674-LM
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CLASSE AJ - Até 2 'h anos. Duas o rdenhas (2x)

E.S. Fraulein

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos .

S. Nicolau N. Roland-BB-1500-LM
S .M . Paraizo Compota-49448-LM
Tecelagem.55758

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/2 anos.

PO

PO
PC
PC

2-3

2-11
2-8
2-6

23916

24498
24779
24083

3 0 3

3 6 5
353
28 4

2 .3 8 4

5 .8 43
4 .4 5 8
2.271

90,6

221 ,3
193,6

8 4 ,0

3,80 Eduardo S ímonsen

3,78 Doher Ba rbosa Nico lau
4,34 Ant o n io C. Rachou V. Alrneld
3 ,7 0 Cia . Agr . e Imob . Br nsl ]

Gazeta de Sant'Ana-5320-LM
Felicia Marambaia-BB-1822-LM
Repreza
Jangada Jotatê-48839
Jamaica Jotatê-48841
Nereida O. da Marambaia-50327

PC
PO
PC
PC
15/16
PC

3-5
3-1
3-3
3-1
3-0
3-4

21413
24647
24648
24969
24827
21779

350
362
341
311
365
284

6 .705
4.259
4 . 18 1
3 .539
3.350
3 .349

242,8
18 3 , 1
13 7 ,7
14 5 ,6
12 9 ,6
103,7

3 ,6 2
4 ,2 9
3,29
4 , 1 1
3,8 6
3 ,0 9

Ge b r ie l Dia s Pe re ira
Plin io e F.v.X. da Silveira
Plin io e F.V.X. Silveira
J o sé Bastos Tho mp son
Jo sé Bast o s Thom p son
Pa ulo Mllchado d e Cllm po s

CLASSE BS De 3 'h a 4 anos .

São Nicolau Rainha-6257-LM
S .N. Massaranduva Paul-BB 1690-LM
Marja 6-BB-1740-LM
Zuca 's Ciça-49433-LM
Borboleta de Quilombo-46976
Sta. Cecilia Ozina /1-1684
Riek 15-BB -1859

PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO

3-10
3-11
3-11
3-10
3-6
3-10
3-9

21502
21950
22393
21261
23554
23679
24279

365
365
322
349
244
233
206

6 .31 5
5 .4 43
4 .9 21
4 .396
2 .4 8 6
2.420
2.196

2 15 ,0
2 17,4
189,7
16 8 ,4

7 6 ,7
8 4 ,5
7 9, 7

3 ,4 0 Doher Barbosa Nicol au
3,99 Do he r Ba rbosa Nicol au
3 ,8 5 Pl in io o F.V.X . Silveira
3.8 3 José Ma noel L. Fon sec a
3 ,0 8 Coop. Ag ro-Pe c . Holambra
3 ,4 9 Carlos Wh ately
3 ,6 3 Ad ria nus Sleutjes

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.

Coca Cola Morada Nova-LM
E.S . Eliana-BB-1636
Havaiana Muquem-58781
Draga de Morada Nova-6008
Sta. Cruz Gazela-46879
Sta. Cruz Edna-46866

NR
PO
PC
GCl
PC
PC

4-0
4-1
4-2
4-5
4 -0
4-2

24916
24862
25862
24918
24883
25049

365
318
309
336
351
312

4 .507
3 .668
3.494
3.359
2.493
2 .4 0 3

19 2,3
116,8
136,4
126,2
109,3
100,0

4 ,26
3,18
3,90
3,75
4,38
4,15

Flavio C. Br ancO Gutierrez
Eduardo S ímonsen
l tuan a Agro-Pecuária S/A
Flavio C. Br an co Gutierrez
Fernando José Santos
Fernando José Santos

7-1 ,1

6-4
7-10
8-0
7-5

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.

Madame de MOfôda Nova-4565/RP-LM 31/32
Castro Lena X_BB2/1307.U.\ PO 8-0
Maravilha-29302-LM PC 12-0
Grega B.V .-LM NR 5-5
Somosa-38008.LM PC 8-4
Amaral Ovaia_BB.1445-LM , ~ 5-4
Caroba de Morada Nova-LM
W 'lIy's Juliana 11_44450-LM PC
M~r Miss D. Joquei-37723.LM PC
Mar: Marisa T. Joquei-BB2/1199-LM PO
Reliquia Muquem-57459 PC
Demanda de Morada Nova-6006-LM GCl
Camarão Roosje-BB-1439 PO 7-5
Castro Koosje-BB2/597 ~/32 1~:;
Vírgula 11 Lins-50766 PO 7.4
Leme's Norma-BB2/1254
Ma r. Gilda T . Colorado-29881 PC 11-7
Tortuga de Morada Nova NR
Encantada de Morada Nova-6004 31/32
Lemo's Pompadour-BB-1465 PO 5-2
Alteza R. Verdinho-B B-2-706 PO 12-5
Rosinha NR
Beleza de Copacabana-38235 PC
Lolô ( 1) NR

16226
13042
14952
20917
13655
24627
24912
14774
13525 '
13179
25022
20873
19411
15778
22144
14003
9781

24914
21790
24809

7570
22441
21398
26980

365
365
353
227
365
365
365
310
365
365
306
365
365
365
313
356
288
365
365
338
232
329
226

86

9.975
6.490
6.276
5.815
5 .813
5.408
5 .302
5 .144
5.137
4 .876
4.788
4 .721
4 .681 '
4.651
4 .634
4 .067
4 .001
3.985
3.911
3 .358
3.247
3.040
1.866
1.651

362,1
276,5
214,5
222,6
215,1
198,9
190,8
177,1
207,0
174,4
161,4
175,7
164,7
156,8
147,5
163,9
156,5
147,9
150,9
137,9
112,8
113,7
66,8
60,5

3,63
4,25
3,41
3,82
3,70
3,67
3 ,59
3,44
4,03
3,57
3,37
3,72
3,51
3,37
3,18
4,03
3,91
3,71
3,85
4,10
3 ,47
3,74
3,59
3,66

Flavio C. Branco Gutierrez
Ad rianus Sleutjes
Pedro Conde
Sue. Francisco M. de Souza
Pedro Conde
José Procopio do Amaral
Flavio C. BrancO Gutierrez
Antonio Josino Melrelles
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Predial Adm. Agr. S. Rosarla
Flavio C. Branco Gutierrez
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Waldir J. de Andrade
Esp. Jayme da S. Leme
Plinio e F.V.X. Silveira
Flavio C. Branco Gutierrez
Flavio C. Branco Gutierrez
Esp. Jayme da S. Leme
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Flavio C. Branco Gutierrez
Cla. Agr. e Imob. Brasil
José Bastos Thompson

Duas ordenhas (2x)RAÇA JERSEY

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.

S.A. Belicosa K. Count-A/7544 PC 4-8 17198 286 3.208 142,9 4,45 Faz. Sant/Ana do R. Aba ixo

CLASSE D - Adul ta s, de mais de 5 anos.

S .A. Mine rva 2 ." K. Count-3328-C-LM
S.A . Raq uel 3 ." K. Count·LM
S.A . Co rsega Zanalua-6854-C-LM
fI.A. Hera 3 ." Pat ri ci an-34 12-C

PO
PO
PC
PC

9-11
9-4
5-8

10 -7

9362
24866
16563
8822

365
325
324
259

4.826
3.279
3 .236
2.834

220,1
148,8
157,5
139,9

4,56 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,53 Eduardo Jenner de Faria
4,86 Faz. Sant'Ana do R. Ab ai xo
4,93 Faz. Sant'Ana do R. Ab aixo
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Jangada K. Sta , Hilda·4 194 -C
Diac uy do Ernp lreo- â l Sê -C
Jane la J . Sre. Hilda·4 23 3·C
N.olu ca P. Sta . Hild a·55 89 ·C
Jaca Veneza X eno fon to
Jaca Far tur a X enofo n tc

PO
PO
PO
PO
PO
PO

8·6
13 ·8

6· 9
5·9

105 10
8 187

1310 1
150 77
19 28 7
2 1 1 13

36 5
3 6 5
270
302
23 1
14 4

2.728
2 .658
2 .25 1
1.9 86
1.9 7 6
1. 14 2

13 1,0
1 15 ,3
1 1,3
98,2

10 2 ,2
6 3 ,7

4 ,80
4 .33
4 ,49
4 .9
5 , 17
5 ,5 7

Lllra
Lllr aya
Larllya
Lllr a

s d M. Ile nfe l. Silva
se d M . Alte nfe l, S ilv

RAÇA SCHWYZ

ClASSE AS - De 2 'h a 3 anos .

Ma r reca Sta. Mada lena-38 9 2

CLASSE BJ - De 3 a 3 11, a nos .

PO 2· 6

Duas ordenha s ( 2x )

2 .3 14 98 ,2 4 ,24 Cla , Agro-P . Sta , Mad Iene

Far tura Sta. Mada lcna·51 289
Perf id ia Ponta Gross a-380 6

ClASS E BS - De 3 'h a 4 an os .

Morena Sta. Madalena·3 5 75
Swiss Vísta 's l el a·3 6 99­
Boemia-3586
Partil ha de Pinheiro-3 793

ClASSE CS - De 4 If, a 5 a nos .

PC
PO

PO
PO
PO
PO

3· 1
3 ·7

3 · 1 1
3 · 10
3-9
3· 7

2478 4
74037

7 12 17
2 1878
2 16 49
24 7 54

3 6 5
?07

~6 .

365
3 1
350

8 4
1. 10

.8 13
3 .7 18
2 .78 1
2 .6 0 9

10 7 .9
4 9.9

150 ,0
14 9 ,9
10 7 .'2

9 0 ,6

4 . 17
,OI

3 ,9 3
4 .0 3
3.8
3,4

Cia . Agr P Sra . Mad al n
\ in is l ' r io d a Ac;: ric u llu rll

Cía . Agro-Pec . Sta , Ma d ille r 11

Cia . Agro- Pec . S re , Mlld ille na
Joaqui m C. d e Cam rg
Min i t ér l d a Agri cv lt ur"

Copacabana Germanica-60 187 PC t. -6 3 65 ~' AO I 9 1.0 3 ,7 9 Ed ard '1 f., I

CLASSE O - Adult as, de ma is d e 5 a nos .

lisu ra de Pinheiro-3056
Alvorada do Camandocaia-3 23 5
Marylim do Camandocaia-243 4
Baixi nha-54089
lagena de Pinhe iro-30 12
Adalpra Arandela-41350
Fabula de Pinhe iro-2245

PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO

7·9
6·.j

11 · 1 1
6·8
7 ·8
6 ·8

17·0

1 5 ~ 116

16 9 50
10 7:13
:>39 9 8
14 7 4 5
15 5 5 8
7663

3 6 1
365
3 6 5
19 0
288
16 8
1(, 1

3 .255
7 .9 15
2 .6 5 5
2 . 15 6
1.9 9 7
1.6 75
1.1 30

1'2.\ . 5
10 .0
10 '5.5
9 1. 1
70. 7
7 3 .8
39,0

3 .0 ? Mini st ério d a Agricu l tur~
3 ,7 0 Edga rd Jafe l
3 .9 7 Ed gard Jafe t
4 ,22 Fra ncis co Am ar-a nt e Mendes
3 ,5 4 Minis té rio d a Agr icu ltura
3 .93 Ad a lp hc S. A. Agr . e Co m .
3 ,4 5 Mir~ i st erio d a Ag r icu itu r!l

RAÇA RED-POLL

CLASSE O - De 5 a 6 anos .

Dua s o rden ha ( 2x )

Duas o rdenhas ( :2x)

P. Arabe la·4 196 1

RED.POLl 5/8 X GUZERÁ 3/8

'~LASSE BS - De 3 If, a 4 anos.

Milita ria (E.226)
c hinit a (4391)
Ca r leada (9015)
Brula (8364)
Barri ca (G-239)

CLASSE CJ - De 4 a 4 'I. anos .

Gravura (8308)
Trai a (G-201)
Piral ininga (9042)
Zebra (3215)

ClASSE CS - De 4 li, a 5 a nos .

Balan ínha (8267)
Cruzada (F·249)
Paraibana (3212)

CLASSE O - De 5 a 6 an os.

Brau na (H-l 07)

CLASSE E - De 6 anos e ma is .

Palhllda (4626)
Retinia (A-433)
Gelallnn (6053)

PC 5 ·9

3 -8
3-10
3-11
3 -7
3-6

4-3
4-4
4- 3
4-5

.1-6
4·6
.1-6

5·5

11-4
9- 1

2 56 10

223 14
9866

14012
2552 3
25 5 31

2478 7
2272 1
22 71 7
24543

2 1'1.69
.':> 11 6 6
223.3 1

I B886

10207
! l ó d3
15 9 4 4

3 12

315
3 0 7
288
259
205

3 6 5
3 13
31 3
365

364
3M
3 11

36 5

3 5 B
3~l S

343

2 .96 3

3 .4 41
3 .243
2.75 0
2 .6 14
1 .666

3 .4 9 1
3.4 45
3 .4 04
2 .309

2 .8 79
2. 864
1.643

3 .5 73

3.7 0 1
3 . 6 1 ~

~L4 ó l

9 7 .9

131 .5
139 .5
11 3 ,2
9\'.3
6 1.,?

15 5,2
141 ,9
103,3
101.8

120, 8
110.8

S2 ,O

15 :> ,9
1.<1 3 .4
141 / 1

3.30 l.yv io Ma l:l:on i

.9 9 S.A. Fr igo rf fico Anglo
.4,29 S.A. Frigorlfico Anglo

. .4. 12 S.A . Frigorlfico Anglo
3 ,7 9 S.A. Frigoríf ico Anglo
3 ,67 S.A. Frigorífico Anglo

4,44 S .A. Fr igo rí f ico Anglo
4 . 12 S.A. Frigorl fico Anglo
4,29 S .A. Frigor (f ico Anglo
.4,26 S.A. Fr igor (fico Angl o

4,19 S.A. Fr igorífico Anglo
3 ,8 6 S.A. Fr igo ríf ico Anglo
5,íJ.~ S .A. Fri go ríf ico Ang lo

4 ,15 S.A . Frigorífico Ang lo

4,15 S.A. Fr igo rí fic o Ang lo
3 ,96 S.A. Fri gorífi co Ang lo
AJa S S.A. Fri 9orff ico Ang lo
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Produçio

NOME DO ANIMAL

Pontinha (6127)
Rotina (8133)
Olímpia (6067)
Ossada (8185)
Ituiutaba (8-034)
Filmelandia (4467)
Bicicleta (E-202) (1)

..s
$;f G
." E..........
:! ;

c•

6·1
6·1
7-3
6-1
8·5

12·11
6-1

15731
15728
14854
17790
14116
9870

18676

189
293
28~

365
365
309
126

3 399
3.372
3.347
3.3::0
3.085
2767
1.915

) J2. c;
132,9
133,0
149,1
129,9
109,9
66,8

J,<; I
3,94
3,97
4,47
4,21
3,97
3,45

PROPRIETÁRIO

S A fngorífico Anglo
S A. Frigorífico Anglo
S A. Frigorlfico Anglo
S.A Frigorífico Anglo
SA. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo

RAÇA GIR

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Tr&s ordenhas ('3:t:)

Marabá de Sta. Rosa-C-5616

CLASSE O - De 6 anos e mais.

RE 5-2 24708 350 2.812 137,2 4,87 Francisco Menta

Duas ordenhas (2x)

Atalhada-E/75-LM
Guaiuvira Joia-LM
Mulatinha
Guaiuvira Japona
Falua Sta. Rosa

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/2 anos.

RE
NR
NR
NR
NR

11·0 11061
24621
12466
24622
24231

365
365
365
365
270

3.991
3.835
3.515
2.932
2.382

198,41
224,3
173,9
147,1
129,9

4,97
5,84
4,94
5,01
5,45

Francisco F. 8arretto
José Mario S. Matheus
Francisco F. Barretto
José Mario S. Matheus
Francisco Menta

4-9 24811

5-10 24810

4-1 21155
4-0 24967

Duas ordenhas (2x )

C.A. Benzina
C.A. Brigit-F/9014

CLASSE as - De 3 '/2 a 4 anos.

C.A. Bandeira-( 325 )-LM
Seringa-

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 anos.

Sedan-T-739
Barca

CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 anos.

C.A. Aruanã (253)-LM

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

C.A. Argentina (201 )-LM

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Nutrolac (3180 ?:C/7540-LM
Vi'nagreíra Brasll.a-B/2759-LM
Prata Titã de Brasilia-14389-LM
Mansinha-181-LM .
Delicada de Brasilia-C/5089
Americana-267-LM
Doutri na-265-LM
Opalinha-E/98
Gadanha de Brasiiia-B-2780
Brigadeira Sta. Olavia­
Itaiguara
Balela (29)
Camelia
Artista II
Broboleta
Avenida-
Pretinha de Sta. Olavia-
Carreta-8

RAÇA GUZERÁ

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Nubia-S/632
Faiscada-Af2455

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Dalva
Granada

NR
RE

NR
NR

NR
NR

NR

NR

RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE
RE

NR
NR

3-3
3-2

3-7
3·8

13-4
15-5
16-0

8-7

14-0
9-6
8-2

11-3
13..4

15-1

5·5
5·11

9-8
7..8

24817
25009

24812
25330

26192
11862
12659
14593
14256
14936
14935
15565
18533
19860
14591
18654
24039
25327
20830
16460
19868
11038

18894
16384

19997
15899

331
322

365
314

288
314

365

359

340
359
356
365
304
365
365
355
323
281
365
267
297
320
193
213

. 129
140

260
226

314
239

2.744
2.041

2.784
1.365

1.793
1.445

3.444

4.061

3.786
3.681
3.581
3.329
3.208
3.188
3.038
2.901
2.870
2.752
2.624
2.378
1.639
1.600
1.533
1.506
1.212
1.206

1.731
1.640

2.439
1.907

135,8
92,3

146,0
74,4

98,6
66,2

171,2

215,8

172,1
175,4
164,3
164,2
171,3
151,1
157,6
141,8
128,9
129,1
132,1
114,0
79,4
89,4
69,7
70,7
53,4
47,3

86,2
88,1

111,6
103..8

~,9A João Batista F. Costa
4,52 João Batista F. Costa

5,24 João Batista F. Costa
5,45 João Lei te S. Ferraz Jr.

5,49 Carlos Moraes Barros
4,57 João Leite s. Ferraz Jr.

4,97 João Batista F. Costa

5,29 João Batista F. Costa

4,54 Oalvo R. Cunha/T.L.P. Cunha
4,76 Rubens Resende Peres
4,58 Rubens Resende Peres
4,94 Francisco F. Barretto
5,33 Rubens Resende Peres
4,74 Francisco F. Barretto
5,18 Francisco F. Barretto
4,88 João Batista F. Costa
4,79 Rubens Resende Peres
4,69 José Carlos Lyra Fleury
5,03 Francisco F. Barretto
4,79 F=r~ncisco F. Sarretto
4,84 Felismino F. Barretto
5,58 João Leite S. Ferraz Jr,
4,54 José Fernandes Carvalho
4,69 João Leite S. Ferraz Jr.
4,40 Josó Carlos Lyra Fleury
3,92 Felismino F. Barretto

4,98 Roberto Martins Franco
5,37 Roberto Martins Franco

A#57 José Osorio de A%evedo Jr,
5 ..44 Roberto Martins Franco
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~~A SS O C I A Ç Ã O P A LI TA DE C R IA D O R E D E B O V I NOS
F 1m192e

Ó tim os pa ra ir rig açã o e outros usos

Varies d iame tros.

C AR ONAS

pa ra o serv iço ru ra l.

M O T O - B O M B AS

C ENTRIFU GA S M NTGO MERY

TUBOS PLÁSTICO DE POLlEnLENO

F AC A S E CAN IVETES
P ARA PES C A E C AÇ A

F ."',1 c .rc .rd ...' T (\,' :~' d l \ t.' t$. ., ~ cu,
I "j , l .h' ~ S.H·.H ..... ín.i s: ,1b!l j .:-r .:ic
9 '1 " .l ·,'1 ~ J ..'t' r .1 j ':-f de .uamcs .
t,', H.1I.:-r 0..11 ,1 car tucb c s.

G AS LI NA M NTG M ERY

PULVERIZADORES
Var io s u po s p.1ra Ug0 domesti co
Ü o co sta l 111 anUJ I .Jact o . Ca pa ­
c idado p .H .:1 20 li tros e 12J l ibras
d e pross ào L evo como pena e
res istente como aço

OAL A N C.\S PAR
PES AR L EIT E

p.u ,1 pronta e nu ('ga

~ , ,"1,.. .r., .' ! , : ... , .\ " ..3"
r ' I'"' ',1" I ',1 " •• ,'" •

.... • ,\ , ',\,' l .. ,~ ·," ~I ' :. li' ..

• ' r ~f" l ' ; 'LUt" ~, I,: .' f\t.\ ' I

SERIGO TE S

MOTORES ELETRICOS
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da conhec id a m arc a

CA RN E IR O H ID R A U LlC O
MARUMBY
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PONCHES DE LA " ID E AL "SERIGDTES

Com arrnaçáo tipo sela,

ferraoa. Com suador

alcochoado em vaquota

sem flor.

vaqueta sem no­

Suador em r c1:l p .1 11l.: ad a

B OT AS
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SELAS - TIPO INGLES A

Para crianças e adullos ',i\ ,m. l ·

c áo tóda ferrada I~ ': ,; c ntd r1"

TORQUEZAS
PARA CASTRAÇAo

Para bovinos de todas as idades.
Humanidade e seg urança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Import adas c

nacionais.

PICADEIRAS DE CANA
E CAPIM

Ac ion ada s com m ot or <J gasolina
ou ele tr rco . de va ri a s

c ap actdades. Pa ra m ilho, ave io .
ce vada . a lfa fa, ma nd ioca . etc .

MISTURADOR DE RAÇOES
Ca pac idad e

Para 250 a 100G Kls
d e ca rga por vez . Ideal par a

g r.JnJas e faze ndas d e
c n ac ào.

CEIFADEIRA E ROÇADEIRA
Tipos m ic ro- trator e com motor

a gasoli na ou elé tr ico .
V a ri ôs tamanhos e

capa cidade.

CAPAS DE LONA
C ada di a de ch uva é perd id o para o tra ­
balh ador , po is chove m ai s d e ce m d ia s po r
an o. Pr ote ja seus hom en s. par a prod uzi re m
m a is, Tamanhos 1,20 e C30 m . (com e sem
man gas), Para ret lretros: 0,90 rn . (co m
e sem mangas) ,

Solicitem maiores informaçéSes à

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOV][NOS
"42 anos de bons serviços prestados à Pecu6ria Bra sile ira"

MATRIZ : Rua .Iaquaribe , 634 Fones 51-6380 - 51-6963 - FILIAL: Rua Barão de Tatuí, 384 - 51-7270

Cx. Postal 9194 - End. Telg. "Criadores" - S. Paulo - Brasil
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J ' d tco - ve rerrn àrto

Di r e to r do S .C .L . d a A .P .C.B .

o relatório n ,v 302 do SCL envolve
as l a c t a ç ões encerradas em janeiro
de 1970, num total de 118 na Divi­
são de 305 dias e 390 na de 365 dias.
C o m o sempre, é limitado o núme ro
de vacas q u e retorna a contrôle ou
d a s q u a is se t e m notícia de nova p a­
Ti ç ã o den tro d os 42 7 dias. }';;st e é um
d os i m p or t a nte s aspec tos da ele­
çâ o de n oss os rebanhos leiteiros e
exprime um outro mais im p ort a n t e
a in da : o e c o n ô m i co . Sem dúvida, a s
la cta ç õ e s na Dtvísão de 305 dias têm
u m valor dup lo , pois ao la d o d e p ro­
duç ã o elas se acompanham d e n ov os
p r odutos, s em o s quais não h averá
p r o gres s o _ a s v a c as que n e las a pa­
r e cem e se d estacam mos tram outra s
qualid ade s a lém d as de simples. pro­
dutora s, o que é bastante signIf ica-
tivo .

D estaca r e m os n est a o por tunidade
algumas imp orta n t e s lactaçõe s que
em cada r aça aparecem neste rela­
t ório . V e j a m os a Holandesa preta e
b ranca .

DUAS RECORDISTAS NA
H OLAND E SA PRETA E BRANCA

O 302 é um impor tante relató~Io
para est a r a ça, pois m os t r a v àrtos
r e gIstr o s basta n te elevado~ e nada
m eno s d o q u e duas lactaçoes recor-
d · t regime de duas ordenhasIS as em .' I
na D ivIsão de 365 d Ias, max mas pa-
ra a raça em c lasses onde os regfs­
tr~s já e r a m bem altos. E como se
isso n ã o bastasse, aparecem 18 lac­
taçõe s a cima de .6 .000 k g, e 32. outras
com produções de gordura acsma de
200 kg, sendo duas nas classes de
2 anos '7 n a s de 3 anos, 10 nas de 4
a nos e ' 1 3 entre adultas. Sete estão
acima dos 250 e abaixo dos 300 kg
lua s u ma superior a 300 kg.!

OI T O DESTAQUES

Na D IvIsão de 305 dIas, gostaría­
m os d e destacar oito vacas, ~as nos­
so espaço é limit a d o e por ISSO te­
remos q u e n os .ater às seguIntes:
Classe de 2 anos sênior - .T.? :'its­
k e, uma PO, n a s c i d a em. 31-3-:66,
proprie d a d e d o S r. Jun quetra VIas,
M .G., filha d e J e DCO V.D. Meerhoeve
e de Nhandu Diacui. Produziu aos

2-8 em 365 dia s 6 .4!HJ com 3,74 e a os
305, 5.734 com 211,6 ou 3 ,69 % ' C o n ­
duzida s empre e m três o r d en h a s di á­
rias. Garantiu seu primeiro L E. A
melhor lactação d e N h and u Dlacul
foi aos 3-9, com 4 .982, com 3,65 % e m
298 dias (LE ) .

Classe d e 4 a nos , sen ior - Cachoei ­
ra do Pau D'Alho uma PCOC n a s ­
cida em 10-3-64, ~riação e proprre­
d.ade de .J.R. Dutilh , Cam pinas, S P .,
filha de Burke La Master Mark e d e
Ca b r ita 11 do P au D'Alho, r e g is t r o u
a~s 4-9, em 2x, 326 dia s, 7.381 k g de
lefte com 3,17 % e nova cria em 390
dias, marcando aos 305 dia s 7.169 kg
d e .leite com 22 4,0 k g de g o r dura e
r~glStrando o 2. 0 I~E. Nã o tôra um
pequeno atraso n a s egu n da parição
e Cachoeira estaria agora a lcançan ­
do seu título de RE. pois j á conta
em três lactações s u cess ivas com
três LM e dois LE.

,Nesta mesma classe a p a rece tam­
bem Castrolanda Bur .1. Wilmkje 25,
uma PO nascida. em 26-3-64, cria ção
e propriedade da S oe. Cooperati a
Castrolanda, Castro, 'P a r a n á . f ilha
de Villeneuve 58 e d e C a s to Uur
~lImkje x 19 (RE- 34.595 k g com
~,51%). C. 'Rur .J. WilmkJe 25 a lca.n ­
çou com sua nova lactação aos <1 - 7 ,
em 2x, 305 dias, 6.356 kg de leite e
227,4 kg de gordura ou 357% e nova
parição em 421 dias, o tÍtulo de RE,
por suas três lactações seguidas em
LE,. aos 2-7, 3-7 e 4,7, somando já
mais de 17.000 kg de leite e mais de
600 kg de gordura em 3 lactações.

Duas outras vacas pertencentes à
Soco Cooperativa, Castrolanda Ltda.
co~pletam neste relatório suas Iac­
taçoes em LE, alcançando o título
de Reprodutoras Eméritas. Uma é
Bolandia Conde Gelle 10, uma 7/8
que aos 5-2 em 395 dias em 2x re­
gistrou 5.858 kg de leit~ com 205,1
de gordura ou 3,50 e nova pa,rlção
com intervalo de 425 dias. A outra
é Castrolanda Bur J"r. Wilmkje 23,
uma PO filha de Midhuster Patriot
f" de Castrolanda Bur Wilmkje 19, e
portanto irmã materna de Casto Bur
.Jr. Wilmkje 25 também recebendo o
título de R E neste mesmo r elatório,
n u m a coincidência es p e cia l .

BRIGITE , DE MAR I O ZAPPI
S E DESTACA

N a Divisão 11, isto é , de 365 di
C la s s e A .Jú n io r , a par ece uma Iact ­
ç ã o d es t a cada , a in da que registrad
e m três o rden has, porém em lacta­
ç ã o in iciada com um a n o e seis m ­
s cs , p or BRIGITE, uma PCOC nasci­
d a e m 2 5 - 7- 67, f il ha de Sta, Caro­
lina Ray Pabst e de Figueira, P
( ~1 -3 , 3x, 365 d. 9.789 kg de leite com
337 4 kg o u 3, 44 % ) com 5.614 kg d
l eit ~ e 188,0 d e g or d u ra ou 3,34 co •
Esta bezerra mostrou bem SUa alt
JJn hagem a o registrar em lactação
i n iciada t ão jovem, fruto de acíden ,
1(- la m en t á vel cap a z de compromet r
pa ra sem p re seu desenvolvimento e
s ua produção futura. Brigite é crta­
cã o e propriedade do Sr. Mario Zappl,
S . R o q u e , S ..P .

DOIS BONS RESULTADOS NA
CLASSE DE 4 ANOS, -!UNIOR

Na classe de 4 anos, Júnior 2x apa­
r e c e neste relatório um nôvo e Im­
portante recorde da raça ,registrado
por uma vaca detentora de outro re­
corde da raça na classe de 2 anos
sênior, ou seja, por STA. ANGELA
SKYROCKET VERBENA, uma Po
propriedade do Sr. Doner Barbosa
Nicolau, em Arapoti, Paraná, filha
de Nogales Skyrocket Tiddy Abbe_
kerk e de Auca Verbena 4 Flemin_
go, nascida em 26-11-64 e que aos
4-1, em 2x, em 336 dias registrou
~.475 kg de leite com 354,1 de gor­
dura ou 3,73%, superando assim os
recordes anteriores pertencentes . a
duas vacas, P. GuapIra PontIac 295
I'abst, PO, criação e propriedade da
Faz. 'P a r a is o , com 7.704 kg (1965) e
Arlete Bleske s. Blok Max, PO, cria­
ção e propriedade do Dr. Manoel Al­
ves de Castro, com 308,1 kg reglstra ,
dos em 1958.

Nesta mesma classe aparece tam­
bém uma lactação destacada, alcan­
çada por Martona's Golden Prilly
S. Reflection 15, uma PO proprieda­
de do Sr. OIinto Marques de Paulo,
nascida em 21-11-64 e filha de LU.
G. P. Lochinvar 23 e de M. R etlec­
tion R.A. 48 e que produziu ao A-2,
em 2x, 365 dias 7.345 kg de leite com
.272 ,4 kg de gordura ou 3,'70 ty" .
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'A 'Lt\SSE DE 4 ANOS. S l-: SIO H

es ta Iasse t emos ta m b érn n ov us
reg' tros má tlrnos da r a cu. r-rn h' lt t'
E: gordura, na categorta dv du us or ­
denhas, registrados por Pa ra 1st!
LONDRINA FART RA u m a ..O . c ria­
ção e prõprledade d a S.A. F lu. Pa ­
raíso, nascIda em 1-3-64, Cilha dto S.

Idalgo R. 'Pab t B urk t- ( lUPp l (' (h'
ertã o Fartura Ca r n ation (~- ; . :t .

365, 8240 com 3,28 % ) Quando m a rco u
a os 4-10, em 365 di a s , 2., 8.:n3 k ~
de leite e 298,2 de gord u ra ou 3.56 c-r ,

; u pera ndo assim os a n t e r ío r es rc g- is ­
tros máximos, pertencen t e. 11 Bt'tl.'r ­
raba de Pau D' Alho, P C, c riação ,"
propriedade do Sr. J .R . Dutílh, 1'0 111

i.858 kg de leite (19 68 ) e d e Cast ro ­
landa Salomons Bontje lO, 1'0 . cria­
ção e proprIedade da So e. Coope r atl ­
va Castrolanda, com 290,2 k g de gor ­
dura (1967) .

ALTOS RESULTAD OS N/\
CLASSE DE ADULTAS

P AR AISO L DlU A FARTUR A - pura d e orig 01 r aça Holan des
p re t a e b ra n ca . n a s ceu e m 1."- 3-64. Pr duztu 8.373 quilos de leite e
29b.2 d e gor d u rn , com 3.56 % , aos 4 a nos 10 m eses . P ert en ce ao p lant eI

da Fazenda P a r aís o, em S ã o J oã o d a Boa Vis ta . S .P.

Cinco produções acima de 7 mil
quilos e duas acima d e oito 0111 , d a s
quais uma de oito e outra d e sete
0111 foram em três ordenhas mas as
restantes em duas ordenha s. Na Im­
posslhíhdade de destacar tôdas el a s,
cIt arIamos as seguintes: por Eliza ­
bet's select Hayayme, uma 1'0 pro­
priedade de Johannes H. Sle u t jes,
Castro Paraná, nascida em 1!l-6-59.
que pr~duzlu aos 9-7, em 2x. 342 dias,
8.434 kg de leIte com 270,2 de gor ­
dura: Paralso Iracema Cyclone FI­
da lgo, PC, criação e propriedade da
S.A. Fazenda Paraiso, S.J. Boa Vis­
ta, SP., registrando aos 5-5, em 2x,
365 dias, em quarta lactação 7.432
kg, de leite com 272,1 de gordura ou
3,66% vaca esta que iniciou sua pri­
meira lactação com um ano e seis
meses ficando pois com sua capaci­
dade ~rodutlva bastante prejudica-
da por êste fato.

Outra lactação destacada em 2x,
354 dIas, aos 7-0 o foi por Holandia
Sa lomons Helma, uma 15/16 da S.
Cooperativa Castrolanda Ltda., Cas­
tro, Paraná, regIstrando sua tercei­
ra lactação sucessiva de sete mil
quilos, desta vez a mais alta, com
7.582 kg de leite e 263,6 kg de gor­
dura ou 3,47%, conquistando até
agora 3 LM e um LE. Na categoria
de três ordenhas as produções altas
o foram por Roland 924 Madcap
Pabst, uma PO propriedade do Dr,
J amH Nicolau Aun, nascida em 6-7­
-62, produzindo aos 6-7, em 348 dias
8.048 kg de leite com 254,9 de gordu­
ra ou 3,16%. Destaca-se ainda em
3x, 351 dias, em lactação iniciada
a OR 7-5, uma PCOC propriedade do
nr. Carlos E~ Batistela, Taubaté, SP.
produzindo 7115 kg de leite com 228,4.
de gordura ou 3,21, que toi a vaca
J05 Sylvla 3302 Araken.

RA HDl NDESft ERMELH
E 8R HeI

'I' r ês va cas d esporrtarn neste rela:
t ó r io como novas recordistas da r a­
ça, n a Divisão de 365 dias, regime d e
dua s ordenhas. Isso ocorre nas clas­
ses de 2 anos sênior, 3 anos júnior e
de adultas. Outras lactações tam­
b érn s e destacam corno veremos a
seguir.

DonER NICOLAU BARBOSA (COM:

DUAS) E GABRIEL DIAS PEREIRA

COM RECORDISTA

Na clas,:>e de 2 anos sênior, temos
a produção de S. NICOLAU NOL­
DIEN ROLAND, uma PO, criação e
propriedade de Doher Barbosa Nico­
lau, Arapoti, Paraná, nascida em
15-1-66 filha de Gonda's Roland e
Castro Noldien I (3-6, 2x, 342 dias
5.2~8 com 3,~8%), que em sua pri~
merra lactaçao controlada, iniciada
aos 2-11, em 2x, 365 dias, registrou
5.843 kg de leite e 221,2 de gordura
cu 3,7~%, superando assim o regis­
tro maximo da raça em produção de
leite que pertencia a sua companhei­
ra de rebanho S.N. Jurujuba 'Paul es­
tabelecido em 1968, que era de 5.840
kg,

Na clase de 3 anos júnior, apare­
ce uma nova recordista da raça, em
produção de leite e gordura, GAZE­
TA DE SANT'ANA, mas cujo ':ecorde
não pode ser homologado por se tra­
tar de animal de registro incomple­
to, ou seja, pura por cruza d e origem
desconhecida, propriedade do Sr .
Gabdel Dias Pereira, Olímpio de NQ-

ronha, 1\fG. Gazeta r egistrou a os
3-5, em 2x, em 350 dias, 6.705 kg de
leite com 242,8 d e gor d ura ou 3,62 Gõ ,
quando a produção m á x ima nessa
idade pertence a Cast r o Lucia , uma
PO de A. Sleutjes com 6053 kg de lei­
t e' e Castro AA f ge 4. também po. com
229,8 kg, Como se sabe, os r ecor d es
rie vacas de origem desconhecida (em
registro genealógico oficial) somen­
te são homologados quando estabe­
lecidos em idade acima de 5 anos ou
na classe de adultas.

Na Classe de 3 anos sênior, em 2x ,
há a destacar uma produção eleva­
da. ainda que não seja recordista e
registrada por S .N. Rainha, uma. PC
criação e propriedade do Sr. Doher
Barbosa Nicolau, que produziu aos
3-10, em 365 dias, 6.315 kg de leit e
com 215,0 de gordura ou 3,40 %.

MADAME DE MORADA NOVA, DE
FLAVIO CASTELO BRANCO G U ­
TIERREZ, NOVA RECORDISTA D A

RAÇA.

Na clase de adultas, em regime de
duas ordenhas, em 365 dias, t em os
um nôvo recorde da raça a registrar ,
por MADAME DE MORADA NOVA,
uma 31/32 registrada no Estado de
M. Gerais, sob o n,« 4.565, proprieda ­
de do Sr. Flavio Castelo Branco G u­
tierrez. Sete Lagoas, MG., que pro­
duziu em idade não comunicada em
sua quarta la ct a çã o controlada, em
365 dias, 2x, 9.975 kg de lei te com
362,1 de gordura ou 3,63 % , superan­
do assim os registros anteriores err -

(Conclui na p ág. 113)
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DO ANIMAL :> Clt . .:!

~
c . -.... • u .:! "ti" .. o :i õ ~ .. ..

Cl o
C ...J e..

ZEBÚ MOCHO

CLASSE D - 5 a 6 ano s.

Co ntendas Sta. Cecilia·1 40 3
Angelica Sta. Cecilia·341

CLASSE E - De 6 ano s e rn a is,

Co mar ca Sta. Cecilia·9 51
ltetlbe Sta. Cecilie­
Rainha Sta . Cecili a·13 25

(lu \ o rd enhas ( 2 ~ )

RE 5·0 20323 298 2 .0 70 95 ,9 ~ ,6 3 Rodolpho Or te nblad

RE 5·6 4 77 1 365 1.8 26 9 2 , 5 ,0 6 Rod o lp ho O rt enblad

RE 8·0 19 779 365 2. 152 11 3 ,7 5 ,28 Rodolpho Or te nb led
RE 7·0 2 1609 33 1 1.798 90 ,9 5 ,0 5 Rodolp h O rt en b lad
RE 7·0 7 1 16 4 2 7 1 1.5 20 70,6 4 ,64 Rod Ipho Orrenb lad

LE LIVRO DE ESC L
LA' li VRO Di: M ER ITO
( 1 ) " O RR !: I I

Reg im e de pasto co m r.1ç50 suplemen ta r,

DO ONTR.6LE

IOs a n Ú nCIOS

classificados
na

vendem de fato

REVISTll DOS CRlnODRES

Na qual chama a atenç ão para os pre j í.
zos que as doenças infec to-pa ra si tá r ias cau ­
sam a produção .

Tese : A Part ic ipação d a Exte nção Rura l na
Assi stência Téc n ica e Credl t íc !e à Pec uár ia .

Au to r: A.B.e.A.R.
A q ual expõe a ação do sistema Brasile iro

d e Extensão Rura l aos Cr iado res .
Tes e: Eco no m ia Pec uária na Amazonia :
Autor : Sud am .
O au to r tec e considerações s6bre o s as­

pe c tos ge ra is e a in fr a est ru tu ra d a área Am a·
z ôn lca, mos tra ndo a particip aç ão d o Se to r
Agropecuár ia no Co nt esto s ócio-econ ômica d a
Reg ião.

Tes e: Eliminação da Corre ção Mo netá ri a , n a
área d a SUOENE E SUOAM q uan to aos d áb i­

to s do I.T .R. a té 3 1-12- 69.
Au to r: Dr , Walter Henrique Za nca ner .
Te se : Ap licaç ão de parte da rece it a à o

IBRA e INDA na Campanha Nac ional Co ntra
a Febre Aftosa, mediante convênio com o Mi ·
n ist é rio da Agricultura .

Autor : Or . Walter Henrique Zancaner.
Tese: Incentivos de redução do f re te fer­

roviá rio no transporte de fert il izantes, c alcá.
reos e sal.

Autor : Or . Walter Hen rique Zancaner.

AL ANÇO
(Conclusão d a pág. 21)

PUBLICAÇAo DOS T RABALH OS

Em se us pró ximos números, a " Revi s ta d o s
Cr iadores" publicará, na ín teg ra, trab alho s
que foram apresentados ao Seminá r io.

3 ,47
3 ,29
3,47
3 , 13
2,98
3,15
4,0 3
3 ,4 4
2,56
3 ,35
3 ,46
3,13
3,41
2,66
4 ,07
3 ,39
2,66
3 ,77
4,04
3,06
3,16
3 ,51
3,32
3 ,01
2,61
2,19
3,28
3 ,65
3,96
3, 11
3,26
3 ,29
3 ,64
3,56
4,10
3,44
3,17
3,46
3 ,53
3,46
3,48
3 ,65
3,94
3 ,97
3 ,72
3,30
2,72
3,,'4
3 ,4 0
3,41
3 ,0 5

14 ,5
17 ,8
15 .3
2 5, 1
16 .5
2 9, 8
15 ,0
15,3
18 ,4
22 ,1
26 ,5
14,1
30,4
2 9,2
15,8
19 ,9
29,1
16 ,6
16 ,5
20,5
17,0
13,5
14,2
26,0
21,1
22,6
22,0
16,5
13,5
14,0
13,9
17,8
14,3
13,8
14,0
18,3
18,3
16,2
13,4
16,7
14 ,2
16,0
14,7
13,2
13,3
14 ,2
13 ,3
18,3
22,7
14,4
19 ,3

2 10
25 5
237

18
150

8
2 12
156
206
17 4
106
214

5 4
23

24 5
217

46
237
218
174
164
150
180
103

89
82
26

283
248
247
241
2 3 8
119
152
163
141
139
122
120
107
114
115
107
97
99
52
50
31
50
15

9

7 .°
9.°
8 .°
1.°
6.°
1.°
8 .°
6 .°
7 .°
6 .°
4 .°
8 .°
2 .°
1 .°
9.°
7.°
2 .°
8 .°
S.o
6 .°
6 .°
6.°
6.°
4 .°
4 .°
3.°
1.0

10.°
9 .°
9.°
8 .°
8 °
7 .°
6.°
6.°
5.°
5 .°
5.°
5 .°
4.°
4.°
4.°
4 ."
4 .°
4 ."
2.<>
2 ."
2."
2 .°
1.Q

1.0

6 ·6
5 ·5
6· 6
6-4
5·6
5·9
5·3
5 ·5
4 · 10
4 -11
7-6
5 ·0
4· 10
4·8
3 -11
3-8
4-1
4·5
3-6
4-9
3 ·5
3-6
3·4
3-8
3-8
3-6
3 -6
8-6
2-4
2-4
2-2
9·10
2 ·2
2-3
2·3
7·6
2-3
2-4
2-2
2·2
2-3
2-6
2-2
2-4
2·4
2-4
2-3
2·5
3 -2
2 ·2
2·1

rccc
peoe
peoc
rcoc
pe o e
rcoc
peoo
peoc
rccc
rcoc
rcoo
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
rcoo
peoe
15/16
peoe
r-coe
rcoc
rcoc
rcoc
rccc
rcoc
rcoo
rcoc
rcoc
rcoc
rcoo
rcoc
rcoc
reoe
rcco
peoe
peoe
peoe
rcoc
rcoc
rcoc
peoe
rcoc
rcoc
r-coe
rcoc
peoe
peoe
reoe
peoe

Gráu
do

~a ngu

PARCIAIS

S.P. Em 6- 1-19 70 .

NOME DO ANIMAL

Jacob Rosier Outilh . Campinas .
~ ordenhas.

Alvaiade 111 do Pau D'Alho
Bulgaria do Pau D'Alho
Antilha do Pau D'Alho
Bolivia do Pau D'Alho
Cevacia do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau O'Alho
Calabria do Pau D'Alho
Chilena do Pau D'Alho
Chupa Flor do Pau. D'Alho
Co imbra do Pau D'Alho
Achada do Pau D'Alho
Cabrema do Pau O'Alho
Defesa do Pau D'Alho
Dourad a do Pau D'Alho
Dorneira do Pau O'Alho
Doca do Pau D'Alho
Oecimo do Pau O'Alho
Crina do Pau O'Alho
Delicia do Pau O'Alho
Curi tiba do Pau O'Alho
Edita do Pau O'Alho
Ema do Pau D'Alho
Esperta do Pau O'Alho
Esperança do Pau O'Alho
Estupenda do Pau O'Alho
Estei ra do Pau O'Alho
Eminente do Pau O'Alho
perol a do Pau D'Alho
Faceir a do Pau O'Alho
Fada do Pau O'Alho
Fama do Pau O'Alho
Niba lesa 111 do Pau O'Alho
Fane lla do Pau O'Alho
Fecula do Pau D'Alho
Feste ira do Pau O'Alho
AJfenas do Pau O'Alho
Formosa do Pau O'Alho
Fagulha do Pau D'Alho
Figueira do Pau O'Alho
Ferga na do Pau D'Alho
Fran ça do Pau O'Alho
Feira do Pau O'Alho
Famagusta do Pau O'Alho
Faceta do Pau D'Alho
Flamenga do Pau O'Alho
Frisía do Pau D'Alho
Flores ta do Pau D'Alho
Fibra do Pau O'Alho
Estetíca do Pau O'Alho
Fllvinha do Pau O'Alho
Filildr;IH\l do Pau O'Alho

RESULTADOS
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NOSSAS CRIOULAS

FARO LEZA SENTINEL , camp e ã pura por
cruza da ra ça na I Exposição·Feira de I

Gado Le it e iro do Es tado d e São Pau lo.
N o S e rvi ço de Con trôle Leit eiro da
A . P . C .B .. é r ecordis ta d e clas s o na
categ o ria d e 1 a 5 crnos , com a p rod u-

ção d e 9.020 k g d e leite.

3
2,9
3,0 4
3.3 2
3,5 5
3,2
3,4
3 ,0
3.2
3, 0
3,0
3,0
2,
3,-
3,20
3,5
3,30
2,8
2,7

1.90
2.05
2,1

to

13,1
23 ,0
24 ,9
16,0
13 ,2
13 ,7
13 ,0
18 ,6
16,1
14 ,2
15 ,0
14 ,2
17 ,a
14 ,5
21 ,3
19 ,8
19 ,3
18 ,5
22 ,4

16,0
18 ,2
:1. ... .7

137
4 1
39

118
2 17
296
2 80
23 1
21 5
235
161
46
41
37
10

4
19
15
2 6

335
2 15

6 3

5 .0
2. 0

2 .°
4 .°
8 .0

10.°
10 .0

8 .0

8.0

8 .°
5. 0

2 .0

2 .0

2.0

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

12 .Q 3 13 23, 3
8 .° 104 20,6
8 .° l aO za.s

1 1.~ 323 15,1
1.° 12 22,
3 . 69 18,2
5 .° 128 1
1.0 2 4 15,8
8 ,° 18 7 10,1
1.0 9 17,6
1.0 4 19,3
6 .° 150 14,0
5 ,° 14 7 13,4
4 .° 102 14,1

Em 9-1-1970 . Regim e de pas

6- 8
6-5
5 - 1 I
5 ·5
4 -9
4-4
4-6
3 -4
6 -2
3 -2
7- 10
3 -7
3-10
4 -3
5-3
2-11
2-5
2-7
5 -8

4-5
3-5
2-10

15/ 1 ~ 14 ·8
3 1/37
NR
GC I 6 -6
3 1/3 2
NR
N R
3 1/ 3 2
NR
N R
NR
N R
NR 5 -2
N R 4 -2

PO
PO
PO

PO
PO
rcoc
pcoe
PCO C
PO
r-coe
PO
PO
PO
PCO O
rcoc
pcoe
rcoc
rcoc
PO
PO
PO
peoe

Mor ad a Nova. M .G . Em 3 · 1-19 70 . R im e de

Itú . S .P. Em 7- 1-1970. Regime de p asto com ração suple-

G r áu I d . d .. Co n · Di..
NOME DO AN IM AL rio . n Ot tró l d. l . it. o'

.. .. n g u .. n l . .. . .. la ctaçio

Farofa do Pa u O'Alho PCOC 7 :: I. :26 15,1 2,
Fabri ca do Pa u O'A lho PCOC 77 1.. '/ ' 16,

Arna ldo Borb a d e Morae ~ . Ip a u ç u . S .P . Em 3 ·1·19 70. RO::Qim .. de P llU O ~o -aç-o supl
la r , 2 ordenhas.

Band eira PCOC 7 ·9 L" '3 6,2 3,

Or. Flavio Cas te lo Br a nco G u t ier re z .
r aç ão su p le ment a r , 2 o rd e n h a s

Ja rd im Narcej a
Belgica de Mo rad a Nova
Cid in ha
Ba lança 1I d e Mo r ad a Nov a
Coc ad a d e Morada Nov a
Rosana de Morada Nov a
Ube raba d e Mo rada Nova
Se r tane ja d e Mo rada Nov a
Venezue la d e Mo rada Nova
Saionara
Wa nder leia
Nora d e Mo ra d a Nov a
Bei ja -Flo r de Mo rada Nova
Vandec a d e Mo rad a Nova

Co mercia l Agrfcola e Ind u s t r ia l He lio rn n r S / A. Ca mp in a s . S.P.
com ração su p le men tar , 2 o rd en h a s .

Guara pi ra nga Med a list Diana
Willy' s Ramona Jerni na Gondol a
Fabulo sa Meda lis t d e Guarap ir a nga
Formosa Meda lis t d e Guara p ir a nga
Amazo nas Mr . Gi na
Gu a rapi ranga Co lo sso Flage lad a
Am azona s Marma u the Ge nebra
Guarapir anga Paga Hero in a
Guarapira nga Medali s t Est rel a
Gua rap ir a nga Harpa Pa n im o sa
Estrel in ha
Hol and eza Paga de Gu a rap ira nga
Hei iada Paga d e Gu ara p ira nga
Gin cana Paga de Gu a rap ir a nga
Am azonas Marmauthe Gam a
Guarapir anga Paga Ita jubá
Gu arapiranga Pag a Inocen te
Gua rapiranga Pag a Hu r i
Fa xina Meda lis t de Gu ara p ir anga

Oc tav iano M. d e Mello Barre to.
m e nta r , 2 ordenhas.

Sylvia Aiuba Captain
Oa k Ridges Cit at ion Fanny
Acme Anthony Phoebe

os43

V ejam n a s páginas d e s ta edição , m é­
d ia s d a s n o s s a s prod u to ras .

Lo n g e v id ade e p rod u ç ã o média c o m ­
p rovada.

Te m o s v 6 ria s c ri o u la s inscri tas n a
c a te g o ria d e Lo nge v idad e e Livro do
Mérito d o S e rv iç o d Gl Contrô le Le i­
te ir o d a A . P.C . B .

FORTALEZ A . c ri o u la e pert encente
a o nosso p lan te i , foi a p rin: eira p ro ­
d u to ra a a tin g ir a p roduça o d e 50
toneladas d e lei te .

•

•

•

COLÉGIO

ADVENTIST A
BRASILEIRO

•

João Ar thur Rib as . V ianna. Cotia . S.P. Em 8-1-1970. Regime d e p a s to com ra ção suplem n-
ta r , 3 o rdenhas .

N.S .C. Cr is ta lin a PO 8-2 .5." 137 2 1,0 3,2
Orio n 's Agatha 1 1 pO 7-5 3 ." 61 16,0 n 6

.4, :2

4,90
3,9

4,3 0

:l,87

3,07

14,8

t a,s

16,6

4B

6 4
IDa

96

lOS

167

4 ."

6 .<1

Em 18-1-1970. Regime d e pasto co m

4 -1

4 -10

4-8

Regime d e pasto com ração suplemcn-

5-2

Regim e d e pas to com r ação s up lementar,

Regime d e p asto com ração -sup lementar, :2

NR

PO

Em 3-1 -1970.

Em 11-1 -1970.S.P.Ta tui.David Benvenuti.
ord enhas .

Agu íja rda

Pa squal o Cascino. Itat iba . S .P.
o rden has.

Achalay Imperio Chusc a Prev ista

2.° RO 105 Gran ja Deodoro. Itú . S .P. Em 15-1 - 1970.
t a r, 2 ordenha s.

Billy Rose ~aple Voyageu r 17 2 PO

Or . Bened ito José Soares d e Mello Pa t i. Santo Ama ro.
ra ção suple m e n tar , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Santabri Oeli Criterion R. PO
Anama Chicha Pow N R
2 o rdenhas
Sa n tabri Ch inaza Syl vi a Sal ute PO

S A O PAU LO

p osta l 7 258 - Fo ne 2 69-<\ 0 I I

Colégio Adventista
B rasileiro

D u rant e s ua e s ta d a em São Pa ulo conhe­
ça n osso rebanho. Sua visita s erá u m
prazer. QuilÔInetro 23 da estrad a asfal­
tada do lIapec erica - via S to . Amaro . ·
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PI\.RI\. OE5\'J\I\.\'J\E
PRECOCE

~AÇÃO

pl\.RI\. I\.LE\1j\.t'.J\Et\\10
~R1\f\C\~L

~AÇÃO

.•
l , 4
3,3 ~

3 ,25
3, 1 1
2, 69
3 , 12
3, 10

, 15
,7

3 ,5

3 ,8 6
2, 9
~ ,8 1

3,4 0
:'2 ,8 9

,24
3 ,3 0
~ ,0 2
3 ,8 7
3,8

3,58
3, 3
3 ,5 9
2 ,8 4
3 ,44
3,50
2,95
2 ,91
3,5 4
3 ,56
2 ,29
3,98
3 ,25
3 ,5 1
3 ,57
3 , 18
3 ,52
3 ,25
3,42
3 ,9 1
3,58
3,47

3 ,2 9
3 ,5 8
3,30
3 ,47
4 , 1 1
3,72
3, 59
3,9 3
3 ,6 0
3 ,29
3/35

17 ,3
16 ,9

1, 1
16 ,6
ll , l
17 , 1
15 ,7
15 ,9
16 ,3

1,5

s u I m nt r ,

15 ,6
'22 ,3
14 ,6
'21,5
18 ,1
'27 ,3
14,5
18 .8
1S',S'
14,0

73 ,7 2 ,3 5
12,'2 '2,5 3
15,5 3 ,79
19 ,9 3 ,56
13 .0 3 ,Q,
19 ,6 2,8 6
2 8 .5 2,73
18 ,2 3 ,0 9
26,9 2 ,5 5
2 0 , 1 ,46

22,4
13 ,7
16 ,3
15 ,8
22 ,2
17,5
3 3 ,6
14 ,7
13,7
17 ,2
26,7
13,1
24,0
24, 1
13,7
17,2
20,9
17,4
17,0
15,2
19,9
2 2,4

2 3,8

13,4
15.2
14 ,7
13,5
19,3
17,9
16,2
2 5,0
2 2 , 1
20 ,6
17/0

76 3
75

19
30

3 3 1
4 1

172
51
14
1:1

9 0
5'2

l 57
2 18
15
1 16

29
203

,4 1
4 1

129
365
216
127
159
129

9 4
289
310
158
27

292
141
95
98

251
123
12!2
113
94
70
27

144

lBO
151
2 6 2
235
223

92
223

26
96

121
4

5 : ' \ '2ó
5:' 131
3:' 80
4 ' 115
4 . 111
6 ,· 16
<;' .< 2 4 1
5 . I 1
3 : 8 1
I. 49

Con - DI..
Ir61. d .

lac tação

9. °
3 .°
7. "
'2.°

12 .
7 °
6 .°
3 .°
I.
1.°

9.°
5 .°
a."
8 ."
7 ."
4.'"
7 .°
1."
4 .°
4.°
1."

5.°
12.°

6 .°
5.°
6 .°
5.°
4 .°

10.°
11.°
6.°
2 .°

10.°
5.°
4 .°
4. °
9 .°
6.°
5 .°
4 .°
4 .°
3.°
2.°

Regime de semi-estabuJação, 3

3 ·3
3· 5

8· 1 1
6 ·2
5· 3
4 · J
4 · 10
5·7
3·9
'2- 10
3 · 10

10 ·9
5·0
5·3
4·3
5·1
3·5
4· 6

6 -6
9· 3

10 · 1
9· 7
4· 5
~· I

6 ·';2
2· 2
01· 3

Reg im e d e p asto co m r ação sup le rnen-

6 ·8
5-6
6 -2
6·6
6-6
6 ·9
5 ·10
4-11
4 -3
3 -4
5-0

4-5
3 -9
5-11
2-5
1-10
3-3
3-5
1-11
3-5
2-5

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Gr ' u

do

PC
PC
PC
3 1/ 3'2
PC
PC
PC
PC
GCI
3 1/32

3 1/3 2
3 1/ 32
3 1/ 3 2
PC
pe

31 / 3 2
3 1/ 3 2
3 1/ 3 2
PO
pe

PO
PO
pe
31/32
31/32
31/32
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC

Em 12-1-1970.

rcoc 6 -5

r-coe 10-4
rcoc 8 -5
peoe 8· 1
rcoc 7-8
rcoc 7-5
peoc 7-1
rcoc 8-1
rcoc 6- 9
peoe 5-5
rcoc 6-2
pcoe 5-1 1

Santo Amaro.

OME 00 ANIMA L

oga les Corr ine Ad a n tha
Te ece Ba lal aica B. Brook lri ka
G. Via nn a Bau k je Bu r ke

y1vi a l teu na Madc ap Man ·O·Wa ~

ylvia Alteia Cap ta in
Donna 104 Cora In ka

Iv ia Ararua ma Burke
Cafeza l Valenci a
G ran ja Vianna Dina Corrine Pab s t
G .V . Diac u i Rom and a le Supre m e Mar ee i

Cast ro la nda Cassis Joha n na 2 1
Ca stro Janda Vos Jan ke 10
Cest ro landa Kecg stra Jo ha n na 22

e n ina de Bela Vist a
Elisa beth Selec t Hayaym e
Cast ro landa Kecgstra Lo ui se 7
""a lena 36 Perico J uwee l
Holand ia Vinn e Reny
Be la Vis ta Eva Glen afto n
Espera nça Bela Vista

Gu ilherme Sleutjes. Castro . Pr o Em 19· 12·1 96 9 . R,'gi m c de p asto co m r çS
2 ordenhas.

Es perança Caslrense
Br llgan ça Castren sc
Leader Majes tic Castren se
Ba lovi tana Block Blcc kl a nd
Prin s Blokland 4 9
Leede r Aalt je Castren se
Pinha de Santo Antonio
Fineza Castrense
Ma r ia Elena 5 Dominó Chiqu ito
Mansinha I

Doher Barbosa Nicol au. Arapot i. Pr o Em 22· 12 · 19 69 .
tar, 2 ordenhas.

e as tr olanda Exc . Kare l' s Klaske 45
Ca stro landa Leffers Klaske X X II
São Nico lau Carinhosa
São Nico lau Aroeira
São Nico lau Corruira
São Nico lau Maravilha
Roland 10 62 Madcap Pabst
Ro lan d 1125 Pab st Prins
loJas Pab sl Ilustre 335
São Nicol ~u Annetla Sikkema
S .A. Pr etly Girl Creat ion
5 . Nicolau Jo sefa da Branquinha
S. A. W hi te Dove
S .A. Violetera Skyrocket
São Nico lau Carauna
São Nico lau Corrie XIII M"dcap
Sã o Nicol au Skyrocket Verben a Adoni s
São Níco lau Gonda Madcap
São Nico lau Manacá Madcap
São Nicol au lanke Adonis
São Níco lau Aukje Madcap

ão Nicola u Grauna Adonis

Johan nes Hend ricus Sleu t jc s , Cast ro . Pr . Em 19·1 2 · 1Q69 . RC9ime d e p e s t c m r açSo su p lc­
m en tar, 2 o rdenhe s.

Co lég io Advent ista Brasileiro.
o 2 ordenhas.

3 ordenh.s
Fe: ta Med al ist C.A.B.
2 ordenh as
Mlrabc la Medalis l C.A.B.
Lea ld ad e Medalist e .A.B.
Bo nd lJd e Medalíst C.A.B .
Faina Medalís t C.A.B.
Ca r ta 11 Medalist C.A.B.
Bel ll 11 Medalis t C.A.B.
BcgonllJ Mcdalist C.A.B.
Re:pos la Medalíst 11 C.A.B.
Realeza Meda list 11 C.A.B.
Regê ncia Med alíst 11 C.A.B.
fA i ni~!u r? M~?a lis t 11 C.A.B.
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3,5
2,76
2.2
3,3 1
3, 1
2,87
2,51
4,14
2,9 6
3,30
3,10
3,3 1
3,25
2,7
4,05
2,80
2,83
2,82
3,44
2,75
3,40
4,34
2,64
3,70
3,77
3,05
3,08
2,91
2,52
2,80
3,10
3,31
3,13
2,82
3,75
3,09
3,24
2,70
3,64
3,5 1
3,4 1

3,60
3,32
3,72
4,1 2

14,1
1 ~ ,9

2 1.7
20,7
15,7
2 1,2
15,2
19,3
13,2
15,1
15,4
2 1,
20, 1
13,3
13,5
14,5
16,6
15,0

leite

23,6
18,8
20,4
20 ,2
26,0
18,4
26,1
23,1
20,3
21,7
22,4
18,6
19,9
27,0
18,0
20,0
23,0
26,6
13,1
23,9
29,5
13,3
20,2
18,9
20,7
20,7
21,7
18,2
26 ,0
19,5
22,4
14,2
26,2
19,1
30,2
22,1
15,7
17,6
20.7
26,3
19,5

18,7
13,3
13,9
13 ,8

143
34
38
36
99

118
34
66
15

144
53
35
79
10

228
118

11
204
151

15
227
309

26
188
175
70

136
179
175
99

192
174
137

98
55
77
48
39

9
16
22

122
268
237
119

4 .° 116
7.° 198
3 .° 62
2 .° 39
4 .° 98
2 .° 39
6.° 18 4
2 .° 39
,: .0 12 5
7 .° 191
4 .° 120
1.° 20
1.° 19
9.° 291
7.° 233
5 .° 128
2 .° 32
1.° 20

Con· Diu
tr61 . d.

lactaçi o

4 .°
1.0
2.°
2.°
4 .°
4.°
2.°
3.°
1.0
4 .°
2.°
1.0
3 .°
1.0
8 .°
4.°
1.0
7.0
5 .°
1.0
8.0

lO:
1.0
6.0
6.0
3.·
4.0
6.0
6.°
4.0
7.0
6.0
5.0
4.0
3.0
3.0
2.0
2.0
1.0
1.0
1.0

5 ·2
6 · 1
7 ·6
5·2
4 ·9
5·0
3 · 1 1
4 ·2
4 ·1 1
3·1 1
4 ·8
3 ·5
3·6
2·3
2 ·6
3 ·9
2 ·5
2· 3

anos
m ua

Id.d

2-11
5-7
3-9
2·4
2-5
3-5
5·9
2-11

8-5
6-9
6-0
6·7

7-5
6-2
9 -3

12-11
7·8
7-1
6 -5
6·1
6·4
7·1
8·5
5-6
6 -9
9-7
6-5
7-0
6-9
5-2
4·5
4-9
4 ·3
4-2
4-3
4·3
5·3
4·9
5-3
3-11
4 ·0
5-4
3-8
2-8

PCO O
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

PCOD
PC
PCOO
PCOO
PCOO
15/16
PCOC
PCOC
PC
pcoe
rccc
r-coe
PCOC
PCOO
PC
PCOO
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
rcoc
PC
PC
PCOC
pcoe
PC
NR
PC
rcoc
PCOO
PO
PC
PCOC
PCOO
pcoe

PCOO
PCOO
31/32
PCOO

Gráu
do

~ngu e

Em 1 1-1-1 970. Regime d e pas to com ração sup

Lins . S.P. Em 15.1-1970. Regime d e p asto com ração suplAnton io Rezende de Andrade.
mentar, 2 ordenhas.

Arapoti Trix Julianna
Montealegre Ven Dera 3
Montealegre Ral Appie 5
Mansinha Ca strense

NOME DO ANIMAL

Jos6 Peres de Oliveira. Camp ina s . S .P.
menta r, 2 ordenhas.

Flu vial Med ali st C.A.B.
Minerva Mcda lis t CA .B.
Bisn aga Mcd alist II C .A.B.
CA.B. Safra Med ali s t
Prince sa Mcd a list 11 C.A.B.
CA.B . Sa b ida Meda list
Flower 11 Med ali st CA.B.
Beladona Med al ist C.A.B.
Bela Arto Med ali s t CA.B .
Rapida Med al ist C.A.B.
C.A.B. Estimada Med ali st
CA.B. Sapeca Med al ist II
Rica Mcdalist CA.B.
Fanta Medali st 11 CA.B.
Baliza Medalist II CA.B.
Festeira Medali st 11 CA.B.
Deca Medali st II CA.B.
C.A.B. Senhora 1I Mcdali st

Portenha U 23
Holambra Tietje XX
Meada do Pau D'Alho
Duqueza de Campina s
Paula
Dorada
Sta . Martha Darling Curtiss
Sta . Martha Dallas Burke
Piracuama Harmonica Inka Mareei
Silvana
Cachoeira
Sta. Martha Emily Duke Burke
Paraíso Jovial Senor Euforico
Esperança
Martona's S.R. Rag Apple 71
Mulata
Americana
P. Lagartixa
Holambra Bet sy XXXV
Anama Prcciada 1 Mi st crio
Pucu Bontje 11 P. 94
Ninin Estagira R. 351 R. 1206
Piracuama Juruna Soberana Susover 92
Emetea White 4 Burke Inspiration
Emetea Gerenta 6 Prince Reflector
Emetea Carita 4 Marto Importante
Cascata de Campinas
Donna 88 Reflection Ironica
Viena Zohra Eureca Advancer
Paulista de Campinas
Sta , Terezínha Meia Lua
De Campinas Dalila
Bolinha
De Campinas Dana
Marquesa de Campinas
Dobrada
De Campinas Melindrosa
De Campinas Grandeza
Sta . Teresinha Wanderlei a
Sta. Teresinha Mariazinha
Sta. Teresinha ColombinaFazenda

Primavera
doA~ibaia

COM UM NOSSO
REPRODUTOR,
SEU REBANHO

PRODUZIRÁ

MAIS LUCRO

MAIS CARNE
E

CONSULTE NOSSAS
CON Di ÇÕ ES DE VENDAS
TEMOS FINANCIAMENTO
AO ALCA NCE DE TODOS

o SERViÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAL
DA A. P. C. B.

DEMONSTROU A
PRECOCIDADE DO

CHAROLÊ5 DA

Fazenda
Primavera
do Atibaia

da Serra. 5.P. Em 15-1-1970. Reg ime de pasto com ração
C riad o r: Léli o d e Taled a Piza

e A lme id a Filh a
Estad a d e Sõo Pa u lo , - Mu nicíp i o de Jarin ú
K m 97 d o e stra d a S. Pau lo i Jund i a í f1ta t i b a /
Brag a nça . Em Sõ o Pa ul o , Ruo Jo õ o Br ico-

l a. 39 - 2.0 an dor - Te l e fon e , 32 . 1783
Co r r e sp o ndê nc ia, C a ixa Po sta l 7599

Plinio Rodrigues Dias . Itapecerica
suplementa r, 2 ordenhas.

Biscate Medalist 11 C.A .B.
Lambiuvu
Boneca
Americana

rcoc
rcoo
PCOO
PCOO

5-8
6- 1
6·5
9-9

139
13lJ
115
44

13,6
16 ,4
20,4
19,1

3,7 6
3 . 6
3 ,2
3,11
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(c arb ú ncu l o v erda dei­
r o ou a.ri t.rax l

I N DICAÇÕES
N a p r o fil ax ia d o cu r bú ucu lo h e­
m át ic o .

(Carbúnc u l o sin toxn.á ­
tic o , xn.al do Q u arto,
xn.al d o A n o l.

y

INDICAÇ Õ ES
l'\1I p ro fi la x ia d o ca rl r ún cu!o s jn t o ­
mú t ivo ( m n n q u e irn (' da ga n g re n a
g a sosl po r " l'I osl ri di ll 111 sl'p ti l' lI IU" . '

Gr á u Id.de Co n- Dl..
OME DO ANIMAL do a n o .. Ir 61" d L lt ~~

.. ngu e m ....... ct aç ão

Japonesa I PC00 4-7 2 .° 4 9 16 ,0 3 ,0 7
Sta, Angela Kuch en PeOO 5· 7 1." 30 14 ,6 3 ,20

Ma rio Zappi. Cor ia, S.P. Em 5·1 · 19 70 . Reg ime d e P;)S IO com r llç5 sup lc m on ta r , 3 ordenh a s .
Biond ina PeOO 4·6 1.0 12 2 1,5 3 ,65
Brig itte PCOC 1·6 13 .0 3 54 15 ,4 3 , 13

Or. Jam il Nicolau Aun . Gua rar e m a . S .P. Em 27· 1· 1970 . Reg im e d e pas to com ração su p lcm en-

lar , 4, 3 e 2 o rd enha s.

4 ordenhu

Rolan d 883 Madcap Mat ado r PC 7 -11 1." 12 30,7 3 ,2 0
RoJand 899 Ger ar d Diana PC 7- 10 1.° 6 39,0 2 ,94
Roland 72 7 Min a Pab s t PC 9·5 1 .o 1 3 0 ,6 3 ,41
3 ordenhu
Roland 1034 A.a.c. Pr ovincia na PC 6 -0 8 ." 248 13 ,0 4 ,60
Roland 1187 Reflection Orm sby PC 4-7 8 .° 227 18 ,6 3 ,8 9
Nueva Era 252 PC 5·6 6 .° 15 1 20 ,4 4 ,09
Nueva Era 256 PC 5-2 7 .° 18 4 2 1,8 3 ,66
Roland 914 Serr an a Mad cap PC 7·6 3 .° 72 19 ,0 3, 70
Roland 121 1 Reflec tion Ormsby PC 4 -3 9 .° 264 16 , 1 4 ,4 6
Roland 1212 Pri ns Pab sl PC 4 -0 12 .° 348 18 ,5 3 ,9 6

Roland 996 A.a .c. Pont iac PC 6-7 5 .° 120 3 3 ,3 3, 26

Ro land 940 Madcap Pr ins PC 6 ·9 8 .° 224 18 ,6 4,3 3

Roland 915 Mirla Pabsl PC 7-3 5. ° 14 7 28 ,9 3 ,66

Roland 1190 Leda In ka PC 4 -9 5 .° 139 22 , 1 4 ,0 6
Merl:ndá VII Ormsby A.a .c. Sove rei gn rcoo 2· 6 9 .° 259 18 ,3 4 ,09
Mere ndá 5 Lcda Pr in s PC 2-8 7 .0 2 24 13 ,7 4 ,52

Pr ata rcoo 8 ·10 1.0 1 30,0 3, 2 2

2 ordenhas
Roland 1237 Leda Gera rd PC 3 -10 8 .0 293 13,4 4 ,50

Avar é 251 rc oo 3·6 4 .0 133 14 ,6 3 ,3 0

M aré 1005 rco o 3· 1 1 1'- 30 18,2 2 ,9 9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

p

le
y

N IPl aM 1UI 1L.

INDICAÇÕES

N o t.ra tumcnto pre vent iv o c curu t iv o d os
n b cessos . s u p uruç õcs, furúnculos. fcri dos
puru lcntue o i nfoctrrd us C g ur r -ot.itho , No
t.rutruuento auxili ar d os m umites e dinr­
r êi ns bucitures . N u prev cução d e Inf' eo ções
n a s cuatr-açôca . ~\ v ucínu é ea p eciulm cn to
r ecomendndu como dilu cnte p ara a n tibi ó­
ticos, r efor çundo n otu velm on te a a çiio
d os UICSlllOS .

2 ,5 1
3,09
4 ,09
3 ,35
2,64
3, 0 4
3 ,72
3,4 1
4 ,0 3
3,06
3,19
3 ,28
3 ,03
3,42
3 ,1 7
3,30
3 ,73
3 ,3 0
2,82
3 ,5 9
3 ,32
4, 10
3 ,9 7
3 ,4 3

:< , 16
3,54
2,8 1
3 ,90
3 ,2 0
3,9 9
3 ,0 6
«.i a
2 ,7 9
3,34
;),9'1
J,5 ::J
;3 ,,9.4~

3 6 5 3
3 ,6 8
:34 l.

26,9
27,9
27,2
24,4
19, 1
30,1
30,8
2 9 ,0
2 6,9
23,7
29,6
25,9
2 6 ,2
17,1
22,8
2 0,3
2 0,9
16,9
15,5
19 ,5
18.9
21 ,2
17,5
22,1

18,0
14, 1
19,4
14 ,7
14 ,3
~ 3 ,2

2 3 ,0
'16 ,1
29 ,0
18 ,:1
~6 ,O

111 ,'l'
1\' . i
:10, 0'
~'4A

28,Q

10
6 1
77
42
10
10
42
43
3 8
10
3 3
10
10
3 6
4 3
32
3 1
26
19
3 1

9
20

8
16

Regime d e p a s to com

152
260
11 7
2 9 7
327
148
115
10'3
173
131
146
1 ~ 3

2 4 .4­
14 .1
'147
13 3

1.0
2.0
3 .0
2 .°
1.0
1.0
2 .0
2 .0
2 .0
1 ..
2 .°
1.0
1.0
2 .°
2 .0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
].0
LO

5 °
8 .°
4 .0
9.~

11.°
5 .°
4 .°
4 .°
9.0
.4 .0

5 ."
9."
fi .:
5 .°
8 ,<'
5 .°0. 10

3 -8
5-2
4 ·0
3·8
4 .4
3 -4
4- 1
3 -5
3-0
3 - 1
2-1 1
2-4
2-4
2-3
2-2
2-2
4- 0
3-6
~l ·4

6-10
4 -5
4-1
4- 10

10-7
9- 1

12 -5
9-0
9- 2
9·8
8· 3
8-2
7-0
7- 1
6-1 0
6-5
6- 7
6- 10

S .P. Em 13· 1- 19 70 .Fern ando Alencar Pin lo siA. Pin d ilm o n h a ng ab a .
raçã o suplementa r, 3 e 2 ord en ha s .

3 ordenhas

Jangada Duqueza
Jangada Floresla Pr ince
Jangada Firmesa Pr ince
Alma
Merida
Jangada Granf ina Mark
Alber tt a
Jangada Fanl A. Pr ince
Jangada Graciosa Leader
Hansigne
Jangada Guatema la F. Du ke Mark
Leonora
Jangada Guaraciaba Fida lgo D. Mark

Peli
Asr k
Jangada Harpa Diamond
Jan gada Holan da F.D. Mark
Jangada Hortelã Diamond
Ja ngada Helanca Dean Wayn e
Jang ada Hipica Dunllogin Fa ine
Jangada Hulha Fida lgo D. Mark
Liselotle
NexOS
Dubbo
2 ordenh..
Holambra Vera VI
Hansa E.E.r.A. 1384
Exíslencia E.E.P.A. 113 5
Havana E.E.P.A. 1341
Helicula E.E.r. A. 1391
GaralUZa E.E.r .A. 1322
Jangada Boa Viagem
Impetuosa E.E.P.A. 1433
Martona's Lochinvar Alp ha 5
Jangada Catorina
Jangada Cristais
I/lartona's S.A. Alpha 30
t jogales 5upreme Tldy Sovereign
Jl,arlona's Golden Pr iJly Madcap 13
Jangada Coile
!IIl1rlOnú Alpha Madcap 36
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Gir L eiteiro F . B.

d e Mococa

F&BARRETTD
F ANe se 3,55

3, 14
3;74
2,
3 ,
3,
3 ,75
3,27
3,2
3,27
3,4 7
3,2 7
4 ,5
3 ,82
3, ~

s.rr
3,34
3,3
4,1 4
3,7 8
3 ,05
3 ,87
3 ,4 8
3 ,60
3,8 0
3,n
4 ,16
3,69
3,9 8
3 ,82
3,95
4 ,2 4
3,60
3,53
3,1 4
3,48
3,67
3,00
3,47
3,70
4,19
3,51
4,04
4 ,5 2
4,5 8
3,71
3,50
4,26
3,4 9
4 ,22
3,8 8
3,5 2
4,34
3,5 8
3,5 3
4, 06
4 ,46
4,19
3,39
4,29
4 ,29
3,61
4,4 2
3,71
4,6 1
3,70
4,00
3,8 3
4,22
3,44
3,56
3,49
4 ,14
3,3 8
3,55
4,17
3,5

18,6
25 ,2
16,9
32,7
20,6
18,3
2 1, 1
20,4
18,9
26,1
30,5
25,9
14,5
17,8
32 ,0
14,2
15,2
14,2
26 ,3
16,5
17,0
14,7
l ó,O
17,4
14,3
1 4~7

15,8
18~6

17,9
13,1
17,0
13,2
21,1
15,6
22,0
21 ,3
28 ,9
22,5
18,3
20,2
15,6
24,2
13,9
16,0
14,0
14,8
15,3
13,0
13,0
13,5
18 ,4
17,8
14,4
17,0
17,5
14,7
14,2
15,4
14,4
13,3
16,7
18,7
13,0
17,2
13,8
19 ,8
18,8
13,0
15,5
20,2
15 ,3
18,0
13 ,9
17,0
21,1
14 ,0
1518

L. it .

179
171
172

49
193
301
24 1
20 1
10 1

93
95

121
194
259

43
248
198
159
150
335
139
248
139
353
267
224
203
188
143
212
145
21 4
148
144
112
165
45

102
50

131
66
71

353
313
152
301
331
277
133
326
256
252
254
250
257
221
219
235
191
187
169
170
168
174
130
210
196
179
175
187
153
155
156
154
170
144
145

Di ,
d

lactaç ão

Co n·
t rô l

6.·
6 .·
6 .·
2.·
6 .·

10 .·
8 .·
6 .·
8 .·
3 .·
3 .·
4 .·
7.·
8.·
2.·
8 .·
6.·
6 .·
S. ·

1 1.·
S .·
8 .·
S .·

11.·
9.·
7.·
6.·
6 .·
S. ·
7 .·
S .·
6 .·
5.·
S .·
4.·
S .·
2.·
4 .·
2.·
4 .·
2.·
3.·

11.·
11.·
10.·
lO.·
10.·
9.·
9 .·
9.·
9.·
8 .·
8.·
a.·
8.·
7.·
7 .·
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5 .°
6 .°
6.·
6.°
6 .°
6 .·
S.·
5 .°
S.·
5 .°
5 .°
5 .·
5 .°

Id ad e
an o '
meaea

6-8
6-3
6-5
6-9
6·9
5·5
5-2
5·7
5-4
6·5
5-4
5-9
5·3
5-0
4·9
4~\' 1
4· 10
5-5
4-4
3·9
4 -2
3-9
4-0
3-9
3-7
3-7
3·8
3·6
4-7
3·8
3· 10
3 ·4
4·0
4·6
3-9
3-7
3·11
3-2
4-8
3-6
3·a
3·7
2·5
2·a
4·5
3-7
2-6
2·3
2·4
2-5
2-5
2·5
3-6
2-7
2·6
2·5

. 2·9
2·5
2·a
3·1
3-0
3-0
2·a
2·9
2-9
2·6
2-5
2·3
2·8
3·1
2-11
2·7
2-6
2.3
2·3
3-0
:.l·11

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Gr á u'
d o

aang ue
NOME 00 AN IMAL

Ma rt o na ' s Ne li Fr o nt Row 15
Raelwi 1348 Supre 1149 Buen ila
Jangad a De ise
Ma rt ona 's Skyl iner Fro n l Row 3
Mllr lonll' s Rllg Apple Alp ha 39
J llnglld a Diacu i
Janqad e Esmeralda
Je nqad e Des tem id a
Jangad a Em ba lad a
Ja ngad a Dinast ia
Jançed e Esfera
Ja ng ada Oolomilll
J angad a Esco leir a
Jangada Eter ria Burke
Jen qade Florid a Dukc Ma rk
Jangada Eliada Diarnond
Jangada Esbe lta Bo nny Brook
Jenqad a Est ive Bon ny Brook
Jangada Fiandci ra Lead sma n
Ja ngad a Fanta st ice A. Le ad sm a n
Jangad a Fabu la Three
Jangada Flo rença Pr ince
Jangada Fronleira Pr ince
Jan qada Far tura A. Lead sm an
Ja ngada Fa nte sle Th ree
Li 11
Clec
Jangad a Garota A. Th ree
Jangad a Fort al eza A. Se iling
Agda
Eugen ie
EU
Be Unda
Ge rd ll
Jangad a Fernanda A. Thrce
Ade lheid
Jangad a Garça Three
Ade lalde
Dorc te
Jangada Gina Lead c r
Ooro ty
Nakts on
Jangada Gara tu za F.D. Ma r k
Jangada Gu ará Smok Hill
Bianca.
Helena
Jangada Gild a Fiel D. Mark
Jangada Helvet ia Diamond
Jangada Ga lhardia Ma s ter Dean
Jangada Grauna Diamond
Jangada Groeland ia F.D. Mark
Jangada Graziela ' Diamo nd
Ch istine
Jangada Gardenia F.D. Mark
Jangada Golondrina F.D. Mark
Jangada Hien a Diamond
Devim
Jangada Gioconda Master Dcan
Fandi
Phet
Ti rgee
Passho
Rom
Alamos
Blenheim
Jangada Helena Diamond
Jangada Herança Diamond
Jangada Holandesa Diamond
Rafae linos Titere Way
Rafae linos Iron Dunloggln
Jangada Gav ea F.D. Mark
Ja ngada Hav ai Dia mond
Ja ngada Herdeira Diamond
Ja ngada Horten cla Diamond
Ja ngad a Hidra Diamond
8 a rona
Ço vrn e

Serra

de

da

-
*

*

eçao

L e i t e ir o

S eI

Gi r

K m 285 da Estrada

Mócoca-Caj uru

MaCa CA - Tel, 18

SÃO P AULO - T e!. 33.-4830

CONTRóLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B .

Fazenda

A L B A Reg. F-3326. Nasc.
12-8 -61. M ã e: G au cha 1". Pai: Hu­
m o rista . Na segunda lac tação
p r o duzi u: 5.154 k g de le ite e
219 ,6 k g d e gor rj-ura com 4,26%.
Inscrita duas vezes no L. M. do

S . C . L. da A . P. C. B.
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NOME DO ANIMAL
Gr iu

do
u ng u

Id .d. Co n· DI..
• no, t r 61. d . L it .
mu., I. ctlçi o

T OXIL
Dukest ln

ama Catil a Silver
Uezen
1i e Reba
Samokav
Hauston
Pampa
Jangada Helo isa Oiamond
Jangada Hebe Diarnond
Jangada Hamonia F.o. Mllrk
Pc lsam
Bikaner
Collie
Jangada Hilda Diamond
Ja ngada Hungara Furio sa Ouke M ,
Colima
Jangada Hesilação Diarnond

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2· 10
2·5
4·0
2·9
3·0
2·8
2· 7
2·5
2 ·4
2 ·2
3 · 1
3· 0
2· 1 I
2-4
2·3
3·2
2·4

S .'
S .'
S.'
S.'
5 ,·
5 .·
S. '
4 •
4 .'
4."
4'
4 ."
4 .·
3."
3 .
3 .·
2 .

169
149
146
15 7
163
15 7
18 4
10 9
11 8
130
106
11 0
12 2
72
79
9 1
6 1

15 ,2
18 ,8
16 ,2
18 ,5
14 ,0
15 ,0
13 ,0
20 ,4
17 ,0
18 ,0
13 ,6
17 ,5
18 ,8
16 ,7
17 ,8
15 ,2
15 ,6

3 ,83
3 ,57
3 ,4 7
3 ,50
4 ,42
3,9 7
3 ,42
3 ,49
3 .51
3 ,4 2
3 ,3 8
3 ,8 3
3 ,73
4 ,03
3 ,70
3 ,61
3 ,8 2

nnti -tóxico e vilaminado

S.P. Em 21 ·12· 1969. Reg im e d e pasto com

S .P. Em 16·1 -1970. Reglmo de pasto com

Cooperativa Aqro-Pecu ér ie Hol am b ra . J llgua rl u nll.

ração suplem enta r, 2 o rd en ha s . I EX

as ia ns e • 'c •
S. rt uis-

. manca. Irala e t a li1i da

MIIMITDL

C L
Pomada calmante, sedativa

e descongestionante

3 ,8 4
3 ,60
3 ,40
3 ,15
3 ,79
2,75
4 ,30
3 ,8 6
3 ,75
3 ,49

3,79
3 ,41
4 ,05
3 ,65
3 ,00
4,24
3,49
3,64
3 ,55
3,65
4,20

16 ,7
22,9
2 3,8
13 ,9
14 ,5
18,0
2 0, 0
18 ,0
17 ,5
15,6

15,2
21 ,7
22,2
13,5
17,6
20,2
17,6
15,7
16,2
19,0
18,5

20 7
4 2

20 6
294
2 8 7
260
110
100
88
26

2 3 6
71

2 41
316
295
139
129
123
55
15
16

7 ."
2 .·
7 ."

10. '
10 .°

9. °
4.°
4 .°
3.°
1.0

8 .°
3 .°
8.°

11.°
10 .°
5 .°
5 .°
4.°
2.°
1.0
1.0

5 · 7
5 · 10
5·0
4 ·4
1·8
3 ·9
3· 10
2·0
2· 4
2·6

5-7
5-10
5 ·0
1-8
3-9
3-10
2-0
2-4
2-6
2-9
2-10

PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PCOC

PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO

Jaguariuna .

Holarnbre Coba
Hclernbre Wiets ke XX
Holambra Ali XXX
Arleri a de Monte O'Este
Betsle X
Holambra Koosje's Adva nce r
Holambra Coba XXX
Canjica de Monte D'E ste
Holambra Siegrld XXXV
Janita

Cooperativa Agro.Pecuária Hol ambra.

ração suplementar, 2 ordenhas .

Holambra Coba
Holambra Wietske XX
Holambra Ali XXX
Betsle X
Holambra Koosje 's Advancer
Holambra Coba XXX
CanJica de Monte D'Este
Holllmbra Siegrid XXXV
Janlta
Juliana
Holambra Ali XXXV

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
rcco
peoo
rcon
PO
rcoo
PO
PO
peoo
rcoo
PC
PC
PO
PO
PC
PC
peoo
PO
rcoo
PO
PCOe>

Regime d e p asto com ração suplementar,João Antonio Moya . Sorocaba . S .P . Em 23·1-1970 .

2 ordenhas.

Videsa 579 Royal Rockburke
Cuarajh ia Dandy Senoria
Cuara jhia Bombon Candy
13 de Abril 23 Pelias Patricia
Achalay Fiscal Reliqula Sensacion
Sele's Malzaljta H 156 Imperial A.W.
13 de Abril 461 Marathon Boy K.
Rcsts Sen Chlqulta Astllla Hilo
Dcmcr ts Justiniana
Rests Sen Mary Quita Hlllo
Angola
L.M. Calandra
L.M. Carabina
Lulas Gceske 41 R. 1402
lAoicana de Sta . Maria
Milter Violeta F. Progressor
San Grcgorio Nina Clifton Cristina
Pratlnha
LIA. Clrce
Sanlucí Violeta Veleta Elegante
Man 1189 Sierra 1859
t lagales Della Fayne
Suspiro's Cotty 59
Achalay Imperlo Radiante Tusca
Batovltana Bessle Renown
Realidade
Achalav Cabal Avisena Faceta
Garbosa
Mlltcr Fclisla Jent]e Rema
Mocinha de São Pedro

6-1
4-5
4-0
5-3
4-6
3-11
4-2.
4-5
4-2
4-1
6-4
3-9
4 -0
4-1
4-3
3 -1
4-0
3-9
3 ·4
3-8
3-1
4· 4
2-10
3-9
3-11
4 -1
4-2
4 ·)
3-5
;2.8

1.0
7.°
7.°
1.0
9 .°

11.0

1.0
1.0
2:
1.0
I:
4:
1.0
1.0
2.0

10.0

8:
9.0
8:
1.0
a.·
8.0

8 .0
7:
7.°
7.0
6.0
6.0
6 .0

6.·

34
215
220

24
264
172

19
28
42
ia
21
99
10
20
'36

288
258
278
242

26
245
225
21 4
2 06
19 7
20ó
145
160
21 8
188

20,7
16,6
17,8
22,9
16,1
13,3
16,0
16,0
16,8
18,9
16,2
15,2
14,7
21,4
20,5
13,5
18,5
17,2
14,1
23 ,8
13,7
13,8
13,3
13 , 1
14,6­
14 ,9
13, 9
14 ,9
13,4
13,0

3,47
3,50
4,00
2,73
3,89
3,71
3,76
2,92
2 ,94
2,42
.. AO"',-,
3,50
3,18
3,08
2 ,70
2,95
3,94
3 ,01
3 ,2 8
3 ,40
3 ,3 5
3,12
4, 1e
3 ,0 3
3 ,44
2 ,ó~

2 ,9 5
3,22
2,97
3 , 1 ~

CL 200

Pomada intramamiria para otratamentodas mamltfS.
EIndlspensirel Qoe se apllQoeo·UMIIOl"!ao 1000se note.
ou mesmosuspelle. de um caso de mamile.
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Em 7 -1-1 9 70. Regi me d e p asto com ra ç-

3,
2,
2,85
3,
2,
3,
4 ,
2,9
3,9 1
3,0 3
4,
2,a5
3,'2

3,9
3,04
2,1 9
2,37
3,24
3,67
2,95
2,9
3,23
3,48
2,9 4

13,2
16,0
13,7
16,8
14,8
19,8
15,0
13,0
16,2
2 1,9
13,2
16,9
22,3
18,3
20 ,5
17,1
17,2

15,4
14 ,C;>
16, 6
13,6
29 ,7
14,9
25,1
22,6
13,3
13,0
13,7

13
19 3
66
78

1
100

12
4 1

192
137
118

S.· 152
5 .· 148
5 .· 24 5
4 .· 95
4 .· 98
3.· 85
3 .· 82
3 .° 78
2 .· 4 1
2 .· 6 1
2 .· 46
2 .· 6 5
1.< 25
1.· 27
1.· 10
I .· 10
I.· 26

\."
7. ·
2.·
3.·
I .·
4 .·
L·
2 .·
7 .·
S .·
S."

Corr- Dia.
t rô lc d

la c ta çã o

3 -2
5·4

4 ·5
3 ·8
3- 10
3 ·9
3·4
3 · 11
41 ·0

-5
41- 9

6 -5

3 -9
4 ·2

anos
m a s. ..

Id ad e

11·0
7-5
7 -3
6-2
7 -2
5 -2
S·O
4 -9
3- 10
4 -2
3-8

PO
PO
N R
PC OD
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
N R
PCOD
NR
PCOD
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

S .P .

Gráu
do

.angu c
NO ME DO AN IMAL

Ra faelinos Mo to ro il S u p r c rn e
Recodo Da sysy Ce r n e ion Ad ju d ic a tor
( 50 9)
Co nd e ssa d e St a , Ma r ia
Ma lberty 664 Fav e la Bum b i
L.M . Ca turra
Mi ltc r Doli Feb 6 0 Proq re sso r
Se les Mar k us 0 5 6 S . Duq ue se
Ra ia e llnos G la d ia do r W a yn e
Se les Ma r k us 31 7 Ma iza lita '/Ii lje 2
Gamad a
8 ai u ca
( 5 64 )
Me rc oo e s
L.M. Cal ifa
Ad ria na d e Ann Ma ry
Rest s So n Plum a Piza Mendo c in o

Dr . Lui z Hora ci o U.C . d e Mell o . Soro c nbe .

s up leme nt ar, 2 ord e n h a s .

Au ca Lad y Cerriati on 2
Auca Vio le ta
O r io n 's Emma Conzelo
Pira cua m a Hileia Verbena Marc el
Sylv ia Ipuã Burke
Pira c ua m a In signia Otimista Sovereign
Piracuama lole Violeta Susover
Piracuama Juriti ln ka Susover
Pucu Dicho sa 13 3 P. 12 6
Piracuama Jurema Spring Susover
Don Pe Justa Reflection Alt je

ESTÂNCID KIlNKREJ
José Resende Peres

Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram as es­

ta t í s t ica s mundiais.

São ed o d s Ferros
eaal a o

l bu Leiteir

LÂ M IN A , RE, LM, a Campeã Mundia l da
raça Guze ró, com 5 .096 kg d e leite e m 365
dias, uma das rep ro d uto ras da

Regime de pasto co m raç ão su ple rnan,Antonio Ignacio Pupo. Pedreira .

ta l' , 2 ordenhas.

Tijuca
Copacabana Talisca
Copacaba na Naia
Copacaba na Romance
Ba nd a do J aguary
Carolina do Jaguary
Careta d o J agua ry
Jardi neira do Jaguary

S .P. Em 13- 1-1970.

NR
PCOC
PC OD
PCOC
PCOD
15/16
PC OO
PCO O

3 -8
8-2
5-3
3-4
3-5
3-6
2 -7

10
39
19

185
195
194
70
17

17,3
14 ,3
21, 1
13,8
15 ,6
13,6
16,5
18,6

4,2
3,73
3,04
4,45
3,33
3,95
3,39
2,78

Em 12 .1-197 0. Regime de pasto com ração sup le--PRA Tl NH A, RE, LM, a C a mp e ã Mun dial d a
raç a Gir , com 5 .495 em 346 d ias, uma d as
vacas d o famos o p lan teI da

FBZENDB BRIlSíLl1l
Rubens Resende

Peres

J u nq ue ira Dia s . Carmo de Minas . M .G .
menta r, 3 ordenhas .

Nha ndu Dalila
Q uarenta do Engenho
J.D . Jitske
J .O. Marciana
Natalina do Engenho
Liege do Engenho
J .O. Ditad o ra
Ja cobina do Engenho
J .D. Dip lo m ad a

PO
PC
PO
PO
31/32
PC OD
PO
31 /32
PC

6-7
4-0
3- 9
2 -8
2-6
7-0
2 -6
9-0
2-1

27
152
24

252
251
217
2 15
173
155

25,7
20 ,8
27,2
16,5
15,4
19,4
14,6
17,2
15 ,2

3,67
3,34
3,41
3,48
3,38
3,3 2
4 ,09
3,71
3,29

Estamos a 3,30 h o ras de Belo
H o ri z onte, via Monlevade ­
São D o ming os do Prat a , ou
v ia Our o Prê to- Ponte Nova-

Rio Casca.

Repar ta conoSCO o suce sso, in­
netando r u s t icidade e alta p ro­
dução ele Deite e m seu rebanh o

leiteiro , a u m só tempo!

E venha ve r as maravilhosas novilha s Ho­
landa-Zebus _ sin ônimo de leite a mais
ba ixo cust o . Amochadas, vacinadas co ntra
brucelose, aftosa e carbúnculo ·sintomá tico.

Cia. Administradora Técnica e Agrícola" ATAGRI". Pindamonhanga ba . 5.P. Em 20-1-1970. Re--

gime de pasto com ração s uplementar, 1 ordenhas .

Indiana PCOO 9 -4 4 ." 12 .4 17,9 2,90
Ba lad a. PCOD 9-6 5 .° 130 19 ,2 3,50
Sinca PCOO 9-8 1.0 6 ~1 ,9 3,15
Florida PCOO 9 -1 9 ." 256 14 ,7 3,58
Den tzia de Sta . Helena PC OD 7· 1 5 ,· 149 13,4 3,79
Queimada PCOD 9-5 2 .· 56 18 ,0 3,50
Beta de Sta . Helena PCOO 8-8 3 .° 70 16 ,5 3,3 7
Barata PCOO 9-6 3.· 72 23,0 2,95
Broc~ PCOD 9-2 5 .° 150 15,1 ,22
Gabiroba de Sta . Helena PCOO 12-1 1 2." 39 20,6 3,23
Jussara PCOO 9-3 7 .· 176 18 ,5 3,76
Cascata PCOO 8-1 3 .° 87 16, 1 2,0 .
Urca PCO O 9-4 4 .° 103 18,5 '3,64
Castanha PCOO 9-5 4.° 120 13,5 3,52
Se rra PCOO 9-2 7." 202 15,2 3,3 4
Ca tia de Sta. Helena PCOO 7-10 6 ..° 166 17,7 .4/ 25
Dim a de Sta . Helena PCOO 6·10 7 ." 178 15,0 3,30
Taq ua ra l 's Margie 73 Boy Burke PO 5 ·10 5 .° 149 16,9 ,24
Çha p a 67 Malu st o peoo 5-~ 3 .° 77 2 3,6 3,00
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NOME DO ANIMAL
Gr 'u

d o
ungu

nOl

Con- Dias
Irôl. d Leil e

lact ção DIDRREX
Ch apa 158 Malus to
Sylvia 4118
Legin a
Ch apa 152 Malus to
La ma

PCOO
PCO O
PCOC
PCOO
PCOD

3 .·
9 .'
6.'
4 .'
3 .

65
25 3
160
125
70

18 ,0
14,5
14 .2
17,3
16,2

3 . 16
3 ,5 5
3 ,65
3.61
3 .39

INDICAÇÕ E S

Em 24·1 ·1970 . Reg ime d pas to c m raç ão sup le-Sebas tião de Bar ros Marti n s , Itú S .P.
menta r, 3 o 2 orden has .

3 ordenhas
Roland 730 Ponti ae Madeap
Rafaefínos Andrea Ounlog gin
Roland 747 Ormsby Madeap
Don na 12 Suprem c Orm sby
2 ordenh as
Donna 63 Rcfleet ion Inka Ma deap

PC
PC
PC
PC

PC

9·0
4 ·2
8 · 1 1
7·5

5 ·4

4 .'
2 .'
3 .'
6 .°

1.

1 18
6 1
7 1

207

3 2

14 ,6
18 .7
16 .3
15 .9

15 .5

3 ,33
2.82
3 .08
4. 17

3 . 17

l )i a n ',:ia " o' i ll f, 'n:,i o'" ~a" t ... ,- i ll ­
to' ,,1i lla i". :' lIa a c,::lll IIH:d i..:Il IIt' II­
tl l:,a ~t '" \':..;. t endt" dt\,dt \ \I :' II l ai~ ~ i l n·­

,,1 0'" IIJ:llli f" ."ta",' i H'" d iaIT o:i,'a,; a to:
a " I' rod u úd a ,; I lt ll' o'lI lo'(" lha o·t o:.-ia,;.
,"\ :' '; 1·:" l' iro lj llt 't ..,,"" .. T r i I'HIW'; 1­

nu nsvs .

I N DIC A Ç Õ E S

I N DICAÇÕES
i\a,; ,·,·,Ii.. a ,; d .. ,; c-uv ul o s . ill s o 1aç iio.
l't..H I~l'~l,l 11 l' l"r t"b ra l . agua lllf'n to"
a ~nHJ () . a r oju 11\("11 t o , r-n v l"11 ('11:.\m e n.,
t o " i n t o x ic-n çô ..s n l i u u-n tu r es.

S NGRI

D iur ét ivo t' d ..s iu f'ct a n t e das " ias
m -in úri u s .

A s a n g r i a bra nca

oI UR

3,35
3 ,3 7
2,23
2 .96
3,16
4, 25
3 ,41
S ,5 4
3,96
3.32
3,18
2.91
4.0 2
4 , 16
3 ,45
3 .32
3,55
3.13
3 ,40
2,72
2,45
4,33

4,3 3
3 ,38
3 ,8 0

25.4
20,7
20, 3
19 .3
23,6
14 ,2
22, 1
21.4
2 2.8
18,3
21,4
2 2 .8
16.7
23.8
18,5
31.1
17.7
16,7
21 ,6
22,5
17,1
21,9

15,0
14 ,0
13 ,2

8 0

19 8
176
183
184

16 4
95
4 3

181
42
94
14

173
150
65
45
18
12

248
230
227

8.°
7.°
8.°

5 -2
4-5
2-8

10· 0
9·0

1 1·0
10· 0

6 ·4
5 ·9
5- 10
6 ·2
5 ·8
4-4
4 - 1 1
8-1
5-1
6-7
5-0
4-4
2-3
2 ·6
4 -5
5-3
2-4
2-0

r-eco
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
peoo
rcoo
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
rcoo
r-coe
rcoc
PCOC
PC
GCl
GCl
PC
GCl
GCl
GCl

PCOC
PCOC
GCl

João Figueiredo Frota. Va rg in ha . M.G. Em 21 - 1- 19 70 . Reg ime de pas to com ração suplemen-

tar , 3 o 2 ordenhas .

:3 ordenhas.
Culat ra SS
Carolina 55
Acrlane 55
Ca fíforni a 55
Farra 55
Fronteira 55
Fidalga 55
Falua 55
Garctll 55
Herdade 55
Glzela 5S
Canela 11 55
Gazel a 55
Fanfa rrll 55
Glori osa 55
Frederi k
Ju lia Champion 55
Javaneza 55
Clarissa 55
Gavca 55
Joli
Ligia Líder
2 ord nhas
Gaivota 55
Heroiea 55
Indi a SS

Or . Milton Pann ain Vargem Alegre . R.J. Em 13 -1-1970. Regime de pasto com ra ção sup le rne n-

rar, 3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas
11 PC 20,0 2.0 6

Castrolanda Loman Romkje 7-3 5.° 130
Castrolanda Exc. Trijntje Tertulles 10 PC 6 -2 3.° 74 25,7 2. 76

Granjeira 310 Royal Supreme PO 6·11 1.0 20 3 0 ,3 2 ,40

Altura P. Bonnle Beryl PO 6-3 9.° 237 16.1 3,3 4

Pipc r V. Ideal Katie Lass PC 6-4 9 .° 223 18,7 2 .46

Kulpcrc rest Refleetion Lyndy PO 4 -4 3.° 62 30,1 3 ,04

Aush land B. Ivanhoé May PC 5·11 2.° 34 20,9 2 ,86

pu cu Lida 25 R 1325 PC 4 -9 8 .° 211 16,7 2,66

Altura Piney Viek Valorl PO 5-9 10.° 263 16,3 4,90

Gray Vlcw Valerie PO 4- 5 5.° 145 16,7 2 ,42

Mefíu5 Count Maud PO 3-5 8 .° 221 16,1 2,54

Granjei ra 366 Glenvue Inka rl PC 6-0 1.0 40 27,8 2,79

Carnation Mar ie Miss Mabel PO 2-5 8.° .205 16,7 3,71

Carnation Marle Beauly Madcap PC 2-7 4.° 92 25.6 2 ,79

Codorn a 2 Paquequer PC 2-7 3.° 75 22,1 2 ,58

Calli ta Paquequer GCl 2-8 1.0 20 2 3,7 2 ,35

2 ord enh as
PO 14,0 3 ,7 0Mel lu5 Colanlha Salvia Aja x 5-2 7 .° 191

Gran jeira 343 Glenvue Baradero PO 5-11 7 .° 192 14,9 2,6 8

Gran jeira 383 Rosafé Pab st PC 5 -3 7 .· 191 16,5 2,76

Pllquequer Mclkbron Boiona PC 2 -8 9.· 255 14, 4 3 ,25

Gra n jeira 384 Royal Madcap PC 5-0 8.° 248 14,6 2 ,8 6

Gra y Vlew Charl X PO 3-3 4.° 124 14 ,4 3 ,25

Pipc r Vlcw Ivanhoé Ka tie Lou PC 2-4 1.0 4 22 .5 4,2 0

Plpcr Vlcw Ivanhoé Melody PO 4-8 1.0 10 2 5,4 2.45

Angcrer Carnal ion Frasea Ella PO 6 -4 1.0 10 23.8 3,78

/-!tura Pincy Jordla Jody PO 3 -10 1.0 10 2 1,5 2,39

nEVIS TA DOS CRIADORES - Março <te 1979
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HARAS
BO VISTA

Criação de

Gr áu ' d. d. Ce n- Di..
NOME DO ANIMAL do a no& t ra ia d. L. lt.

llangua m llell lactaçio

Haroldo Mon tei ro Ju nq ue ír e . Mllgé . R.J . Em 24 - 1- 19 70 . Reg ime de pasto com rllçio s
plement a r, 2 o rdenhas .

Prenda 49 Ens iqn e M. Elena PO 3-2 2." 38 13,6 2,9

Lincoln Azevedo Netto . St a , Rita do Pe ssa Quat ro . S .P . Em 16-1-19 70 . Regime de pasto
ração sup leme nta r , 2 o rd en has .

Pianis ta NR 3 -7 L" 27 19,4 3,5
Unica NR 4- 3 1.0 52 20,0 3,9

Rolf Weinberg . Pira ssunu nqe , S .P. Em 13-1 - 19 70. Regime de pasto co m ração suplerne
ta r, 2 ordenhas ,

Malha dll PCOO 7-9 4.° 94 14,1 3,6
Macieira PCOO 7-8 5 .° 150 15,1 3,5
Mang ueira PCO O 8-5 4 .° 160 14,7 3,
Maravil ha PCO O 7-8 3 .° 75 18,0 2,93

Qu a tro . M.G. Em 13 -1-1970. Regime de pasto com rllç-

Regime de pasto com raç-

3,
3 ,0 7

3 ,62
3,85
3,46
3,5 4
3,95
3,97
3,05
3,5
3,02
3 ,0 9
3,5 1
3,22
3,33
3,37
3 ,4 6
3,83
2,77
3,09

4 ,04

15,9
14,6

18,1
18 ,0
23,5
26,7
17,0
19 ,3
27,1
17 ,7
22 ,5
20,5
16,7
15 ,8
22,9
25,6
24 ,5
21,5
21,2
20,8

13,5

68
29

17 6
289
148
56

197
204

76
131
97

260
260
227
126
4 1
36
59
57
38

291

6 .°
10.°
6.°
2 .°
7.°
7 .°
4.°
5.°
4 .°
9.°
9.°
8 .°
4 .°
2.°
2.°
2 .°
2 .°
2 .°

14· 9
7- 3
6-9
5-11
5 -11
5·9
4·6
4-8
5 -1
5-7
4- 0
5-2
2-7
2 -7
3-0
2-4
5-5
2- 11

6-0

PCOD 8-0
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC

PO

l ret ibe , S .P. Em 29 -1·1970 .Sandro Giov e nni Ar ruro Fe r ra rls.
suplementa r, 2 o rden has.

Carrnera
Vantajosa

Dr . Manoel Alves de Cast ro . Pa ssa
sup lemen tar, 3 c 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Ar lete Clara Sylvia V
Ar lete Galera
Ar lete Poesia
Arlet e Leti cla
Ar le te Vito ria 63
Arlet e Gina
Arlete Clara 65
Arlete Bailarina II
Arlete Saf ira II
Arle te Norma 2 .·
Arlete Vitoria 65
Arlet e Galia 111
Arlete Patr icia Ouke
Ar lete Dorica Platera
Arle te Dina Ouke Platera
Arlete Marci ana Ouke Pla te ra
Arle te Marta II
Arlete Grauna 11
2 ordenhas
Arle te Ju ssara

E specialização na
raça ORLOF

NERO - Nasceu em 27-9-65

CRUZAS DE ALTA
LINHAGEM

CAVALOS
para

ESPORTE. ­
FINS MILITARES
_E TRABALHO

Pinhal. S .P. Em 5-1-1970. Regime de pasto com ração sup le-N oss os p rodu tos a tingem porte' mais elevado.
no era do s dema is roça s equinas.

VEN DA PERMANEN TE
DE RE PRO DUTO RES

Josó Manoel Lem e da Fon seca .
mentar, 2 ordenhas .

Zuca's Bola Branca
Ali Anna Eaton Carnat lon
Zuca 's Ant en a

15/16 '
PO
PÇOO

4- 8
4-2
2-3

3
5

15

16,4
16,0
14,0

3 ,22
4,51
3,83

Em 16-1-1970. Reg im e d e pasto com ra çSo suple-

Reg im e d e pasto ';:0 ,." ração suplemcn-

Emprêsa Bandeira ntes de Ad m inis tração S/A. São Be rnardo
Regim o de pasto com ra ção sup lementa r, 2 ordenhas .

Boa Vista PCO C 11 -6
Sulssa PCOC 4-7

4,45
3,49
4 ,46
4 ,05
3,75
4,14
3,55
4,40
3 ,25
4,05
3,74

2,88
4 ,23
3,67
3,17
3,42
3,40

1,59
3,29

15,a
16,5
14,4
13 ,6
18,0
14,2
15,5
13,0
19,6
20,7
16,7

14,9
2 1,5

2
39

299
236
248
256
217
144
135
167
10 2
78
47

4 4 19,7
133 16,1
257 14,1
154 ' 16,6
192 13,7
44 . 16,4

10.°
9.0

9.°
9 .°
8 .°
6.°
6.°
6.°
4 .°
4 .°
2 .°

do Campo. S.P. Em 10-1·1970 .

6-6
3 -1
7-0
7-3
6-9
3-2
6-11
3-8
7-1
7-2
3-8

8-11
8-9
8-5
6- 1
6-1
5-0

PO
PO
NR
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC

PO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
PO

João da Silva 'Cos ta , Ita nh andú . M.G .
'. mentar, 2 ordenhas.

Nhandú Caçula
Nhandú Georgina
Balizinha Nhandú
E.E.P.A. Jeba ra 1485
Teimosa das Agulhas Negras
Nhandú Guenilha
Nhandú Carolinha
Elisabe th
Nha nd ú Cadencia
Nhandú Cubana
Nha ndú Guiná

Dr , Ruy Vieir á Bar reto. Mococa. S.P. Em 26-1-1970.
tar, 2 ord enhas.

Mococa Brig it t
Amazonas M. Artem is
Amazonas M. Amo ro sa
Dama
Amaz . Ba jauca 2 395 Chil ena
Macoca Espanho la .

Propriedade do

J oã o de Moraes Barrosll".

K m 98 - Via Anhanguera
Tratar com sr . Mário Luiz Galdino
Tel. : 2-5068 - C ampinas - SP

Escritório em São Paulo:
Rua José Bonifácio, 273 - 110

s/110 2 - Tels. : 32-4098 e 33-7572

RARAS
BOA VISTA

Procurem ver os 8 belissimos a nimais
ue leva re m os na Exposição de Gado .d e

~orte ·a se rea liz a r no Parque da Água
, Bran:a no período de 1 6 a 26 de abril

p róx imo .
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Os contrôles permanentes,
das produçõ es leiteiras e dos
pesos pondera is feitos, pela
A.P. C.B. demonstram a exce­
lência de noss a seleção.

Vej a pub li ca ções n esta r e­
vIs t a a p á gi n as 107 e 112 •

PJ);SO PONDERAL - média
a os 2 anos :

machos 450 k g ;
fêmeas 370 kg.

LEITE, m édia d e 60 vacas :
2.26 0 kg;

GORDURA, média de 60 va­
case 108 "kg.

da Santa Cecília

UCHÓA

U CH ó A - Via Washington
Luiz, Km 412 - C.P. 88 ­
Tel. 27 - SAO PAULO - Al
Lorena, 1057 - apto. 171 -

Tels. 80-6363 e 282-5841

fazen~a

Santa Cecilia
Rodolpho Ortenb!ad

BOLA0 DA SANTA CEC rLlA - 5·5-67.
Desenv olvim nto Pond ra i: 24 mos s,
54 9 kg . P I: Comin nte d I! S nt C cl1la .
M- : Fu% rc d S nt Cee rti - 1952.
Últ im filh a vlv do T bolpuii - Bra.
m oc h o N.· 1 . 5 -5 -6 7 Boi-o - 12.' cria
- _ 2.612 kg d I It . 15-7-68 C ndango
- 13 .' cri - 2.298 kg d leit . 18·11.
· 69 14.' cri - em contrôle I ltelre,3 .73

3 ,59
3 ,06
2 ,69
3,50
3 ,22

3 ,76
3.16
2 ,96
2,54
4 ,0 7
2,99
3,80

3,35

3. 9
3 ,92
3 .23
3 ,95
3 .8 1
3 ,35
3, 0 9
3 ,10
3 , O
3 ,00
2, 9 3
3, 40
3 ,96
2 .9 9
3 ,7 4
3 ,0 6
4 ,49
3 ,77
3 ,51
4 .0 9
3 ,2 9
3 ,95
3 ,9 4
3,7 2
3 ,50
3 ,73

3,96
3,77
3,35
3 ,48
3 ,29
3,38
3,38
2,53
3,34
3,39
3 ,18
3 ,2 8
3 ,17
3 ,24
3 ,24
3,30

.4,14
3,50
2.9,~

3;35

15 ,8
17 , 1
2 1,2
2 1,6
24 ,4
30,1
30,2
19 ,4
15 ,5
23 ,8
29,8
28 ,s"
13 , 1
30,6
20 ,4
30 .1
17 ,4
18 ,6
15 ,5
2 3 ,3
28 ,9
19 ,0
19 ,3
18 ,6
16 ,6
17 ,9

19 ,4
2 1,6
16 ,8
2 4 ,8
2 4 ,4
20 ,.1

14,5

15 ,7
15,7
19,8
17,1
14,6
17,0
14,8

14,5
14,3
22,4
22,3
19,5
18,0
17,4
14,9
20,1
23,2
24,2
16,6
20,9
19,4
19,8
18,8

13,8
13 ,4
20,7
17,9

161
23 2

44
132
11 7
29 7
147
13 7
238

33
99

10 8
294
106
235
10 8
243
17 4
18 7

1
108
304
252
24 3
23 4
141

10
4 5

146
10
10
10

244

73
4 1
4 5
4 5

189
28

183

265
213
109

1
33

134
233
253
109
117
4 3
16

9
9
3
9

230
105

9 6
96

de pas to com ração suo

Reg ime de pasto com ração

3."
2 ."
2 ."
2."
6 .°
1.0
6.°

5.°

5 .'
8 .·
1.°
5 .°
3 .·

10 .°
5 .°
5 .°
8 .°
I ."
4 ."
4 .°

10 .°
4 ."
8 .·
4 "
8 ."
6 .·
7. ·
1.0
4."

11.'
9 .·
8 .·
7 ."
5 .·

7."
3 ."
3."
3 .°

Reg im

6-10
4 -11
4 -8
5·4
5 -3
3- 1 1

Id d. Con- DI .
anoa Ir 61. d. Lall .m.... lacl ação

6-1
4 -3
4 -4
2·2

2·10
3-4
2·6

14-6
12-3
10-4
10 ·6
5-5
4 -6

11-5

2·0
2-9
2-6
2·]

10-0
10-1

3-10
4 -8
4 -6
4-5
4- 4

Em 8· 1-19 70. Regi me de pa s to co m ra-

Reg im e de pas to com raç ão suplem enta r

PCOD 11·7
PO 9·5
PO 10·3
PO 10·6
PO 10-4
PCOC 7-9
PCOC 7-5
PCOO 12· 6
PO 9·0
PCOC 10 ·4
PCOC 8·5
PCOC 4·9
PO 8·2
PCOC 5 -1 1
PCOC 5-11
PO 5·7
PO 5· 11
PO 5-7
PCOC 4 -10
PO 9- 3
PO 4 -4
PCOC 3·6
PO 3-5
PCOC 3 ·3
PCOC 4 -1
PO 3- 1 !

PCOO
PO
PO
PO
PCOC
15/16

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO

NR

Gr áu
do

ungu.

PC
PCOO
7/8
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
NR
rcoc
PCOO
rcoo

PC
PC
PC
PC

S.P. Em 7-1-1970.

S.P. Em 12-1- 1970. Regi me de p asto com ração

SP . Em 22 ·1 · 197 0.

Jaearer.

S.P. Em 10-1-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

NOME DO ANIMAL

Carlos Eduardo Bapt iste lla . Tr emernbé .
plementar, 3 orden has.

Corru lra
E.E.PA Hast a 1323
E.E.P.A. Gazolina 1301
E.E.P.A. Groselha 126 6
E.E.PA Guerr eira 1289
Ana's Cor ina Pabst
S,. lvia 3473 Cur uzú
5y lvia 2236
Marl ona's Front R. S. 29
5yl via 2826 Moaea ra
SyJvia 350 1 Moaea ra
Cigana Duke M. Tereea
Auea v íolerere Flemingo
Asta Klng Tereea
Gua juv ira I da Cort ieeira
Tereca Balu ira Diam on d
Tereca Americ a S.O. Senator
E.E.PA Mabo ia 1671
Begania D.M. Tereea
E.E.PA Hueha 1381
Tereca Cocada Whlrl wind
Carolina ltauna Pab st G. Vianna
Tereca Clarice Prlnce
Oida " Reflectlon da G. Vianna
Carina Leadsm an Ter eea
G.V. Cabrocha Burke Ottawa

Lair Anton io de Souza. Ara ras . S.P. Em 6- 1-1970.
2 ordenhas.

Pintada
Martona's Neli Golden Prilly 12
Martona's Dlctator S.R. 12
Martona's Duke Neli 8
Amazonas Mr. Genovesa
Color Beleza

Dr , Antonio Luiz do Rego Netto . Pirassununga . S.P .
çSo suplementar, 2 crdenhas.

Ranehelra
Artis ta
Pirassununga Granfina
Pirassu nunga Astrapela
AmblçSo
Pirassununga Oferenda
Pirllssununga Reserva

Or. Antonio Carlos Ottonl Rossi.
suplementar, 3 ordenhas.

Arge nti9na

Nlazl Rubez. Cruze iro.
ordenhas.

Arle te Vitoria 59
copauba . Lindesa
Coplluba Fama
eopauba Delgada
Copa uba Pratlnha
Copauba Gruta 11
eopa uba Baeta
Copa uba Faceira
eopauba Fidalga
Copa uba Sofia
eopauba Andorinha
eopauba Gabola
Copau ba Perola
Copauba Expressão
Copau ba Imagem Gomorra
Copau ba Fartura

Wol/lngton Germano de Queiroz. Sorocaba
suplementar, 2 ordenhas.

sen Grcgorlo Delfim Quita Ma ravilha
P.llst 's Son Portera Portefilta
Anllmll Merchera Pabst
/VIllma Bonita Mosqulta
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NOME DO ANIMAL

Pampas Governor Bella 2001
Sucumas Maritan Marton
Rest's 51b Pila Mosqulta
Pucu 5irema 81 R. 1597
Mayerling Talladora Cantor T.
Realidads Darsa Reflectlon Dichosa

PO
PO
PO
PC
PC>
PO

Idade Cone Dl••
anoa tra,. de Lefta
"..... lac~

2·4 3.lD 103 13,6
2·9 2.° 45 14.9
2·7 3.G 77 14,3
2·) 3. 0 80 15,7

2.'l 45 16,6
3·0 1.= 3 14,7

3,"
3,69
3.&
3,30
3,68
6,45

p~didos de assinatura:

4,oa
4.G4
3.35
3,93
3,93
4.82
4,30
5,Q9
3,82
4,OA
3.82
J,62
3,78
3,20
3,5'
3M
3.40
3,86
3,4W
3,50
3;15

3,20
3,47
4,90
3,65
3,85
3,34
3,97
3,88
3,14
3,74
4,11
3,84
4,30
3,52

4,72
3.23
3,35
3,46
3,69
4,23
3,12
2;17
9,72
4.60

4,30
4,06
3,47
3,'62
4,07

19,8
19,8
32,2
24,1
23,2
16,2
17,0
14,7
26,4
14,9
19,7
16,1
25,1
19,9
19,9
20,1
22,8
22,9
27,5
28,4
29,7

22,9
18,6
16,8
14,4
13,9
15,8
14,7
17,5
13,9
15,5
15,8
14,1
19,6
21,0

13,9
14,9
14,4
16,3
14,6
14,5
15,7
16,1
16,9
1.6,7

23,7
14,6
20,7
23,0
13,1
20,0
14,1
13,9
11,,9

14,5
19,4
13,3
1.3,8

.' .13,9

176
250
32

256
113
259
259
249

66
332
278
226
226
185
121
113
87
58
23
44
15

51
36

365
327
300
191
192
191
162
173
170
173

15
10

267
251
264
255
242
241
239
242
104
109

231
136
176
116
110

23
60
65
87

215
150
132
277
55

6.(1
9. 0

1.°
9.0

4.°
9.°
9.°
9.°
1.°

11.°
10.°
8.°
8.°
7.°
4.°
4.°
3.°
2.°
1.°
1.°
1.°

2.°
1.°

11.°
11.0

10.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
1.°
1.°

10.°
10.°

9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
8.°
7.°
5.°

5-2
4-8
8-5
4-11
4-8
3·7
4·2
A·1
4-5
3-2
A-3
3·8
4·9
4-3
2-6
3-7
6-1
3-8
2-10
6·2
4-8

4-3
3·5
4-2
3-2
7-7
2-11
2·0
3·5
3-4
3-3
2·8
2-10
2-10
4-3

2-4
2-10
2-8
2-8
2-9
2-3
2-6
2-7

2-5

7-10
8..2
8-2
8·0
7-4
7·11
8-2
4-9
4-4

PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC

PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PO
PO
PÓ
PO

do Sul. S.P. Em 26·1·1970. RegIme de pasto CDID

Itupeva. S.P. Em 26-1-1970. Regime de pasto

rcoc
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

R.J. Em 8-1-1970. Regime de pasto com raçio suplementar.

Ollnto Marques de Paulo. Vargem Grande
ração suplementar, 3 e 2 ordenhes.

J ordenho
ParaisÓ Lactea Pride Host
Emetea Ingrid 7 Insp. 2 Pinto
Vldaa 312 Royal Admirai
Paralso Lutadora Host
Billy Rose Pachola 51gnett
Paraiso Maqulta Glamour Boy
Paralso Manacá Adonis
Paraíso Manjada Glnger
Bílly Rose Viageira 51gnet
Paraíso Nubla Jaguar
AgrJlaro 24 Sue Hlck 995 Kay
Willy's Loreta M. Gondole
N.P. Tanya Torda
Martona's Victor Elector 1
Calchaqul Daphane Tabaré Hope
Martona's Victor Neli 2
Martona's Oictator 5. Reflection 5
Lonelm Supreme Rebecca
Santa Angela's Mistyvale C. Soverelgn
Rafaelinos Doroklng Dunloggin
WJUy's Rosario Maglco 5hlrley
2 ordenha.
Paralso Moderna Fond Hope
Braeholm Leader Aggie
Martona's Prllly 5 Reflection 15
Paraiso Marceja Fidalgo
Haysen O.V. Vlvian
Paraiso Nacra Fidalgo
Paraiso Nascente G. Boy
Grahaven Texal Lulu
Paraiso Nora Jaguar
Paraíso Numbela Jaguar
Paraiso Nebrasc8 Exotlco
Paraíso Nirvana Adonis
Joma Lenda Luebke
Martonas S. Reflection F. Row 28

Antonio Moscoso. Passa Três.
2 ordenhas.

13 de Abril Frontera Catrlel
Sucumas Cora La Grace
Rofa Reflection C. Candy
Opus 174 Magnus Lillana
Recodo 88 Flyka Buenita 25
Leonlldas B. Buenlta Rosafé
Rest's 50n China C. Mendocino
Sucumas Espumita Paranoel
Sa" Gregorio Mandioca
Recodo 104 Gitana Adjudicator

Or. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. S.P. Em 25-1-1970. Regime de pasto com raçlo
suplementar, 2 ordenhas.

Primavera Flora
Primavera Hematita
Emetea Carita 5 Marta Cuando
Primavera Neblina Harpa A. Regai
13 de Abril 317 OIU Viga Paine

Cla. Agr(cola Fazenda Sta. Maria da Posse.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marilisa da Prata
Amazonas Mr. Campanha
Amazonas G.M. Caledonla
Amazonas G.M. Clemencia
Macieira da Prata
Amazonas Mr. Campeona
Amazonas G.M. Ceifa
Sta. Maria Atalaia
prl$~

BRASILPaulo

secretária ativa, que
pelos seus interêsses

dia e noite:

uma

zela

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro­
dutos de sua fazenda se­
jam. vendidos sempre pelo
melhor preço.

• consegue, para sua cria­
ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc­
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen­
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí-
cola.

• no fim de cada mês apre­
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen­
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa­
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas
dens por Q.uarenta cruzeiros

~võs por ano. É a REVISTA
DOS CRIADOR~S.

São
I Av pompéla. 1214 - Fundos ·~B··

(Remessa de importância em
nOJ;lle da:

"Editôra dos Criadores Ltda.")
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pela

*

A BCZ

LEITE El\I ZEB

R eai s t ro genealó!:.?:ico
3,70ii :

1,< ac
I '> Iv
1.c 19

NR 1O. <l
PO "· 1
GCI • · 10

Em 18·'· 19 70 .

Crliu Id.d. Con · Oi..
do .. n o, 1,61. d« L. il •

u nou m.,. , la c l aç Ão

PCOC '1,. ti ,,~ O ) :l ,_ 'l. O
P(j ... . I .

,
3 : I 1,7'"

?C .'-' .' I fi I • . ..J ':; ,0 0
P() " . J:. 71 .• 3 .3f1
i'COC 7· i 'l I'> I !. I 3.:n

Em 17 . 1· 1970 ~t'~ lfnt de u .·': " \ ...( i1'. r ~ ~ 'lJ p le,

Gb.

Je an Charl es E. Ver b is t . l t a t ib a . S.P.
men rer, 2 o rdenha s

Lorens 7 Mir la 127 P 1?6

Or . Ferna ndo Magalh ães . Sem Cru :
plernenrar. :2 orrí n h ~ ~ .

Conq uis ta
Sta. Elena's Romane la Spo t ligh t R.
Ver meu len Pret a 2 de Ca r a m bc í

Ste , Mari a Charq ueada
Hildeborg
An tolnelle

. 0 37
Sta . Mari a Diana

NOME DO AN IMAL

João José de Brito. Mat a d e
pleme nt ar, 2 o rdenh a s .

Flor Mat utina Pri m aver a
Est re la O'Alva Primave ra
Glam uros a Primave ra

São João . BA. Em 26·8 · 1969 . Reg im e d p <to cem ,' ij çli

15 / 16 4 ·9 1.° . <.0
3 1/32 6 ·8 I .' la '2 .0
15/ 16 3· 2 1.' 13 2:.1,0

---- - -

su -

3.2 1
:l.'20
3 . 1l

C ontrôle le it eiro

p e la A P C B

Branca

s ão Pa ul o

CAR T OL.-\. reg. 2 0 3 A BCZ

2a 6m- IB47 kq loit o-4 .90 g ordo
3a 7m-2559 kg lo il o-5 .29 g ordo
4a: Bm·24S2 kg loil o-5 ,69 gordo
Se 9m- Z2S7 Icg loi lo-5 .37 g ord o
7a 2m-33? S kq loi lo-6 .G4 q ord.

TOTAL 12.500 k q loil o

Fazenda Fortaleza
.Ioâo Carlos Pedreira

de Freitas

3 ,10
3 .24
3 ,0 4
3,-14
3, 50
3, I \l

3 ,20
,:16

3 . ss
3, 40
3 .3 5
3 ,:20

3 ,:) 1
1.HO
-3 .~O

3 ,OD
3. 01
3 .60
3 , 10
:'-1 0
2..45

'J ,2 P
3 ,4 5
3 ,7 1
s.sa
3 ,51
2,,8 9
3 ,'71
3 ,2 0
3 ..41
3 , 14
3;0 0

2 ,9 3
2.76
2,9 1

::1 .6

'l I,
~ l'.U
i tl .J

1\\ 1
10 .5
17 .6
10 .2
1 <\ ,7
H.,iS

2 1.0
19 , I
17 ,4
19 .8
14,3
16,3
19,2
16,6
17,4

19,9
18, 3
16,0
18,6
13,1
14 .3
11.3
16,9
17.7
16,0
16,9

15,3
18 ,0
16,8

10'2
10 3
106

8 3
86
77

8
3
2

133
134
137
114
116
109
39
34
33
10

2

136
7 8
15

2 .~

2 ."
2 .'
1.0

I .'
1.'

4 .·
4 .·
4 .'
3 .·
3 .·
3 .'
1.0
1.0
1.0

Rcç im e d e p a st o ' 0 111 r i! êo s •

Reg im e d e p as to c m rec ão suo

Regime d e p as to co m i ação su-

Reg ime de pasto com ração suo

7·8
9-8
6·8

Em 26·9 -19 69 .

15 /1 6 4 -9
3 1/ 3 2 6· 8
15 /1 6 3·'2
15 /1 6 8 -9
3 1/32 5 -0
3 I /3 7 3-4

I S / I 6 4-9
31 / 3 2 6-8
15 /16 3-2
15 /1 6 8 -9
3 I / 3 2 5-0
3 I / 3'1 3-4

15/1 6 4 -9
31 / 3 2 6 -8
15/1 6 3-2
15/ 16 8- 9
31/3 2 5 ·0
31/32 3-4
31/32 3-5
15/16 6- 11
31/32 3-7

15/16 4·9
31/32 6-8
15/1 6 3-2
15/16 8·9
31 / 3 2 5-0
31 /32 3-4
31/3 2 3-5
15/16 6· 11
31/3 2 3-7
31 / 32 3·6
31/3 2 3-7

PCOO
rcoo
PCOO

São J oão . BA.

São João . BA. Em 27- 10- 1969 .

São João . BA. Em 26-1 1-196 9 .

São João. BA. Em 2 7- 12 -1969.

Amparo. S .P . Em 15 - 1-1 9 70. Reg ime d e pasto com ra ção s uple-

João José de Brito , Ma ta d e
plemen tar, 2 orden ha s .

Flor Matu tina Pr ima ve ra
Estrela D'Alva Pr imavera
Glamu rosa Pr ima vera
Princezi nha Primavera
'Estrelinha Pr ima vera
Gra nfina Primaver a

João José de Brito . Ma ta de
plementar, 2 ordenhas .

Flo r Matutina Primave ra
Es tre la O'Alva Primavera
Glamu rosa Pr ima vera
Princezinha Primavera
Est relinha Pr imavera
Gra nfina Primavera

João José de Brito. Ma ta de
plementar, 2 o rdenhas.

Flo r Matut ina Pr imavera
Est re la D'Alva Pr imavera
Glamurosa Primavera
Princezinha Primavera
Est re linha Pri mavera
Granfina Pr imaver a
Gr ina lda Primavera
Boa Sed a Pri mavera
Garbosa Primavera

J oão Jo sé de Brito . Ma ta d e
p leme nta r, 2 o rdenh as .

Flo r Mat utina Primavera
Es trela D'Alva Pr im avera
Gla m ufosa Pr im avera
Pri ncezinha Pr im ave ra
Es tre linha Primavera
Grllnfina Pr imave ra
Gri nalda Prim avera
Boa Seda Primavera
Gllrbo sa Primavera
Grad uada Prim avera
Graciosa Pr imavera

Ar tur Carlos Ayres Dianda .
men tar, 2 ordenhas.

Am ada
Alvo rada
São Rafael Conco rdia

Regi me d e! p a sto co m r ação su-Dr, Rubens V. de Br ito. At iba ia .
plementar, 2 o rdenha s .

Va ri nha
tlhana

São Pau lo . Em 20- )·1 9 70.

pcoo 6·~

pe O D 4· 1
2 3

153
14 ,5
13,7

3,35
3,72

ARCEBURGO - MG

._ - - - _.
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)

••

3,1
2,8 1
2~,
3,
2,
2,81
3, 1
3,
3,

2 ,9
3,49
3,4
3 .s
2,
2,1~

3,7.s
2,9
3,3.)
2,6
3, 1
4 ,6
3,2 5
2,8

3,0
3,60
3,3
3,26
2,70

4 ,1 2
3,22
3,9 4
4,4 0
4 ,8 9
3,9 5
3,6 5

18,6
19,3
29,1
17,8
25,2
17,9
15,8
13,6
19,4

14,4
15,3
13,7
17,1
20,2
15,1
13,9
13,8
14,9
20,5
13,5
17,3
16,3
21,2

26,5
15,3
16,2
19,7
15,9

134
50
27

133
32
94

291
143
72

54 16,1
99 16,5
62 14,5
56 13,5
12 25,2
2 14,9

27"'-. 29,1

135
106
108
109
90

100
100

88
95
88
55
63
25
10

27
331
137
92
79

C On · Di..
tr 61. d. Lalt.

lactação

5 .°
4 .­
4 .°
4 .­
3 .°
3 .°
3.­
3 .­
3 .­
3.°
2 .°
2.°
1.0
1.0

S."
2 .°
1.0
5.­
1.0
4. -

10 .°
5 .­
3 .-

2.°
2.°
2.°
2.°·
1.0
1.0
1.0

1.0
10.°
5 .°
4.°
3 .°

Reg im e de pa sto com roç-o sup e

Id.de
n Oll

m llell

4 -9
2-7
4 - 1 1
4 - 1 1
5- 0
4- 10
4-9
5-0
5 -0
5- 0

4 ·9

5 ·3
11 -7
5·1 1
4-4
4 -2
4-6
4-1 1
5-1
4 ·6

2-2
2 -5
2-7

3-10
3-2
3-9

15-9
10-7

7-1
5 -0
5 -4

JundiaL S.P. Em 24-1-1969. Regime d

Reg ime de posto com rllçáo supleme t •

Reg ime de pa sto com ração suplem ent r,

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PeOC
PO
PO

PeOO
PO
PeOO
PeOO
PeOO
PeOO
PCOO
PeOO
PeOO
PeOO
NR
PCOO
NR
NR

Gráu
do

llangue

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

PCOO 4-11 1.0 10 26,2 3,00
PCOO 4-5 6 .° 163 14,1 3,8 6
PCOO 5-0 1.0 17 13,1 4 ,2 0
PCOO 5-0 1.0 5 13,5 3,0 0
PCOO 4 -3 4.° 102 14,2 3,4 2
PCOO 4 -9 5.° 154 14,8 3,50
PCOC 4-3 1.0 16 24,3 3,39
PCOO 4-10 2.° 60 19,6 '3, 10
PCOO 4 -5 1.0 18 21,6 3,74
PCOO 4 -11 -. 1.0 24 24,9 3,34
PO 4-2 ~~. 12.° 333 1"3,5. 3 ,5 4
PCOO 3-9 9.° 264 13,1 4,22
PO 3-1 4.° 103 13,3 3,5 6
PO 3 -5 2.° 48 14,5 3,7 0

25-1-1970. Regime de pasto com raç ão suplem n-

PO 8-1 1.0 26 14,8 3,8 3
PC 4 ·2 3 .° 64 15,6 2,9 7
PC 3-5 3 .° 90 13,0 3,2 0

Em 28-1-1970. Regime de pasto com ração suplo-

PC 8-7 1.0 17 14,7 3,60
PO 5 -4 1.0 32 19,7 3,35

S.P. Em 3·1·1970. Regime de pas to com rllç o

PCOC 10-9 8 .° 2 29 13,0 4,04

Jundial. S .P. Em 22-1 -1970.

NOME DO AN IMAL

Or. Robe rt o Alves Limo . J u nd ia l . S .P. Em 27· 1·1970 .
ter. 2 o rden has .

Pamp as Tekton Nelt jo
Caí e lr as Ad riano Im per ia l
Pampas Tex to n Arm o
Pernp as Ky Dorika
Martona ' s Senator Go ldcn Pr tllvs
Ma rtona ' ~ Est een Alp he
São Qu irino L 53
San tab r i Garnl lle Sylvia Salute
Pampas Cexton Alm a

Osva ldo Fer rero. Itomog i. M.G . Em 12·1 · 1970 .
2 o rdenh as.

Ame rica na
Ana land ia 9 Cent ur ion G. de Kol
Augu st a
Açucen a
Alvoroç ad a
Aclamada
Arat inga
Amoros a
Absoluta
Aurora
Albacla
Amora
Analandia fi
Malva

Or. Guido Malzon l.
2 ordenhas.

Numerad a
Alerta
Fabula
Danada
Fazendona

Marlene Briguet F. Bento e Lourdes CanelJa Ramos.
pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

Fiel 433 PIntita F 321 PO
Marchs 850 Cascade R 957 PC
Vald ivia S. Negritin 227 Chumbo PO
Milter Ambiciosa Abela Animosa PO
Noga/es Texal Mattle PO
13 de Abril 39 Imperial TItan PO
Lula s Ina 99 L 132 PO

Fazenda Santa Luzia . Sorocaba. S.P. Em
tar, 2 ordenhas.

Auca Roosje
Martindale Agriplna
Rory's Jacqueli ne Helena

Or. Joaquim Pei xoto Rocha . Itatiba. S.P. Em 23-1-1970. Regime de pasto com ração supre--
mentar, 2 ordenhas.

Anabela
Alexandra
Alhambra
Alfama
Assul
Araguaia
São Quirlno M 152
Astuta
Allce
Andorinha
Arena
Ata
Kasmir
Kea

Dr , Edua rdo Jenner de Faria . Tatui. S .P.
mentar, 2 ordenhas.

Nata Top Hop e Natercia
São 'Mar tinho Ally Hope Pont iac

Anton io Coelho Guimarães. Guaratinguetá.
suplementa r, 2 ordenhas.

Guará Abas tad a

CRIADORES . ..
(Conclusã o da pâg. 14)

UTILIDA DE

A MAMONA E SUA

A mamona, essa planta utilissIma
de que se extrae o óleo de r íctn o, é
detestado por todos os a n írna ís e In ­
setos. Um ramo de mamon elra num
vaso, colocado sôbre a m esa de jan­
tar, afugenta as m ôscas. Nen hum
pássaro do campo pousa em suas
f ôlh a s . Nenhum réptil ou Iormlga
se aproxima d êle. Diz a ge nte do
campo que uma cabra m orr e logo,
antes mesmo de trIncar uma fô lh a.
Deve ser Isto uma superstí eão. O
cavalo, quando, por acaso, roça, ao
passar um pé de mamona sal logo a
correr e a fungar, sacudindo a ca­
beça, como se sentIsse o cheiro maís
detestável do mundo. Os gafanho­
t os, que não escolhem plantações
para pousar, e apesar de comerem
quaisquer espécies de hervas, fogem
dessa planta. Na Europa os lavrado­
r es, para a fungentar a toupeira dos
campos, plantam, de espaço a espa­
ço, alguns pés de mamona. E fôrça
é confessar não são só os bichos que
o detestam. O próprio homem,
qu a ndo se lhe oferece o extrato da
p lanta que é o óleo de rfcí n o, faz
u m a careta, sente engulhos e só o
t oma para im it a r a Jesus no sacrí­
fício qu a n d o bebeu o calice da amar­
gu ra.

fomentar e executar p rovas zootéc­
n ica s: r ea li za r atos, direta ou índí­
r et a m en t e relacionados ao progres­
so e ao desenvolvimento das raças
zebuína s: m a n ter um serviço regu­
lar de in fo r mação sôbre a pecuárIa
em t od o o Paraná ; cooperar na di­
vulgaçã o de leis e re gu la m entos ati­
nentes à vida rural: sugerir e cola­
b orar co m os p oder es legislativos na
cr ia ção d e le is que in t er essem à 'vida
rural, em seus diferentes aspectos:
cr iar, m anter e dtr tgír escolas de en­
sino a gropecuário de nível médio,
t écnico e s u p er io r ; incen t iva r e pro­
m over exposições e feiras pecuárias
em t odo o t erritório par anaense e
promover anualment e a Exposição
P a r ana n se de Gado Zebu, n o P arque
Governador Paulo P iment el, em
Loand a- e colaborar com a Associa ­
çã o Brasilei ra' dos Criadores de Zebu
n os serviços de r egistro e contrôle
genea lógico, bem como as provas
zoot écnicas que a en tidade prom ove.

94
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A F AZENDA PIEDADE está lo­
ca lizada no munícípío d e Duas
Barras, Estado do R io d e J a ­
neiro, a 28 krn de No va Fribu r ­
go e 35 k m de Pôr to Novo
estrada Rio-Bahia. ( Telefon~
Friburgo 3277, informações n o
Rio de Janeiro. telefone 99-0079
e 243 -1116>' Gado Charolês
das melhores procedências P C
e PO, machos e f êmeas. ótimos
lo tes à venda , p reços a cessíveis.
Chegando da Bahia. do Norte e
do Nordeste n ã o precisa viajar
longe, entrando em Pôr to Novo
para a estrada que vai à Nova
Frtburgo e encontrando 13 km
após Sumidouro o portão da
Fazenda.

ProprietárIo

H . BRULl

FAZENDA PIEDADE

3· 11 5 .° 166 23. 1 3.53

M .G . Em 15· 1- 1970. Regime de pasto

9·6 7 .° 191 18.7 "J .4 5
7-7 4 .° 99 17.6 3 .10
8-0 6 .° 2 0 8 22.0 2 ,82
6-7 4° 137 2 2.0 3.19
6·5 5.° 142 23.2 3.06
7-6 4 .° 94 28,S 2.72
6·11 6 .° 17 1 17.4 3 .26

6-9 10.° 292 19.6 2.93
6-8 6.- 174 18.7 3.27

10·5 8.- 230 15.2 3.35
7-11 8.- 229 18.3 3 .20
5·1 6.° 164 15.8 3,30
5 -5 4'- 103 19.1 2 .89
5-8 9.- 256 17.8 3.26

PO
63/ 6 4
31/32
63/64
63/64
PO
31 /32

PO
PC
31/32
63/64
31/32
PO
peoe

G r au Id ad . Co n· Di •
d o • nol Iról . d . L. il o .....

u ngu. m . .... la cl .çã

PCOC 9·1 1.• 3 1 20, 0 3 ,38 Z OPO 8·6 6 .° 2 15 13,3 3.9 8
PO 9·9 I .· 30 20.3 3 ,'10
PO 9·7 1.° 7 1 13,0 4,0 6
PCOC 8· 0 6'- 169 15 ,5 3 ,9 8

PIEPCOC 7·7 1.- 24 20 ,4 3 ,35 OPCOC 7· 2 4 '- 10 5 15 ,6 4 ,0 6
PCOO 6· 6 oi." 114 22.5 3.2 6
PCOO 6· 1 7 ." 20 2 15 ,4 4 ,0 8
PCOC 6· 11 6 ." 174 15 .4 3.92
PCOO 5·6 8 .- 24 3 16,0 4 . 12
PCOO 5·3 5 ." 146 16 ,7 3.90 lUun lcíp io de Duas Barras, Es-
PCOO 5·3 1.- 5 18 ,6 3.3 8
PCOC 5·8 4 '- 10 9 15 ,4 3 .98 t a do do Rio de ~anelro, a 28
PCOC 7·2 3 .- 73 22 ,5 3 ,49 krn de Nova F r ib u r go e 35 m
PCOO 5·5 4'- 11 3 19 ,2 3 ,8 3 de Pôrto Novo, êste último
PCOD 6 · 10 4 '- 9 8 17,3 3.59

na
PCOO 5·2 2 '- 44 14 ,9 4 .09 es trada Rio-Bahia.
PO 5 ·7 I ." 11 15.4 3 .9 7
PCOO 6 · 10 3 .° 7 3 15.1 4 ,20
PCOO 4 ·8 1.- 4 2 1,4 3.4 7 CRIAÇ. O E SELEÇAO DE
PO 5·6 5 ." 15 9 13.2 4 ,80 G DO CHAROL:E:S PURO
PCOC 9--4 3 .° 73 14 ,4 4 ,4 2 SAN GUE E P.C.
PCOC 3·5 3 .- 80 18.0 3.49
PO 2· 8 3 .- 80 13 . 1 3 .92
PCOO 4 · 1 1 2. ° 3 6 13.9 4 ,08
PCOC 2·5 1.- 77 13,2 3 .66
PCOC 2· 11 1.- 10 14,8 3 .53
rcoc 2--4 ,.- 13 14.0 3.9 1
PCOC 2·8 1.0 8 1 14.1 3 ,4 1
rcoc 2·5 1.- 48 13.4 3 .5 9

Em 27· 1· 19 70 . Regime de pas to co m ração sup le-

NoME DO ANIMAL

·Cía. Bapt ist a Scarpa Ind ús tria e Co m ércio. l ranhand ü,
com raç ão suple men tar . 3 e 2 orden h a s.

3 ord nh..
Jardim Rosangela
Jardim Adega
Jardim Bonilka
Jard im Beleza
Ja rdi m Baviera
Ja rdi m Aroma
Ja rdi m Alada
2 ordenhai
Jardim Aliança
Estela Jardim
Jardlm Romeira
Ja rdim Salada
Eleitora Jardim
Jardim Carleia
Jardlm BlInhlstll

Frenclsco Mode sto de Sou za Filho . S .P .
rnentar, 3 ordenhlls.

Favori ta B.V. GC 1

wará Call1 lunhll
O r ion' s Gererd Ann e 4
Feitor Kae t]e 5
Orion's Gee r lje 22
Guará Cr is tina
GUllrá Danç llrlna
Guerá Oisti nguide
Gue rá Ollnçll
werá Delícia
w llrá Decorada
G lIrá Orllga
w a rá Desejlldll
GUlIrá Demanda
Guerá Doçurll
Gue rá Donzele
GUllrá Derret ida
Guará Dulcora
Gua rá Dinastill
Gua rá Dlscret e
Gua rá Oinllmlcll
GUllrá Edito ra
Gullrá Dist inta
Gua rá Catlta
Guará Encantade
Gu ará FlIbula
Guará Diplom atic ll
Guará Feit ice ira
Guará Fevor lta
Guará Fazenda
GUllrá Flamulll
GUllrá Fontane

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Pa ssa Quatro. M.G. Em 18 -1-1970. Regime de pasto com
ração suplementar. 3 o rden has .

Arlé to Galia /I PO 9-1 3 .° 81 25.3 3,63
Ar le to Saudade 11 PO 5-5 4.° 85 26.9 3.58
Ar le te Mocinha Pia tora PO 2-7 3.- 73 17.9 3.42

Amlleio Mazzaropl . Taubaté. S .P. Em 24-1-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

2 ordenh as.
ellstrolanda Lucas Maalke 6 PO 6-0 1.0 64 14.7 3.64
Auca Fraglltll rcco 7-4 4 .° 180 14.1 4 .81
Auca Fab lola PCOO 7·4 4.° 177 13.8 4.97
Vldesa 521 R. Otonabee PO 6·5 1.0 43 17.3 3.62
Auce Fauna peoo 7-5 4.° 152 13.9 4 . 12
MlIZZlI Paulete Concentrado PO 2-2 1.0 25 14.0 3.30
Mazzll Holanda Concentrado peoe 3-1 1.0 23 13.3 3 .3 3
Mazzll Saf lrll Concentrado rcoc 2-11 1.0 26 14.5 3.25
MlIZZlI Bolivla PCOO 2-11 1.0 22 13.5 3.37

Sociedado Cooper at lve ..CASTROLANOA" Ltda. Castro. Pro Em DEZEMBRO de 1969. Regime
do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas .

Cau rolonda Alijo Jacobe 70 PO 7-6 3.° 66 30.4 3.50
ClI$trolandll Alijo Je tske 54 PO 7-1 5 .° 140 18.9 4 .00
Cntro/anda Ali jo Willy PC 6·11 5 .° 143 2 0 .1 3,98

REVISTA DOS CRIADOR ES - Março de 1970



Con· Oi..
1r61. de L. it.

lac taç ict

3,5
4 ,27
3,e7
3,.(1
3,2
3, 14
3,4
3,
4 ,64
3,
3
A, .

3,
3 ,4
3,31
4 1
3,
3 ,2
3,04
3,3
3 ,5
3,
3 ,5
3 ,2
3,
3 ,6.4
3,
3 ,75
2,
3
2 ,84
3 , 7
3,5 4
3,
3 ,41
2,9 1
3,6
2 ,
3 ,04
3 ,5
3 ,0
3 ,1
3,

. 3
2,9
3, 15
3 .35
3,15
3 .67
3 ,39
3 ,6
3,02
3,7
3 ,9 5
3 ,43
3 ,3
3 ,5
3 ,1 9
3,29
3 ,7
3 .28
3,6
3 ,39
3 ,1 4
3,5
3 ,7 4
3 ,5
3 .54
3 ,6
:J.SO
3,8
3 ,91
3,0
4,0

.64
3 .54
3 ,9
3,

19,3
19,6
19,8
20,2
20,3
22,1
19,1
21,8
18,3
22,4
19,0
22,7
18,1
23 ,8
18,3
18,5
18,9
21.6
20,4
18,0
19,3
26,8
20,2
28,6
20,6
20,2
29,6
18,7
32,3
22,9
3 1,4
23,6
18,4
23,2
20,8
25,6
26,1
19,3
23,S
18,6
22,7
20,7
19,9
20 ,6
20,1
23,3
20, 2
19,1
18,0
18,0
18,2
24,2
25,6
24,3
18,4
20 ,1
19,6
32 ,S
27,2
30,9
18,1
26,3
22,5
19,9
30,0
23,8
19,1
27,7
24,0
23,2
22 ,6
23,7
27,7
20,4
24 ,S
18,4
18 ,9
19,7

93
229
70
62
82

9
94

111
194
29

120
1

66
94

157
163
127

22
92
7'1
89
33
80
74
12
10
52

161
51
87
36

107
93
54
45
22

3
54
86

128
:3

195
56
12
53

.4
133
60

183
10
65
52
15
91
81
19
75

.4
9

20
100
40
85
98
49
17
75
18
17
85
10

101
47

136
12

142
101
72

4.°
7.°
3 .°
3.°
3.°
1.0
3.°
4 .°
7 .°
1.0
4 .°
1.0
3.°
4 .°
6.°
6.°
5 .°
1.0
4.°
3 .°
3.°
2 .°
3.°
3 .°
1.0
1.0
2.°
6 .°
2.°
4.°
2.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2 .°
1.0
2.°
3.°
5.°
1.0
7 .°
2.°
1.0
2 .°
1.0
5.°
3.°
7 .°
1.°
3_°
2 .°
1.0
4.°
3.°
1.0
3.°
1.0
1.0
1.0
5.°
2.°
4.°
5.°
2.°
1.0
4.°
1.0
1.0
4 .°
1.0
3 ,°
2.°
5.°
1.0
5 .°
3 .°
2. 0

l ei.&.
ano.

m....

6 -8
8-2
2-7
9-3
3-10
3-6
4-2
7·9
9-3
8 · 1
4 -9
4 ·3
2-6
6 -3
5·5
6-5
4-5
3-7

11·6
8 ·3
7 -2
8-4
6-0
5·1
3-6
5-0

13·3
8·4
6-7
5-8
4-11
2-7
4 -3
2·4
2-3
2-4
8·5
8·4
9-10
5-7

9-11
7-5
7-7

10-3
7-11
6 -0
3-5
4-0

4-2
9-0
7-11
7-4
8-3
8-1
7-0
7-10
7-9
5-9
5-1
5-5
5-5
7-1
6-10
3-6
5-0
5-5
3-5
6-9

11-3
10-7

8-10
4-9
4-7
4-3
4-4
5-0

G r ' u

do
.... ngv<l

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
15 / 16
3 / 4
3 1/32
31 /32
PC
15/16
15/16
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
PO
31/32
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
31/32
PC
PO
31/32
PC
PC
7/8
PO
NR
15/16
3/4
NR
PC
15/16
PC
GCl
PC
NR
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
63/64
PO
31/32

. PC
PC
PC
31/32
63/64
PC
31/32
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

NOME DO ANIMAL

Castrol anda AlIjo Cal o 8
Ca strol an de Altj o Jo u kj e 1 1
Holandia Alt jo Alie 14
Ca strolanda Bar ce An na 7 1
Castrolanda Ado Bunle Get ske 18
Ce st ro la nda Ado Ant je 74
Castrolande Fok Miet je 1
Castrol ende Pai s Tj er kj e 9 5
Holendie Pai s Ca r le
Hol andia Pai s Geer tj e
Holandi a Pa is Elzll 3
Holandíe Pai s Mllrgll re thll 5
Holandle Pe ls Geert ]e 5
Holandi a Lorn en Bert ic 2
Hol andia Keegs t rll Si ppie 3
Holandia Stell a Albe M/lllr tebloem 2
Mi n/l 10
Casto Ca ssts Zi jlster Auk je 88
Ca strolanda Beld Mine 2
Cestrolanda Beld Rita 2
Ce strolenda Beld Mine 9
Castrolanda Mirella ' s W ibrig 7
Castrolanda Mirella's Gelske 7
Holendia Loman Jr. Bon ec a 10
Castrolanda Arragon Anna 3
Ho landia Arragon Jenny 3
Castrolanda Bur Ernrn a
Ca strolanda Bur Wilmkje 24
Castrolanda Bus Ema 4
Ca strolanda Bur Sijtske 8
Ca strolanda Bus Meino 9
Holandia Bu s Francisca 7
Holandia Bur Sietsche 3
Ca strolanda Bur Bur Adema's Marijke 14
Castrolanda Bu s Meino 11
Holandia Bur Sietsche 5
Castrolanda Auque Atje 14
Holandia Ca ssls Hertha 24
Holandia Bus Tinie
Castrolanda Harry Tine 23
Holandia Harry Regina
Holandia Cater Jantje
Holandia Cater Bontje 3
Holandia Cater Pietje 4
Holandia Cater Doortje
Holandia Salomons Sara
Ca strolanda Salomons Akke 31
Holandia Salomons Helma 1
Castrolanda Salomons Aaltje 15
Castrolanda Salomons Fokje 10
Castrolanda Marujo Harmana 12
Castrolanda Bentum Koltje 35
Castrolanda Raul Anna 7
De Geu s Nelly Juweeltje
Castrolanda Vos Lucie
Castrolanda Tinus Gerbrig
0 6 Geus Montje 10
Castrolanda Bur Jr. Wilmk je 23
Holandia Bur Jr. Br ig itte
Castrolanda Bur Jr. Wilmkje 25
Holandia Bur Jr. Carla 2
Holandia Bur Jr. Jannie 6
Ca strolanda Bur Jr. Uilkje 71
Holandia Bur Jr. Ge rdien
Holandia Bur Jr. Morena
Hol andia Bur Jr. Christina 3
Hol andia Bur J r . Tuim
Holandia Bur J r. Nilza 4
Castrolanda Bur Jr. Wilmkje 26
Holandia Bu r Jr. Dirkje
Castrolanda Rau l Anna 5
Castrolanda Rau l Gretha 5
Ca strolanda Raul Hiltje 5
Cast rolanda Raul Gretha 9
Castrol anda Loman Johanna 10 1
Ca strola nda Raul Suze 12
Castro ta nda Raul Anke 8
Castrofan da Raul Saakje 1 1

I

Entretant o, p or ser uma r egiã o
muito d iversificada no tocant e à
zootecnia, exis t e especial atenção
para a pecuária de leite e de corte.
A pecuária leit eira já está quase que
tot a lm en t e orga n izada em coopera­
tiva s . Existem n o momento quatro,
com a produção d iária a p rox imada
d e 400 mil litros de lei te, cuja m aior
parte se dest in a á Capital para con­
su m o '"in n a tura" através da Coo­
per a t iva Centra l.

Ribeirão Preto produz
400 mil litros de

leite por dia

Emp en h a d os em desenvolver o se­
t or d a zootecnIa da regIão, os t écní ­
cos d a D IvIsão RegIonal Agrícola d e
Rib eirã o Preto d a SecretarIa da Ag ri­
cu ltura, estão tomando provIdên­
cias n o sentido da melhorIa dos re­
b anhos e d a a limentação, contrôle
de p a stage n s, co n trôle leiteiro e in­
troduçã o de n ovos reprodutores, In­
clus ive f ê·meas d e raça especializa-

d a s.
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Dias
d Leil"

loc u çi o
NOME DO ANIMAL

C~s t rol and~ Raul Dina 6
Ca strole nde Raul Gc lske 11.
Cestro lende Rllul T;irske 8
Cestrolende Raul Jetj e
Rcland 1358 Lede Or msby
Holandia Raul Mascate de Sra . ;\n lon io
Castrolenda Erice Hill je 75
HoJandia Dên Griet [e 3
Holandia Volters Bont je 2
Castrolenda Kirs lelt]e 2 7
Castrolanda Ki rs Mina 5 7
Castrolanda Vinne Susanna 8 2
Holandia Vinne Janneke 8
Castrc lende Borg Ant je 59
Ho/andi Keegs tra Maaike 2
Ho/andia Keegstr a Matje
Castrolanda Borg Tri jnt ie 2 2
Castrolanda Borg Jantj e <I
Ellsebeth Bracelet Dean Evcr t
Castrolanda Morlag Heri nga 3 3
Castrolanda Fini Maaikc 's Elisabcth
Holandia Fini Beatrl x I
Holandia Finl Vlctorla 2

landia Finl C/ara I
Castrolanda Morlag Martha 36
Castrolanda Fini Heringa <1 1
Castrolanda Fini Martha 37
Holandia Fini Mina 16
Castrolanda Flni Herlnga C
Holandia Tinus Lammy 2
Castrolanda Fini Heringa 77
Holandia Finl Sneeuwilje <I
Holandia Fini Beatrix 6
Holandia Fini Carolina 1
Castrolanda Morlag Heringa 33
Castrolanda Fini Maaike 26
Castro landa Morlag Juwecltje 70
Castrclenda Fini Maalkc's Elizabeth
Holandla Finl Beatrlx 1
Holandill Finl Vlctorla 2
Holandia Fini Clara 1
Cestrcl anda Morlag Martha 36
Castrolanda Fini Heringa 41
Holandia Fini Teatske 1
Castrolanda Finl Martha 37
Ho/andia Fini Mina 16
Cestrolenda Flni Tina 31
Castrolenda Fini Herlnga C
Castrolanda Finl Klazina 7
HoJandía Tinus Lammy 2
Castrolanda Fini Herlnga 77
Holandia Finí Sneeuwltje 4
Holandia Fini Beatrix 6
Holandia Finl Carolina 1
Ho/andia Conde Gelle O B
Holandia Conde Pietj e :3
Cast ro/anda Conde Sln z 1.2
C~s t rola nda Conde Piet] e 102
Holandlll Conde Gelle " O
Holandia Conde Alie :.1
Ca~t ro landll Conde Ja net ó
Holendla Conde Gerd a :;
Úls trolanda Conde Sina 5
Holandia Ruiml icht Irma
Holllndia Oonill Ali
Caslrolllnda Excelslor' Anna 5
Holandia Excelsior Bon.tlc 1
Cut ro l ~nda Excelsior' Jantjc 23
Cas rolanda Excelslor Lt:na 1 ,~

Cutrolanda f:xcelsior Piebertj e :210
rltada P~rico CoordiMior

Ha larnila Lucas Terel <il
H'l landía Lu<:a.~ Jllntje :l
c as tro landa Streiker LoJ k i ~ 1 Gil
CIIHrnlandll Juliona r in!!: 2? I
(.a , ,," /anda Streíker Rooj !<~ 11
H::/afldla ~lr e í k o( Fn :JUk je .1.
cu(yd.~ rldz Ju flbllo: Sielsk" 'f).

Gr au
do

i'\.'

PO
P\."
f

., 1 ..
f'0
15 ,' 1(
~ I n ':
1'(1

ro
PC

3 1 1 J ~

ro
1 1:' J ,
15í 1.­
PC
ro
PC
PC
PC
PC

3 1/ 1 7
3 1/ 3 2
PO
PO
PO

31 / 3 2
PO
3 1/ 3 '2
PO
GC l
GCl
31 / 3 2
PO
PO
PO
PO
PC

31/3 '1
31/32
1'0
PO
31/32
1'0
31/32
PO
1'0
1'0
31/32
1'0
GCI
GCI
3 1/ 3 2
3/4
15/16
PO
PO
7 / 8
3 1/32
PO
7/8
PO
15 /1ó
15 / 16
PO
15/16
1'0
PC
PC
PC

31 / 3 2:
PC
1'0
PO
PC
PC
PO

Id.d
a n o \

"' ...,

.; ~

• I

I " •

.' ,
:t . .s
tJ·O
," o

. 10

.c
1'] . .~

r. I n
7

[l 4

6 · S
9 ·fi
5 · $
5· 0
4 · ,~

.<l .1)

2·4
,'. ·3
2 ·0
2·2
'1·3
6 · ']
11 · I O

10 ·0
6 · 1 1
5·7
R·é
6 ·5
<;' . (1

5 ·0
9 · '2
4 ·4
4·8
3- lCl
3·4
<\·2
6 · :]

'2·0
'I "Ao • .1 .

2 3
Ó· 'l
6·5
a·{j
.s·b
6· ,f.

,"'· to
q· ll
4· ...
;}· 1I
:1· 4
ll-?
:.l ·a
e· l

10 ·0
7 -4
'; ·5
3-2
3- 1
7·8
] · 1

]1·9
a·...
6 ·0
8 ·;2
4 · 2

Con ·
lrol

I ,

I .

1 •
, ."

1 •

I .'
n.-

., <, .

I .'
3 .
3<
:l ."
4 .­
') ..
3 .'
1 •

3 ."
1 .'
3 .'
1.·
.$ o

3 .·
1 .•
I .·
4 .·
1 . 0

1 . 0

4 .·
4 .°
5 .°
3 .°
,4 .°
2 .'
9.·
4 u

,2 .·
5 .°
4 .°
1 . Q

') . 0

5.°
t; . ~

_\I :.:
. :..

5 ."

2 ....

l OS
7
7

5
.... 0
10

1 10
~ .,

?R
:t:l

'] I)

.' 5
1'1 ,~

M
, (,.$

10
7 9
7R
76

10 t­
6 1
7 5
24
11 4

7
83
16

11 3
7 6
34
15

103
11
10

10 2
99

13 0
84
98
4 7

'l 63
107

'2<;'
13 6
10ó
20
39

13 7
10 0

5 7
38

'2
146
125

15
4

1 5 1
1Sá
16 4
.:11
35
,IW
37
3 7

102
30
71
;,1

In
5,i

2 17
511

162
90
:7 a.

19 .
3 ; ,0
, 1 .

1 .'
I s. I

19 ,7
, 1.1
1S '}",., ,...... '
1 .t
n ,6
7 1 ,4
'} ~.~

I El ,S
76 .6
? 1, 4

1,1<
, 2 ,6
') , 4
24 ,5
'2 ' , 1
28 ,0
2 4,7
27,7
2? ,Ç
'2 ,2
2 7. 0
'2'2,.4
I fl ,fl
26 ,9
18 ,0
2 0 ,4
'22 ,9
'27,0
23 , 1
29 ,4
1B, 1
27 .5
25 ,S
23 5'
26 ,8
2 0 ,0
29, 3
18 ,2
18,5
23,7
18 ,0
18 ,9
2 1,5
26,G
18 ,2
19,6
~2 3 , 3

27 ,0
25,<::
18 ,4
2 1,7
27, 7
27, 11
15 ,7
18 , 1
19, 5
J i ,ll
2 0 ,0
19 ,:.1:
n ,v
'.M ,S
20,7
HU
li! ,';
22 ,n
19 ,0
?O ,S'
I g ,.4
2 0,0
liJ.,1
:21., 9
:'lj.,i'

..
~. "O
. .l ü
oi, I ~

4 ,(19
3. -:
3.5
:l,7 1
3, " 9
3, 1 7
3.44
J, ~

3 ,7 .j
:l ,? R
3 , 1
3 ,7 0
3 ,3 7
3,ó9

,0 0
3 .5 7
3,ó9
1 ,7 .
3 ,44
3, 1
3 . 15
. ,'9 7
3 .,
3 .59
4 ,5 2
3 ,2 <;'
3 ,4 5
3,74
3 ,43
4 , 10
4 ,25
3 ,59
3,49
5 ,0 4
4,0 7
4 ,22
3 ,5 9
~,6 4

3 ,2 0
4 ,0 5
3,62
3,69
4 ,69
3 ,70
3,22
3 ,7 6
3 ,45
3,3 9
3 ,50
3 ,M
3 ,6 1
3,7'2
3 ,5 4
3 ,20
3 ,' 9
$ ,1S'
'3,5 4
3 ,6 4
3,4 6
3,5 8
3 ,3.1;
::1, 45
3 ,31
3 ,5 3
::t,51
3 ,32
~,43

3,73
.4, 2 0
3 ,35
3,2 4
3 ,6 1
3 ,0 9
3 ,5 7
3 ,62

TO ( O" :\I'l 11' a c 'lI :\ ri a de ' r 1'. )á
em t ód a ,. r e gi ão de R ib ir -o P e l o,
urn a g r ar de dtverst rrca c âo, c ma in­
t ro íu c ão de rep r d u t.or es esp ec ia li ­
za do. e lg u ris r eba nhos de Ch a r o­
I s e S a n ta G r tru d is. Vários pro­
gra ma de r uzaruen t.os dessas r a ­
ça om a s orn u ns, es t ã o em p le n o
d sen v lvlrn nto.

Est á r eceb en d o es p eci a l a t en çã o
um progra m a x per írn errt a l de en ­
gor da de bo vi nos em nfinamen to
s l érn do pl ano de e xt.e nção agr ícola:
c m vist as ao uso d a stla gem. p rin­
ci pal men t e d o m il h o , em vis t a d os
nov s r su ltad os ex perimentais que
ag r, surgem d os institu t os d e p es ­
quisas.

BR ELOSE

Foi iniciada n a Div is ã o R eg ion a l
Agrico la de R ib eirã o Preto , cam pa­
n h a de e r ra d icação d a b r u cel ose.
In ici almen t e ela a b ra n gerá a sub ­
r eg iã o de Ba rret os , p ost eriorment e,
se exterid er á p or t ôda a r egião, com
11 íntens írtcacão da prática de va ci­
n a çã o.

AFTOSA

Com r el a ção à febre aftosa d os
bovinos a er rad ic ação p el a DIRA de
Ribeirão Preto, j á vem sendo desen ­
volvida de a c ôrdo com a ca mpa nha
estadual a cargo da S ecre t a r ia da
Agricul tura. No corrent e ano ela
será int ensificada . com a contrata ­
çã o e preparo de auxí ltares e m nú­
mero suficiente para atender às ne ­
cessid a des.

Alto Conselho Agríco la

de São Paulo

o secretário da Agricultura, sr. An­
tonio Rodrigues Filho, d eu p osse a os
novos integrantes do Alto Conselh o
Agrícola -- que faz p a r t e do s íste­
ma de órgãos colaborador es extern os
da pasta da Produção -- d e a côrdo
com as disposições estabelecida s Dor
decreto de 27 de outubro d o ano pa s­
sado.

Os novos conselheiros são os srs. :
Olavo Acyr de Lima Roch a d o Ins­
tituto Nacional de Desenv~lvimento
Agrário - I NDA. em São P a u lo ;
Raul Coccito, da Federação do Co ­
mércio do Esta do de São Pal lo ;
Marcilo Aléssio, d a Associa ção Bra ­
sileira das Industrias d a ~\Iimenta. -·
ção; Od}lo An tunes de Siqu e ira, da
Federaçao d a Agricul tura do .Es t a ­
do d e São P aulo ; Luiz de Aze ved o
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..

3,65
3,04
3,31
3, 6
2,96
3,05
3,61
3,78
4 ,00
3,12
2,87
4,24
3,57
3,11
3,15
3,13
3,17
3,23
2,85
3,64
2,82
2,82

3.7
,03

3,8 1
3,92
3,8 1
3,65
3,2
3, 6
2, 7
2,7
3,75
3,7
4 , '2
3,1
3,5
3,07
2 ,9
3,
3,35
3 ,26
3,18
3,29
3,65
3,49
3 ,62
3 ,5
3,33
3,7
4 ,0 1
3,63
3,24
3,44
4,04

'344
:Ú 6
3,05
3,73
2,47

19,4
18,5
21 ,8
18,2
21,8
18,0
24 ,2
23 ,0
18,5
27,0
4 1,4
30 ,8
23 ,7
18,7
21 ,9
31,1
22 ,7
23 ,6
19,6
27,8
22,3
21,5
25,5
22,8
19,0
29,4
24,1
18,9
20,3
20,2
19,0
30,8
22 ,8

19,1

13 ,1
15,0
14,8
13,5
17 ,3
16,6

16,0
16,9
16,4
16,7
18,3
16,3
14,1
15,1

-17,6
21 ,3
14,7
15,1
13,6
15,9
14,1
14 ,9
17,5
22,5
17,2
25,5
13 ,4
14,2

7

22
62
62
62
27
24

71
16
66
56
16
5 3

252
240
163
132
168
163
134
104
46
67
39
43
33
32
13
36

132 18,6
15 14,0
29 15,6

9 18,4
10 . 17,5

Regime do pasto com r"ç

2 ." 5
1." 1 1
2 ." 52
5 .° 132
1." 52
3 .° 92
3 .° 97
5." 141
4.° 10 3
2 ." 34
I ." 17
2 ." 39
4 .° 108
5.° 139
6.° 163
2.° 47
2.° 54
6 .° 169
5 .° 158
2 .° 50
4.° 114
4 .° 122
1.° 16
2." 58
7." 180
2 .° 47
3." 110
4." 110
3.° 76
5.° 135
4.° 95
2.° 42
1.° 11

Con- Dlaa
Iral. d.

lactaçi

Regim e d e pasto co m ração sup lemen-

3-2

4- 5
6 -3
5- 10
6 -1
4-5
4 -3

2 ·0
3-4
7· 0
5 -10
2 ·8
2- 1

10 ·6
12· 0

9 ·6
10· 5

8 ·4
8·3
7-4
6 ·6
8- 1 1
6-6
5·6
5 -6
4-4
4 -2
3- 5
3-7
3- 1
4 ·2
5 ·0
5 ·5
4-3
5 · 1 1
7-2
6-3
6·3
6 ·8
3·0

4 -5
3 -7
5- 9
7- 0
3- 10

10·0
8-4
0·0
9-7
0· 4
7 -9
7-4
7 -0
5- 3
2- 11
4 -1
4 -0
7- 10
5 -0
7-2
2-9
2-10

4 -0
6 -0

. 3 -8
3 -2
5 -1 0

PO
PO
3 1/32
3 1/32
GCl
PO
15 /1 6
7 / 8
PO
15/ 16
3 1/32
15 /1 6
3/4
3 1/ 3 2
7 / 8
15 /1 6
3 1/32
3 1/3 2
63/64
PO
6 3 /64
63/ 64
PC
PO
PO
31/32
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

PCO D
~COC

PCOC
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC

PO
PCOO
PCO O
PCOO
PCOO

3-1 -1970. Regime de p asto com ração sup leme ntar, '2

S.P. Em 14-1 -1970. Regime d e p asto com ração suploment r, '2

NO ME DO ANIMA L

Castrol end a Stre ike r Mllr ie 16
Ces tr o lande J ull ene 80n t je 55
Slingerland Margr ie t 5 de Ce rernbe l
Slin ger land Gee rt jo d Cera rnbe i
Ho lan d ia Slinger land Ma rgri e t 15
Castrol and e Fln i Mallikc 3 6
Hol andle Barca Fr enske 4
Hol en d ia l.!a rclJ Anj o 2
Castrolande Ba rca Co r ri o 30
Holand ía Barca Ura 3
Holandla Barca Maaiko 4
Holandi a Barc a '1 lek jo 3
Holand ia Barca Anj e 5
Hola nd ia Bar ca Ge rd a 6
Holandia Ruim zicht AlglJ
Hol and ia Ruimzicht Me ta
Holandla Barca Botina
Holandia Barca Ura 5
Holandia Barca Ura 6
Castrolanda Bus Margriet 6
Holandia Barca Ura 7
Holandla Barca Marie 6
Holandia Beatrix Gerda 3
Castrolanda Barca Mina Zwartkop 1 1
Castrolanda Jager Antj e 68
Holandia Ado Evita 2
Castrolanda Jager Trina 25
Castrolanda Jager Trijntj e 36
Castrolanda Bor g Trina 20
Castrolanda Borg Tet je 10
Castrolanda Borg Lut sk e 7
Holandia Borg Ren ske 6
Castrolanda Borg Tri jntje 25

Ol avo Sacchi . Campinas .
ordenhas.

Qu ero Qu ero 8708
Quero Quero 8052
Maria Elen a Pelado Juweel
Qu ero Quero 8128
Qu ero Quero 891 8
Quero Quero 8838

Pasquale Cascino. Itati ba. S .P. Em
ordenhas,

Achal ay Imperio Chusca Prevista
Pombinha
Ciga na
Ita t iba
Meia Noi te

Nico lau Archilla Galan . Sorocaba . S .P. Em 2 3-1-19 70 .
. tar, 2 o rdenhas .

Santa Elenas Balsam ina Alt ivo B. PO

Dr. Plino C. de Albuquerque. Monte M6r. S.P. Em 3-1-1970.
suplementar, 2 ordenhas.

Beija Flor de Sta. Margarida
. Cocada Ray de Sta , Ma rg arida
Maçaneta de Monte D'Este
Dalila
Cabeleira Ray do Sta, Margarida
Copacabana Lad ina
Rampa
Sargeta
Copacabana Lavadeira
Ramona
Amazonas G.M. CaJch aqui
Sum atra
Sabauna
Asslstencia d e Sta. Margarida
Cleopatra Deam d e St a. Margarida
Baunilha de Sta. Margarida
Beterraba de Sta. Margarida
Riqu eza
Alvorada de Sta . Margarida
Am azon as Mr. Delicad a
Delici a Three de St a . Margari d a
Desej ad a Es tupen do de Sta . Margarida

P rogrõde a

A Associa çã o Brasileira de Cr iado­
r es de Suínos, que tem sede n o mu­
nic ípio .de Estrêla, n o Rio Gra n de do
Sul m antém ali o serviço de R egistr o
Ge~ealógico , o ."P ig B ook" Br a silei­
r o , de que a cab a de ser public:;tdo o
r elatório r eferen t e a 1969, a ssinado
pelo veterinário P ercy d e Q~adros,
diret'or e pelo e n gen h eir o- a gron om o
Hélio Miguel de R osa, p restdente da
A.B.C.S .

Refere êsse documento Que. embo­
r a atravessando a Suinocultura uma
sit u a ção difícil m otivada pela insta­
bilidade do preço pago ao porco vi­
yo, a atividade do serviço do Regis-

Suãnocuh:ura

S oa r es . d a Companhia de Seguros do
E s t a do d e São Paulo - IPESP; 0 ­
s é Lu iz Lanzelotti Am orí m, da Su­
p er in tendência Nacional do Ab a ste­
ci m en to - SUNAB; David M a luf,
da Com pan hia de Entrepos tos e Ar­
mazéns Gerais do Estado de São
Paulo - CEAGESP; Roberto Ca no d e
Arruda, do Instituto Brasllelro de
Reforma Agrária - IBRA; Ivan Cos­
ta Bidart, do Banco Nacional de Cré­
dito Coopera tivo - BNCC; Leon idas
Ferreira, da Companhia Agrícola,
Imobiliária e Colonizadora - CAIC;
Aderaldo de Moraes, do Sindicato dos
Bancos do Estado de São Paulo; Jo­
sé Cassiano Gomes dos Reis, da As ­
sociação Paulista dos Criador es de
Bovinos; José Ulpiano de Almeida
Prado, da Bôlsa de Mercadorias .de
São Paulo; Hugo de Almeida Leme,
da Sociedade Paulista de Agronomia ;
Celso Ferreira Neto, da Bôlsa de Ce­
reais de São Paulo; Herminio
Ometto, d a Associação de Usineiros
de São Paulo ; Julio Casoy, da As ­
sociação Brasileira de Supermerca­
dos; José Villela de Andrade Junior,
da Federação das Indústrias do Es­
tado de São Paulo ; Carlos Augusto
CE: Rezende Junqueira, do Instituto
do Café do Estado de São Paulo;
Roberto Bronzato, do Sindicato da
Indústria da Mandioca do Estado
de São Paulo; Roberto Dinlz Jun­
queira, da Associação de Criadores
de Cavalos da r a ça Mangalarga; Jo­
sé Lourenço dos Santos, do Banco
d o Estado de São Paulo; Brenno Mo­
r a es M a r tin s de Andrade, da Asso­
c iação Paulista de Avicultura; José
Ag os tinho Trigo Drumond Gonçal­
ves, da Ass ocia çã o N a cion a l para Di­
f u s ã o d e Adubos; Oscar Augusto Ca­
margo, d a Associação Paulista de
Criador es de Ovinos e Julio Geral­
d o , d a Federação dos Tr a b a lh a d or es
n a Agr icultur a do Estado de São
P aulo .
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no Rio Grande do Sul

A Carne Produzida

01 .92
5 .~44

6.436

19 ,
1968
1969

t ro ene lôgic de
.80 Br rs tlalr . pode
ti m u ito boa.

E m 19 J , for m in c rt ros 6.436 re­
p rudutores suf nos , s u per a n d o n ú­
rne r d insl.:r lções dos \OOS a n ter lo­
re :

_ r lÇ d m a ior n ú rn ro de inseri-
co . ntinua send o a Duroc com
~OC' d '- I os a n í rn Is Ins r it os. seguid a
d a Lnn d rn ce orn 22 "" , 'Wess ex 6 %

dem Is raça .
E m 1969 orr u a im por ta ção de

r epr d~tores d~ a lta . e le ção, o que
sem duvida, a lem de in troduzir no­
v s co r rentes de san gu e , vem m e­
lh ora r o reb anho brasile iro. Foram
importa dos : 45 Landra ce 40 Duroc
3 Yorkshlre. perfazendo ' o t otal d~
~ . Registrou -s e ta m bém a exp r t a ­

ça o de 21 rep rodut ores suínos para
o Ur ugua t, a ss im d is tribuídos: Lan­
d ra ce 10, Duroc 6 e Wessex 5.

Associa ção Brasileira de Cr ia do­
r t,:s de Suín os conta com a colabora ­
çao do Ministério da Agrtcult.ura e
d a Secret aria da Agricu ltu ra do R io
Gra nde do Sul , bem como dicidido
a polo dos cr ia do res de r a ça s puras.

Gr Ãu Id ll OI..
do anol d. L. II. . ~

I nguo mas..-. I . ct . ~ •

NR 1'- I 10 ,6 3 ,-17
PO 4.1 04'- 86 15 ,2 3 ,83
PO 4·5 3 .- 90 15 , :J,l3
PO 1'- 12 13.7 ,15
PO 2: 85 14 ," 3 ,7

Siío Ca rl o s . S .P. Em 6· 1-1970. R ime e p SI

PCOC 6·8 7 '- 198 13. 3 ,93
PCOC 8-1 3 ." 78 1 ,9 2, 86
PCOC 7· 9 8 .- 2 10 14.5 3 ,5 1
PCOC 4-7 2.- 88 18 ,7 ,3 0
PCOC 5·3 4 e 13 4 16.2 3 ,2 0
PCOC 5-4 1'- 3 5 15 .6 3 ,35
PCOD 5· 3 4 ." 134 16,2 3 ,20
PCOC 5·4 1.- 35 15 ,6 3,35
PCOD 5·9 3. ' 66 17,9 3 ,62

Regime d e pe sro com raç o suple men ta r. 2 o rdenhe .
PCOC 5- 7 4." 111 13 ,8 ,86
PCOO 5 ·8 4 ." 10 8 18 ,3 3.5 8
PCOC 4- 10 2 . 5 2 2 1,9 3,44
PCOO 3-1 8 ." 2 34 13.3 3.96
NR 8 . 220 13 ,1 3 .05
N R 8 ." 2 10 14 ,8 3,60
N R 7 . 18 2 13 .8 3 .50
NR 6 ." 16 5 13 ,4 . 12
PeOO 6- 1 6." 175 13 .7 3 ,77
PCOO 2-10 S." 13 3 13.3 ,37
NR 4 ." 127 14 .0 .0 3
NR 6-0 3 ." 92 15 .4 3, 4 8
PCO O 3- 1 3 ." 89 14. 3 3 .70
PeOC 3·7 3 ." 64 16 .6 3.5 7
PeOO 5 -3 2 .° 52 16,9 3 ,5 9
PCOO 5- 3 2 ." 52 15.2 3.49
PCOO 3-1 2. ° 47 13.3 3 .45
PeOO 5- 2 2." 52 17,4 '3 . 12
NR 1.0 32 16.6 3.4 6
NR 1.- 26 13 ,2 3,35
NR 1.° 24 15,8 3 ,41
NR 1.0 13 2 1,8 3,57
NR 1.0 11 13,1 3,38
NR 1.0 10 14,1 . 3 ,6 8
NR 1.0 4 13,5 4 , 17

NOME DO ANIMAL

L Bec celeto S.A, Adm . Agr . Ind . e Com.
com rllção sup lem en ta r , 2 o rdenha s.

zonas Merm lluthe Ouq ucza
zon llS Mllrm lluth e Cen tur la

llzon llS Mllrmllu the Clim at c r ica
limo AstOrill

ArMZOOllS Mllrmlluthe Forma tura
limo Art ista

ÁlnllZOOIlS Mllrme uthe Faixa
A mo Artistll
AmazonllS Mllrmlluth e Flllxa

( 75 )
Eme ee L 13 King Mercun
Se es Mllrkus 35 Peles Roc h inva r 7
e rí ll lllnte Solha 225
Vllld ivies Tres B 145 Chum bo

David Nllsser. Pinhal, S.P. Em 10-1 ·1 9 70 .
y1Vill 3834 Teplr

Frontei rll DN
Or izonll Sylvlll 4030
Ale m ã
(203 )
(27)
(278)
(34 )
Ceres 105
Acúnlr
(1 9 1)
, to ca
Arm:nclll
FIlIKtl
Ho rtencill DN
Moça Brence
AGnes
J urema DN
(30 )
(82 )
( 36 )
(154 )
( 66 )
(488)
( 155) '

Se rgio V. de Arllujo e Jarley J. Zarlf. São Carlos. S.P. Em 4- 1- 1970 . Regime d e pasto COm

ração supleme ntar , 2 ordenhas.
7-2 2 ." 47 21,5 3 ,59Don na 22 Reflection Ink a PO

Ar/c ll: NR 4." 99 14,2 3,80

Ár (J rll ' N R 2 .° 48 16,3 3,59

Dor ll NR 2 .° 68 13,0 3,62

Dr . Culos Antenor Consoni. 'Ribe irão Preto. S .P . Em 12 -1-1970. Regime d e pasto COm ração

suplementllr, 2 ordenha s.
PCOC 8-9 2 .- 37 25,8 3,28

Sáo Quirino Iguana
Riqueza da Rosa PCOO 5-0 9.° 305 16,7 3,50

!>v/" ia Maysll Royal Ouk e PO 6-11 3.- 82 26,S 3 ,34

5tJUlnll
PCOO 6 -0 11'- 319 14,8 3 ,78

S.A, ' Alteza PCOC 4-8 9.- 291 16,2 3,52

Pllrll lso Níbo Fond Hope PC 3-6 7'- 198 15,6 3,67

Pa ro iw Misbar F. Hop e PO 3-10 5.° 138 20,2 3,1 4

P/ltaíso Lllgosta Fidalgo PC 5-2 2 .° 33 25,9 3,55

a llcncill Culm inat ion da Rosa PCOC 2-2 1.0 22 22,9 3,38

.A pecuária ga ucha fornece a suas
a batedoras cerca de um m ilhão de
bovinos g?rdos ( 1.113.191 em 1969);
dois !l1ilhoes de suínos e outros dois
milhoes de ovinos. Em n úmeros r e­
dondos. Daí para m a is. An ualmen ­
te. Uma estimativa foi fei t'a r ecen­
temente por um dos t écn icos no ra ­
mo 'para determinar em quilos qual
seria a produção dessas t r ês carnes,
e seu consumo no Estado sulino e a
sobra para vender a os dem ais esta ­
dos ou ao estrangeiro. lt st es, os nú­
meros encontrados, em toneladas :

Carne vacum

lAarga ridll Polak Lara . Santa Gertrudes . S.P. Em 27-1-1970. Regime d e pasto COm ração suo

plementar , 2 ordenhas.
PO 5-6 4.° 123 14,4 4 ,43FlJlIlnlJ BlJroneza

Fllllin ll Maravil ha PC 7-4 6.° 181 16,8 3 ,93

FlJxlnll Fofoca PC 3-9 1.0 3 7 20,4 3 ,60

FlJxlnll Nata llnll PC 4·1 1.0 2 2 17,5 3,89

Produção .
Consumo es t adual .

Saldo a ven d er .

( Co n clu i n a pág. 108)

240.875
190.000

50.780

CONTHNUAÇAO D O S RESULTADOS P ARC I AI S DE CÓNTROL)l;

7-1-1970. Regime

3, 02
3,60
3 .07

17 9
18,5
2 7,2

161
13 1
90

3-10
3-11
3-11

PCOO
PCOO
PCOO

Paulo S~rgio Coutinho Ga lvão . Nova Od essa . S .P . Em 2 7- 1-l 9 70.
Regi me de pasto com ração s up leme ntar, 3 e 2 o rdenhas .

3 orde nh as
Zor ba
Pi racema
Antilha

3,43
3 ,24
3 ,39

16 ,0
15,7
14 ,2

119
119
15 2

.. )

'/a"-O Mil Homens Aran te s. São Ca rlos . S .P. Em
do pas to com raçã o suplemen tar, 2 orden h a s .

f4Jl fu línos Orquest ra Wayne PC 3-11 4 .°
ême tcll L1 la 2 Insp. Soverelgn PO 4-5 4 .°
..an t~brl Animosa Critcrion Ajax PC 4 -11 4 .°
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Helio Moreira Salles. Campinas. S.P. Em 19·1-1970. f.:egime de pas-
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Filmada PCOC 4 ...7 12." 342 13,1 4,06
Garçonete PeOD 6·3 3.° 64 13,5 3,90
Malberty 616 Barrida Pabst PO 4-1 4.° 119 14,6 3,16
Malberty 564 Susy Bumbi PO 4-3 lO." 297 13,9 3,45
Malberty 562 Piccola Tallador PO 4-9 6.° 156 14,3 4,27
?ucu Altanera 45 R 1325 PO 4-4 3.° 56 15,0 3,41
Achalay Imperio Nave Rutina PC 4-4 4.° 118 16,3 2,94
S. EJenas Marciana Heffering M PC 7.° 198 14,1 3,08
S. Gregorio Glifton S. Torcacita PO 4-1 1.° 14 16,6 2 96
Morenita 40 Cecilia Muneco Kay PO 4-2 1.° 13 16,9 2:83
13 de Abril 249 Lodge Titan PO 3-6 1.° 7 16,8 3,12

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 13-1-1970. Regime de pas-
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sertão Geertie Supreme Pabst PC 8-9 11.° 321 13,1 3,55
Roland 1015 Provinciana Prins PO 6-8 1.° 24 23,9 2,57
Roland 1074 Leda Ormsby PC 5-6 6.° 167 14,53,83
Lexor PO 3-2 2.° 65 13,2 3,33
Roland 992 Leda Pabst PC 6-10 2.° 52 16,8 3,13

Antonio Affonso Archilla Galan. Sorocaba. S.P. Em 17-1-1970. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1250~ Prins PC 3·10 7.° 253 16,5 3,35

Administradora Campo Grande ~tda. Vera Cruz. M.G. Em 26.12.19690
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

. Harden Farms Noel Lllly PO 8·7 7.° 141 20 6 3 62
A.F.F. Decidida C.G. Rush Beta PO 4-4 4.° 91 20'4 3'04
A.F.F. Decotada B. Pietje 123 PC 4-6 2.° 56 26'2 3'14
A.F.F. Dançarina M. Pietje 89 PO 4-7 2.° 81 17'0 3'08
A.F. Fortaleza Fada PC 2-5 7.° 175 15:3 3:44
A.F. Fortaleza Farpa PO 2-3 r: 162 18 2 3 30
A.F. Fortaleza Favorita PC 2-2 7:) 170 15'1 3'53
Man-O·War B.F. Crescente Karen PC 7..9 s: 141 20:6 3:62
A.F. Fortaleza Flama PO 2-2 4.0 99 22 9 3 39
A.F. Fortaleza Elite PO 3-3 1.° 6 26·6 3'09
A.F. Fortaleza Fantasia PO 2-7 3.° 78 17'2 2'95
A.F. Eleitora PC 3-5 3 ..° 78 14;3 3:48

Fazenda São Quirino. Campinas, S.P. Em 16- ~,,197'Oo
pasto com ração suplementar, 3 e 2 orde"ha~,

3 ordenhas
São Quirino Formosa C. Xeura PO 10-4 10.° 283
São Quírino Influente ~'C'X 8·2 6.° 165
Amaronas G.M. Coca PCOC "." O 60° 185

3,64
3;J7
3,16
3,36
3:0
2,95
3,21
3,34
3,66
3,44
3,39
3,07
3,00
2,82
3,33
2,18
3,48
3,46
3,95
3,08
2,99
3,68
2,97
3,82
3.20
3,14
3,97
3,62
3,11
3,45
2,57
3,01
3,28
3,20
3,12
3,26
2,87
3,18
3,85
3,77

3,80
3,50
3,98
3,95
4,03
3,58
3,35
3,85
3,48
3,73
3,55
3,78

15,3
15,8
16,2
16,8
17.3
19,9
17,9
19,5
17,0
21,3
20,1
15,3
17,9
19,3
22,7
16,5
15,9
25,0
21,1
15,6
19,8
21,0
15,9
15,4
18,9
18,5
21,8
15,3
20,9
18,5
18,9
19,8
16,4
15,4
15,9
19,8
21,2
15,1
21,5
20,6

13,4
13,2
14,6
14,1
13,4
14,8
17,1
18,4
17,1
13,4
17,3
19,4

212
93

266
196
150
78

184
144
126
135
68

174
81

127
31

167
140
93
13

169
107

7
64

157
122

17
42

142
32
95
82
56

233
72
63
68
76
40
34
17

11·10
10·10
10·2
9·11

10·11
8·7
8-4
8-4
8-7
8·0
7-9
7-1
6·9
6-3
6-7
5-4
5-2
5-3
5-3
5-0
4-5
5·6
5-7
4-3
4-3
5·6
5-2
3-11
6·3
4-3
5·3
4-3
2-11
2-9
2-7
3·5
6-1
2-7
5-8
4-2

2 ord.nh••
S. (JUIf."r.J Exc.~lenle Ro\~"ne PC
S Q. Florença Car luche '''aster PO
Sá') Quirino Platere 14 Master PC
São QIJirino Garneleire PCOC
São QIJíríno Favinha PCOC
São Qt)iríno Imagem Cuando 50 PO
São OUlr.nQ Indiana Ciervs 9 PC
São Qt)innç Indolente PCOC
S. Quirino tolenda Ca~ualidad 8 PO
São Quirino Intanqivel PCOC
Martona·s S. Reflec. Senator 30 PC
São Quirino Jobtlose PCOC
São Quirino K 5 PeOC
São Quirino K 56 PCOC
São Quirino K 33 PCOC
São Quirino L 60 Duke Damieta PO
São Quirino L 102 15/16
S. Quirino L 129 Duke Damieta PC
S. Q. L 160 Dukc Senatro 30 PC
S. Quirino L 140 Duke Damieta PO
S. Q. M~gcsto5a Heleno Leadana PO
São Quirino L 125 PCOC
São Quírino l 84 Ouke Xeura PC
S. Quirino Madrasta O. Eurídice PO
S. Q. Mal. J. Cuando 35 Jurema PO
São Quiríno L 87 PCOC
São Quirino L 159 15/16
São Quirino M 137 PCOC
São Quirino K 99 PCOC
São Quirino M 107 PCOC
São Quirino L 120 PCOC
S. Q. M. Jeremias K 39 Suerte 7 PO
São Quirino N 52 PCOC
S. Q. Observada Ray Pabst Ilka PO
São Quirino O 51 PCOC
São Quirino N 54 PCOC
São Quirino K 113 15/16
São Quirino O 61 PCOD
São Quirino L 50 15/16
São Quirino M 147 15/16

Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Pinhal. S.P. Em 14-1-1970. R.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Boneca NR 4-10 1.° 31
Amiga PCOO 3-7 8.° 231
America PCOO 4-6 6.° 171
Araponga PeOO 4-9 5.° 137
Angorá peoo 4-4 5.° 131
Artista PCOD 5-3 4.° 105
Arara PCOO 1-9 3.° 71
Arruda PeOO 4-7 1.0 31
Andina PeOO 5-0 1.° 31
Faxina NR 1.° 29
Andrada PeOO 4-6 1.0 19
Argola PCOO 4-9 1.° 17

Fazenda Boa Vista S.A. Agr(cola e Pecuérta. São Carlos. SP. Em
13-1-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 0rde­
nhas.

P.l. Doçura PCOC 6-2 1.° 27 17,5 9,31

Agrindus S.A. - Emprêsa Agr(cola e Pastoril. Descalvado. S.P. Em
18-1-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas..

Amazonas Mr. Direita rcco 6-9 8.° 221 18,0 3,47
Amazonas Mr. Dinorá PeOO 6-4 3.° 94 20,2 3,56
Amazonas Mr. 'Emanada PCOC 6-1 1.° 18 23,7 3,46
Amazonas Mr. Ecletica PCOO 5-10 6.° 176 19,4 3.63
Amazonas Mr. Exotica peoe 6·1 7.° 194 18,4 3~74
Amazonas Mr. Esplanada PCOO 5-10 4.° 106 13,4 3,39
Amazonas Mr. Escama peoo 5-9 S.u 141 17.5 3,51
Amazonas Mr. Estudiosa PCOC 6-1 3,,° 74 23,0 4.49
Amazonas Mr. Enciumada PCOD 6-2 1.° 20 27,0 3,43
Amazonas Mr. Dalia PCOC 6·9 5.° 150 18.1 3,35
Amaz. B. Asparrato J. Expressa rcoc 5-4 5.° 130 19,8 3,26
Amazonas Mr. Eletrica pcoe 6-3 1/' 20 23,5 3,18
Amaz. B. 2465 O. Jupiter Emp. peoe 5·3 6 ..e 161 14,8 3,37
Amazonas Mr. Errada pcoe 6-0 5.~ 113 16.'" 3.46
Amazonas Mr. Etelvina peoe 5·11 3.° S1 2l.7 3.38
Amazonas Mr. Elevada peoo S.. t O 8~o 214 17,.3 3.80
Amazonas Mr. Genuina. PCOO 4-7 1 o 190 16.6 3,12
Amazonas B. Chica C.P. Estrada PCOC ~ ..10 9.° 260 16,'1 3,97
Amazonas Mr. Gabela PCOC 4 ..8 7.° 200 16,5 3,76
Agrindus Bailarina PCOC 2·9 10.0 294 17,2 3,91
Agrindus Boneca peoo 2·1 9.0 266 15,1 &1,37
Agrindus Bet.a PCOC 2-11 8,,° 222 16,8 4,OS

3,70
1.96
3.13

3,64
3,50
4,08
3,77
~,40

17,1
'24,4
28,5

16,0
13,3
14,0
15,J
15,1

Regime de

16,2 3,50
15,0 3,36
13,3 3,46
13,5 3,48
13,9 3,25
21,7 3,29
13,6 3,68
16,8 3,20
13,3 2,71
14.1 3,55
13,5 3,47
15,3 3,85
14,5 3,89
13,6 3,25
16,7 3,15
13,7 3,60
15,3 3,50
16,1 3,25
19,5 3,30
19,6 2,54
16,1 3,57
18,9 2,64
16,8 3,05
13,3 2,80
18,6 3,30
18,9 2,75

Regime de

18,6 3,42
26,4 s.ro
22,0 4,06

3." 69
2.° 53
1.° 7

8.° 236
8." 224
8.~ 222
7.° 207
6.° 167

4·1
4·2
4·3

3·8
3·8
3-8
3·9
3-10

rcoo
PCOO
PCOD

PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PC00

Nova Odessa. S.P. Em 25-1-1970.
suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 3-11 8.° 223
PCOD 4-1 9.° 261
PCOO 6-2 8.° 215
PCOD 4-0 8.° 220
PCOC 4-1 10.° 280
PCOD 7-11 6.° 167
PCOD 4-10 7.° 193
PC 4-0 5.° 123
PCOO 2-8 3.° 64
PO 3-9 8.0 220
NR 9.° 267
PO 3-8 7.° 196
NR 7.° 231
PCOD 2-4 6.° 160
PC 3·11 6.° 170
PC 2-7 6.° 176
PO 4-1 5.° 137
PC 3-1 5.° 126
PCOO 7-7 5.° 127
PCOO 3-2 3.° 62
peOO 2-4 2.° 37
PCOO 2·11 2.° 37
PCOD 2-3 2.° 35
PCOO 2·5 1.° 25
PCOO 2-5 1.° 1
PCOO 2·5 1.° 14

Façanha
Amada
Fortuna
2 ordenhas
Ana Terra
Julipa
Odalisca
Estimada
Odessa

João de Vasconcellos.
pasto com ração

F.A. Gracita
F.A. Mariposa
F.A. Divisa
F.A. Clarice
F.A. Sultana
F.A. Chilena
F.A. Malta
Roland 1280 Serrana Gerard
F.A. Panta
Roland 1282 Inka Leda
F.A. Fogueira
Roland 1310 Leda Madcap
Granjeira 442 G. Ravenglen
F.A. Fabula
Roland 1294 Ormsby Madcap
Granj. 578 Celebrity Rosafé
Roland 1267 Ormsby Pabst
Sta. Angelas Sanchi Reflector
F.A. Cafelandia
F.A. Mandada
F.A. Barcelona
F.A. Piragi
F.A. Valentina
F.A. Danila
F.A. Revista
F.A. Prata de Casa
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3,0 2
2 .68
3,45
2 ,96
2 ,78
1,7 2
3, 14
2 ,5 3
3 ,0 7

,
3 r;.-
3 ,7
3 , .,) 8
3 .19
3 ,_4
3 , ~17

4 ,00
3 ,4 5
3 ,5 4
3 ,4 5
3 ,30
3 ,28
3 ,1 4
3 ,6 1
3 ,4 6

3 , .4
3 ,5?
3 ,3
2 ,87
3. 5
3 ,5 1
3 .4
_ ,BO

2 4 ,2
2 1.7
17 ,3
2 1,8
2 7,6
15 ,7
2 6 ,7
2 2,9
2 5 ,9

Regime d e

14 .13,89
19. 2 3,07
14 ,1 3 ,2 6
19 ,3 3 ,:23
14,7 3 ,6 9
22 ,4 3 ,d 5
13 ,7 3 .5 3
16 ,7 3 . 13
17 ,7 3 ,6 0
20,9 3 ,77
18 .7 ::1 ,38

14 .2
13 .
1: ,0
13 ,1
15 ,.>

.5
14 ,

2 . 1
1 .S
1 , I

1,8
1
1 , I
15 .
15 .
1 ,5
1
13 ,2
2 1,5
"2 0 .5
14 , 1
13 .
13 ,5
14 ,
15 . 1
13 .1
15 ,3
1
13 ,8
1 ,2
14 ,5
19 ,0
19 ,2
15 ,5
14 ,0
17 , 1
16,7
2 0 ,4
18 ,0
17 ,1
13 ,0
15 ,3
16 ,0
19 ,2

139
101
267
165
78
17
90
90
2 7

308
11 4
2 2 9

69
2 79

80
2 1 1

90
53
5 1
25

Regim e de pasro

4
6

23
2 4
2 4
3 2
3 2
3 5
3 7

42

5
1 18
10 7

16
73

2 3 5
1
1<l9
L

6
1 4

7 1
144

1
172
15
158

SI
1

194
245

5.°
4 .°
9 .°
6.°
3.°
1.0
3 .0
2 .0
1.0

S."
5 .·
4 .
4 "

• °-.

3 ,,°
2.°
2.
2. Q

2 .
1:
1.·
1 .·
1 .·
1 .°
1."
1 .°
1.0
1.0

L"
3 ."
8 ..

~ °.>.
3 .
3 .°
3 .·

6:
7."
5 .':>
3 ."
5.,)

2 .°

5"
1.

7."
7 .°
3 ."

4"

2·10
2 -9
3 ·1
4·7
2-9
2- 10
4- 9
2 -5
2·3
3- 7
2 · 7
3·0
3 -8
3- 3
2·7
2- 8
2-6
2·7
2·6
3 ·1

4 -5
4- 10

3·11
5- 1
·\- 5
4 -_
3· 8
5 -5
4·_
3 -7
3-10
4·2
4· 1
3 ·9
2 · 10

.­_o,

4·2
5·
4-4
4 ·5
3 · 11

·2

Pro Em 27-1-1970.
ordenhas. ­

8 .6 10 .°
8·3 4 .0
6.6 8 .°

10-1 3 .°
3- 9 9 .0
4 -5 3 .°
4-1 7 .0
6 -2 4.°
2.2 2 ."
4 -3 2 .0
4.2 1.c

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PC O
PO
PC O
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC OC
PC OC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO

Pro Em 2 7-1-1970 .
2 ordenhas .

31/32 8 -11
31/32 6 -2
PO 4 -1
31/32 5-7
31/323-9
31/32 4-2

Ch iquito PO 3-10
GC1 2-3
31/32 4-7

PoH llisc Mem ri a Ad nis
P,H, I~C J"ni ta P~bs t cn r
r("13I~O 1\ \ d n Hlf l! I Jn to

r(H OI~0 .\ \0\: I cn3

Por o i so Mu s,) Ad o n is
Paro iso J ur ac Bur kc
Pa r a iso Mllrq Llc sa d n is
Coc h r a n C -rve t t Chorl I

Por o iso L., ,, i~ ,, Pebs t
Pa r ar sc '\\",:C n ia Fidal
Pa r ar sc Mol r iso l Ad nis
Por oi s L.llc" tc S~'9 i s H s t
Par oiso "' llr llllll Exo tico
P" r ai S0 ," is t ic" \ '-1 . Ma rk
Per a iso Mc r id a Ex ri c
C - h r " " Em Reil ec t i n Pri ll
Ted Aflue 8 n nie
P..'r~ i vo Neu ~,J J ag ua r
Pc r ai so Na ta lia J gu a r
P.)( ,IisC' Maeu la \ \' . ' a r
Po r o i so M.\Via
Pa r a iso Magd a Te x I
Pa rai so rma H la nd a
PM.Il S0 t. ider e n çe Ex t ico
Pora is NlIli: a Fidalgo
Por ai so No i a Fid a lgo
Paraisc Nucy j' id algo
Pora iso Milr ilca ja Adonis
Pnro i so O rqu id ea Fid alg
Parais Nat Robu rke
l i'lCiy P. Au k o d a Cor tice ir a
P r e i s O wa r a Magn if ico
Pa r a iso Opa la ky Cro ss
Pa r ai so N,lt ura Ad o ni s
Po ra iso Ol eado Ruy te r
Pcre iso Nor m a lis ta Ruy te r
Pa ro iso O u ta r ia Fidillgo
Para is Nagy Sp ring
Po r o iso O as taca Mag n ifi co
Por a iso O ti na Sena to r
Para iso O w ov Fida lgo
Pn r o i so O r b jt a Lueb e ke
Pe r o i so O r izona Ro bu r ke
Pa ra iso Nu be n te Gadem ar

Dr , Wa ld ema r e Ro b erto Foz . Itú . S .P . Em 9 - 1-1 9 7 0 . Reg im e de
pa s to com r aç ão s up le m e n ta r , 2 orde n ha s .

S .J .T . Harpa Marksma n PCOC 6 -6 5 .° 14 7 13,7 3 .6 3

Guilherme Sleutjes . Ca stro.
co m r aç ão sup le men ta r,

Espera nç a Ca st rense
Br agança Ca stre n se
Batov it ana Blo ck Blockland
Leader Aaltj e Ca stre n se
Pinha d e St o . Anton io
Terez inha Ca st rense
Maria Elena 5 Dominó
Mansinh a I
Selma de Sto . Antonio

Dr . Ant o n io Car los Pinhei ro Machado. Avaré . S.P. Em 7 -1-19 7 0 . Re­
g ime d e p a sto co m ra çã o su p lemen ta r , 2 o rd e nh es ,

PilYSi'lr1 il 9 0 48 3 1/3 2 <l ·8 L " 2 0 13 ,7 2 ,9 0

Wa ld ir J u nque ir a d e And r ad e. Lin s. S .P. 13·1-1 9 70. Reg im e d pas-
to co m r ação s up lemen ta r , 2 o rd enhas .

Jardi ne ir a PCOO 8· 2 6 ." 18 3 18 8 3 ,23
F lo r i ta V I Lin s PCOO 3·0 5 ," 17 8 1,i 'O 4, 17
Vi rg u la 18 Li ns PCOC 2- 1 4 ." 14 2 16 '9 3 ,8 7
Jard in eira 31 Lin s PCOO 3 -0 S .· 15 2 13 :6 3 ,5

Johan ne s Hendr icu s S le u t je s . Cas tro,
p a st o com ração sup lementa r , 2

Ca st rol a nd a Ca ss is Jo h anna 2 1 PO
Ca st ro la nd a Vo s J a n ke 10 PO
Ca strol and a Keegst ra Joh a nna 22 PO
Men in a de Be la Vi s ta 31/3 2
Mar ia Ele n a Ju wee l Coord ina tor PO
Ca s t rol and a k eegs tra Lo ui sc 7 PO
Ma lena 3 6 Pcr ico J uweel PC
Hol a nd ia Vinne Reny PC
De la Vist a Ev a G lenafton GCl
ESp e r; lf1ça Be la Vis ta 31/3 2
Oe li a Es le r PO
- --' -~.." ~---~.

E",.. '}

3. 8 3

:, .3 7
3 ,6 2

3 ,80
a I /
3,97

3 .8 1
3 .8 7
3 .9 1
01 ,(\ 7

3 Q:.
:';.OH
1 , :.

15 . .": 3, 08
1 ,: 0 3 . ~' ·1

1.,. j e s
l·... J .Jl'

17 7
19 . 7

17 ,11 '1,:1 3
16 ,5 3 . 13
l 6 , l :; 17
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\n I 7 .... ó

; 19 1
ó 1g3
., . 1(\7
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8
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R.o .'." do S .P.
" 'pl , · ntcll l lo1 ( . .3

2 ' ".1 3 9 .0

.,

3 .' 7 1 23 ,9
9 ." 26 4 19 . 7
8: 2 3 7 16 ."
8 ." 2.11 16 , 7
8 : 22 9 1~ , 3

1.' fi 7 1 :t
7 ' 44 IS ,7

5 }

,..\

.1·6
,1·8
5·7

4.9

NR
NR

PCOC 2· 5
15 /1u 2·9
PCOC 2·7
15 /16 2· 7

PCOO

PCOO
PCO O
PCOO
PCOO
NR
NR
NR

15 PO
PC
NR

ri nd us Sec re taria
rindus Sele ta

Ag rindus Sír ia
Agrindus Sambra

Fazenda Bom Sucesso . Itap ir a . S .P Em 31· 1·1 9 70
co m ração suple me nt ar , 3 c ') o r d cn hos

3 ordenhas
ha rt ona's Senator Mar ksrna n
a u lin ia

Cor r ent esa
2 ordenh as
Ba la
Ce b rolina

Ge ral do Junq ueir a de And r ad e , Sáo Jo ~,; d C'
16.1 . 1970 . Regime de pa sto cor» r o ç áo
o rdenhas.

3 ordenhas
Arauna 11
:: ordenha s
Jaquel ine II da Bar ra
He rezia 11 da Ba r ra
Bo r r asca 11 da Bar ra
Ma r avilha da Bar ra
Pa ina
Tr avía ta da Barra
Ra tilha

An ice to Monteiro Mo rae s . li m e ir a . S .P . Em 2 7· 1.19 70 .
pas to com ração su pl e men tar , 3 o rd" " ha <.

Aleg r ia NR 7 17 5
Ma gn ífica r-coe '}. 1 6 18 5
Lim eí ra Novidade Pab s t PCOC '}· ó ·1 93

- - - - - - -- - - - - -

S .A. Fazenda Pa ra íso Agro .Pecu iÍri a . São João d .' 5 v a Vi; :... S [ li '
2.1.1970 , Regim e de p a s to com r ação su p le men ta r . 2 o rd c '11.as .

Guerra 's Topmaster Lir a PO 14. <:> 1 " 13 2 1,'1 :';,4 '1
Ba lin ha PCO O 14· 2 1 ' ? 18 , i' 3,7'2
'-a Gleba 305 Clyde Nee ltj e PO 13 · 7 3 . ' 8 6 16. 4 3 ,5~}
Se r tão Foresce Fobes P. Bu r ke PO 9 · 1 1 6 ." 16 4 17 .4 3 ,77
Se r tão Flotil ha Ajax M. Exot ico PO 10 ·6 3 ." 84 18 ,8 3 ,50
Se r tão Flower Lalaur Carnat ion PO 9· 10 7 .° 2.15 13 ,4 3 .5 3
Se r tão Guama Juli an a Gle naflOn PO 9 ·7 3 ." 75 18 ,5 3 ,5 1
Se r tão Frabe la Lochinvar Pa b st PO 9 -6 6 ." 2 0 9 14 ,7 3 ,9 4
Se r tão Gibr alt ar Rolan d Pab st PCOC 9-6 5 .° 14 0 16 ,6 3 ,0 0
Se r tão Genova Rag A. Carnat ion PO 9 ·8 3 .° 7 7 17 ,6 3 ,3 9
S , Ghana Cru zader 86 R. Exot ico PCOC 9·4 5 .0 140 18 ,8 4 , 19
Se r tão Gary Bessie Marksm an PO 9 -2 4 .0 111 15,3 3 ,62
S. Hola nda Mar ksdekol Ho arne PO 8 -4 8 .° 24 1 17 ,3 3 ,3 6
S . Gla rus Milkmaster Glenafton PO 8 -8 6 .0 15 9 16 ,7 3 ,87
Se r tão Guitarra Ormsby Pabst PO 9-1 7 .° 2 45 15 ,8 3,5 1
Se r tão Ghita Glenafton PCOC 8·11 4 .° 11 8 15,8 3 ,8 8
S , Helvet ia Beautymore Carn. PO 8-9 1 ." 2 3 2 4 ,6 3 .2 4
S Helenist a Supreme Camation PO 8 -4 3 .° 91 16 ,4 3 ,98
~rtão Galana Pietje Marksman PO 9 -1 4.: 127 13,1 3 ,65
Se r tãO Este rlina PCOO 10·8 5 . 13 7 19 ,0 3 ,6 1
Se r tão IIhapa Supreme Chimbo PO 7-0 8 .: 240 14,3 3,9 2
Pa ra íso Irá Inca Fidalgo PO 7-2 5 , 145 2 5.3 3 ,4 8
Pa ra iso lena Asp ic Pabst PO 7 -5 5 .° 134 2 3,1 3 ,64
Pa raíso loloca Exot ico PO 7 -4 4 ." 1 21 18 ,0 3 ,60
Pa ra iso IralUá Frab ella PCOO 7- 5 4 .° 11 4 2 1 ,0 3 ,66
Pa ra iso lrma Gazela Go lias PO 6 ·7 9 .° 265 17 , 1 3 ,49
P Itamoti nga Dalas Marksman PO 6 , 11 6 ." 199 13 ,1 3,8 0
p~ raí so Jazida Madcap Adon is PO 6-7 1 .° 3 7 17 ,7 3 ,60
P Juapit anga Plebe Exotico PO 6 -9 2 :' 60 2 0 ,8 3,77
p~ ra i sO Jacegua ra Alegre Baroel PO 6 -6 4 .° 104 13,6 3,65
Pa raíso J inga Flotilha Golias PO 6 -4 4 .° 112 16,9 3,44
Pa r aís o Jamanta Inka Ado nis PO 6 ·3 2 .° 59 22 ,6 2 ,81
Pllra ísO Jaula Flower Ouke Ma rk PO 5- ~ O 12 .° 338 15,2 3,99
Pa ra íso Lam y Adonis PO 5 -0 4 .° 95 18,3 3 ,74
Pa rai so Jeruva Pab st PCOC 5·10 3 .° 7 4 15,4 3,52
Para íso Jocosa Fidalga Fidalgo PO 6 -0 7: ' 209 19,4 3,53
Pa ra iso Jatai Mona Galante PO 6-9 1.0 15 25,7 3 ,13
Puai so Linda Fidalgo PCOC 5-5 6.° 158 15 ,9 3,46
Pa ra iso L~pa Exata Exotico PO 5-11 I ." 19 2 0 ,6 2 ,9 0
Pa rll i ~o Libr a Exotico PO 5-5 2 .0 65 20,4 3,48
Pllra iso La ica Adoni s PO 5-2 2. ° 33 23 , 1 4 ,0 0
Pa ralso Ju stiça Dali 2 Adoni s PO 6·1 6 .° 175 1 3,0 4 , 15
Puaiso Levia na Fauna Pabst PO 5-10 2.° 54 22 ,6 3 ,2 2
Pllr ait O Jama is Pabst PCOC 6 -0 3 .0 8 2 2 9 ,S 3, 35
Puai ~o Moeda Fidalgo PCOC 4-9 2." 7 2 25 ,4 3 ,34
Pua iso Leti cia Exotíco PO 5· 1 1.° 35 2 1, I 3,5 7
pu a iso Lacrada Fida lgo PCOO 5 -4 2 ." 4 8 16 .3 3 ,3 5
p , Lenda Emperor 9 6 Ke n jo PO 5·3 9 ." 269 13 ,9 3,73
í'M1l 110 Jan ice Ken jo PQ 5 -9 3 ." 7 4 17, 9 3 . 12
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3,23
4,38
3,50
3,14
3,66
3,51
4,01
3,80
3,60
3,65

14,3 4,40
19,9 3.70
13,6 3,83
13,0 4,03

15,4
13,7
14,7
18,1
18,7
17,4
13,1
15,8
13,0
13,1

Regime de p3S­

109 17,9 3.53
34 17,4 3.23

148 16,1 3.53
100 13.1 3.66
34 20,9 3.38
49 15,2 2,59

232
117
224
119

PCOC 10-7
PCOC 6-10
PCOC 5-~

PCOC 2-5

Haras Maringci Ltde , Cernptrio s. S.P. Ern 8·1-1970.
to COn1 ração vupternente r , 2 ordenhas.

Miragem de Sant'Ana 31/32 6.6 5.°
Predileta de SantAne PeOC 6-11 1.°
Rainha de SantAna NR 4.°
Alvorada de SantlAna NR 3.°
Republíca de Sant'Ana PCOC 6-1 2.°
Ridgewood Nobile Alberta PO 1·10 2.°

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. Em 5.1.
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenha!_

3 ordenha~ .
São Manuel Paraiso Castanha PCOC 7-1 4.° 93 19,1 3,32
São Manuel Pareiso Carola PCOD 7·6 1.° 13 18,0 3,03
São Manuel Paraíso Caricia PCOC 5-9 3. n 63 24,8 3.58
São Manuel Paraíso Corista rcoo 5·4 6.° 179 16,4 3,57
São Manuel Paraíso Celeta PCOC 3-9 1.° 23 21,7 3,02
São Manuel Paraíso Canfora PCOC 3-7 5.° 133 15,3 4,12
~: ordenhar;
/·/tarambaía IIse Diamantina
São Manuel Paraiso Cuica
Sta. Izabel Fabula
São Manuel Paraíso Comedia

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 18-1·1970. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

MargO PO 11-8 6.° 175
Grotta PCOC 12-2 6.° 187
Sta. Cecilia Harmonia PCOC 11-6 5.° 168
Sta. Cecilia Ingrid PCDC 10-10 3.° 75
Sta. Cecilia Itatinga PCDC 10-6 3.° 83
Sta. Cecilia Ilha pcoe 10-8 3.° 93
Sta. Cecilia Itapeva 3/4 10-4 5.° 142
Gaita pcoe 12-2 6.° 198
Sta. Ceci lia Norma PCOC 5-9 11 .0 331
Sta. Cecilia Dmbal 7/8 5..4 7.° 202

Espolio de Jayme da Silveira Leme. Pinhal. S.P. Em 20·1·1970. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lemc's Libertad PCDC 10-5 8.° 219 13,7 3,98
Lemc's Neta PC 8-0 12.° 339 15,7 4,26
Lemo's Pupila PO 5-6 9.° 243 13,5 4,72
Lerno's Reserva PCOC 5-2 4.° 95 15,9 4,05
Lerno's Paina PCDe 5-7 7.° 198 13,5 3,96
Lemo's Neusa PCDC 8-3 7.° 199 15,6 3,87
Lemo's Paquetá PO 6-1 4.° 110 13,2 3,92
Lemo/s Simpatia PO 4-9 1.° 14 14,6 3,91
Lema's Roleta PO 5-3 1.° 8 18,1 3,43

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguarluna. S.P. Em 21·12.969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Greta Truman das Américas PCOC 8-7 2.° 38 18,8 3,55
Rio Verdinho Gavea PO 7-10 3.° 81 18,3 3,49
Holambra Rika II PO 5-0 1.° 6 20,0 4,90
Holambra Alda XVI PO 6-4 6.° 184 14,2 3,44
Holambra v.d. Groes Aaltje PD 4-0 1.° 31 19,7 3,80
Caricia Truman das Américas PCOC 8-6 4.° 119 14,2 4,34
Holambra Bloem XX PO 3-5 2.° 47 23,2 ",14
Holambra Philomeen XXXV PO 3-10 2.° 43 19,2 3,79
Holambra Corry XXX PC 3-11 2.° 47 18,0 3,40
Dora Truman das Américas PCDC 7-4 1.° 34 17,0 3,54
Guurtje (6829) rcoc 2-1 1.° 1 16,0 3,30
Aguia 1I peDe 2-4 1.0 8 14,5 3,54

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. Em 16·1·1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Creta Truman das Américas pcoe 8-7 3.° 67 18,0 3,34
Rio Verdinho Gavea PO 7-10 4.° 110 17,0 3,40
Holambra Alda XVI PO 6-4 7.° 229 13,1 3,414
Holambra Rika XX PO 5-0 2.° 41 20,0 4,25
Holambra V.D. Groes Aaltje PC 4-0 2.° 60 16,8 3,14
Holambra Rika XXX PO 3-4 8.° 249 13,4 4,15
CariçiÇt Truman das Arnf1!rica$ PCOC 8-6 5,.° 148 17,0 5,10

Regime de

20,9 2,63
16,5 3,49
19,4 2,84
15 1.4 3,99
13,3 3,85
20.5 2,61
17,5 3,63
2510 2 131

Vivacqua Vieira S.A. Cachoeira do Itapemirim. E,S. Em 17·1·1970. São Nicolau Capivara 31/32 4·6 6.° 168 13,0 5,,08Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. São Nicolau Catínga Madcap PC 4·5 9.° 257 17,4 3.EOFoliada de Staã lucia 7/8 5-10 10.° 297 13,7 3,82 São Nicolau Castro Mienrjc PCOC 8·1 4.° 96 18,4 3.92Fechadura de Sta. lucia NR 6-2 8.° 210 16,8 ~,52 São Nicolau Massaranduva Paul PO 3·11 13. 0 362 14,7 3.&5Esperta de Sta. lucia NR 7-7 7.° 185 18,1 4,72 São Nlcolau Ipíranga Roland PO 3·5 6.° 182 13,9 3.OSHaste de Sta. Lucia 15/16 3-10 7.? 194 "'4,1 3,74 São Nícol(}u Noldien Roland PO 3·11 1.° 1 22,5 3.11Clara de Sta. Lucia 7/8 8-4 6':~ 169 17,2 41,33 São Nicolau Aafjc Roland PO 2-9 9.° 249 14,3 3.13Cacilda de Sta. Lucia 1/2 10-0 6.° 169 17,3 3,91 São Nícolall Ouqueza 11 Roland PC> 2·0 8.° 189 14,7 3.10Noturna 4 de Sta. Lucia NR 6-3 3.° 98' 19,7 4,04 São Nicolau Aafjc 22 Roland PC 1-11 5.° 158 13,2 3,47
Pita 2 Erbio de Sta. Lucia GCl 3-7 1.;,) 7 17,3 .J,16 São N.colau Lcna Roland PC 2·6 4.° 92 18,6 3.27
Sta. Lucia Ofivete Jadilena 3 PO 3·1 sr 180 13,3 3,68 São Nícolau Theodora Rolerid FQ 2·6 4.° 92 16,1 3.07

São Nicolau Elza XXXVI Roland PO 2·7 3.° 68 17,4 3,15

Doh r Barbosa Nicolau. Arapoti. Pr, Em 22·12-1969.
e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Elza XX PO 8-3 1.° 5
Hólambra Elza 35 PO 7-1 6.° 147
Holambra Theodora 21 PC 7-3 7.° 158
Castro Aafje 10 PO 11-6 5.° 127
Holambra Corria VIII PC 6-11 6.° 157
Dina 23 PC 6-10 1.c 12
Castro Lena 14 PC 6-4 6.0 15.4
São Nicolau Trtx Bleske 31/32 6-0 6 ..° 158

José Carlos Jordão da Silva. Itirapuã. S.P. Em 28-1-1970. R~gin..,~

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Paraiso Naomi Jaguar PCOC 3-0 8.~ ?33 13,6 3,69
Maricota NR a.: 264 13, J 3,56
Paraiso Ninda Granfina NR 6.° 186 13,2 2,92
Paraiso Ofensa Glamour Boy PCOC 2·8 S.t" 150 14,0 2,65
Paraíso Nona Fidalgo NR 5,? 132 13,3 3,16
Pequena Holanda Baviera PeOO 3·2 5.° 153 13,7 3,00
Paraíso Nicosia Roburke PCOC 2-10 5.;:) 146 15,9 2,88
Fecunda PCOO 2·4 J .r~ ao 13,4 2,74
, .errelra PCOD '2·3 3/ 78 13,2 3,07
Chimbica PeOO 2·2 z: 65 13,0 3,37
Palmilha Riachuelo PeOO 2-6 2.0 63 1~,B '1,92

Urbano Junqueira. Cruztlia. M.G. Em 15-1 ..1970. Regirne de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Manon J.S. PCOC 9-11 5.° 122 14.4 2,98
Coblçada J.B. NR 8 ..10 1.° 10 017,3 3,17
Californía PCOC 8-0 7.0 184 15,2 3,87
Gostozura J.B. PCOC 7-7 5,° 122 15,5 3,45
C:astrolanda Leffers Annetta 5 PO 8..1 6.° 149 14,6 3,37
Castrolanda Leffers Siep 41 PO 5-3 6.° 149 13,0 3,18
Marcharé II J.B. PCOC 4-0 7.° 186 17,0 3,29
Flora J.B. PC 4·11 1.° 10 14,5 3,06
Esperança 111 J.B. PCOC 5-11 2.° 36 18,8 3,12
Austria NR 1.° 10 16,3 2,79

RAÇA HOLANDf!SA - variedade vermelha e branca.

Or. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 3-1-970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Muquem Manga Verde 15/16 4.0 107 189 404
Madame de Morada Nova 31/32 13.Q 355 29'2 3'54
Serenata de Morada Nova NR 6.° 165 17'5 3'61
Ita de Morada Nova NR 9.° 220 13:9 4'20
Caxambú de Morada Nova NR 4.: 112 13,S 3:82
Delicada de Morada Nova NR 4." 89 20,6 4,00
Delgada de Morada Nova o, NR 7. 113 13,1 401
Doroteia de Morada Nova GC2 5.° 148 13 3 3'62
Surdina de Morada Nova 31/32 4.: 124 13:5 3:42
Malba de Morada Nova NR 6'0 182 23,1 3,24
Baliza de Morada Nova NR 4-6 4. 93 13,3 3,40

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Pro Em 20..1-1970. Regime de pas-
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cast. Exc. Karel's Klaske 45 PO 6-8 6.° 158 22,1 3,54
São Nicolau Corruira 31/32 6-6 7.° 188 20,4 3,91
São Nicolau Maravilha 31/32 6-9 6.° 158 15,5 3,39
Roland 1098 Leda Prins PO 5-11 1.° 10 24,4 3,34
Roland 1062 Madcap Pabst PO 5-10 5.° 123 26,8 3,62
D. Grauna Steven PO 5-11 8.° 217 17,6 4,20
São Nicolau Annetta Sikkema PO 3-4 7.° 187 15,9 4,04
S.A. Pretty Girl Creation PO 5-0 3.° 56 19,4 3,04
S.A. White Deve PO 4-5 6.° 170 15,9 3,27
S.A. Violetera Skyrocket PC 3-9 5.° 124 23,6 3,45
S. Nicolau Corrie XIII Madcap PD 2-5 10.° 280 17,1 3,00
S. N. Skyrocket Verbena Adonis PO 1-10 7.° 152 20,3 3,48
São Nicolau Gonda Madcap PC 3-3 6.° 151 16,1 3,48
São Nicélau Manacá Madcap PC 3-5 5.° 142 17,8 4,16
São Nicolau lanke Adonis PO 1-11 5.° 123 14,5 3,84
São Nicolau Aukje Madcap PO 3-5 4.° 99 19,3 3,96
São Nicolau Grauna Adonis PO 2-5 3.° 56 20,4 3,73
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3,65
3 ,95
3 , 13

4 ,62
4 , 17
4 ,30
4 ,04

4 ,20
2,84
2 ,98
3 ,24

3 ,04
3, 14
2,74
3 ,4 1
1,90
3 ,59
3.19
2,9)
:223
:Ú4
3,37
3 ,02
3 ,43
2 ,79

3,57
3,81
3 ,34
4 , 17
3 ,4 1
3 ,03
3,35
3,44
3,67
3,77
3, 60
3,52
4 ,03
3 ,84

Reg im e d e

20,6 4,07
21 ,2 4 ,3 3
23 ,2 3 ,53
17,5 4 ,3 0
17,6 4,5 1
15 ,6 4 ,43
19 ,3 3 ,5 8
18 ,9 3 ,55
13 ,7 4,87
21 ,7 3 ,60
15 ,2 3,75
14 ,9 4,22
18,2 4,99
14 ,5 3 ,60
21 ,1 3 ,60

14,4
15 ,7
13 ,2
15,4

25,6
17 ,6
16,8
20,8

18 ,0
15 ,1
16 ,6

15 ,4 3 ,20
19,7 4 ,0 1
22,9 3 ,40
20,7 3 ,46
16 ,8 3 ,63
16 ,1 3 ,75
18 ,4 2 ,42
16 , 1 3 ,14
18 ,8 3 ,30
16 ,2 3 ,00
23,4 3 ,64

Reg ime de

3 1,7
3 2,6
32,2
32,0
23 ,4
23, S
:26 ,3
2 4 , 1
25.0
15, i
1 0 ,S
~ 1 .9

19,5
24,S

14,0
13, 6
15 ,2
13 ,0
16,8
14 ,6
13 ,6
15,0
14,1
14 ,8
14 ,0
15 ,3
14 ,8
13,5

6 14 ,9 3 ,1 2

229
236
117

55

8 1
165

24
25 8
160
13 7

8 2
13 6
365
14 7
127
102

9 3
256
44

250
94
75

128
72
39

2

10 4
77
29
55
86
94
58
55
23

153
56
4 0
55
2 7

178
156
17 4
287
2 0 2
22 8
2 36
169
167
14 2
3 38
3 26
310
3 08

5-1-19 70. Reg im e

Regime de pasto com

7."
S ."
7 .°
9.°
8.°
9 .°
8 .°
7. °
5.°
4 .°

12 ,°
12 .°
11.°
10.°

S .P . Em
o rd enhas .

7- 1 8.°
5.3 8 .°
6-4 4 .°
3-7 2 .°

4 ·0
2-2
2 ·3
4 ·0

3-4

10-10
7-6
4 -8
4-6
3-6
3-3
4 -1
3·6
2·7

9-9
9 -8
9-6
9-7

11-7'
3-5
3-1
3-4
3 -6
2-10
2-5

PCOO 3-5

PCOO
GC 1
31 /32
31 /32

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PC
PC

125 / 128 6 -1
3 1/32 2-11
PCOD 3-7

PCOD
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO

11 Th PC
PO

PC
PC
PO
PC

da Fonseca. Pinhal.
ração suplernenter-, 2

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Co nq ui s ta Muq uem

Dr . Edu rdo S lm onsen . Bra gilnç a . S .P. Em 26· 1-19 70.
pas to co m ração suplementar, 2 o rd enhas.

E.S. Din in hil PO 5 -6 1.° 10
E.S. Dana PCOC 5-4 1.° 6
E.S. Etna PCOC 4 ·9 2 .° 4 7
E.S. Elei lll PO 4-6 2 .° 59
E.S. Elna PO 4 ·9 3 .° 7 5
E.S . Esbel ta PO 4 ·5 4.° 98
E.S . Fr e ncine PO 3-5 2.° 51
E.S. Fr a u lc in PO 3 -5 3.° 8 7
E.S. Fagu lha PCOC 3· 11 1.° 19
E.S. Elcgllnci il PO 4-9 3.0 6 7
E.S . Flo r id a PCOC 3·8 1.° 24

Gabrlot Dia s Pc r-cir-a , O limp io Noronha . M.G . Em 8-1 -1970 . Reg im e
do p a sto com raçêo sup lemen tar, 3 e 2 ordenhas,

3 ord enhas
Alcgr i<l d e SentAna
Su r p rcss e de Se rit 'Ana
Allnda d e SantAna
Jud ith d e Sant 'Ana
2 o rdo nh s
Sin f n io d e San r'A ne
V i to r io d e Sen r'Ana
Dln e m a rce de San t 'Ana

Jo sé Manoel Leme
d e p as to com

Lern os Onda
ZUCil'S Ba tu ca d a Sjouke
ZUCil' S Duqueza
Zucas Divino

An tonio Josino Meire lle s. Bat a ta is. S .P . Em 10· 1-1970 .
pas to com ração suplementa r, 2 ordenhas .

Milrly PCO D 8-1 3.°
W illy's Risad a PCOD 7-6 5.°
Dina PCOC 6-10 1.°
Anga i Baurit s II1 PCOC 5 ·10 8 .°
S te lla MilriS Ale in a PCOC 5 -4 7.0
Wl llv's Mona lis a PCOC 4 -3 5 .°
W illy's Fanfar re Soneto PCOC 4- 7 3 .°
W illy's Cat a PCOO 4-9 5.°
Wi lly ' s Pal oma Maurits 111 PCOC 2-10 12.°
Willy 's Flori sbela PCOD 3-6 5 .°
W illy' s Rel iqui a I I PCOD 3·3 5.°
Wi lly ' s Ma r ita Gordin i PCOC 3·1 4 .°
Wi liy's Divi sa PCOO 5-4 3.°
W illy ' s Formosa Ma u ri ts 111 PCOC 3-5 3 .°
Mil rq uesil PCOO 11-9 2.°

Dr . Pedro Conde. Itú. S .P . Em 21 -1-1970 .
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Palme ira
Dalila 11
Bamb in a
Bet ina's L.N . Bacana
Leme's Cam Ca rn
Bet ina 's L.N . Cibil
Salopian Renée
Salopian Red-Rose
Salopian Duchess Marilyne
Ridgewood Roeland Ada
Oisima
Oina
Dondoca
Rhoda
2 ordenha s
Cascata
Yette
Guariba
Oadiva
Dama
Betina 's L.N . Carambola
Bet ina 's L.N . Condessa
Betina's L.N . Ci nderela
Bet ina's L.N . Centenaria
Betina's L.N . Caspa
Salopian Jasm ine
Red line Reflect ion Echo
Duallyn Noble Irma
Salopien RR Ouchess 9 Th

3 ,6 4
3 ,9 4
3 ,50
3,5 5
3, 6 5
3 ,5 5

3 ,40
3 ,5 0
3 ,3 5
3 ,3 4
3 ,4 9
3 ,49
3 ,3 4
4 ,4 8
3 ,94
2 ,4 5
2, 3 4
3 ,70
3 ,66
2 ,6 0

3 ,6 2
3 ,6 6
2 ,7 4
3 , 16
2 , 14

Re·

3 ,4 1
3 ,3 1
3, 70
3 ,4 9
4,48
4 ,42
3 ,5 5
4 , 14
3,67
4 ,8 3
4 ,37
3,61
3,85
3,96

3 ,00
4, 17
3 ,29
3 ,67
3,13
3,47
3 ,64
3,18
3,59
3,16
3,46
3,67
3,47
3 ,21
2 ,90
2 ,93
3,35
3,05
2 ,83
2,67
2,65
3,27
3,26
3,33
3,24
3,32

3,20
3 ,33
3,04
3 ,47
3,54

18.8
17,0
18 ,4
17 ,2
10 ,1
14 ,7

17 ,3
14 ,8
15 ,2
16 ,6
16 ,6
23 ,3
50,6
13 ,3
14 ,4
20,9
19 ,4
13 ,1
16 ,7
13 , 1

14,7
15,3
17,5
15,2
17,4
14,5
16,4
16,3
18,9
17,6
15,3
16,6
17,6
17,6
19 ,6
20,1
16,7
20,1
18 ,0
19,9
22,6
21,1
17,5
21,4
23,3
20,5

13 ,1
13,1
13,2
15,6
14,8

82
8 2
82
63
30
3 7

9 7
19 5
223
2 16
19 5
40

125
15 6
55
39
30

251
129

4 6

126
130
92

190
187
175
172
146
142
151
116
106
111
113
82
64
63
63
57
56
50
27
39
14
10

1

116
117
93
50
;29

3 .­
3 .
3 ."
2 .'
2 ."
2. ·

4 .°
4 .

3 .°
6. °
6.°
6.°
6 .°
5 .°
5.°
5.°
4 .°
4 .°
4.°
4 .°
3. °
2.°
2 .°
2 .°
2.°
2 .°
2 .°
1.0
1.°
1 .0

1 .0

1.0

4 .°
4 .°
4 .°
2.°
1.°

3 ·5
3· 10
3·1 1
7·4
2 ·)
2 ·4

8-1
9-7

5·6

2-1
6-4

7-10
5 -2
6 -1
5-9

4-0

6 -3

9 -0

4-6
2-9
5-6
5-5
6-7

4 -0
2-7
(l- 1

10 -8

PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC

São Simão. S .P. Em 15·1 -19 70 . Rc·
sup lcm cn tnr , 2 orde nh as .
PCOC 3·1 4 .° 155 16 ,6
PCOC 5·5 6. ° 17 0 14 ,9
PCOC 4- 10 4 .° 96 17 ,9
PCOC 5· 10 1.0 17 22 ,9
PCOC 4 ·4 6 .° 191 14 ,2
PCOC 4- 10 6 .° 22 7 15 ,4
PCOC 4-8 2 .° 61 17, 3
PCOC 4-8 4 .° 93 18 ,4
PCOC 4-9 3. ° 70 17,6
PCOC 3-9 7 .° 18 3 13 ,3
PO 4- 4 8 .° 202 13,3
PCOC 3·2 8 .° 223 15,2
15/16 4 ·3 8 .° 180 14,5
PCOC 4·4 4 .° 137 15,5

NR
NR
PCOO
PCOO
PCÇ>D

d a Silva . G ua na b e ru , Em 22 · 1· 1970.
ruç fio suplernen te r. 2 o rde n ha s.

3 1/32 6·5 S ." 1 19 15 ,6
3 1/32 3·8 4 ° 123 13 ,5
PO 3·9 4 ° 10 6 15 ,3
31 /3 2 6·4 3 .° 89 15 ,5
31 /3 2 5· 0 1.0 18 2 1, 1

PCOD
PCOD

PCOD
NR
PCOD
PCOC
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
NR

Negra PCOO
NR
PCOO
NR
NR
PCOO
NR
PCOD
NR
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

H o la m b ra Bloern XX
la m b ra Phi lomeen XX XV

Hola m b ra Corry X XX
Dor a Trurnan d as Am er ica s
G UUrl je (6839 )

ia I I

Or . José Silvio Magal hãe s. Sant a Cr uz . G B. Em 20· 1· 197 0 . Reg im o
d e pa sto com raç ão sup leme n tar , 3 ordenhas .

Bacuri Mag' s 31 / 3 2 7· 3 4 ·
Cachoeira Mag's PCOD 6·5 7 ."
Lemo's Nove la FO 7·7 8. "
~a tri x Mag's NR 8 ."
Certeza Mag' s PCOC 12·4 7 ."
O r q ui d ea Mag 's PCOD 4·6 2 ."
Refle xio n Duc hess PO 3·10 5 ."
De a Mag 's GC l 3·1 1 6 ."
Ba lisa da Plan icie GC 1 3·5 2."
Eneid a Mag's GC 1 3-5 2."
Elia na Mag 's GC 1 3 ·6 2 ."
Fra jola Mag' s 3 1/ 3 2 2·3 9 ."
Cele u m a NR 5 ."
Fat ima Mag's 63 /64 2· 7 2 ."

José Teoph il o Fernan des
g ime de pasto com

Ma lva da Planicie
Pe r a iba
Ing ra ta
Ro sa da Plan icie
Br ig ite Ar tu r

Anto ni o de Toledo Lara Netto .
gime de pasto com raç ão

Malici a
Crist a l Portela
Cri s ta l Esm er alda
Cri s ta l Frotilha
Crist a l Dracena
Cri s tal Garota
Cri s ta l Red ação
Cris ta l Alistada
Cr is ta l Se rena ta
Cris ta l Gasolina
Dera 13
Cr is ta l Reportagem
Susa na d e São Simão
Cris ta l Caravana

Pred ia l Admi nis tradora e Agdcol a Sta , Rosár ia S/ A. Val inhos . S .P .
Em 10.1-1970, Regime d e pasto com ração s up le men ta r, 3 e 2

ordenh as .

•' o rdenha!;
G .P. Historia de Serra Negra
G. P. Ro lin ha de Serra Negra
G .P. So r te ad a de Serra Negra
Cll m p; s ta
Candi d a ta Muquem
ludeia de Sant'Ana
Fan tas ia
Est re la Muq ue m
Quí boa Muquem
r. .P , Favela de Serra Negra
M uque m Fortaleza
Ha vllia na
G,P . Asse mb leia de Serra
Ra in ha
IAaçií Muquem
Catita
Cocad a
Pllragua ia Muquem
Pau ta

ta . He lena Delicada
81lliza
Mllla Mu q uem
IlIonalízll Muquem
Ram a Muquem
Fr ll9'.l t il Muqu em
Joia Muque m
~: ordenha!;
IMmchc tc
Modcrn il
Gllrot inha Muquem
Cal an ça 11
Embi r rada de Sant'Ana
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Da m a 11
Be ti na ' s L.N. Bet in a
Be t in e ' s L.N. Ced ilha
Betina 's L.N. Cili n ha

PO
PCOC
PCOC
PCOC

4 ·0
2 ·7
2·7

'20 6
2 23
182
176

14 ,0
13 ,2
15,0
13,4

3 ,56
4 , 11
3 ,5 1
3 ,4 9

M . Pin u re D ie me n t J . Roy",
M" r om b o i" P" I"d in" H . ROV" I
M"rom b " i" . R" in ho He in .ono
l lus âo Oxum de "" a r "mb " i"

PO
PO
PO
PCOC

4 · 10
4-9
3- 11
3 ·8

7.0 226
8 .° 264
8," 269
8 ." 278

13,2 S,
13,9 4,41
13.9 4
14,S 3,

Oro Plín io e Fabio Vid iga l Xa vier d a Silve ira , Am pa ro. S.P. Em 19-1-
- 19 7 0 . Regime de p a sto com r ação s up le m en ta r , 2 ord enha s .

Muquem Cri st a lina PCOC 14 ·1 1 1.0 25 18,2 2 ,6 8
Cri s tal G azeta PCOC 6-0 5 .° 14 3 18 ,8 4,59
Cr is ta l J ard a PCDe $·6 7.° 209 14 ,7 3 ,8 2
Hol a mbra V. D. Gr oe s A~ l tj e PO 6· 1 4 : 12 0 18 ,2 3,70
Almena r a PCO D 6 ·0 4 .° 118 15 ,4 4,05
Felic ia Ma ra mb'lia PO 4-2 1.0 6 17,2 4 ,00
Ba nd e ir a Muquem GC1 6·7 2 ,° 5 9 16,0 3 ,3 9
Cac hopa PCOD 8·0 4 .° 10 9 15,5 3 ,25

. Sapucaia GC 1 3·0 9.° 2 85 13,0 3 ,3 3
G a la x ía Pagã PCOC 5·3 4.0 113 16,0 3 ,45
Co r íe ta PO 4 ·3 3 .' 99 18 ,0 3 , 17
Tentação S.M. PCOC 3-6 1.° 35 15 ,0 2 ,36
Ca s ta n hei ra NR L' 26 16,3 3 ,96 4.7

3.44
3,2
3,6
3,3
3,54
3,4 1
3,24
3,7
3,3 1
3,14
3,27
3, 12
3,09

3,69
3,15
3,85
1,91
2.6 2
3,32
3,40
4,43

2 ,70
3,38
3,66
3,3 8
3,75

3,70
3,42
4,03
3,18
3.9 2
3,34
3,14
3,34
3,68
3,1 7
3,78
3,54
4,11
3,33
3,96
3,98
3,36

Regime

17,2 3,8
13,3 a.ss

13,3 3,
19,0 4,2 1
14,5 3,~

16,41
30,2
20,8
22 ,7
22 ,9
16,9
26,6
14.0
21 ,2
16,5
15 ,0
17,1
15,9
19,3

13,9
14 ,7
14 ,7
15,4
14 ,5
13 ,9
16,6
14 ,6

17,3
19,5
15,6
14,5
18,4

29,3
13 ,5
20,8
15,7
16 ,5
19 ,3
20,8
19,9
17,5
19 ,0
22,6
22.3
13,0
15,1
14,0
13,1
18 ,5

69
3 2

9

Reg ime de p s

363
5

108
4 2
4 3

117
56
96

121
31
79

137
96

5

121
71
57
57
67
62
41

5

63
45

7
136

6

16
188
90

152
li1
62
17

107
303
104
126
30

240
170
138
141
55

4-7
4 ·7
4- 1

PeOD
PCOD
PCOD

Arantes . São Carlos . S.P. Em 8-1 ·1970. Regimo
ração s up le m e n ta r, 2 ordenhas.

7/8 10.0 2 .°
PCOD 5 .11 2.°
rcoo 6 -1 1.0
rcoc 8-11 5.°
peoe 8-0 1.°

de Ad ib Fere s , Socor ro . S .P . Em 22 -1- 197 0 .
com r a çáo ~ up lemen ta r , 2 o rdenhas .

PCOD 8· 1 1.0 7
v .d . Groe s An na XXX PO 5-7 3.0 76

S uce ssor c s
pe s ro

E.S . Ro~"

Holambr

Aug us to So e r e s Arr uda e Jo sé Edqe rd Pe rei ra Barret to Filho. Cr
vi n hos . S .P . Em 14 · 1· 19 70 . Reg im e de pas to com ração 5

p te rn e nr e r, 2 o rd enh e s .
Ce rit ine de Sra . MM ina
Ce re mbole
Fo r m iga

Adr ianos Sl cu rj es. C e s t ro . Pro Em 30· 12- 196 9.
co m r aç õo s up le rn e n te r , 2 o rde nha s .

Ce st ro Lc na X PO 8·0 12.°
Castro E I ~ 1 PO 5- 10 1.0
Ce s rro Ga ivo ta PO 5 .4 4 .°
Ca st ro Lind a 3 PO 5-6 1.0
G . V iarma Aça i Pr iris Paul PO 6-3 2 .0
G . Via n na Be la Alda Ouco PO 5·6 4.0
Quilombo Br ig ittc O rion PO 4 -8 2 .0
Cas tro EI~ 3 PO 4 -6 4.°
Jc tj o 32 PO 4 ·8 4.0
Cas t ro Ip ir a nga PO 4·2 1.0
Ca stre Lind a V PO 3.1 3.°
Cas t ro Lcna 18 PO 2- 1 1 5 .°
Ce s t ro Ma rg r ict V PO 10·6 4.°
Cas t ro Marga r id a 3 PO 3·5 1.0

ltuana Agro-Pec uá r ia S .A. Itú . S .P . Em 20-~-1970. Regime de pas to
com ração su p le men ta r , 2 ord enhes .

S .F. Eht re la S jouke PO 6·5
Can ôa N R
Muda nça de Sa n t 'Ana PeOD 8-5
Lobos Ond a peOD 9-5
Va ng uarda NR
St a . Filomena Guapa Sjouke pcoe 4-9
Muquem Rel va PCOD 1 1-9
Sta . Filomena Imperatr iz Leme PO 2-8

Va sco Mi l Homens
de pasto com

eampeona
S .A. Ald e ia
Ce t ita
Muquem Rondinha
Bail ar ina

Dr. José Procopio do Amara l. São João d a Boa Vist a. S,P. Em 13. 1.
1970. Regime d e p asto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Gondola de São Geraldo PeOC 12 -9 3.° 68 15 ,9 3,fll
Pataca de São Geraldo peOD 4-9 9 .0 258 13,7 3,96
Ond in a NR 1.0 19 19,4 3,56
Amaral Panorama PC 4- 10 3 .° 114 13 ,3 3, 83
Maaike 38 PC 5·9 3 .0 68 15 ,3 3,73

Cio. Agr lco la e Im obil iária Brasil . São Carlos. S. P. Em 14·1-197'0.
Regim e de pasto com ração s up le m e ntar, 2 ordenhas .

Tecelagem de Sta , Mari a peOO 3- a 1.0 22 13,1 ,n

Or . José Bastos Thompson . Itirapina. S .P . Em 25·1-1970. Regim e de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Velida Negai PO 9-7 1.0
Canela rcoo 10-5 6.0
Con tendas Faisca rcoc 7-6 3.0
Contendas Gironda rcoc 6-2 5.°
Contendas Frisca peoc 7-6 4.0
Contendas Escapada peoe 8-6 2.°
Contendas Gi lete rcoc 6-4 1.0
Elsje 7 PO 4 -8 4 .°
Elsje 6 PO 4 ·3 9 .0
Riek 7 PO 3-11 4.°
Ioga Jotatê peoe 4 -0 4.0
Jotatê Jovita PO 3-7 1.0

Jodora peoe 2-8 8.0
Jacutinga 7/8 3-5 6 .°
UIi Jotatê pcoe 2.8 5.°
Jotatê Janduia NR 5 .0
Libra Jotatê peoe 2-8 2.0

3 ,6 9
3 ,3 9
3 ,24
4,37
4,25
3 ,61
3,96
3,79
3 ,86
4.46
3,88
3,39
3,21
3,45
3.55
3,60
4 ,74
4,0 7
4 ,0 9
3,64
3,64
4,40
3,60
3,72
4,14
3,68
3.73
3,69
4,24
3,93
4 ,9 7
3,71
4,20
3.03
4.12
5.53
3,99
3,43
3.44
4.02
3 ,3 8
4 ,42
3 ,7 6
3 .5 2
3,21
3,59
4,22
4 .0 9
4, 18
4 ,24
3 ,73
.4,2 9
3.5 7
3,72
3 .2 9
3.15

4.0 5
3 ,80
04 ,08
4 .90
4 ,3:2

15,2
19,1
15,0
15,0
16,6
15 ,4
16 ,6
15,9
18,9
15,6
15,3
21,4
15,6
21,B
18,3
15,4
19,6
17,6
19,1
19,5
20,5
16,9
19,7
15,3
18 ,5
16 ,2
15,8
13 ,3
16,7
21,1
17,8
18 ,3
14,4
22,2
17,5
16,7
16,4
16,2
18,3
14,0
20,1
15,1
13,4
15,9
2 2 ,9
15,5
16,0
16,4
13,8
14,9
14,1
17 ,0
13 .8
14 ,6
13 ,7
14,6

16,9
17 ,9
16 ,3
16 , 1
13 , I

31
5 8

6
186
208
1'44
143
35

199
72
74
35

107
44
42
20

149
116
113
183

8B
110

19
72

163
139
136
172
111
17 3
191

10
55
30
54

225
117
30
73

106
43

115
33
48
44
27

169
175
113

8 9
91
97

113
67

6
10

268
2 56
285
2 9 1­
3 0 5

1.0
2 ,°
1.0
6. 0

7.°
5 ,0
5.0

1.0
7.0

3.°
3 .0

1.0
4.0
2 °
2 .°
1.0
5.0
4.0
4.°
6.0
3 0

4.0
1.0
3 .0
5.0
5 .0
5,°
6.°
4. 0

6.0
6.°
1.0
2.0
1.0
2.°
7.°
4.0
1.0
3 .0
4 .°
2.0

· 4 .0
1.0
2.0
2.0
1.0
6 .0
6.0
4 .0
4 .0
4.°
4 .°
4 .0
3 .°
1.0
1."

11-9
12 ·7
10 ·11

9-4
9 ·4
8·4
8 -6
8-4
7-4
7-3
7-8
7-2
6-9
7-1
6-8
7-1
6-8
6· 11
6 -4
6-0
5 -9
5-10
6-8
5-8
5-B
5-3
5 -3
4 -11
5·0
4-10
4 ·6
4 ·11
4·10
5-1
4-7
4· 4
4·3
4-5
4-0
3-8
3-10
4-1
3·11
3-11
4-3
3-5
2-8
2-9
3-2
2-10
2-8
3·6
2-7
2-8
2·10
3·5

10-3
7· 8
7-6
5-9
6· 4

rcoc
rcoc
pcoe
PO '
PO

Dr. Lu ci a no Va sco nce llo s de Ca rv a lho. Vi nhedo. S. P. Em 28- 1. 19 70.
Regime d e p asto com r ação s up le m e n ta r , 3 e 2 o rd enhas.

:3 ord enhas
Ma rambai a Iara Tei o Diama n tina PCOC
Ma r a m baia G loria Te ia na PCOC
Ma ra mba ia Jacu t inga T . He ini a naPC Oe
Ma rambaia Luzitana PCOD
Ma ramba ia Lo tu s Alex Geren te pc o e
M . M ilanesa Te io Diamant ina PCOC
Ma r a m b ai a Moça Te io He ini ana pe o e
Mara m b . Ma r im b a Alex He in ia na pcoe
M . Nic e Ale x Diaman t in a peoc
Ma ram b ai a Ne vad a Heini a na PO
M a ram b ai a Nin a Te io He in ia na PCOC
Ma ra mb. l-la ne te Colorado Hein e peoe
Ma ra m b ai a O s tra Heiniana PO
Ma r a m baia Nava r ra Royal PO
M. Ol ive ir Teio He in iana PCOC
Maram baia Novaca p He in iana PO
Maramb. Oda li sc a Te io Hein iana PO
M , Nog uei r a Ale x Diamant ina peoe
Mara m baia Olga Te io D. Roya l peoe
Ma ramb aia Oi ticica Teio Royal PO
Ma r a m ba ia Perola Royal PO
Ma ra m ba ia Oitava Roya l PO
M . Ol eira Diamantina Royal PO
Palmei ra Dia m ant da Mara m b a ia pcoe
M. Oklahoma Diamantin a Royal PO
Prudenci a Joquei D. d a Ma r a m b . peoe
Ma ra m b ai a Poliana Roya l PO
Pandora Teio Royal da Ma ra m b . pcoe
M . potiguara Diamant Royal PO
Mara m b ai a Patrulha Te io Royal PO
Va lsa Roy al da Marambaia peoe
Pitanga Royal da Mara m b ai a peoe
Meda lha O m ega da Ma ra m bal a pcoe
Pa raguaia Diamantin~ R. da M. rcoc
Ma r a m b ai a Ondulaçao. Roya~ PO
Ma rambaia Rabeca Diama ntina PO
Doroty Diaman tina d a Maramb. peoe
Mara m baia Yone OsascO . PO
P tera Onta r io da Maramba la peoe
Fa~anha Onofre d a Marambaia rcoc
N: bli na Royal da Maram~aia rcoc
Mara m b a ia J ane Jangadeiro PO
Marambaia No ti cia Old Pa~r PO
Uni ão Ontario d a Marambala peoe
Sona ta da Ma rambai a . PCOO
Fada Joquei d a Ma ra m b a!a rcoc
Fam a Royal d a Maramb?l~ pcoe
M ra m b a ia Erika Paganln l PO
o:a ra R. d a Ma ra.mba ia rcoc
Ma ra mba ia Angelica Roya l PO
Ma ramb . Escocia Garimpei ro PO
Marambaia Dul c,,: Roy a l PO
Ma ramba ia Nata lia Roy a l PO
Marambaia Riba lt a Roya l PO
Marambaia Ja nga Ro ya l PO
Dança Roya l d a Mara m baia peoe
2 o r d e nh as
Maramba ia Jeze bel Gerente
Maramb . Mantilha Heine Joque i
M . Ma ravi lha Teio Diamant ina
Ma ramba ia Opa la Roya l
Ma ra mba ía Nige ri a D. Hei rrla n a
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2 ,93
2,94
2 ,94
3 ,28
3 ,5 8
3 ,59
3,5 7

6,5 9
5 ,64
4,43
4 ,7 5
4 ,54
4,50
4 ,34

3 ,9 5
2,8 9
3 , 13
3 ,8 5
3 ,55
4,4 8

4 ,09
4 ,5 7
4 ,2 1
3 ,90
4, 1 1

3 ,0 5
4 ,1 0
3,57
3 ,8 0
3 ,73
4,26
3 ,7 3

13,4
13 ,3
13 ,2
11 ,3
11,7
14,2
14,4

14 ,3
15 ,0
13 ,6
10,0
1 1,6
10,6

14 ,6
1 1,7
11 ,6
13 ,1
12 ,3

2 4 ,2
18 ,9
14 ,.4
13 ,0
17,0
14 ,4
15 ,2

27
25
60
3 7
2 4
4 9

12
144

9 0
3 7
19

Reg ime d e pasto com

S.P. Em 7 -1-1970 . Re-
2 ord e nhas.

6 .° 2 28
6 .° 182
5 .° 17 4
4 .° 13 2
2.· 7 4
2 .° 6 0
1.. 14

8-7
6-7
6-8
7-5
4 -6
3- 4

7-3
6 -8
4 -1 0
3-10
4 ·2

3- 1 1 2 .° 3 0
3 -7 1. 10
2·9 la.· 278
2.0 9 .° 21 8
2.6 5 .° 121
2-6 5.· 12 1
2-7 4 .° 9 7

DI" . João Lllraya . Jaca re L S .P. Em 2 1-1-1970. Reg im e d e past o com
ra çã o suplemen ta r, 2 ordenhas .

Lagart ixa Pax ofrd de S . Hi lde PO
Nu rcia Jubila n t de St a , Hild a PO
Nivea de S ta , Hild a PO
Ma nga Pa xford de Ste , Hil d a PO
Pa lma Sk irfa ll d e Sta . Hilda PO
Rita Skirfall de Sta , Hi lda PO

o-.

DI" . An to nio Ca rl o s Pinheiro Machado. Ava ré .
gim e d e pa sto co m ra ção supl emen ta r ,

l t acva t é Bergere de Noel PO 6 -5
Ma lma ison 's Handsorne PO 10-6
Na ra Br it an ia H. d a Zu lei ka PO 5- 9
Sol ita Ti ro leza O . Lad d a Zu le ika PO 7-8
Mll ri a Alice Ma lm ai son 's L. d a Z. PO 2-4
J u n in ha Hendso me L. d a Zulei ka PO 7- 1
Est rel a l rnce r o Lad da Zu le ika PO 7-2

RAÇA SCHWYZ

Albi no Ma lrone . J undi a L S.P. Em 2 3-1-1 9 7
ra çêo supl eme n ta r, 2 o rd e nha s.

Er in ' s de S-o Fr a ncisc PC
,' n t ilha d e S ão Fr a nci sco PC
S~ n t 'A na Gu aib ean PO
SentAr a Ca ça Minis ter PO
Fo ri ta 's Biru ta Paxf rd 15 /1 6

RAÇA JE SEY

Ada lp ra S .A. Agríco la e Comercia l. Ca mpin as. S.P. Em 10-1-197 0 .
Reg ime de pas to com ração s u p lemen ta r, 2 o rd enhas .

Gaivo ta do Orie nt e PO 8- 1 1.0 21 16 ,3
Ada lp ra Alvo ra da PCOO 7-8 2.0 4 5 17, 1
Ad a lp ra Cartola PO 5-7 2 .0 31 19 ,0
Ad a lp ra Dam a PO 4 -7 2.° 5 7 16,0
Ad alprn Dezena PO 4 -6 2.° 5 1 13 ,7
Ada lp ra Da lila PO 4 -2 3 .° 66 13 ,4
Ad a lp ra Dança PC 3 -1 1 2 .° 4 3 15,9

Faria. Ta tul , S .P . Em 2 8 -1-19 70. Reg ime d e
supl em en ta r , 2 o rdenha s .

PO 4- 3 1.0 20 13 ,8 4 ,25

------ - - - - - - - -

Or , Jose de ' o raes Ali nfe lder Silva. Jacare í . S.P. Em 30-1- 197 0 .
Reg ime d e pas to c m ração sup lem ntar, 3 o rdenhas .

Jaca Fac e ira Esmond PO 7 -4 1.° 6 2 0 ,2 4 , 16

São Nico leu No ld ien Rola nd PC
sse Nico la u Ero n Ouco PC
São Nico lau Aaf j Roland PO
sse Nic lau Duq ueze 1I Ro land PO
São Nico lau Len a R la nd PO

50 Nico lau Theodora Rola nd PO
S. ico lau Elza I R I nd PO

M~ria Ceci lia da Cun ha Bueno. O lco. S .P. Em 28-1-1 9 70. Reg ime
d e pas to c rn ração suplementar, 2 o rd en has.

São José Unica Oa k lan d s PO 6·6 3 .0 10 9 13 ,1 5 ,53

2.70
2 .8 6

Em
2

3 ,8 1
3 ,2 6
3 ,60
3,53
3, 92
3.69
3 ,3 3
3 ,5 1
3 ,7 1
3 .39
4 ,0 1
3 ,5 3
4 ,60
3 ,75
3 .50
3 ,5 2
3 . 14
4 ,56
3 ,7 2
3 .36
3 ,99
3 ,16
3 ,56
3 ,77
3 ,66
3 ,3 8
3 .09
3,40
3 ,53
3 ,43
3 , 17
3 ,6 6
3 ,0 3
3,4 2
3 ,6 9

3 ,2 1
3 ,3 8

4 ,0 7
3,69
2,85

19 .3
2 3 ,2
17 .4
18,5
18 ,5
16 ,5
15 ,5
2 1.4
15 .9
19 . 1
16 ,2
17 ,7
14 .3
16 .8
17 .9
15.9
17 ,7
2 1,9
15 ,8
19 ,7
15 ,5
2 0 .7
25 ,9
14 ,8
19 ,9
18 ,2
2 6 ,3
22 ,0
18 ,7
17 ,4
16 ,2
15 ,3
16 ,7
15 ,6
17 , 1

15 ,7
13 ,9

13 ,3
13 ,6
13,3

Regime d e

16,9 3,74
17,3 3,87
14 ,6 4,2 7
16,8 3 ,57
13,5 3 ,52
15,9 3,4 4

7 4
77

52
15
29

19 3
153
227
145
15 6
19 8
179
283
23 1
210
284

18
266
2 4 3
264
101
14 0

38
191

19
23 2

11
136
12 3
18 5
60
15
46

113
9 7
8 0
3 8
26
24
16

137
9 3

206
2 45
253
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Cruz do Rio Pa r­
com ra ção s u p le-

3 .°
3."

8 ."
6 .°
9 .°
6 .°
7 .·
8 .°
7 ."

1 1."
9 .·
8 ."

l I ."
I ."

10 ."
9 ."
8 ."
S. ·
6 ."
2 ."
9 .°
1 ."
9 ."
1.·
6 ."
6 ."
8 ."
4 ."
1.°
3 ."
5 ."
5."
4 .·
2 ."
1 ."
1 ."
1 .°

4 -9
4 -8

7-7
5-8
6 -3

10 · 2
10·2

7· 10
10 ·4

6-2
6-9
5-7
5· 1 1
6 · 1 1
6 ·0
4 ·11
7-9
5· 1
5 ·0
5· 2
4-7
7 · 2
4 · 1 1
4 -1
4 -9
3 -3
3 -10
3 ·6
4 -5
3- 10
3- 10
4- 6
3-9
3- 1
3-7
2-8
3·5
2- 10
2- 8
2- 11

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PO
PCOD
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCO D
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC

PCOO
PCOO

Ce mp ines . S.P . Em 15·1 ·1970 .
sup le rnen te r , 2 o rde nh es .

PCOC 7-5 2 .· 48 15 ,3
PO 4·2 1 .° 13 13 .6

PCOC
PCOO
PCOO

Robe rto Felippe Can tusio .
gime de pasto com raç ão

rosca de São Geral do
Roseira' s Bona nza

Or . Fer nando José Sant o s . EstoS nc ia St e . Cr uz . Ca rnp ines . 5.P .
20- 1-1970 . Regime de pa sto co m r aç.So sup lemen ta r , 3
orde nhas.

3 ord nhas
Sra. Cruz Cat ita
• q uem Elite

Recreio Jardineira
Lerno's Lavra
Eo5. Carícia
S a . Cruz Dengosa
Eo5. Conchita
SUl . Cruz Esmerald a P03u l
Recreio Vitoria
SUl. Cruz Elite
Sta , Cruz Felizar da Trum an
JeJUa
S ta . Cruz Fartu ra Tru man
Fo5. Fauna Pau l
Sta. Cruz Fantas tica K. Pa ul
Sta. Cruz Garup a Truman

la Recreio
S a. Cruz Eunice
Ma rgretha
Fo5. Tr ijntje 25
S a. Cruz Hunica Lolke
S a. Cruz Hirlanda Dona r
S a. Cruz Helga Lol ke
Eo5. Eslava
sre. Cruz Gaivo ta Paul
Sta. Cruz Hole rca Dona r
Sl a. Cruz Gincana K. Truma n
Terphuster Hinke 7
L.P. Fabiola
Terph uster Engelina 2
L.? Graciosa da S. Sebas t ião
Sta. Cruz Hackia Dona r
L.? Germa ine da S. Sebast ião
Sta. Cruz Iracema Donar
Sta. Cruz Ibicu ar a Donar
2 ordenhu
Sa nta Cruz Elide
San ta Cruz Enide

Or. Fernando José Santos. Fazenda Sol ange. S ta ,
do , S.P. Em 25 -1-1970. Reg ime d e pas to
mentar, 2 ordenhas.

St a , Cruz Oanaide Paul
St a . Cruz Oanila
Sta. Cruz Oalia

Wa ld ir J unqueira de And rade. Lin s. S.P. Em 13-1-1970.
pasto com raç ão sup lem en ta r , 2 o rdenhas.

Flo ri da Lins PCOO 4- 1 4 .0
L' PCOO 4- 3 3.0

Vírgu la 32 in s PCOO 6-11 7.0
Lobus Quintanllha
Vlrgu la XXV Lins PCOO 4- 10 8 .0
Mllravílhosa Lins PCOO 2- 4 8 .0
Fllculdade Lins PCOC 2-0 3.0

3 , 14
3 ,60
3 ,88
4, 12
3 ,0 1
3,41
4 ,79

lJ,bano Junq ueira . Cruzllia. M.G. Em 15-1·1970. Regi me d e p asto

com ração su p lem entar, 2 ordenhas .

Vita mina J.B. PCOC 10-6 6 .0 150 17,0 2 ,5 0

Ja rd ineira Volta ao Mundo J .B. PCOC 8-1 6.0 150 16,0 3 ,08

Cllm'clia 11 J .B. PCOC 5 -7 1.0 10 19,5 2 ,67

Jardineira Volta ao Mundo VI NR 4 .0 65 15,0 2,67

Ja rdineira 111 J .B. PCOC 6 -7 1.0 10 21 ,2 4 ,0 0

Dohcr Barbosa Nicolau . Arapoti . Pro Em 20-1-1970. Reg im e d e

pasto com raç ão s up lementar, 2 o rdenhas.

Holombra Elza XX PO 8 -3 2.0 3 0 20,2 3,1 2

Hclambra Elza 35 PO 7 - 1 7 ,° 176 16,7 3,77

Holambra Thcodo ra 21 PO 7- 3 8 .0 18 7 23 ,5 3,1 4

Castro Aafje 10 PO 11 -6 6 .° 156 16,2 ,3 ,6 4

Dina 23 PO 6-10 2 .° 4 1 18,5 3 ,94

Cast ro Lena 15 PO 6·4 7.° 18 3 15,0 4 ,63

50 Nícolau Trlx Bles ke 3 1/32 6 -0 7 .0 187 2 0 ,7 3, 14

50 Nlcolau Capivara 3 1/ 32 4 -6 7 .0 19 7 15,9 5 ,1 4

~Eo Nlcolau Theodo ra Paul PO 5-9 1.0 10 2 3 ,4 3,42

~!o Nícolau Cat inga Madcap PO 4 -5 10.° 3 0 6 15 ,8 3,92

'Eo Nicolau Castro Mient je PCOC 8- 1 5 .0 125 18 ,5 4 ,7 5

" o Nícolau Corr ie VII Ro land PO 4·0 1.0 10 20,4 4 ,0 1

nEVISTA DOS CRIADO RES - Mar ço d e 1 9 ,,.J

Su cessores d e Joaquina Cardoso d e Cama rgo. So uzas. S.P. Em 5-1 ­
-1970 . Reg im e d e pasto com r ação suplementa r , 2 o rdenh as .

Baroneza d e Sant 'An a PO 4 -2 2 .° 39 13,8 3 ,0 6

Cia . Agro-Pecuá r ia St a . Mad alena. Jaca r êzinho. Pro Em 10-1-1970.
Regim e d e pasto com ra ção s up le mentar, 2 o rdenhas

Co pacabana Cord ina PCOO 8 -1 1 4 .0 11 7 16 6
Br e jo Ad iv in ha PO 7-4 1.0 2 3 21 '2
Sw iss Vista Pride PO 4 -8 5 .0 145 13 ;0
Bad ger Ra nchman Ruby PO 4 -8 9 .° 232 13,2
Don zel a d e Sta. Mad a le na PO 5-2 6 .° 15 8 13,3
Baronesa de Sta. Ma da lena PCO C 4-8 3.0 73 15 ,3
Pombinha d e S ta . Madal ena PCOC 4-0 9 .° 232 13,1

Ed gard J afe t. J agua r iu na . S .P. Em 29-1 -1970. Regim e d e pasto
com ração s uplementar, 2 o rdenhas .

Ira do Ca m andocai a PO 6-3 2 .° 4 3 13 ,1 3,17

Benedi to Po rtugal Rennó. Jac ut inga . M.G. Em 28-1-1970. Regime
d e pas to com ração suplemen ta r , 2 o rd e nhas .

Bo m Çafé Alfa Americena PO ]2-6 6 .· 156 2 0,9 5 ,0 0
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Helio Moreira Salles. Casa Branca. S ..P. Em 19-1-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Isabel PC 5-5 3.° 90 13,3 3,92

Cia. Pastoril AgrCcola. Parto Novo do Cunha. M..G. Em 6-1-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ofelia PC 4-11 3.° 62 16,3 2,93

4,69
4,72
5,20
4.07
4,33
4,45
4,74
5,90
4,41
4,90
5,56
5,25
5,05
5,32
5,34
4,93
5,25
4;16
5;15
4,62
5,40
5,13
5,98
5,81
4,94
5,56
4,87
4,90
3,92
4,92
5,41
5,62
5,69
5,43
6,16
5,55
5,75
5,82

5,61
5,04
6,26
6,11
4,76
6,81
5,11
5,85
5,48
5,91
5,51
5,21
5,57
5,63
5,74
4,52
4,13
4,84
4,56
3,44
9,49
5,25

15,4
12,4
15,4
16,8
13,5
11,6
10,8
13,4
14,1
12,6
12,3
11,5
14,2
13,7
12,8
11,2
12,5
10,8
11,5
10,4
11,7
10,2
12,3
13,4
11,1
13,0
13,2
12,2
14,1
12,2
13,3
11,9
11,2
10,8
11,0
12,2
11,0
14,1

10,1
10,2
10,0
10,0
11,5
10,7
11,4
11,5
10,8
10,8
11,0
10,2
11,0
10,0
10,0
11,3
10,9
10,1
10,2
10,9
12,3
10,8

51
81

3
5

69
170
258

97
52
24

112
148
48

101
24

194
130

1
287

65
263
309

95
67

1
67
28
41

1
101
169
254
110
113
252
106
74
96

131
331
176
68
92
51
95

120
233
191
191
196
150
256
198
201
159
138
113
75

5
29

2.°
3.°
1.°
1.°
3.°
6 ..°
8.°
4.°
2.°
1.°
4.°
5.°
2.°
4 ..°
1.°
7..°
5.°
1.°

10.°
3.°
9.°

11.°
4.°
3.°
1.°
3 ..°
1.°
2.°
1..°
4.°
6.°
8.°
4 ..°
4.°
8.°
4 ..°
3.°
4.°

14-0
12-2
14-7
12-7
16-3
8-8
7-9

12-0
13-3
13-0

9-1
13-0
13-0
11..0
13-0

11-0
16-0
9-0
9-4
6-7
6-2
6-6
6-1
7-6
6-8
6-6
6-8
8-0
6-0
5-0
4-10
6-0
5-1
4-7
5-1
6-0

3-8
3..1

17-3
11-10
12-0
7-5
9-3
6·4
9-0
6·6
4..7
4-9
4-10
4-9
4-9

NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Santana Agro Pastoril Ltda. Faz. Far-West. Calctolandtl. M.G. Em
22-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Mogiana RE 5·8 8. 0 223 10,2 4,97

Or. Gabriel Ooneto de Andrade, Calciolandia. M.G. Em 29-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ficção RE 5.0 169 11,9 5,36
Katucha RE 5 ..° 145 11,5 6;10
Roxinha RE 5.° 180 11,3 5,94
Algema RE 4.° 121 11,5 5,26
Catalina NR 3.° 72 11,5 4,87
Grauna NR 2.° 57 11,9 4,91
Cania NR 2.° 58 12,7 5,91
Castanha NR 2.° 58 11,4 5,20

Francisco F. Barretto. Mococa. S.P. Em 21-1-1970. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

~ ordenhas
Penteada
Sombra
Borboleta
Grandesa
Japonesa
Abadia
Alma
Boa Sorte
Comarca
Meia Lua

. Lindoia
Bacana
Serenata
Moirinha
Roleta
Pituxa
Tampinha
Pinta Roxa
Pitanga
Charada
Bolacha
Cabana
Cacheada
Calma
Balela
Cabreuva
Cadeia
Cascata
Macumba
Esfinge
Diadema
Derrota
Hungria
Discordia
Dorna
Doceira
Candeia
Delícia
2 ordenhas
Pompeia
Granfina
Bolinha
Barca
Jangada
Caipira
CorruiJa
Cabrita
Dolencia
Dourada
Distancia
Dona
Dinastia
Fartura
Coroa
Escala
Fulana
Embromada
Fivela
Fiada
Favinha
Flama

Dalvo R. da Cunha e Torres L. Prata Cunha. Itú. S.P. Em 17-1-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Baderna VR RE 7-5 3.° 75. 14,0 5,12
Baviera RE 7-4 2.° 69 10,5 6,04
Cinderela VR RE 4-6 3.° 89 10,0 4,35
IQaçaba NR 2 ..0 54 1011 5,16

4,09
4,74
3,95
5,24
3,78
4,20
3,79
3,90
4,59
4,07
4,20
3,99

4,81
4,72
4,03
5,21
3,96
5,14
4,34
4,10
4,15

5,10
6,63
5,25
4;53
5,32
4,40
5,03
4,93
6,47
5,55
5,20
4,86
5,40
3,69
5,54
'5,33
6,40
5,97
3,56
5,42

16,6
23,1
20,0
14,7
15,3
14,8
16,0
15,0
19,6
17,1
14,0
15,1

20,4
16,9
14,4
18,7
16,3
12,9
14,8
15,2
12,4

16,9
11,9
16,3
11,1
11,8
18,0
10,8
12,2
10,9
14,8
13,4
12,8
11,6
16,4
11,1
11,8
11,9
12,3
12,6
15il

87
78
79

114
87
65
86

128
74

141
146
70

12
33

6
8
9

18
3

20
12

51
99
47

188
69
62
48
43
77

103
104
120
72
54

163
47

121
50
57
58

2~

5.°
2.°
7.°
4.°
3.°
3.°
2.°
4.°
5.°
5.°
3 ..°
4.°
2.°
5 ..°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°

12-9
11-2
9-4
8-2
8-1
4-10
4-6
3-6
7-10
8-2
7-9
5-11

8-2

7-4
7-1
5-1
4-10
4-0
4-6
4-1

5-10

4-8

7-0
8-2
5-10

4-9
6-6

11-2
14-7

12-0
7-3

10-5

PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RI:
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR

RAÇA GIR

Conceição Aparecida. M.G. Em 3-1-1970.
ração suplementar, 2 ordenhas.

RE 3-11 4.° 90 10,6 4,66
RE 11-7 4.° 100 10,7 4,37
NR 4-0 3.° 82 12,9 4,08
RE 6-3 2.° 35 10,8 4,16
RE 12-6 1.0 17 16 1 2,37
RE . 10-3 1.° 4 15,'1 3 34,

RAÇA DINAMARQUESA

Bom Café Aurelía
Bom Café Aracy
Bom Café Cofap
Bom Café Marília
Bom Café Monica
Cleuza Bom Café
Bom Café Miquelina
Bom Café Marciana
Arara Bom Café
Bom Café Manuelita
Andaluzia Bom Café
Bom Café Augusta

Francisco Amarantes Mendes. São João da Boa Vista.. S.P. Em 28-1-
1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas ..

Copeira da Aliança PCOD 8-8 2.° 52 15,0 4,44
Aleluia da Aliança 7/8 2-9 3.° 89 13,2 3,90
Roleta da Aliança PCOC 3-11 2.° 45 14,7 4,65
Airosa de Dourado PCOC 3-9 1.° 33 13,8 4,36

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-1-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas ..

R.D.M. Naomi PO 3-11 2.° 50 18,0 4,01
R.O.M. Sanne PO 4-6 4.° 111 13,3 4,77
R.O.M. Thea PC 4-3 2.° 45 13,7 4,53
Skien PC 4-1 1.° 36 15,2 4,60
Lyseboth PC 4-1 1.° 7 15,7 3,78
Kasnoken PC 3-3 1.° 7 13,8 3,84

José João S. R. dos Reis.
Regime de pasto com

Manolita
Fineza
Manchete
Sabah
Riqueza
Diana

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 8-12-1969
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. . •

~ ordenhas
Bolinha de Brasilia
Dalila de Brasília
Arabia de Brasilia
Dinamarca de Brasilia
Crisma de Brasilia
Diva de Brasilia
Dada Alegria de Brasilia
Dama de Brasilia
Deleite de Brasilia
2 ordenhas
Brasília de Brasilia
Salomé B. de Brasf lla
Grinalda de Brasília
Calibrosa de Brasil ia
Alsacia de Brasilia
Pratinha de Brasilia
Diretora 11 de Brasilia
Bretanha de Brasi lia
Irca de Brasilia
Saíonara de Brasilia
Predileta de Brasilia
Brisa de Brasilia
Boa Vista de Brasília
Baderna de Brasília
Coroa de Brasilia
Didf de Brasilia
Bagana de Brasilia
D~butante de Brasilia
Debora de Brasilia
Baiana de Brasilia

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1"0"
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o ln Azevedo Netto. sr e . Rita do Pc sse O ue tr o . S .P . Em 16· 1· 19 70 .
Regime de pa sto com re çâo supl eme n ta r, 2 o rdo n h ;..s.

" ede da Aurora NR I .· 17 15 ,3 4 ,76

Francisco Menta. Governador Val nd are s . M. G . Em 13-1 ·1 9 70 . Reg i-
me de pa sto com ração supleme nt ar, 3 o rd e n ha s .

Gua nabara de Sta . Rosa RE 9-10 2. : 35 12 ,5 4 ,3 7
Timbi ra de Sta. Rosa NR 11 -1 2 . 4 0 14 .0 5 ,6 6

Dr Joã o Leite Sampa io Fe rraz. Jr . Reginopol is . S .P . Em 2 7- 1- 1970 .
. Regime de pas to com raç ão sup le men tnr , 2 ord enha s .

Fachad a NR 4 -8 4.° 125 10 ,3 3,86

3 .71
5 .00
5 .02
4 .25
4 .90
5 ,36
5 .02
5 .26
6 ,03
5 ,45
5 .54
4 .57
4 .98
5 . 12
5.37
5 .19
4 .4 0
3 ,06
5.31

4 .50
4 .01
5 ,6 3

13 ,4
15 .2
11 ,6
12 ,2
1 1.7
11 .7
10 ,4
13 .0
12 . 1
11 .8
10 .7
12 .6
11 .3
15.2
10,7
16 ,6
13 ,6
11 ,6
11 .0

Regime de

8 ,7 3.80
8 .9 4.0 1

10.3 4 .60
9,4 4,18
8 .5 4 ,72
9,0 4,17
8.5 4 .64
9,0 4 .76
9.2 5,7 1

11.25.07
11,0 4,91

8,6 4 ,50
9,5 3,52
8,4 4 .37
9.3 4 ,6 1

96
67
77

137
137
15 4
106
88

19 7
81

155
64
91
8 2
52
42
43
5 4
4 6

\.G . Em 8-12-1969.
2 o rden has .
2 .° 4 4 16 .3
2. ° 48 16 .2
7.° 233 12, 1

6 .·
4 -8 4.°

4 .°
4 .°

4-9 3.°
6-6 3 .°
4.10 2 .°
7-1 2. °
5 .1 2. °
4-6 2 .°
4-1 2 .°

" °-> .

10-5 4 .°
2 .·

5-10 3 .°
7-0 6.°
8.2 6 .°
5 -10 4.°

5 .°

RE
RE
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE

RE 12-11 1.0 10 14, 1 4,48
RE 4-7 1.0 19 11 ,0 4 .67
RE 5-5 1.0 22 14 .8 6.93

RE 12-5 3 .0 7 8 10.1 4 .58
RE 7-10 3 .0 8 2 12 .8 5 ,08

SINDI

RAÇ GUZERÁ

Pr a t in be d e Br silia
Da lila d e Bras ilill
Bre t.:l nha d o Bra silia
Sa ionnr-e d o Br silia
Predil c re d e Br silia
Br iSll de Brll s ilill
Boa V i s t o d e Bras ilia
Bad ern .:l d e Brlls ilia
Coroa de Bras ilia
Did i d e Bras ilia
Bag an a d e Bra silia
Deb u tan te do Brasilia

bora d e Bras ilill
Bai a nll de' Bras il ie
Diva d Bresilia
D inarn erce de Brasi lia
Cr ism a d e Br e sille
Da rna do Brasi lill
Delei to do Br a sil ie

D.·. Jo sé Re send e Pere s . Siio Pedro dos Ferros .
Reg im e de pasto co m raçii sup lernent er,

Pam pa da India na RE 12-5
T r eruoada J .P. RE 7-10
Ele trica J .P . RE 6-4

João Ca rlos Burgues de Ab rou . Boa So r te. R.J . Em 6-1-1 970 . Re­
gim e d e pa sto co m ração suplemen tar. 2 ordenhas.

An tena J .A. RE 7- 9 1.0 8 10 .8 4 .82

Do. Jos é Osorio Azevedo J r . São João da Boa Vista. S .P. Em 20-1­
-1 9 70 . Reg im e de pas to co m raç ão su p leme n ta r . 2 ordenhas

So m b re ira RE 6·0 3 .° 70 10 .3 4 ,51'

D.-. J o s é Re sen d e Peres . São Pedro dos Fe rros. M .G. Em 1 1-1-1970
Regim e de pas to com raç ão sup lemen ta r. 3 e 2 o rd en h as . •

~ ordenhas
Pace ta da Indiana
Gaze ta J .P .
Fnl un J.P .
2 ordonhas
Pampe da Ind iana
Tr-arnoa d a J .P .

Jo ão Carlos Pedrei ra de Fr eitas . Arceburgo. M .G. Em 24-1-1970. Re­
gi m o do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Gravata RE 16-10 1.0 12 12.1 3,77

Dr . Ro berto Mllr t ins Franco. Sales de O liveira. S .P. Em 9-1-19 70.
Regime d e p asto com raç ão suplementar. 2 ord en has .

Cedu la RE 8-2 1.0 17 11 ,4 5 .39

SÃO PAULO, JA NEIRO DE 1970.

Dr. Fldells Alves Netto
Chefe do S. Ç.L.,

ZEBÚ M OC HO

Dr . Rodolpho Ortenblad. Uchôa. S.P. Em 13 -1-1970.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Indian a da Sta . Cecilia RE 10-0 1.0 9
Moeda da Sta. Cecilia RE 6-7 2 .° 46
J andaia da Sta , Cecilia RE 7·5 1.° 26
Urania da Sta . Cecilia RE 6·7 2.° 39
Br as ilia da Sta. Cecilia RE 6·1 2.° 56
Contenda da Sta . Cecilia RE 6-10 3 .0 74
Artista da Sta. Cecilia RE 6·6 1.° 28
Dourada da Sta. Cecilia RE 10-0 6 .° 175
Mimosa da Sta. Cecilia RE 6-0 2.° 36
Ga rça d a Sta. Cecil ia RE 7-4 1.° 2P
Ta tuz inha da Sta. Cecilia RE 5-0 2 .° 4 2
Sincera da Sta, Ce cilia RE 5-3 1.° 35
Bagunça da Sta. Cecilia RE 7-1 1.° 6
Moderna da Sta. Cecilia RE 5-2 3.° 99
Sorocaba da Sta . Cecília RE 5-0 3.0 78

O BSERVAÇO ES: Hol. - Holandêsa; pb - preta e b ranca; vb _
vermelha e . branca; NR. - não registrada; PCOC - puro por
cruza de origem conhecida; PCOD - puro por cruza de origem
desconhecida ; PO - puro de origem; RP - registro provisó­
rio; RE - registrada.

,5 1

4 ,55
4 ,8 2
4 ,90
4 ,54
5 ,3 0
4 ,31
4 ,0 7
3,8 7
4 ,53

5 ,70
4 ,76
4,53
4 ,45
4 ,09
4 ,0 6
3 ,53

6 ,3 4
4 ,00
4, 52
5 ,6 7
4 ,44
5 ,41
5 ,3 7

5 ,31
4 ,99
5.38
4,74
5,64
5 ,59
5 ,70
5,48
5.18
5,49

5 ,56
4,61
4 .06
4.26
4,51
4 ,52
5,20
4,61
4.18
4,22

R Im

5.25
4 .82
5.04
4 .7 2
4.5 4
4 .80

5.21
4,70
4.85
5.35
5,10

11 ,3
12 ,7
13 ,4
10 ,6
10 ,9
10 ,7
14,4

16,0
19 ,8
16.6
19,2
11,4
13 ,0
13,3
14.9
12,4
20,5

10,2
10,1
11 .4
11,8
10,9
10.2
10.1
10,6
14,3
12 .7

15.2
19,7
14,5
14,3
12,9
14,2

16 ,3
12.8
15.8
16,9
10,5

37 12,0

13
7
1

40
37
23

105
63

130
59

270
227
236
175
273

66

113
269
109
98
31

175
365
108

16
11

85
133
46
81

103

1.0

3 .' 7 1 16 ,1
3 .' 7 1 15 ,3
4 ' 103 18 ,0
4 .· 96 20 ,7
2 .° 4 5 15 ,8
3 .° 95 13, 4
4 .° 10 3 13 ,7
1.° 25 20, 9
4 : 96 13 ,8

6 : 165 11 ,0
5 : 1 17 12 ,3
8 : 249 10 ,0
3 : 7 1 11 ,4
I : 10 10 ,9
I : 33 10 ,1
I : 26 10 ,4

Em 26 · 1·1970.
o rdenha s.

4.°
2. °
5.°
2 .°
9. °
8:
8 .°
6 .°
9 .°
2 .°

4 .°
8 .°
4.°
4.°
1.°
5 .0

12 .°
4.°
1.°
1.°

8 ·2
7-3
7·4
7-4
8 · 1
7-3

8 · 1
7- 1

6·1 1
7-0
7-3
6·1
8 ·0
3·6
4·0

13·3

5-4
4-9
5-1
5-3
5-5

10-3
9-5
8-6
9-5
7-1
7-11
7-0
6-3
5-0
4·6

7-4
4-0
5-3

10-4
9-2

13·3
7-7

7-3

13-0

11-2
14 -7
8-2

RE

NR
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE

RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR

RE
RE
NR
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RI:;

Oeeanl de

sé Fe rnandes de Ca rv a lho . J ocere I. S .P .
de pasto com ração suplem ent ar , 3 e 2

:: ord enhas
pe ca

ar' sa
Beda leda
3acineta
, 'a

3a u ta
rarn ln a

Araruta
Barcoeze
2 orde nhas
Bale la
Ba eia
Baviera
Delicada
Borboleta
Fofoca
Fo taleza

Jo~ } arlo Siqu eira Ma the us . Gu ara nt ã . S .P . Em 24-1·1 9 70 . Reg im e
de pasto com ra çã o sup le m en ta r , 3 o r dcrrhe s .

GuaiLNira Sama mbaia NR 7: 244
GuaiLNíra Columbia NR 5 : 165
Guaiovi re Ind ia NR 3. · 9 5
Gu aiLNira Pr ima vera NR 3: 84
GuaiLNira Amazonas NR 3 .° 89
'.3uaiLNira Fazendeira NR 2 : 59
Gua iLNi ra Duquesa NR 2: 54

Dr. Joã o Bat ista Figueiredo Costa . Ca sa Branca . S.P. Em 17-1-1970.
Regimo de pa sto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

2 ordenhas
C.A. Andor inha
C.A. Avenida
C.A. Gelati na 11
C.A. Araça tuba
Greda
Castanhola
Itali ana
A/dono
C.A. Alameda
C.A. Bailarina
:; ordenhas
C.A. Alagoa
Dam a
C.A. Luga na
Cubanínha
Greda
C.A. Amendoa
C.A. Aruanã
C.A. Alhambra
C.A, Avelã
C,I. Aten as

Rubens Resende Pere s. São Pedro dos Ferros . M .G . Em 11-1-1970.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Renu nd a de Brasília
Del/cada de Brasil ia
Pompei a de Brasil ia
M abía de Brasilia
Dada Alegria de Brasilla
Coca Cola de Brasilla
~ ordenhas
Cras /lia de Brasilia

N~ lom6 B. de . Brasilia
Bolinha de Brasilla
Grínalda de Brasilla
A/;acla de Brlliilia
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CARNE .. .
(Conclusão da pá g , 99)

Carne suína

Produção . . . . . . . . . . . . . . .. 259.800
Consumo estadual 152.689

S aldo a ven der 107.111

Carne ovIna

H E L AT ú lt l O N.- ti - F'e ve r e í r o dc 197 0

Serviço deContrôle de DesenvolvimeutoPonderai da nrCB
Em cooperação com a Secretaria de IIgricullura de SíioPaulo eoINDA

RESULTaDOS f lH ISDas PESnGEHS DE IDnMEHTE paDRONIZADOSEnJUSTaDOS

Produção .
Consumo estadual .

Saldo a vender .

45.000
35 .000

10.000

NOME

N." SCO CRIADO

N : put l . N :
c u l r Iro

205 365 550 7

RAÇp, GUZERÁ - Div i sêo I - Reg im e de pas to
MACHOS

A p rim ei r a observação que êstes
n úmeros sugerem é que o R io Gran­
d e p roduz mais carne suína que bo-,
vin a. Uma surpresa para muitos
b rasileiros e rio- g ra n denses t ambém,
pois que Se tem geralmente a im ­
pressão que a, produção de carne va­
cum é a mais volumosa. Pelos nú­
m eros acima vemos que os sete mi­
lh ões de suínos criados com milho
p r od uzem mais carne que os dez m i­
lhões de bovinos existentes nos cam­
pos n ativos do Su l.

O maior saldo a vender t ambém
cabe à car ne suína. ~sse saldo tem
seu compr a dor no próprio mercado
n acional. Somente uma pequena
p a r t e a tualmente se es tá enviando
para o Exterior.

As 50 mil t onel a das de carne va­
cuma têm n o Exterior o principal
m ercad o. P arte como ga do em pé,
vai para Sant a Ca t a r ina r egu lar ­
m ente . Há anos em que outros Es­
d ados r ecebem a lguma carne bovi­
n a d o Sul. O Exterior, p orém, é o
m ercado principal, presen t em en t e
que há incentivos federa is procuran­
d o a u ment a r a posição das carnes
na lista dos p rodutos exportados pe­
lo País . Havendo incent ivos fiscais,
como existem para a indústria, o
Rio Grand e p ode aumen t ar sua pro­
dução de qualquer uma das carnes
cit adas. E mesmo das três s ímult ã­
neamente.

11 Composição do Rebanho
Bovino do Rio Grande dO Sul

O rebanho b ovino do Rio Grande
está estimado em dez milhões de ca­
beças, total que p ode ser aumen t a do
ou diminuído de um milhão, pois os
observadores discordam quando se
procu r a saber quantas reses tem o
Estado sulino.

Os dez milhões estariam assim re­
partrdos, segundo um trabalho re­
cente apresen t ado pela FARSUL ao
Congresso de Uberaba, realizado em

4 29 - ABADE (2)
Ar nald o Zenc cner

428 - ATLAS ( 2)
Arna ldo Zancaner

457 - ALMIRANTE
Walter Zancaner

447 - BAVA RO ( 2 )
Arna ldo Zancaner

460 - ALI BABÁ ( 2)
Wllltor Za n ce ncr

456 - ARIANO
Walte r Zan can er

·449 - BAGDALJ ( 2)
Arna ldo Zan caner

459 -- ABAFANTE (2)
Walt er Zanca ne r

479 - BOLERO
Walter Zancan er

136 - BATUQUE
Arnaldo Zancan er

473 -- BEIRUTE (2)
Walter Zancane r

477 - BOLÃO
Walter Zancaner

478 -- BAGUASSU (2)
Walter Zancaner

475 - BOMBAIM (2)
Walter Zanca ner

424 - OASIS (2)
Arrraldo Zancaner

431 -- AFRICANO (2)
Arnaldo Zancaner

462 -- APIS (2)
Walter Zancaner

448 -- BANZ~ (2)
Arnaldo Zancerier

461 - ADONIS
Walter Zancaner

476 - BALTICO
Walter Zancaner

135 - BRIGUELO
Arnaldo Zancaner

425 -- OSTENSOR (2)
Arnaldo Zancaner

44 6 -- BARBA AZUL (2)
Arnaldo Zancaner

444 -- B~RBERE

Arnaldo Zancaner
474 - BUFALO

Walter Zancane r
080 - BARRA AZUL

Walter Zanca ner
4 27 - ACASO (2)

Arn ald o Zan can er
134 - BRAMANTE

Arnal do Zan caner
426 -- ABAJUR (2)

Arna ldo Zanc ane r­
430 -- ALEN TO ( 2)

Arna ldo Zan cane r
458 - ALABASTRO ( 2)

Wa lter Zancaner
445 - BAOBÁ (2)

Arna ldo Zan<;\lner

4

1001

3003

101 5

6

3001

10 17

5

33

30

3008

29

28

23

617

11

12

1016

3004

25

2 6

6 16

15

18

21

41

10 02

24

2

1004

3

13

09-66 244 293

09-66 243 257

0 9·66 238 275 383 <4

0 8-67 23 4 248

10-66 230 274

0 8·66 222 289 357

10·67 215 235

09 ·66 210 254

05-67 207 274 332 5

08-67 205 258 328 4

01-67 199 261 314

03-67 199 263 283 41

03-67 197 296 353

02·67 194 271 322

06-66 188 230 332

12-66 188 259

11-66 183 232

08-67 180 200

11-66 180 225 330 34

03-67 175 311 359 51

05-67 175 220 301 4 1.

06. 6 175 211 310

02-67 170 280

0 3-6 7 167 264 314 42.

02-67 164 251 310 4 2

08-67 16 1 2 112793

09-66 161 190

05-67 160 263 281 40

08·66 160 194

10-66 153 186

__ 09-66 14 3 23 5

02-67 129
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N.· put i. N.· i .. Nao c . 'NOI ""'ró.. ( q)
cul ar Iro ( ..... o - Id.o- - ( di

)
1 0 S 36S " 0 730

ANOS DE
EVOLUçAO

MARCAS
REGISTRADAS

BAILE - TABAPUA T - 121U

TABAP -i\. - T - O

FAZ. BGUA MILAGROSA
TIIBIIPuii -. S. Paulo

OR. IILBERTO
DRTEMBLAD

S.P. - Tabapuã - lei. 8
RIO: R. 7de Setembro, 141
4.0 andar - Ieletenes ;
243-2518 242· 0297

I942:MUYAcão

T

1970: SELECãO

'"MOCHO
TABAPUÃ:

29
5·67 117 179 24 2 386

06 ·67 119 178 278 390

09·66 20 5 189

0 6·6 7 197 215 306 338

0 7·66 189 202 240

05·67 186 23 1 258 344

09 ·66 184 222

10·66 179 2 12

0 7·66 22 1 2 11 268

06·67 170 244 267 322

07 ·66 169 181 2 18

12·66 168 224

11·67 167

08·66 167 2 17 286

0 1-67 166 236 289 358

05·67 166 21 3 241 320

0 1·67 165 22 1 275 328

04·67 165 164 16 6 20 1

07·67 164 182 249 307

11-66 164 203

11-67 16 2 163

09-66 159 167

03-67 159 217 260 321

02-67 159 213 25 9 332

03-67 159 242 2 63 361

01 ·67 158 224 28 1 345

03-67 156 204 238 30 7

11-66 153 200 270 300

11·66 152 193

08-66 15 1 194 276 317

10-66 150 211

02-67 148

11-66 14 1 174

11 -66 140 203

0 3-67 13 8

12·66 134 195 243 277

08·67 133 135 183

45 09 ·67 180 206 319 321

4

5

7

36

34

25

18

12

45

35

17

2 3

19

32

27

6 19

8

22

16

27

18

17

304 8

14

30 14

29

1 1

3013

7

13

3002

3005

1007

10

1012

3007

CRIAOOR

NoME

N." SCDP

0 77 _ BUGRE
Walter Zancaner

4 80 - BALAIO
Walte r Zencane r

RAÇA GUZERÁ: Divisão I - Regime de pasto

F~MEAS

6184 34 _ OXALOINA (2)
Arnaldo Zancaner

4 38 - ABADIA (2)
Arnaldo Zancaner

165 - BONANÇA
Arnaldo Zancaner

4 3 3 _ OLl VARES ( 2)
Arn aldo Zancaner

16 3 - BOICAINA
Arna ldo Zancaner

4 65 - AZULADA (2)
Walter Zancaner

110 - BONANÇA
Walter Zancaner

46 6 - AZULEGA (2 )
Wlllter Zancancr

106 - BACARA
Walter ZancDncr

432 - OCANÃ ( 2 )
Arnaldo Zancaner

44 2 - ANDALUZIA (2)
Arnaldo Zancancr

4B9 - BURILADA (2)
V/alter Zancaner

464 - ALVORADA (2)
Walter Zancaner

4 82 - BACANA
Walter Zancancr

4 87 - BULGARA
Walter Zancaner

4 81 -- BAGDAD
Walter Zancaner

4 55 -- BAVARIA
Arna ldo Zancaner

164 -- BANQUISTA
Arnaldo Zancaner

470 -- ARAPUÃ (2)
Walter Zancaner

4 88 -- BARCELONA (2)
Wal ter Zancaner

436 -- AFRICA (2)
Arnaldo Zancaner

453 -- BARBACENA
Arnaldo Zancaner

4 51 -- BAHMAS
Arnaldo Zancaner

486 -- BOLlVIA
W"ltpr Z"ncaner

490 -- BODOQUEMA
Walter Zancaner

452 -- BAIXELAS
Arna ldo Zancaner

469 -- ARAUNA
Waltér Zancaner

471 -- AVENTUREIRA (2 )
Walter Zancaner

46 3 -- AGRONOMIA
Walter Zancaner

467 -- ALABAMA (2)
Walter Zancaner

450 -- BABILONIA (2)
Arn"ldo Zancaner

439 -- AFGAN (2)
Arna ldo Zancaner

468 -- AZEITONA (2)
Walt l!r Zancaner

454 -- BARCELONA ( 2)
Arnaldo Zancaner

472 -- ASTORGA
Wllltp.r Zancaner

1 ~6 - BONFrA (2)
,Arnaldo Zancaner
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fevereiro do ano em curso:

Bub-total (ventre para cria) 5.800.000

B - Machos

A - Fêmeas

Vacas de 3 anos acima ... 4.000.000
Vaqullhonas de dois anos 900.000
Terneiras de um ano .... 900.000

(machos para
••"•••••••••••••• 4.200.000 --

---

....
-11·66 130 168

09.66 129 144

09.66 116 133

11.66 115 190

12.66 93 144

9

6

24 03·67 112 183 228 299

10

26 03.67 127 179 240 32.

20 02.67 117 192 227 31&

1003

1006

H.- ~rti. N.- R.... NaIC. ,.... hirItI C..I
cul.r aro (mh. .1...• (dia)

ano) 205 365 550 7JJOCRIADORM.- SCDP

NOME

441 - ALMERIA (2)
Arnaldo Zancaner

435 - AGULHA (2)
Arnaldo Zancaner

485 - BRAUNA
Walter Zancaner

483 - BERMUDA
Walter Zancaner

437 - ASIA (2)
Arnaldo Zancaner

440 - ALFAMA (2)
Arnaldo Zancaner

484 - BABILONIA
Walter Zancaner

443 - ALGI:RIA (2)
Arnaldo Zancaner

)

900.000
900.000
900.000

1.100.000
400.000

Ternekos de um ano
Novilhos de dois anos
Novilhos de três anos
Bois de 4 e de 5 anos
Touros .

Sub-total
abate>

COOPERATIVAS GAUCRAS COM­
PRAM PELO RENDIMENTO EM

CARNE

Para a corrente safra de gado gor­
do as Cooperativas gauchas. estão
recebendo gado' de seus associados
na base de NCr$ 1,70 o quilo de car­
ne fria para bois; e a NCrS 1,40 para
vacas. Uma Cooperativa, a de. Uril­
gualana. está com NCrS 1,80 para
bota. A NCrS 1,70 são NCrS 25,50
a arrôba de carne.

---

-
....

....

04·69 226

06·69 157

06-69 156

06·69 155

03·69 139

05.69 136

06-69 127

05-69 124

06·69 124

06·69 118

06·69 112

06..69 233

06-69 192

05-69 181

- 06-69 174

06·69 172

07·69 166

06·69 154

06-69 149

07·69 148

06-(»9 141

05.69 123

05-69 96

469

467

468

454

461

464

462

466

463

465

220

212

214

217

221

215

218

222

219

209

211

RAÇA CHAROLESA: Dlvisio I - Regime de Pasto
MACHOS

216

RAÇA CHAROLESA - Divisão I - Regime de pasto
FIMEAS

011

026 - P. GENERAL C. VALENTE (1)
Agro. Pec. Primavera sIA

038 - P. GRACIANQ M. VALENTE (1)
Agro Pec. Primavera si A

241 - GARÇÃO J. TITÃ (1)
Agro Pec. Primavera sIA

235 - P. GASPAR S. VALENTE (1)
Agro Pec. Primavera siA

027 - P. GENTIL D. DITADOR (1)
Agro Pec. Primavera siA

755 - P. GONÇALO D. DITADOR (1)
Agro Pec. Primavera siA

071 - P. GELASIO L. VALENTE (1)
Agro Pec. Primavera siA

028 - P. GETULIO O. VALENTE (1)
Agro Pec. Primavera siA

756 - P. GOMES C. DJTADOR (1)
Agro. Pec. Primavera S/A

039 - P. GUSTAVO L. VALENTE (1)
Agro. Pec. Primavera siA

238 - P. GALETO T. VALENTE (1)
Aqro Pec. Primavera siA

240 - GANDAVO 8. TITÃ (1)
Agro Peco Primavera S/A

016 - P. GLAMIS X. DITADOR (1)
Agro Pec. Primavera siA

782 - P. "GAMELEIRA C. VALENTE (1)
Agro Pec. Primavera sIA

780 - P. GODETIA C. DITADOR (1)
Agro Pec. Primavera siA

781 - P. GOIANA A. DITADOR (1)
Agro Pec. Primavera sIA

015 - P. GINGER C. VALENTE (1)
Agro .Pec, Primavera S/A

246 - P. GUADALAJARA C. VALENTE (1)
Agro Pec. Primavera siA

777 - P. GALHA C. DITADOR (1)
Agro. Pec. Primavera siA

247 - P. GIPSIE DITADOR (1)
Agro. Pec. Primavera S/A

779 - P. GINZA C. DITADOR (1)
Agro. Pec. Primavera SiA

nó - P. GAMBIA L. VALENTE (1)
Agro. Pec. Primavera siA

778 - P. GAZELA C. VALENTE (1)
Agro. Pec:. Primavera siA

I
XDI EXPOSIÇAO

De 16 a 26-4-1978

GADO DAS RAÇAS DE

CORTE ZEButNAS E

EUROPÉIAS

Infelizmente não há estatística de
gado abatido para o consumo local:
carne fresca. Sômente há estatisti­
ca do gado abatido nos estabeleci­
mentos grandes que possuem inspe­
ção federal. Assim, não se sabe ao
certo o gado abatido durante o ano.
Os números divulgados para 1969
dão pouco mais de 1.100.000 por ano,
incluindo vacas gordas abatidas.
Mas é uma estimativa para compen-
sar a falta de estatfstica. .

OBSERVAÇOES:

a) ( 1) Contr61e em andamento.
b) Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados de conformidade com o 1lC\i~

regulamento do S.C.O.P.
c) Os resultados são apresentados classificados de ecôrdo com os pêsos padrões aos ~05 ~
d) (2) Contrales encerrados.

PárqUe da Agua Bra·nca

s. Pauto Dr. Hugo Pr.t.
Gerente TcknlcQ

Dr. Flclell. Alv.. Nolto
Chefe de Serviço de Contrate de Desenvolvimento~\

----------C~"-'-'__~~WF..__ A· _ _ _ ._



SERVIÇO DE CO TRôLE DE DESE VOL' Il\1E TO PO DER~L\.L

: Guze rá Cadi . e 7 Óó-0 2-68 6 7 8 224
PROPRIETÁRIO: Dr . Walter Henr iq ue Za n c ~ "~ r Cllillliio 50 19·02·68 665 05,., rcrPIO: Guar arape s C.,jui 5 3 01 ·03 · 8 6 5 4 277
ESTADO: São Paulo Ca lembur 54 2 2-03 - 8 63 3 3 30

TA DE PESAGEM: 13· 12-69 Ca n to r 57 :11·05- 8 5 73 2ID ADE pE SO
Cerecol 60 11·0 8 552 2 77, ME DO ANIMAL N : NA SC. ( Dias ) (kg)

61 2 1-0 - 8 542 285Caru r ú
SEXO: Macho

4 9 26· 11 ·6 7 74 8 3 56 Ce .1d 63 24 ·0 -6 8 509 2 7
Bom-Dia

48 27- 11·6 7 747 4 27 C pernic 70 24·09· 6 8 4 4 7 2 5 0BoUl 'ogo
5 5 13 ·0 2 ·6 8 679 35 2 Cor ing a 7 4 25· 10-68 41 6 18 5Comandante
57 20·0 2·6 8 662 36 3 Clas sico 8 1 09-11 - 8 4 0 1 18 7CoSSll CO

Co sá r io 56 17· 0 2-6 8 637 38 5 Conhaque 79 2 -11-68 384 21
Corcovado 5 8 25·0 3-68 628 369

Co modor 80 29-1 1·68 3 8 1 23 1
59 0) ·0 4-6 8 62 1 31 7Centená r io Diq uó 8 5 17-0 1· 9 332 21 262 16 ·0 5-6 8 576 285Cruzedor

11· 0 6 ·6 8 5 50 29 5 Diro 86 23 -01 -69 3 26 18 76 3Caxangá
65 19 ·0 6 ·68 5 42 380 Deco re 9 1 17- 4-69 302 16 6

Cu ri nga
68 0 2·0 8 ·6 8 4 98 207 Decibel 9 . 21 -04·69 29 8 2 14C lirne x
7 1 20-08-6 8 4 80 29 1 Delfi m 100 04-06·69 19 4 163Ca ss ino
75 19-0 9-6 8 4 5 0 274 Denodo 10 3 30· 06-69 16 8 132Cotado
76 24 · 10-6 8 415 223 Denso 104 02-07-6 9 166 134Cupido
7 7 0 9-1 1-6 8 3 9 9 264 Dcs al rriad o 10 7 21 -07-69 147 154Corln tc
79 02·12·6 8 3 76 2 83 Dcsdcrn 109 19-08-69 11 8 120Centuri ão
8 1 16 · 12-6 8 366 15 9 Despe jo 111 15-0 9·69 91 10 0Ch icago
80 14 · 12·6 8 364 246 Defecho 1 12 01-10-69 75 85Clarim
82 26· 12·6 8 3 52 19 6 Desconexo 118 18-1 0-69 58 63Car têo
85 06 ·0 1-69 34 1 19 7 DeSClllvlldo 11 7 18· 10 -69 58 65' e Je lr ico
86 26·0 1-69 32 1 229 Deje ju m 120 24-10 -69 5 2 73Da masco
90 09-0 3-6 9 2 79 19 3 S EX U - F êrrrea

Dengo
9 1 28·03 ·69 260 7 2 Bira 40 0 6·11 ·67 770 28 9Despor to
9 9 0 5 ·08-69 130 109 Cabanll 42 0 2-01-68 71 3 264Desapego 10 2 20·08 -6 9 11 5 7 4 Cnchlca 4 3 26-01-68 6 89 260Do m Ped ri to 10 3 25·08-6 9 110 8 2 Cnch irn u 4 4 26-01 -68 689 213DiI W 10 8 18 -11 -6 9 25 4 6 Co ie rn nns 48 12-0 2-68 672 249Dislrilo

Cairi 4 9 19-0 2-68 6 65 275SEX O: f êm el 5 0 0 5-12-6 7 7 39 353 Cal cdon ia 55 15-0 5· 68 5 79 2 70Brux elas 51 23-1 2-6 7 721 3 26 Calis 5 6 20-05-6 8 57 4 265Burilama 5 2 12-0 1·6 8 70 1 31 0 Ca rnapo â 58 01 -06-68 562 270Córdoba 53 20-01 -6 8 68 4 3 19 Cn mbu r é 59 08-06-68 555 276Cachopa
54 0 4-0 2-6 8 678 3 3 1 Cur itiba 62 24-07-6 8 509 230Costa Rica
60 2 9-0 4- 6 8 5 9 3 2 3 3 Guernavaca 64 24-0 7·68 509 2 77Caravela
61 14- 0 5 -6 8 578 246 Cnrace t ôe 65 30·07-68 502 2 5 2Ca lifornia
64 13 -06-6 8 5 4 8 264 Corei a 66 16-08-68 486 258Caud ilh a
66 24-0 6 -6 8 5 3 7 2 6 1 Corsega 67 28·08·68 474 294Córsega 67 27-0 6 -6 8 5 3 4 208 Corneta 69 24-09-68 447 24 4Chacup a 6 9 08-0 8-6 8 489 2 35 Cir anda 7 1 07-10·68 434 223CineJándia 70 16-0 8 -6 8 484 235 Cav iúna 77 2 1-11-68 389 215Capí lolia 72 20-0 8 -6 8 4 8 0 195 Ca n tuár ia 7 8 2 3-11 -68 387 2 11C<!Jsto ra 73 26-0 8 -6 8 474 2 90 Cleop e t r a 82 2 3- 12-6 8 357 150Canela 74 14- 0 9 -6 8 4 55 2 3 1 Dunquerque 8 4 10 -01 -69 339 2 12Cor a l 7 8 24- 11 -6 8 384 13 5 Da cca 8 7 2 9-01-69 320 173Cor u ln ba 83 27- 12 -68 35 1 230 Dad a 88 11-03-69 279 16 0Cristali na 8 4 02-01 -69 345 108 Dad iva 89 12 -03-69 278 162Dilldem a 87 26- 0 1-6 9 321 72 Dal ac h 90 28-03·69 2 6 2 157Du d a 8 8 12-02-69 304 174 Da re m 93 2 1·04-69 2 38 177Dllda 8 9 27-0 2-69 2 8 9 173 Dalmacia 9 4 2 3-04-69 2 36 162Dc ngoz<' 92 27-0 4- 6 9 2 3 0 12 5 Dama 95 28·04·69 2 3 1 170Dílln d ri a 93 20-05-69 207 160 Damice 96 30-04-69 22E: 168Defi n it ivo

95 2 3- 05-6 9 204 152 Data 97 12 -05-69 2 17 139Dc~lubrado
96 19 -06-6 9 177 96 Da raca 98 17-05-6 9 212 141Dí'/i sll 9 7 2 7-0 6- 6 9 169 152 Darw a 99 22-05-69 2 07 147Dupliclll ll

100 13-08-69 122 100 Dr ang 101 19-06-69 179 121,'li nd adc
10 1 19-08-69 116 54 De id ade 102 25-06·69 17 3 137Di ll
104 28-08-69 107 99 Denver 106 12-07-69 156 122De~ lumbrada
10 5 21 -09-69 83 5 9 De sa fiada 1 10 08-09-69 9 8 8 3' I1nll 106 21·10-6 9 5 3 5 6 Diagonal 113 01 -10-69 7 5 86Ind a

Dia 1 15 13-10-69 63 7 2
RI< A: Guzcrá Diade 11 4 13-10-69 63 65

P.OP RIETÁRIO: Dr. Arnaldo Za nc aner Dia m a n t in a 11 6 15-1 0-69 61 6 3
,/, , IlC/PIO: Guararapes Din d inha 12 1 30-10-69 46 74
~TADO: São Paulo Dia spora 122 0 4-11 -69 41 57

DÁTt. DE PESAGEM: 15·1 2·6 9 Digna 124 19-11 -69 26 5 1
rcXO: Mllcho Difa 123 19-1 1-69 26 56
• 11 o 41 2 1-1 1-67 7 55 3 8 0 Dima 125 2 1-11 -69 24 4 2

Cildl 4 6 06-01 -68 709 3 0 5 Dire t r iz 126 2 9-1 1-69 16 40
Clldc tc 45 26-0 1-6 8 6 89 325
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RAÇA: Zebu Mocho
PROPRIETÁRIO: Roberto' S. de Almeida Prado
MUNICfpIO: FI6rida Paulista
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 30-01-70
SEXO: Macho
Guantai da Porangaba lOS 20-08-69

29Ô
290
27.
U.
811
247
208
275
258
256
223
299
216
249
221
210
276
217
207
269
21~

202
220
207
227

559
557
556
556
554
553
552
551
550
550
548
540
539
529
526
524
523
513
512
511
507
491
491
482
479

03-08-68
os-e8-68
06-08-68
06-08-68
08-08-68
09-08-68
10-08-68
11-08-68
12-08-68
12-08-68
14-08-68
22-0&.68
23-08-68
02-09-68
05-09-68
07-09-68
08-09-68
18-09-68
19-09-68
20-09-68
2~9-68

10-10-68
10-10-68
19·10-68
22-10-68

2129
2131
2132
2133
2135
2137
2139
2141
2143
2142
2144
2149
2151
2154
2155
2156
2157
2166
2170
2171
2173
2182
2183
2185
2187

188
189
190
191
192
194
195
199
203
204
205
207
209
211
210
212
213
214
215
216
217'
219
218
220
222
221
223
225
226
227
228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239
240

12-02-69 346 12.t
15-02·69 343 392
16-02-69 342 228
26-02-69 332 173
06-03-69 324 174
13-03-69 317 280
13-03-69 317 190
24-03-69 306 210
02-04-69 297 268
02~04-69 297 273
05-04-69 294 190
04-05·69 265 183
19-05-69 250
24-05-69 245 118
24-05-69 245 ,:
27-05-69 242 205
03-06-69 235 185
04-06-69 234 190
10-06-69 228 165
18-06-69 220 164
2Q;.06-69 218 163
24-06-69 214 143
24-06-69 214 131
26-06-69 212 188
03-07-69 205 141
03-07-69 205 158
05-07-69 203 135
12-07-69 196 143
12-07-69 196' 167
15-07-69 193 128
17-07-69 191 123
03-08-69 174 123
07-08-69 170 120
09-08-69 168 139
13-08-69 164 83
14-08-69 163 113
14-08-69 163 105
29-08-69 148 111
04-09-69 142 113
07-09-69 139 147
14-09-69 132 90
15-09-69 131 85
19-09-69 127 68
22-09-69 124 52

24 1 26-09-69 120 96
242 02-10-69 114 83
246 "16-10-69 100 80
247 18-10-69 98 93
248 21-10-69 95 101
249 21-10-69 95 78
250 23-10-69 93 87
251 24-10-69 92 83 I
253 26-10-69 90 71
254 27-10-69 89 105 J
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Primavera 51A

REVISTA DOS

taçula da Santa Cecilia
Campeã da Santa Cecília
Cobaia da Santa CecClia
Camarada da Santa CecClia
Carioca da Santa Cec(lia
Cabocla da Santa Cec {lia
Chilena da Santa Cec{lia
Cantiga da Santa Cecllia
Caneta da Santa Cecllia
Carumi da Santa Cecllia
Catraca da Santa Cecilia
Caipira da Santa Cecilia
Cigarra da Santa Cec{lia
Calçara da Santa Cecilia
Caravela da Santa Cecilia
Colombina da Santa Cec(lia
Catára da Santa Cecilia
Camponeza da Santa CecIlia
Condessa da Santa Cecrlia
Conga da Santa CecClia
Cinderela da Santa Cecrlla
Cambota da Santa CecClia
Chulipa da Santa Cecf lta
Concha da Santa Cecilia
Colonla da Santa Cecilia

RAÇA: Charolesa
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária
MUNIC(PIO: Jarlnu
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 24-01-70.
SEXO: Macho
P.. Galapazo Angelina Valente
P. Galeon Daye Valente
P. Gandi Cannes Valente
P.. Garbo Platina Valente
P. Ganges Ivone Valente
P. Genesis Maratona Ditador
P. Genlus Neusa Valente
P.. Gilbon Colombe Valente
P. GiJlot Jurema Valente
Giotto Vênus Valente
P. Gladiador Alemanha Fidalgo
P. Gabriel Klrika Tita
P. Galeno Turquia Valente
Gandavo Branca Titã
P. Gambirú Linda Tit&
Garção Jurema Titã
P.. Gastão Esperta Tlti
P. Gaspar Sofia Valente
p~ Gelásio Lacerda Valente
P. General Carola Valente
P.. Gentil Diretora Ditador
P. Gustavo Lapa Valente
P.. Getulio Dívida Valente
P. Graciano Mafalda Valente
P. Gomes Corça Ditador
P.. Gonçalo Década Ditador
P. Gllcério Cália Ditador
P. Guarulhos Graciosa Valente
P. Gracindo Arruda Bebedouro
P. Guiomar Carina Ditador
P.. Guarani Chamanix Valente
P .. Galvão Campinas Ditador
P.. Garibaldi Isabelle Valente
P. Graciliano Deliciosa Ditador
P. Granito Didinha Ditador
P. Gordinho Zaba Ditador
P. Gregório Dedicada Ditador
P. Gadoi Gaivota Bebedouro
P. GaS9metro Areia Ditador
P. GarJtnpo Rainha Bebedouro
P. Gonçalves Demasiada Emperor
P. Geraldo Dentista Titã
P .. Giacomo Menorca Ditador
Gutemberg Simphonie Ditador
P. Girasol Ditadura Ditador
P. Galiano Indiana Fidalgo
Primavera Gusmão Angela
P. Giuliano Raqueta Titã
P. -Guassu Graciosa Valente
P. Guanabarino· Margaret Fidalgo
P.. Giorgi Camberra Valente
P. Gervasio Lenita Valente
P. Gotardo Noemia Valente
P. Gualter Jacutinga Valente

462
391
313
206
170
136
128

292
203
122
118
87
98
50

200
226
246
121

188

349
364
433
336

.244
425
266
219
261
279
243
254
314
315
332
302
325
367
279
309
359
224
213
332
203
277
223
229
235
253
227
306
227

311
335
242
299
240

164

530
346
173
157
138
138
30

352
347
273
165

558
540
323
193
187
145
133

628
579
578
571
569
563
561
547
543
542
541
539
533
526
526
522
517
517
515
514
511
505
503
501
491
491
491
487
484
482
480
478
456

664
607
572
566
562

18-08-68
18-02-69
10-08-69
26-08-69
14-09-69
14-09-69
31-12-69

12-02-69
17-02-69
02-05-69
18-08-69

02-08-68
20-08-68
25-03-69
02-08-69
08-08-69
19-09-69
01-10-69

26-05-68
14-07-68
15-07-68
22-07-68
24-07-68
30-07-68
01-08-68
15-08-68
19-08-68
20-08-68
21-08-68
23-08-68
29-08-68
05-09-68
05-09-68
09-09-68
14-09-68
14-09-68
16-09-68
17-09-68
20-09-68
26-09-68
28-09-68
30-09-68
10-10-68
10-10-68
10-10-68
14-10-68
17·10-68
19-10-68
21-10-68
23-10-68
14-11-68

20-04-68
16-06-68
21-07-68
27-07-68
31-07-68

859
912
963
966
970
969
994

909
911
933
964

599
604
605
607
609
603
614
626
627
630
631
632
637
619
618
623
624
625
649
650
629
656
659
638
665
668
669
671
672
673
674
655
682

12116
12117
2124
2126
2128

231
237

Delhl 292
330
352
349
353

kACA: ~uzerá
PROPRIETÁRIO: AllirJo Jordio de Abreu
MUNICfpIO: Cantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 30-01-70
SEXO: Macho
Mascate J.A.
Tamborim J.A.
Banzo J.A.
Xavante J ..A.
Fluminense J.A.
Flamengo J.A.
Argos J.A.
SEXO: Fêmea
Bermuda J ..A.
Fortuna J.A.
Léco J.A.
Roraima J.A.

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Soe. Agro Pastoril Filadelfia
MUNICfpIO: Matão
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM
SEXO: Macho
Helih Ghalor I da N. Delhi
5ham Ghalor da N. Delhi
Saraghol - Ghalor I da N.
Oara I - da Nova Delhi
Fanfarra - Taj da Nova Delhl
Aj...,bo - Ghalor da Nova Delhi
Dolih - GhaJor 1 da Nova Delhi

RAÇA: Zebú Mocho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICrPIO: Uchaa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 13-02-70
SEXO: Macho
Caçador da Santa Cecflia
Código da Santa Cecrlia
CandanQ9 da Santa Cecília
Câmbio da Santa Cecrlia
Cafurê da Santa CecrJia
Cacique da Santa Cecflia
Cartucho da Santa Cecília
Compendio da Santa Cecília
Canadá da Santa Cecrlia
Curvelo da Santa Cecflfa
Combate da Santa Cecília
Clube da Santa Cecflia
Cazoarino da Santa Cecflia
Corisco da Santa Cecflia
Colega da Santa Cecília
Capítulo da Santa Cecflia
Coquetel da Santa Cecflia
Campanha da Santa Cecília
Corinto da Santa Cecflia
Camafeu da Santa Cecrlia
Compasso da Santa Cecília
Canteiro da Santa CecrJla
Cipó da Santa Cecília
Cal fgua da Santa Cecília
Café da Santa Cecília
Contínuo da Santa Cecília
Catumbi da Santa Cecnia
C~rcará de Santa Cecflia
Contigo da Santa Cecília
Cortume da Santa CecIlia
Confete da Santa Cecília
Capitão da Santa Cecflia
Croma da Santa Cecília
SEXO: Fêmea
Cobiçada da Santa Cecrlia
Cassata da Santa Cecília
Carmela da Santa Cecrtia
Carinhosa da Santa Cecrlia
Cabana da Senta Cecflie
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DR. FIDEL1S LVE5 NETTO
Che fe d Se rv iço de Co nt rô le de

Desen Ivi m n to Ponderai

A ser lançado em
abril

Cu n ha It u , SP, produzindo aos 13- 4,
em 2x, 340 dias, 3.786 kg d e leite e
17 2,2 d e g or d ura ou 4,54 ; Vina grei­
r u de Brasília, de Rubens R esende
P eres, e rn 2x, 359 dias, m as em lact a­
ção iniciada aos 15 anos e 5 m es e
com 3.681 kg de leite e 175,4 de gor­
dura ou 4,76 Có; Atalhada, E /75, de
Francisco F. Barreto, lU ococa, SP, em
3x, 365 dias, aos 11-0 com 3.991 kg
de leite e 198,4 de gordura ou 4,97 c
e Guaiuvira .Jóia, de .José ~Iãrio Si­
quelra ~Iatheus, Guarantã, 'S P , em
Sx, 365 dias com 3.835 kg de leite e
224,3 de gordura ou 5,84 %.

'----------------------'- ·113

28-10-69 88 90
02 -11-69 83 51
07-11-69 78 70
07-1 1-69 78 84

7-11-69 78 66
14-11-69 7 1 82
15-11-69 70 82
1 -11- 9 69 87
1 11- 69 95
9-12· 9 45 69

RAÇA: Ch ia nir ~

P ROP RIETARIO: ia n na r dr é Ma ta r _
,',lU 'IClpl : Arer s
ESTADO : ' 0 P~u l

DATA DE PE \ GE \ : O~-O. - O
SEXO : \a c ho
' ulIra l n l 278 392

Golte s 129 260 33 4
G ig" n t 13 226 282
Golf 135 154 21 7
Galil eu 1 9 1 5 205
Cc/H! r ,,1 138 105 143
Gandi 1 7 105 158
SEXO : Fêrn II

Ga r " 13 19 1 254
Ge zcl la 133 17 1 180
Grcçe 1",4 166 196
Ga rnadn 136 143 20 2

73
99

245
192
22 2
233
174
264
14 1
203
17 5
203
13 ~

151
13 9
131
138
109
13 0
159
155
161
144
129
127
100
44
99
84
72
55

109
94

6 5
58

353
3 40
319
315
308
297
292
2 77
275
263
258
2 4 1
2 4 1
236
23 1
227
22 4
22 4
2 17
2 15
19 6
170
15 7
147
124
123
122
118
108
10 3

9 2

dias e inscr ição na D iv is ã o com a
produção d e 5.270 kg de leite com
2 33.(; d e g'o r d u ra ou 4,43 %. e estab e ­
1l'cendo o n ôv o registr o rn áx írno na
r aça n ess a D iv is ã o , categoria d e 2x,
c las se d e adult as. S eu recorde é p ara
produção d e leite, superando o de
Sant'Ana C ris t a l 3 ." li.C. que em
1967 m arcou 4.720 k g, propriedade da
F aze n d a S a n t 'An a . Na. produção de
gordur a , pcrrna ncce o recorde ante­
rior, da mesrna vaca (Cristal 3."),
com 241,9 kg,

Outra produção a destacar na ra­
ça o é de Sant'Ana l"lnerva 2." K.C.,
PO, nascida em 22-3-59, filha de H.
Kahoka 's Courrt e de S.A. >t'.unerva
Patrician ( 6L IU ) , que produziu aos
9-11, em 2x, 365 dias, 4.826 kg de lei­
te com 220,1 de g ordura ou 4,56 %.

R CII GIR
DALVO R . CUNHA, DR. .T.B. FI­
GUEIREDO COSTA, FRANCISCO
BARRETO E .JOSE MARIO SIQUEI­
RA MATEUS COM PRODUÇAO ACI-

MA DE 3 .000 QUILOS.

0 5 ·02 ·09
18 ·0 2·6 9
11 ·03 ·69
15-0 3·6 9
22 ·03 ·69
02-0 ·1·69
07 -04· 6 9
22·0·1·69
2 ·1-04 ·69
06·05 ·69
1 1·0 5 ·6 9
28·05 ·69
2 8 ·0 5·6 9
02- 06·69
0 7·0 6 -6 9
11·0 6 ·6 9
14 ·0 6 ·6 9
14 ·0 6 ·6 9
2 1·06·69
2 3 ·0 6 ·6 9
12 ·0 7·6 9
0 7 ·0 8 ·6 9
2 0- 0 8 ·6 9
30·08·69
22-09·69
23·09·69
2 4·09-69
28·09-69
0 8 - 10 ·6 9
13 ·1 0 -6 9
2 4· 10-69

20-1 1·69
2 7·11 -69

RaçA JERSEY

P . Gua ri no Mari lia Titã 257
Gu iral Ca tân ia Ti tã 258

SEXO: Fêmea
P . Ca sa Mara Fida lgo 4 50
P. Ge ish a Beatr iz Fida lgo 4 51

• Ge ncva Colmeia Ditado r 4 5 2
P . Georgia Magnó lia Va len te 4 5 3
P. G inger Cid ra Valente 4 5 4
P . G la m is Xauza Ditador PO I I
P . Goa Dora Valen te 4 5 5
P. Godiva Ingles a Va len te 4 56

Gotha Atr iz Valente 4 5 7
P . Gr e ta Gahar d ina Valent e 4 59
P. G re tina Deliciosa Titã 4 6 0
P. GUlld ala jara Garot a Valent e 4 61
P . G ip sie Gira Ditador 4 6 2
P. Camba le Luci Valent e 46 3
P . Ga lba Covinha Ditador 464
P . Gaze le Cllo Valent e 4 65
P. G lnza Caricx;a Ditador 4 66
P. Godetla Catallni Ditador 467
P . Go ia na Ar izona Ditador 468
P. Game /elra Catarina Va lent e 469
P . Gina Amér ica Bebedour o 470
P. Glllllé ia Cant ere lre Ditador 47 1
P. Gam boa Delta Ditador 472
P. GUllrita Cambuci Valent e 474
l'. Glória Simphonie Dita dor PO13
P. Grup iara Calamandra Ditad or 4 77
? Gilda Mess ina Ditador 478
? Guarujá Caná ria Valente 47 9
P Ga ler ia Bela Fidalgo 48 1
? Gr anada Margarida Fid algo 4 8 3
P. Gua raciaba Delicia Valen te 485

~ste relatório não estã muito en­
riquecido de produções altas e des­
tacãveis nesta raça como em outras
vêzes Entretanto, notam-se algumas
acima dos três mil q"uilos, que repre-

Na Divisão de 305 dias, onde se sentam realmente produções bem
destacadas para a raça, como a de

(..'XJr:c nova parlção dentro de 427 Campo Alegre Argentina, filha de Ca-
t1 Jan, destaca-se novamente uma va- Iifa e C .A. Surpresa. produzindo aos
ca já bastante conhecida JACA FA- 5-10, em 2x, 359 dias, 4.071 kg de leite
C IRA ESMOND, cria çã o e proprie- com 215,8 de gordura ou 5 ,29, cria­

ção e propriedade do Dr. .T.B. Figuei-
rlatlc do Dr. .José de MoraesAltenfel- redo Costa, C . Branca, SP.; Nutro-

,r 81Iva, 8.J. Campos, SP, por s u a lac, (3180) filha d e Jonson e Ipuca,
.!1OVa parl ção c~m _in t_er va lo de 409 d e pro prie dade do Sr. D a lvo R ,

I' , VISTA DOS CRIADORES - Março de 1970

DUAS PRODUÇõES DESTACADAS:
UMA EM CADA DIVISA0.

tre vacas adultas desta raça, e rn
2x, pertencentes a Famela Nogal,
propriedade d o Sr. .José Bastos
Tompson e que registrou 9.099 k g de
leite e a nIuquem .Jardineira, PC, de
p r op rieda de da Cla. Adrn. CA. Sta.

Uomena, que havia registrado 322,5
kg de leite. nIadame de M orada. No­
va possuí três l a ct a ções em LM, ten­
d o alcançado na sua lactação con­
trolada a prod ução de 7.572 kg de
leite com 281,4 de gordura ou 3,71 %.

o QUE VAL . .
( Con clusã o da pág. 79)

Ainda nesta classe aparecem duas
o u t r a s lactações superiores a 6.000
kg: uma por Castro Lena 10, ~O,
criação e pro prieda de de A. SleutJes,
Castro, Paraná, com, 6490 kg a os 8 -0,
e ll1 2x, 365 'd la s, e 276,5 kg de g ordu-
a ou 4,25% e ou t r a p or Maravilha,
~COD, propriedade do Dr. Pedro
c on de, uma RE que em quarta lacta­
ção controlada, aos 12 anos, aparece
COll1 sua maior produção, ou seja,
{j,276 kg de leite e 214,5 de gordura
ou 3,41 % (353 dias) .

----oI



Anúnci os Class i f i c a d o s

C a d a em p /colu na c o mporta n o móxímo lO palavr a a , inc-lus lve n om
e rrderêço NCrs 12,OO por con llmo lro o por p u b lici d a d o .

C lima opo rtunid ade pa ra o e S: ::. Fc zo nd oircn, C rtodoron , Comc rctoru o s . o lc . ,
la z o r9 =rl s u a s olo : tac. Toclo pedid o do p u b licaçõo d cveró v ir a com panha do da

ros pec ttv c im po rtânci a liquida .. o rn nomo d a

I N

CIILE D RIO DE EXPOSIÇOE
FEIRAS PJlRJI O ODE197

5 a 13 - Sor ocaba - Exp,
d e Animn ls .
18 II 27 - Fra nca - Exp.
Agro pe cuár ia .

Es l d o do Rio
2 6 a 29 - VI Exp. Ag
cuá ria .

Est d o d Minas Gorais
6 o 13 - Caxombu - X Exp.
Especia l. de Gado Holandês.
16 o 20 - Passos - XIII
Exp . Agrcpecuárill.
20 a 27 - Três Corações
V Exp. Aqrcpecu árie.
2 1 o 27 - Além Para lba
1I Exp . Agropecu ária.

OUTUB RO
Es t . do 5 -0 Pulo

1 a 7 - São Paulo - Feira
Reprodutores da A.P.C.B.
15 a 25 - S. José do Rio Pre­
to - X Exp . de Animais.

EsL dól Bahiól
2.' qui nzena de outubro - lte­

p ebi - Exp . de Animais do!
Zo na Sul.

Estado do Mlno s G r Is
1 a 4 - Carmo do Parana lba
- II Exp. Agropecuária.
10 a 15 - Alfenas - XIV
Exp . Agropecuário .

NOVEMBRO
Est. do São Paulo

7 a 15 - Avaré - Exp. Agro­
pecuária.
14 a 21 - Bragança Paul ista
- Exp. Agropecuária .

DEZEMBRO
Estóldo de Moto Grosso

5 a 8 - Corumbá - IV Ex·
posição Agropecuária e lndus­
trial.

QUART ER

HOR S E

IX

RUSTICIDADE - AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
tôdas as idades, importados, mestiços ' e

nacionais.

R UY ASSU /\IJPÇA O - Fa zenda R essaca
C URRE SPO N Di);N C IA :

Es t a ção de Posse a e Res saca, k rn 130
E n t r e Campi n a s e Mog i Miri ITl

E m S ão Paulo: R. C osta R ica , 8 9 - T e l.: 81-2940

15 a 2 2 - J a ú - Exp . Ag ro­
p ecuár ia .

Estado do Rio
22 a 2 5 - No r te Flumi nen se
(Campos) - X II Exp . Ag ro ­
pecuá ri a.

Est. d a Bahia
2." quinzen a de agôs to - Senhor

do Bonfim - Exp. de Ani­
m ai s da Zona Norte .

Est do do Mln li Gerai s
2 a 9 - Pouso Alegre
Exp . Agropecuária.
5 a 9 - Pedro Leopoldo ­
VII Exp. Agropecuária .
9 a 16 - Lavras - XXV Exp.
Agropecuária.
29 a 7/9 - Leopoldina
XXIV Exp , Agropecuária.

SETEMBRO
Est. do São Paulo

VII

IV Exp . Est. Agrop .
24 a 28 - Dores do Inda iá
- VI Exp . Agropecuári a .

JULHO
Est. de Sio Paulo

10 a 19 - São João da Boa
Vista - VI Exp. de An im ai s.
20 a 31 - Batatais - 111
Festa do Leite.

Estado do Rio
12 a 16 Cordeiro
XXVIII Exp. Agropecuária e
1II Estadual.
26 a 30 - Sul Fluminense
(Barra do Piral) - XXIII
Exp. Agropecuária.

Es c. da Bahia
1: quinzena de ju lho - Santana

- Exp. de Animais da Zona do
Médio S. Francisco.

2: quinzena de julho - Juazeiro
- Feira de Gado.

Es tado de Ma to Grosso
4 a 8 - Paranalba
Exposição Agropecuária.
12 a 16 - Cuiabá - XV Ex­
posição Agropecuária e Indus­
trial.
25 a 28 - Cáceres - VI Ex­
posição Agropecuária e lndus­
trial.

Estado de Minas Ge ra is
3 a 7 - Montes Claros
VIII Exp. Agropecuária e VIII
Concurso de Novilhos de Corte.
9 a 12 - Almenara _ VII
Exp. Agropecuária.
23 a 26 - Te6filo Otoni
VI Exp. Agropecuária .
24 a 26 - Guaxupé _ VI
Exp. Agropecuária.
26 a 2/8 - Ponte Nov a - XV
Exp . Agropecuária .
26 a 2/8 - Carangola
XX III Exp . Agropecuá ria .

AGOSTO
Est. d São Pulo

1 a 9 - Bau ru - XII Exp .
Agrop ecuá r ia .

ANÚNCIOS CLASSIFIC ADOS
COLUNA S D E 4- em

MA IO
Es t . de São Pa u lo

1 a 10 - Barretos - XIX
Exp. de Animais.
21 a 28 - Guaratinguetá
VII Exp. Pecuária.

Es t ad o do Rio
10 a 14 - Itaperuna - VII
Exp. Agropecl:árla

Es l. da Bahia
2." quinzena de maio - Vitória

da Conquista - Feira de Gado.
Est do d e Mato Grosso

2 a 5 _ Rio Verde - IV Ex-
posição Agropec~ária e Feira
de Amostras.
22 a 24 - Poconé - IV Se­
mana do Fazendeiro.

Estado d Minas Gerais
3 a 10 - Uberaba - XXXV
Exp. Agropecuária e XII Exp.

Nacional.
28 a 31 - Curvelo - XX
Exp. Agropecuária e J1 Exp.

Estad ua l.

JUNHO
Est. d São Paulo J XIV

4 a 14 _ São Pau o -
d Gado Leiteiro, Cavalos

Exp . e Crioulos
da r aça Mang;ilarga, .'

)' n a OvinOS,Jumentos, Campo 1 ,

Caprinos e Aves.
26-6 a 5-7 - Araçatuba
XII Exp. de Animais.

Estado do Rio
25 a 29 _ paralba .d o Sul
IV Ex p . Agro-Pas torJl.

Esl . da Bahia . '
De 31/5 a 7/6 - Itapetlnga ­

Exp . d e Animais da Zona do
Sudoeste.

Estado d e Mato Grosso
13 a 16 - Le s te Matogrossen­
se _ Ro nd o nópo lis - IV Ex­
posição Agropec uária .

Es t do d Mln li G Ol" I.
:2 a 7 - Formiga - X Exp .
Agropecuária.
14 a 20 - Be lo Ho rizonte -



que apresenta aos criadores seus

mais recentes lançamen t os:

FILIAL:

A venída F a rrap os, 2955

F ones: 22 -7747

Caix a P ostal n 9 3084

E n d. Telegr. : «TORTUGA»

PORTO ALEG~ - n.. G. do Sul

TORTUGA

Novos produtos
Novos conceitos
Novas técnicas, indispensá ­
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

OBT E NHA

LUCROS COMPENSADORES

~~

* FOSBOVI 23
,* FOSBOVI 30

* VITAGOLD A D E

* VITAGOLD POTENC ADO
COM VITAMINAS B

12
e 6

. IATlUZ :

r~a. progress o, 219 - S to. Amaro

Onca : 269-1092 -- 26~ - 0247
e 2G9-5259
c: lxa Postal n 9 12.635
t zuJ. Teleg.: «TOR T U GA »

O PAULO - Est. S. P a ulo



t:n d . Te legr ' f ico: " Crlador

Reda ç ão : Av . Pomp é ia , 12 1 ~ - Fundos " 8 " • Sã o Pau lo. Brasil
Te le fone: 62·6826

óRGAO OFICIOSO D A ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CR I ADOR E S DE B OV I N O S

EXTER I OR

G r Ido M. Carvalho iei re
Ru 2 \ d e Ab ri l, 254
Mangarellbe
Jo rg Sa lim
Clli.. Pos te t, 15 5
NOVD Frlbu rgo
Or . Alofl Reis
Av . Eu te r pe, 2 1
Ed mic ild a A. d e Carv alho
Rua Gener al Osó rio, 187 ­
Ap to . 302
Rio Borrlte
Ant6n io Benevid es Filho
Ruo Jo iio Carmo, 9
SANTA CATARINA
AH in at ura s c vendas avulsJs
Lega.
O sm a r de Sou za
Ce ix e Pos te}, 89
Flo r la n ópoll.
Di s t r ibu id o re Mag o lida .
Rua Tiredentes, 58
sAo AULO
Assina tu ra s e vendas avulsas
Araça t uba
Represen ta n te :
Gen ilson Sen che
Rua Jo aqu im Nab uco , 50

a r re to.
Expedi to Fr a izi nger
Ce ixe Post e l, 54
Fr.n ca
O sc ar Kellner Netto
As so e . Ru ral d e Fra nca
Gu.r. tlnguetê
As soe . R. de Gu arat ingue tli
Pç. Santo AntOnio
Itararé
Clóvis d e Ale ncar
Cos a d a Levoura
Pa u lo d e Fa r ia
José Mllr io TOrres
Av . Abrão G. de Azeredo, 69
'reeldan te Be r nard • •
Be nedito d e Olive ir a
Ca ixa postal , 47
C.pltal·
Liv . da Estação da Luz
Liv. do Aerop. de Congo nh as
l"lrll cic.b.
An tô n io J . Irm ão & Cia .
Est . Rod o viá ri a , Box 13
SERG IPE
Representante :
ArauJu
Wis ton Corrêa Dant as
Rua Si ri r i, 969

ÁFRICA
Representan te s ;
Moçamblque
José A. Cardoso Vilhen a
Áf r lu O . portug uiaa
Lourenço Marq ua.
J. A . Carvalho s, eia. Ltda ,

ARGENTINA
Bueno. Alr••
o-. Lulz Bib é
Cangallo 4 3 18
Bueno. Alr••
Associ aci6n Argen tina de
Criadores de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 • 2 .0 p .
ESTADOS UNIDOS
N.w V.. r k
Halpe rn Associa te s
108 West 43 rd Sfreet
New York , N. Y. USA
ESPANHA
Madrid ( 6)
Libreri a J . Diaz d e Santos
Call " La ga sc a , 95

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 19'

ViÇOSA
Hurn r to C r n iro
Uni v r s id d c Fede ra l d . VIC;O ~ "

PA AI A
Repr s e rit e ru e
Campina Gr nd
Vi r golino d e F . L. Ne tt o
Ruo Te v r e s Cev Ic n t r , 3 ..c
As s in ll t u r o s e v e rid e s llvu la
Joio OSl O

Be r to fo rn e u d e Oli vei r e
Ru Du q u e d e C e x i e ». 2 6 1
Cllm p ln a Grand..
Dl s t r ib . N/l ci o n lll d e Rev i s t e
Ru M llr q u é s d e H e r vo I, 5 0
PARANÁ
Repr sern e rn e :
t:llIn o rte
Er os Cimo
Caixa Pos ta l, 8 2
J a gu a rl al va
Coop. Agro p ·Pe c . Ara pot i
Cai xa Po s t e l, 4 1
Nova F'tlma
Carlos Ante nor Con son i
Fezeride Cac h oe ira
P. rllnaval
Lu iz Oiego Fe r ra z
Ruo Pernambuco, 1.0 2 5
Ass inatura e ve ndo avul s a
Ca .ca vel
Rlbio C. Fanfa
Caixa Poste l, 254
Curltl b .
J . Chignone s: C io .
Rue 15 de ovembro , ~2 3

Londrina
W al dom ir o Gros s
Ru a Prof. Joiio Cíind ido , 191
f'ERNAMB UCO
Itepre sen tan te :
Re c lf.
J . A. Repre se nt açõ e s
Av . Conde d a Boa V ist o , 149
Ass in atura s e vendas a v u .s a s
Raclfe
Recife Oistrib . d e Rev istas
Ruo Riachuelo, 659
Ca sa s da s Rev . e Figur inos
Rua 9, Esq . R. Pedro Ivo
PIAUr
Repre sen tante :
T.re .ln.
Or. Geraldo Ga iiio Guerrll
Secretari a da Agricultura
Assinatura s e ve ndas llvul s a s
Parna 'b.
AntOnio Ponte s Véras
Ru a Dr , Franc. Corre ia , .468
RIO GRANDE DO NORTE
Asa ln e ture s e vendas a vul s e s
Na t.1
Lui z Romiio
A v . Tavares de Lira , 48
RIO GRANDE DO SUL
Re p resen ta n te:
parto Alegre .
Or. Paulo Annes Gonça lve s
Cai xa Postal, 2 . 22~.
Ass in a tu r a li vendas av u lsa s
'.Iot.. .
Clllud io d e Ol iveira
Soco Agrlcola de Pelota s
part.. Alegre
Seguézio & Cia . Lldll .
RUll Vol. da Pátria, 147
R..drlo clo Su l
N anq u iza n M . d a S ilvil
Cai xa Posta l, 90
Urugualana
Benedito Fe rrare/i
Rua 7 de Setembro, 1 .851
RIO DE JANEIRO
Assi nlltu rlls· li ve ndlls i!l vu lsas
Campo.

Criadores

'onta 'ori
Assoe . Rural d e Pon ta Por.
Rua Gu ia Lo pe s, 224/ 2 2 8
MINAS GERAIS
Representante s :
aalo Horlzonta
Or . Silvio d e M. Carvalho
R. Mo n tes Claros, 917 Ap. 14
Assi n a tu ra e ve nda s evu lse s
Almanara
An t ôn lo :Carlos Noron h ll
Rua Aressu a t , 143
B.apendl
Paulo Siqueira Vilel e
Ru a Cel , José A. Pelúcio 3 4
Be lo Horizonte '
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, a3~

Bo m D..p acho
José AntOn io Duarte
Rua São José, 47
Concalçio do. Ouro.
Benedito R. Carvlllho
Curvel o
An tOnio José Horta Limo
Rua J050 Pinheiro, 98
Ipanema
Seb/l st ião José de Ol iveira
Pç . Coronel Calhau, 447
It .Jub '
Alo fsl o Rio s
Rua Francisco Massel /, 213
Juiz da for.
João J . Hlngel
Ca ixa Postal, 194
L.vr.a
Silvio do Amaral Morei ra
Ca ixa Postal, 17
Mont.a Claro.
Ag&ncie s Thai s
Ru e Simõe s Ribeiro, 88
Leon Izio Batista
R. Pir e s e Albuquerque, 513
Elól Manda.
As to lfo Carlos Te ixe ira F o

A/ c do Banco do Brasil S/A
Sete lAgoa. .
Coop . dos Prod . d e Leite
Ru a Zo roast ro Pe ssoa, 199
Teófllo Otonl
Dr, Lui z Ca rlos Campos
R. M. Estave s, 101, ap . 2Q~
Uberab. .
Ca rl Schrange
Rua São Benedito, 3 5
Uberllndl.
Ar ge m iro E. Fe rreira
Ca ixa Po s tal , 18 2
Ara.'
Agê nci a do Lazinho
~ua Ol eg ár io MllCiel, 27
5io G.. nçalo d .. Sapuclll
Jo sé S iquei r a Noro n ha
Ru a Lúc io d e Me ndo nça 6 9
Trila 'ont.. •
Maria nge la d e A. Cougo
Rua Mar~cha l Deo , lo ro, 17

Revista dos

AMAZONAS
Representante:
Manau.
Oanilo da Silva '
R. Monsenhor Coutinho, 8""
BAHIA
Representant~ :

Salvador
O!". Othello Tormin
R. Silva Jardim, 9 . s/ 317
As s in a tu ra e venda avu ls a
Ita petl n ge
Albino Freitll i Lima
Rua José Bonifácio, 7
J aco bi n a .
Rigoberto Lope s
RUll Cel. Teixeira , 12·A
Salv.dor
Ois t. d e Publicllç5e s So uze
Ru a 28 d e Setembro, 4·B
Ediflcio Th ern ls
BRASíLIA • D.'.
Repre sen tant. :
José Luiz C. L. Roeha
Av. W - l SQ. 311-S .0.Ap. 508
Assi na t u ra e venda av u ls a:
Lo u ri va ld o Soare s Ma r q ues
Sup er Quadril, 108 - IAPB
CEARÁ
Representante :
Gerll r d o Camarll
Av . Estad os Unidos , 1 .700
Fortal••a
Vendas llv u lsí!ls e llss ina t ura:
I)i ~t r'ib . A lllo r de Publ. Ltda .
Rua Flo ria no Pe ixoto, 994
ESP(RITO SANTO
Cidade: M u niz Fre ire
Re p .: José Carloli Deps
GOlAs
As si na tu r as e ve nde s avu tsaa
GoIAnl.
Ag rlci o Braga
Rua 6, E5q ui ne rue ·17
Gurupl
Ois t rlbuidor e Arague la
G al e ri a do Hotel Ma ll!, I!. 1
GUANABARA

·.Re p r e s e n ta n te :
lo d. Janeiro

SOGESO ' - So co Gera l d e Com. d e
U v r':>s e Rev. LIda.
Av Rio Bra ncO, 9 - 5/27 8
As~inatura5 e ve'ndlls evu lsas
Armando de Almeida
Av . Church il, 94·11.° si 1.110
MARANHAO .
510 Lul.
Or . Miguel Roeder C .P. 297
MA TO GROSSO
Representantes :
C.. rumb'
Nicanor L. d e Alb uquerq ue
Av . Gen . Ro ndon , 1 .069
.. ..co n '
J050 Bosco de Almaida
Serviço de Extendo Ruril l
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